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J0MAL Dfl BRAOL
IWMlIl. •__¦--_ M-IM • Itt
¦ lIlÉMlll 

" '"•-•

l^drtlftltti

*; 'jetítk- um ílllib dê aiila muiin, __>:1 ruiu tr.ií 
'.TÍhoíV.pará 

tôdotè aerr» am* a» l_lt_ »- --- .... -- - -

K» -.•!• .... ¦ TOU.
t.II> «.ttr««»o^ T»l.." ».I_3 «.- --»piuoo—pwuiiai. ai,

ft"-

li'.'. A-MUtMAfURJÜt
Pm» todo o Bra-111

-4tttl0* •?• ?t>tí,í» * • • • •••'
S-m.HM........' Pnr» • Bst«rl»r:
lànno '

•ru qualqu-r
SWMi 

«rn. _U
ro • D«M_ibrp.

. Nlo t» Ioo-U-.ro t__i_aa.«--_
Hr _.*_oi i% tala mei.i.•'.- VK.DA í/tVUt-- |M MM — A-f—-» MM. .«¦

.'•> AC-BNC1Ã8 . <--_-M0' «tantaa do 'Jornal «o
. Sraall* noa i_Kulnt-_ pOntoa 1

-UaÜM.-a üenttel do Brasil,
Paata da Min»-, B. T. Goyaz e i
t-avancto do Rio <_r*n_» ""
bélcáõ V«r __elbo) 01 sra. . a
Ferreira & O., aatabelecldó!
Iluli da Fora, ft rua llnlf-ld

Unhas dn- Leopoldlnn . • no

> --.«gagá, 
g (B, ,«._-_,i_A»_m i|nu «mu ií»~l-í-ietuiriwii-. ll_1|ia-e earlnlfitH'tii-i_«xnmln____: para un-

mola dia «m -Jlanto; trav.

viço; rua P.
. i<i
•Manual .7

(B. 43141
- - -  ttalar daa VI

(a 1,4 hotaa A r. Emllla 23. «ata-
.eftodji -Nadada. ¦ y (b, «1831

A~TJÜUA»ÍT. port
(ffui le
lar do
JOÜO .-.-(OUSO 00, lli.ll 4.* lu I MU
________J____0M. ¦- (B. -.__.0U9» -  —

. _ 
"a 

riüaA.-Ti,'-un-r_"ii.ií—~.i-~\itn,' T-liBCISA-sm em' casa da um ca-

«M090. Via,'com na orhincai. eoíii i_i«- i '» pnaiarrfoupf . a ferro, coja
! i...ia t.i*.« .... r_.-f-._i-_. *_ ....- 1 liiancíi a llmni. nnErH.fl.. num* a

_. .. ,..,-.- . . A Mra aarviooa domaatlco»; nSfc* poiuona famllln du tratamen-
7>BTOIBA-fcÉa(»mgrM«j-|ii ,A„ fi_-,| Avonui" -àai^cVl?. (B4Í1??-; !«•! t V'»1"»0 »11 rua Silva Manuol
A Barão de 8. Franolaco Kllhn
n. 401. viiia- ísate)-', tu, _<Jjr.i
PrtlCC_.A"-Sl- uma copelni a ar-

r iMiiilelra; na rua MumayiA
im. (Dllll-I

t-'___»àn_ial «.kfíea. el,l° P«ra'orlar; rua Bella va,,^ rua íi...Kranol«oo Xavltrí»*«M««tlur« poaa 8om»Qar ^ 10 Hn«enh8__Nnvo.. (A. 4__i5-  <"¦ 1L»__!_!
rto" jluihdr Batem IfíSj-»"(» tmia ~jimâ 

de' 
'lim 

p»KCI8A.8B uma moça branca
-_-A-|f)pll*- ataala.la . __ -.al.t. . •_...*.... •*• Am ftflBM (1a llltifl fl# H ll ft fl .IL I II ITlA
A r. tloal Oranrtesa' 14: também , Ha estranuclra. para todos,oa jor.

aer cln-tnada polo tílojiho-.víçoa doméstico», menos.ooilnnar;
iic 8ur,738. v, -B. 4S.1.Q '*»-

AI-tlOÀ-HB uma aenliorii portu.'-uuezn pnrn ,aina de leite; -rua
tei i.eopolqe 69, ca» __¦ (BI-3JÍ1
Al.OoA.SB unia^amã "de 

lêltoTfê
dias. liou e sadlá; ' 

tem bom
leite; ft r. -Hunmyfft 2_. (Ü120SS

¦ 
'. ¦ (B. 41.W»

Al 
iti-:(.'lSÁ'-__ __ eiji caaa Ãi uinã.
seuliora sd _ rua Hiininvtfl CO.

¦• jfln una eiiiiirCRiida pftra
7. - i'p ([110 n''"lr'ii. Ir »•''¦

ra fftra. (A. 4'2.1'".7

« í 
! ^° poí-nl" vífr^e-fí _; 'S?S ! "»;*"• '„ ,f/ «f f"

I *""•_¦ Uoápiclo -II- ' (»\ 4_!_:I7 pIIl.CISA-SE! do Umn crlndn pa-
._.„,„,_„ — _..._,  _j no ¦'.,„¦,.,,„ J .; 

' 
,,,',-, -5 -., x rn sorvlcos levos. para um

BqrU.de. 
8.-'Paulo, o Sr. Joaí-j A ];„.*. ,!'„.,,,„ _„ 

'.il . ,. ,° -," ravalliclro; ft r. Moraes e Vali'»'
iria QnlBtelro. --\f*•'«'"«a u'»f ai 11 ôe-lei.e, -ira- 

„_, Jh -. r.V. -*2.240
TtãA* fiul-Mlni*lrtt /. Sr Tullo M«*,,C •> T. do Cattetlí lli. coni - - -i-: . " . -

ítutlnV do^UnôrS'. »'" «'01los.de i_.n.l.i.i„)ü carinho* LpR-£CISA.SE do uma .murem.-
, fiarunç ao -unarw. i;. 

y*M_-.l-1 #0 j*-J- da de 13 lf..,annos; ft rua.
O lirVl-K) tolegraphlco do

•Jornal do BraílIS. provêm dos
¦Wrretpoadentea direeto- espe-

. «uni do 'Jornal do Brasil" e
-Cas agencias telegrapblca*.

Em PA.RIS o íjornsil 'do 
Bra-

SU*" 
anoontra-se • A venda * noa

loequea da flaej da TOpera.

OKFliltECE-Slo 
uinaiiyícilíoiii do I

cor. para criar unuiv.ciiaiiqa em •
\j}üti crtsii. com leito tt<fòpi|lto tJMUtTi

111-; na rua Barr08o..28!f; .Opi_i 1.1
b-.ina. r <A.iWlr.l I.

(íc leite de
tetz rjueetfto

do -nacionalidade; tratar, na tra-
vessa Ayrcs 1'lnto. S. Christo-
vam. ' (B. 4l.ur.11

Visconde Amoroso Lima 8.

EP_-S___E___--E_.

t
iwitTA-WBÁ — «••t_I» *> eme •

- .i8o. do ,a« ¦',»«.
O wl n*-,â. »W49 m. • o«_i_l»-»

ti ,18 b. 23 «.'A in» m«co i» » li,'« iJ.
e fc-ll-.M.' íc 10 b. M m. — ?'• «1» «»

7'lu». -A prrim_r -_-!(.,_,'-;__-5ji' e
«.1 IS*., 2} m. .O dl» -«fwc. .-• -! ">•
-»-_» dnnnte ó m«. - ,»' ;' 

««nu» do^-l»: H.,_im__> - S. T.uplclino,
' í-bü.: S. TIMWllí >lo C-n; SS. Maotrlo,

Buf In., Jinl» 11 Tlic-olllli», _¦_!•: TraiUJ-
dÃc<Vt <lo Santo >fMUnbo.

Cil.ndlrl(i Jullmol. 1* 4» Fererelro de
1019. Calendirln Unrillat 21 d» Adir

•d» MT9. Cilnul.rio "Mu-ulmaiio: M ilo
_llPl_irl-ul-BTel do 1337- Çtlcmdirl-. Ce-,' 
uilii»:'.20 di-, Amctilr doMess. Calcmlirlo
Cllllfni 13 dd I mn do 57 dl» 70° e.do.
Cil-ndarlo TMlllrista: 3 do Arl>iet-l_i d.-
1131: HortcUto. . ,

. 1-I9S —-DostO-írla do ciiuililio d..< índias
Brio Cabo U» IJo» -BBpçranç». ¦ o que deu

#-,,lambem tó«sr Â tln iUu • dt* Moçambique.
JÇ Eitfs Mt "A foram roallnidl» rd o, Intrépido

iha.ltmo Vn«o ú% Gairia!-J
a, 1G31 — Híioiio^o pelo» tiollandexes da

lllia ri» E-Iafa-iii3D, da qual flft¦ La'.iam it»*'
phürt rm 1W". crava.* -á. cobardia do» «eu

L-QflTftlüdÕF ¦ Benlo Msolel . Parcnto. 3 Bati»' 
enof&A-»o t_ ..ptldo ao valor" do lacceato-rapr
Antônio Teixeira- do Mello. .flUP por Jonjo
«•«paço il» tenino batalbiiti' contra «s - ln?a-
BorM, coaiesulndó a-pertal-os ¦ cm um «ir-''
culo do ferro .at. iv íTacunção da llht s
m sua restitulçAu «o doratnlo portusuez.

(B. 41.1140
)HECISA-SÍVW uma moca pi-

l travossi
<_. _1|S3-

TjaEOlSA-Slil nina
* confiança, não i

IHIK1C1SA-SB 
ama do leite sem

. filho, que tenha ou vil no ex-
ame -ao Instituto; rua de atoa
Frnnclaco Xavier 890. (B. 43551

AMAS BECCAS B CRIADAS

ESPB0TA0UL08 DB HOJE

THJ-ATBOB
ÂiALOS GOME8 — «E,:o íUceo"..ás

. 6 %¦« 21 94. .j) -.
S..JiOSE' —"Mulata do Cinema", ás

J9 e _f »., ,c "Floç de Oatiinitj", _
M -A. liorii-,-.-

s_5iáíõíoS'.._f/- Jj->'p*tiioii'.-'a# siivo«_oi^»
tráwu ; m0b "vfgHaiít«Bw( comedia ; ¦
Gnuuiout Jouranl", ultimo numero.

drui-U- ; "fre-
"Pathé Newfl",

IDHAL - -'S-ireia",
íençffo cceulta", drainu
ilimio numero.

VAHIS — "Chico Hola no colleglo",*coii]«lie ; "Diamante do côo", ro-
piniu-e de nviHiturn.s, últimos «'[.isoí-lios.^Tragcdia couiien", uitiiiio ntiimcro,

'AVEXTDA — "Resurrelçflo", drama,
1MTHI. — "A fciela", drama.
r.UilSIl-lNSK - "A rii-nl", drniiin.''
páL-Tds

cômica.

ALIJGA-SÇ 
• uma,' moçí com,

uma -filha; nara' ver -e tratar
A r, do. Raaende 77. sobrado.'.- . : ¦¦{" __.____-.<>_.?

t'A ra
¦ Sorocaba

T)RBCISA.SB de .uma pequenn
| A Ae 12 a 15 annos; íl r. Slo

1,1'Opolil.i l,".l, quitMda. (Kll.-1'i' 
T>I1ECISA-SE 

"d*e"iiraa 
emprega'-

-*- da. para todo o , serviço.
, podendo dormir em. casa 

'dos 
pa.

i trões. caso queira; Ar. Dr. Bu-
lhões 1113. 'Engenho de Dentro.

¦ . (B. 41.805
; 
¦prtEClSA-fiK 

uma criado, para¦** serviços domésticos'; rua àÓB
Ourives 07 2". • (B, 41720

priMCISA-SU . perfeita arrumai
* deir»'.«1» aalba costurar; rum
OMar^u-J de Abifíii taa 177..BHU|b.»
np6.EOll_A.S-. uiii» criada

iimRI'iCI_A-8K uniu copoira que¦¦1 durma 110 iluuucl; A rua ue-
n*ral IMIydoru ÍUO-A. 1 A, 43ííjl

ierlí" OpitÊoisÃ-si'; uma orludã para

Priiciua-HB da uma orlada pa-
rn família: tratar & r, do Re-

lendo 107. l_ «nilar.- (A.-42.401 •>
UltKUl. A-hE uma iiien.im l>"rA')S_kiiiiii hom, (A. 11.7111* «ervlco» domésticos, nn ruat wSêirifj.iKr.uM „m„ ,.,Vni,i._ « ur-*_*¦**. m-nm*. «oa.^B mi\ |Xj_ma°-"iiurX'., 

*>".
T.UI_-.IQ A O* -.tMr...,. __-», ,1,. n.i _a .. .  . _ . - ¦-._---..__. 4.11flRKCISA.SR empresadaA- ajuiter _ «ervl.oa; A r.

•ranço. -ÍA. 42.678

«ma «eccn o aervlcos levos; &
rua VIscondeSB.. de Plraeslnun-
ga n, 84. caaa 1, (A. 42.4-ül
T> RÊCIt-A.fiE. uma omprogaiiS
r- para todo o aervlço do peque-
na fnmllin; A rua D. Marciana-
_____ _?.» notafôBo._ (A. 4J14__0

pítEClSA-SÉ do uma meiitna¦*- de 12 a ll nnnos. para oasa de
um casal . para serviços leves; A
r. 8. ttoberto 11; Eataclo do-SI.

tp. JW 24 it
T-M-EOISA-SE uma criada nüê•*-"qtiòira níompmihnr -uma ía-
mllla para Porto Alactr"; t-.ilnr
A ru.-i Conde ile Bomfltn .",71-A..
(Tijuca). (A. 12-11 ii I

PREQI 
SA-SE .uma empregada

parn' ajudar 'em serviços leves
em -casa de pequenn. família; to.
rua D. Maria Antonl.i 14, En-
P-Jieho Novo. - . R. 42.45(J

.'rt-tl-CISA-iil-i uniu criada pnr.i

.* todu o horviço ilu Anua pnHHouti
rua do l:.._.-n.i.- 12, Kiilirulo;

a paro., ipiei; 1Ki rua Hiuuta lllnclio Dill.
.- .,_ _-.-  SllV-dV «opacabana. (A. |2.I!1)!I

rn Martins 73. a. .9. A.'43.58(1 NKiurnuA ai.» .,..,„ .mn .-nm.- ¦
KECiaA.Sh mooln-ia para «ar. 'JT naita-iio l__.in. com foltfn no 3"
vlçoa, leve»; » r, D. OarMiJo 4ia do Ciirnnval; A r. Vlaeond»

64. «ob. começo da -Avenida «Io ac xoeiintlim 43. Todos o» Sun-
fòa,, subúrbios,.... -.._.-. -o. ..-.-. (A. 48986¦pRECISA-SE uma menina pai" JTMA 

"a-nhÔrii 
de edade' e do tra-

* -nu «lecciL a serviço* levos: A),_! tninenlo» doseju «mpregar-ae

A i,UGA-

ALUGA-SE 
uma moca eabenüo

, l^r e escrevtiv.paYa arrumailél*
ra oU copeira èr casa de casal de
tratamento-; quem precisar dirija-
ie a r. YpfranBa 52. casa 12. Jva.
ranjelra». í_ '______?; ,03-

SXi uma moça portu-
BUeza fiara arrtimndeirit ,em

casa.de família de_.-tratamento
eom pratica do ebrvíyo: r.n rua
Pa ii II no EJrnn n d es_32. _(A .4 -'. U 3

A liUQA-MTl uma fl|n„ora~i!ortu-
r?" SueJ-ípar;'. serílcos leves do
principio,Wo me?, em deanté; tra-
ta.se ns' -praia de Santa Luzia 21._
sobrado. ¦-. ' 

, . < 
J^B^4174'J

AÍ.DGÃ--1E 
-ma»aWui__deira"

copeira; "_•. do 
~

pEECISA-SE empregada de con--»- fiança e séria para cuidar d»
uma criança e mais serviço»; ruã
Dous de Dezembro 70. cnsa 3,

¦ Cattete, ¦ ¦ (A. 42.270

.pRECISA-SE nma pequena para
,!¦*• eervleos leves do um ~ casai
sem fllhoe; r.- Miguel de Frias 3S.

.- 
¦'., (B 417ff-j

pRECISA-SB na •da. Passafçem
6 de uma ama secen. (A421S1)

PRECISA-SE 
uma copeira a ar-

rumadeira, que _eja branca;.
trata-so r, Conde do Bo__£l*a 555.

(A. 4_.2l.l-

PRECISA-SE 
uma menina para

ama secca; r. Dias fia Cruz 11.
¦Meyer. (A/ 42.2C2

A l-BGA-SB uma 4lO(;a-^Xsabe^do ' ler e «ferever bem,
liura.arrumadeira detcaaa de'pen-
*&o;V tiiriglr. car.ta* *or tavor
D. ,Y. B. Freltaa; I. BarSo de
ttapaglpa 188. ¦ Sj (S 42.391

AIíüGA-SE 
uma 'rnoja-lportusue-

za. multo díllBente e de bons
costumes ''pai>a cop.el_ar iou arrú
madeira;, quem preclsarr dlrija-seto r. Miguel de- Frias 3]-V (B.--.226S

A LUGA-SE uma mogí.,portuguc:-cx?a_Pttra totlo o sèrvfco; nu rua
^nKBj-r^íampeWSJi*, „i.arn_a--em,'... --.-.. .. ....-- "ií " CB': _->. _í,.7(b; 4 _'¦¦--

pe-

PRECISA-SE 
uma arrumadeira

e enBOmmadeira ;estrangeira,
i r. Bomflm

(A; 42.359
enado 36. i casa rle tratamento

(A-.. 42.332 I n. 642.
parda. pRECISA.SE uma ama secca de

A- 13 a 14 annos; _ r. Jo_.o Cae-
tano n. 26. (A. 42.368

PRECISA-SE 
criada portugueza

de 20 a 25 annos para uma ea-
sa,- de pasto, lavar e arrumar
quartos, dormir no-aluguel, nio
tem senhoras na casa; r. do Còm*
mercio n. 4, Santa Crua. (AI2295

PRECISA-SE 
empregada para

pouco serviço em easa de fa-
milia; r, Emilia Guimara.es 5.

- (A.42.318_-=-.-
A MA SECCA — Precisa-se.-^quena de 12 a 14 annos; ru„

Espirito Sauto 21. (B. 42.17.
A ULÍGa-í-K uniu moca de 11 a¦fA-lê annos para casn de faini-lia; rua da Harmonia 9 1 c.isn
___it'_ <B. .3.503

pRECISA-SE de uma nfenlna de
*»í 10 a :12 anriós tiara aiÍ!Ai-»-«-
ca e sèrYÍc,os leve»; â Avenida
Rio Branco 131. 3° andar.

(B; 41-976

I.RECISA-SE 
uma boa emprega-

da; r. Benedieto Hypolito 22
sobrado. (B 12010

ALUGA-SE fiel empregada à!--*-mtiitu desembaraçada, para

"Chico lloia no colleglo",

AVISOS

i w

l,ll_A IIHA-ILEIHA CONTRA
A TLIlI-HOUl.O-iE— ASHlst-nciii
üomleilinriu gratuita aos indl-
gentes; pedidos pelo telephone
Norte 1.41)0, para a sede da As-
sistencia, A rua Senador Euzebio
n. 262, Expediente das 11 As 15
horas. (C 22.354

-IIU-l-l-A MIÜ-IICA — A'
DRENAGEM URICA — Seja qual
lôr a diversidarle de opinl&es cor-
rentes acerca da etiologla do

- rliouiiiatismo, ha comtudo, pelo
menos, um ponto a respeito do
luul toda gente está. do aceordo:

o vem a ser que'o rlieumatismo
<¦ a urloenila se assemelham bus-
lante a ponto de feo podei-ein con-
tundlr, e de nos rhoumnticos so
passarem au cousas como se a
Intortaiiiade do mal fosae funecãu
da iiercentagem do ácido urlco
em o sangue. Da conseqüência'de
nilo se poder procurar o remédio
especifico do mal a não ser entre
as substancias conhecidas como
possuindo :a virtude de dissolver
* eliminar oa sãos uricos.

A fama mundial adquirida pela
-I.IPE_-A---_.I_ M1DY" que dia-
sblve estes saes na enorme pro-
porçiio de 92 o!o, nio se Justifica.
de outro modo,

Todos'os médicos attostam que
a "PIPEI-Alíll-l- MIDV ê sob
este ponto do vista, sem rival.
Todos elles prestam a mesma ho-
menagem a sua Innoculdade ab-
solutn, quo permltte tomai.a ain-
da mesmo que Boja- em doses
mnsslcns e repetidas, impune-
mente.

Uma cura da "PIPEKA7.INI-
MinY" eqüivale a uma verna-
delra drenaBOm urica. como iiiiein
dissesse: unia "sangria branca".

pr. A. .Iciiiu.il.
Para tomar: '- cblheres de café

por dia. (C 23.609
Prcfeltum Munirlnal — Panam*---, hola aa

f.illia.. (Io .laneir., findo, lim l'r,,f.-_,>r,»-
èléliicntarps d psuetltênta a»* mtsmos, I rn-'uniu, Coiioiuvantpa

PRECISA-SE 
uma copeira com

pratica de pensilo: k r. do
. , .--  Hospício n. 291. (BI 42.OU-
_S\^-,aS"ref°C«!nee.,ír1^U" SU I pRECISA-SE uma boa.arruTÍS:
leiiiioiic Hliio. Central. (|! V-'549 deira e .copeira para cnsa de",-if.T 

nn a cti. —^ »r *-~,--.¦-"- i pequena família: k r. José Eu-
A^L^, ^^S_™^K'|.n'?7347proXimo da estação de

..-.. LIS. Chrlstovam. (A42I0S

PRECISA-SE 
Ue umacr!

ra pequena família;

perita
copeira estrangeira.

cada; tendo pratica de pensãocosturando alguma cousa: A rua
Frei Caneca 26. sob., telephone I -*- ra pequena familia; pagn-se3190. Central. (B. -123-IS j bem; 4 r. Senador Euzebio Í05.
V-LiU.GA.SE — SeV. Ex. quer i sob. (R. 3.I5S

Vh\$l_Z*'S-U™_. f,'""rfsa(la-,dcs- I TJR.ECISA-SE criada para 
"todo

serviço doméstico, telephone pnrn ' 
,,„ r1 „->___. "7" fi i" anCentral 3190. (B 42547 _2_n_!n_™_._'.•-¦.• __.:_!: :VL"XÕ-i-GA-SE. 

moca 1 com um fliliò' p"ECI.= A.SE de uma menina dei
Adc .-, annos para todo o ser- 

X c?r- l,« " '\ 1T annos' 
C!,ravi,;o de um casal sen, filhos; na : s.e.viços leves de uina senhora,

rua dos Andradas 121 loja 1 só: Rel'r' bem tratada: ordenado
i'l 

'_•' 
7-1 10. :A r. Santo Christo _S1. sob.

\'*-«' -i-t— -¦ 1 I ¦—-_ 
< r> _ .-> »i <i ¦! 1

A LUGA-SE uma moça portu-—- —; ;¦ —' ' "'' ¦¦ ¦
-.Afriicr.il parn arrumadeira; c-n-; pRÉCISA-SE de uma criada pa- i
tendendo um pouco de costura. ; A ra tol(0 0 Sürviç0 de um ca-1
para casa de tratamento; íniii|al; a Avenida -Mem de Sá 85;D. rolixena 76. casa 1. Botafogo.. (-. -I" 5o»

pratica e -exeellentes refei-encias;

pRECISA-8E uma moca para to_
A do, o servioo de casal sem fl.
lhos; na travessa Derby Club 25.
rasa V. (B. 4-2.441

1.1P-.KCISA-BE mocinha de*¦ 18 annos para ama secca de
uma criança d* 9 mexes, paga-sebem; r. do Rosário 170. sObra__o.

-A. 42.852
pR-XHSA-SE arrumadeira:-•-Avenida Rio Branco 133.
andar.

na_•
 __ IB. 42.535

pREC-SA-SE empregada pnra-»- «ervlcos leves; Avenida Passos
n. 6S. loja. (B. 4.2.562
pRECISA-SE empreitada preta,-*- de. 14 ã 18 annos. veste-se e
calça-se. paga-se 15$; r. de Sito
Chrlstovam 179. sobrado, lado
esquerdo. (A, 42.SS1
.pB-ECISA-SB criada, para ama-*¦ «eoca; r; Marechal Floriano
Peixoto 42. sob.. ' 

(A. 42.876

PRECISA-SE 
empregada paraama secca ou «erviçoa leves,

r. General Polydoro 31. casa V.
. " 

(A. -12.871

PRECISA-SE 
arrurnailolía"7iaj__

serviqos leves, pagn-se bem,
prefere-se de cor; r. das T_aT_-_n*
Jelras 367.  42^01

PRECISA-SE 
mocinha de' 14 a

15 annos para _i_ secca e
ssrvlcos leves; r. Senador Euse-
bio 127. (A. 42.888

pRECISA-SE criada para tõdõã
¦*_ o« serviços de eaaal sem £1-
lhos; praça da Republica S4.

(B. 42.69S

PRECISA-SE 
1 empresada para

o serviço de casal; i r. Dplí
Josí Hyglno 1.18, Tijuca (A42824

sm cima de mn senhor viuiço. nilo
tas questão dc Ir para fora; (iiioin
pretender, to. rua Senador Dnntii.-
S^lll^ (A_. 42IIUl
TY^ senhora accelta logar õni
íV- caan dc família, -puni ajudur;
enrtaa para N,
deslr Jorniil,

A. no otsorlptorio
(A. -12.570

LAVADEIRAS E
ENO0MMADEIRA3

Ar.iKiA.si-;_ e ..'iii,'omn
uma boa lavadelra

ommudoira do lustro p,i-
ra casn de família do tratamento;
â. r. Casst&no. avenida 22, casa'.i. Oloriii^ ÇB...42Í100

AIiUGAiSE 
uma boa lavadelra

e engommadeira; dft. refm-en-
ida, de sua condueta; íl r. Real
Grn_deza_270. ._ (B. 41843
.'A LUGAM-SE duas criados, uma
5p_-eiÍBom:nadotra s lav«deir.-i de
.lustro u umn hoa oosinholral yun
Senndor Pompen 2fiii; tol. 227 1..

(B. 42.403

J' 
AV A SE qualquer roupa por

^ pcija ou me/.; na rua Visconui*
da Sapucahy 4. <B. 42.4..0

ECISA-SE lavadelra o de um
homem para limpeza, que sal-

-JA encerar, para hotel; trata-se
A praça Tl_adcnte_ 30. lojo.

- ,. (A. 424S1I

^8000©8»S-00»3^0$00008$Ô»30é$»3000$-í.-56$

Justa reivindicação
A. G.

Um appello dos catholicos — A questão do poder temporal dos Paj*__

PROBLEMAS DA PAZ
café apprehendidos om Hamburgo — A divida do. guerra da Allemapha Ç
para com o Brasil. ®

A nova missão do Dr. EpSíacâo Pessoa ¦§
0 preparo das. bases para accordos com as nações amigas — A attitudo quo 0

deve- assumir na Europa o Dr, Spitacio Pessoa. i 65

Í5-ÍECISA.SE uma pessoa do to.
í di i confiança para. lavar e
p_a_ar e mais serviços leves; pa-

«iim-m 
bem e trata-so A rua do

llttchuelo n. 5-1. cnrvoa-rla.
(B. 42.11!)

T>REC_SA-SE d* mt- lavadeira
A r. Silvio Homero 57.

(A. 42^622

PRECISA-SE 
copeira e lav.-ulci-

_j*a em casa dó pouca familla,
il-no faz qiiesti-0 de ordenado; A
.(•'avessa do Oliveira 10. térreo.

____-•____ ____É¦pi.ECisA.SE uma _gríeIta lava-
•*- deira e pasandelrá; r. do Cat-
tóto 314 casa 27. (B 41770

PitECISA-SE 
lavadelra ¦ e en-

-gonimnduirii; r. Desembur^a.
dor Izidro 133; Fabrica da.s Chi-
tas. : (Bv. 41.702

P-ttí-ÕTSA-S]_~"umia 

'_ent_ommudci

ra do lustro;
3.0.

Pedro
(A.

PRECISA-SE 
uma criada para I .

tOdO n _.l- viril. ria nnniiann t_ _ I

\meri-
— I2V3.S3

F_ÉCISA-SE 
boas engomiria-

deiras; na Lavanderia ilodcr.
na Avenida Mem de SA 50.

(B 41360
MCÍsX-SÊ uma lavadeira e

- cnffommadeira de lustroh. - -JM hl'lllll((l'.i:ilH \.\j _,»,_- i », »* *---
todo o serviço de pequena, a-^ amn seccn, áe m<-i_ edade; a

llla; tratar a r. S. José 14 Ijí 
f^fa Con;lo de Bomflm 338.

fA. 42.521 -¦ (B. 12.415

^LER HOJE:

0

Çj3 0 problema das indemnisações Jeutonicas ao Brasil — O caso dos -stoc-cs" de
0
0000000000
80
0 Instrucções para a realização de empréstimos, 'sotv penhor mercantil, aos in-

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0000

O.

M

•%*.

ia O
manifesto politico dos convencioraes —

soa — A attitude do Sr. Ruy Barbosa
O telegramma do Sr. Epitacio Pes- jçj

. 
0 .'•f8

ministECio da Pazenda
dustriae-s que dellas necessitam,

ESCOLA NORMAL
A commissSo examinadora do concurso para a admissão de-alumnas ao 1° anno

IMPORTANTES TELEQEAliiíS
000000000000000000000000000000

,A I»0GA__-SE perfeita ooziiiliei-
Síira e outras cvindaii an.mt;a-
dua; teiéphí-iie Central 1.3UIS.- á
rua Frei Caneca, lu. sobrado.

(A ¦ .42.1183
EÕC-ÃtSÊ uma. moca. para

oziiiluu- o trivial; para um
..•asai de iratai_wn__>; í' rua Cnu-
deirantes n. 5. VUla Yolanila. ca-
ha -7. Maria e Harros. õ_-V126iiõ

7^-T__fNH_-n.A quo f-.ü. 
"outros

v-/ aorvtcos e quo durma, no
ahiffuel; preci*a-so i r. Senador
Dantas 45. térreo. (B. 42U17

ALLCcozi

C

p-HECIbA-SE uma sennora se- _^reciS-A-SE uma lavadeira en-
* ria... para fa-er companhia';. ii.fiilí:,-0!rlm;ldelra; paga-se 50$: .1
•_fí_-S-^°^-^K-!._-d-?;™'»1v<1'' ^•i.r.Wii.oonde do Itio Branco B. 1.da-ae tmtnmüTTTo de família: íl'

do Cattete __fl. gob. (B. 42510
Rodri sues. -(-Bi , ,42ã_-_

P'7^i-.^T=T^;.^_Tr^_r_7Vi_'íí7^T;~rr_ 
mPKEI^ISA SE una empresadaRECISA-SE-uma oriad nha até 1 ,,., Inv B eneommar; pa-10 annos limpa, com alpuma ,, 

• . ,' . senado 64
pratica, nara ajudar em casa de sa ° 0Bm' ,l r' (,,.-,,.
família': dorme fflra: ordenado 1 - i___-T._t_J—'1

PiRECISA-SEroupa
2"$: .1 r. da Amcric.-i 71 sobrado

(B. 4..51S
T)RECISA-SE uma criada ; mi
-- r. Alice Piuuciredo 115. Ria-
chuelo.' __'B- 42.515

PRECISA-SE 
boa empregada b;i-

hendo também iio costura; .1
r. Conde de Bomflm 143, (B426S0
T>REC_ISA-SE duas arrumadel-A ras.. unia copeira e uma ama
secca, ordenado» 40$. (üS. ."03 e
O0J: rua Frei Caneca 2fi. sob.,
bcxia ca**a«. . (B 42545

PRECISA-SE 
criada" nara arru-

madeira de casa de família;
rua dn. Entrelia 27. (A- 4286 _
T)RECISA.SE 

"coiieira 
e arruma-

A deira. dá-se licença para o
Carnaval; nvi. Dyun-isio Cerquei*
ra 17. BotatpgM». (B. . 42.411(1

PRECISA-SE- 
meillnsi preta de

10 a 11 nnnos para .una

moça pera lavar
e mais secvit*ou em

asa de fa mIlia; 'á rua Marque /.
de Abrantes n77-45,; (B. .42.ÍÍ..H•pREGISA-SB dar roupa d~e um
-*- cíi sa 1 pa ra lavar e e n S"o m m :i r

lavadeira.
i; Hotel Viatn Alegr

(n, Santo '.rViereíia .

c contian-
:. quarto
n. 42_._-.SS

e n so m m ad e i ra d e
.i pi», de homem e d o senho-

rua dn Pralnha .4, (A. 421117

preuiaa-se k praia du. luapa i~>2.
(A. 12.1111(1

COZINHEIRO 
allemão p-íra ho-

tei, peiisfi-o b re'Staurant, tiú ein
precisar mandar carta para o ea-
crí-ptorlo deste jornal a W. E.

(A. 12.71.

7".- .-; .ISA-SE empregada com
-«- aliíU-na pratica de cozinha u
um rapaz, «j-iu-catia -de familia; k
r. S________0__ db-ti Pa__o.3 1^-; (B42;l'Jò

P— 
iHKCISA-sl-, cozlnlielra que .16.
informações; r. do Kesseude ll.; tB. 42'._õ'4

___S5-__f3s__®^K5ã
ras,

>íit\-_||b
urruni~adtd'ra_. e ^outras;

piM-ani a rua do Lavradio 204. te-
lephone CèntraU p.OU..: (A....42sri6

C10ZINHEIJSAS, 
copelras, arru-'* 

madeiras, amas seccas e do-
mais pessoal de serviço dpmesti-
co; alug'am-so á r, S. .José 57.
2". tei. C. 1730. (A. l-t)Ul
"TVA-SE um iiuarto unia se-

ri ti ora só que queira cosíiníuir

PRECISA-SEroupa, de lio

COZINHEIEAS

VLTJG-A-SE 
-uno cozinheira iiara

o triv

para u:n casal; á r. uonsiaaa
Bastos 199. easa \Z, (A. 12.TG1

\DAS — 1'recií.a-He de
ité fiDS e arruma-

ieiras de 405 a 50,.; rua do l.u-
vradlo 2Uj (A. !___ 5_._

FFEBECE-SB unia moça pa-
ajudante de uozinlm; íl rua

la Prainha 75. sob. CB, -ÍÜ27Í

xa-pa

Cva; rua Ke«H G-ra.ndeza
(B.

sec
302.

42.467

piR-ECISA-SE emijue-Ta-a-a e de
A uma pequena »6 para uma

1.463

rua do Sçuado :_6. teleplione
Central; commi-s_o (1S000.

(A. -120.. 0
madeira o

pratica
o também faz mais .serviços; rua
do Senado 3G, telephone S67. Cen-
trai. commlssao 6J000: tem a.t-
tcdtddo. (A. |2:i_:

ALUGA-SE 
uma nrruii

copei ra i\ac|Òná|. con

,i LUGAM-SE duas
* V;, i-rumadeira» e rr

lei. parn o serviço de três pes-
soas; X rua Inhans.fi 28, Copacar
bana. 7(B. 41.430

1>RE-CTSA-SE 
uma mocinha para

ajudar em serviqos leves em
'¦asa de casal: r. Jockey Club 261;
ordena.(lo_ ______________ (A. 4...IU1

IA-SE ama secca com
mais serviços leves;

139. Orileniiilo 20Í0Ó0.
(A. 12.552

poffiA ç.(

P RECISA-SI
-1- pratica e
r. Lar£

a iiançadas
1.SSS. rua . ri

rua

A-LUGAM-SB quatro
-lA-ai:

'o.ieira.- o
nmis criadatí

tolephone Central ._. Haddock, Lobo 202. (13
il Caneca -10. sob. -.--..T.»,,,ÕT^ciíri"«.,""-_,;".«"—\ 11n" t

. V P BSli 1DX-.J__C1oA-_3B menina de 10 ^
--.¦—.---jr*-" ' -*¦ l- «unos, para tomar conta

ínocinnn.. i cle um._ erianga e uiaia aerviQOs
llemâs e traneezae. todas (lo loves. rUH Delphim 115. casa IV,

14 a 15 nnnos. & rua Frei Cano- j __0tafo_yo. (A. 42IS6

_.SS!-Jasa de D W (£ ««ò i 
p«ECISA-SE 

empregada 
; 
„.„i

-íi-comprom-IssoB^e educada paia , 
¦ 

Eugênio 302. cue.i l.
arrumadeira. sabendo costurar,.:.-'. (y ^_

pôde «cr pro" 
' '  ''

dn Benicio n
rftpagufl. (A. 45.701'

A1;,
Sau tle n

1.RECISA-SE 
copeira

Haddock 1 '

viuva: rua Penador Pompeu
tei. 227 Morto. 4

RECT-_X7SB -_KÍ<*i i7u«' .serfi-
leves: A ciB Barata RI-

1 betró' 242. Co-aicaj-a.na. (A 42.805

r'RECISA-SE 
criada portugueza

de confiança, que durmn no
' aluguel, nara todo o serviço, pa-

ra caE«. de pequena fiúmilia; rua
General Roca TS. Fabrica.

CA. 42.701
"p-RECISA-SIíi copeira e a-runvi-
*- deira; a rua S, Salvador 'S7-
Cattete. (H. 4:'.49il

arrumadel-
amas

EMP 
REGAI

cozinheiro
deira
\raiÜ

OS
ial; traia.se na r.Ua Con-

sèlheiro Pereira Franco 100.
(B_._ 41.643

LUGA-SE] uma boa cozinheira
ara casa de tratamento.dan-

do boas informações; não dorme
aluguel; íl r. Conde de Bomflm
n. 0..S, Tijuca. (B. 41.938

V 
LUGA-SE perfeita cozinheira
do trivial, para casa de fa-

milia, com ordenado <ie 50$ men-
saes. dormindo tora; travessa

Soares üa Costa 35. Fabrica 'ias
Chitas, (A, -I2I..H

ALUGA-SE 
uma moca ded.r. pRECISA-SE ,1

para cozinhar, em casa de !":i- ~^ fjue d urina no
milia; íi r. da Prainha 1.6, 2o nn-
dar! Ç-B. 42.233

LUGA-SE uma perfeita cozi-
pensilo ou

commercio; á r. Barão de ?. Fe-
llx SS. (A. I2.-I3S ÜRECISA-S1S boa

do; a. que também lai

\ LUGA-SE uma
¦"-ribeira, prefere
.dmmércio; á r. Br
llx SS.
Ã LUGA-SE unia cü-inb

Q- trivial, quem precisar

pKECISA-SE para easa de tros
¦*• senhorias de uma empregada
de confiança paru co-inhar _
mais serviços domésticos; k rua
Vicente de Souza u. Botafogo.
(antiga Evoii-m_). (13. 41.011)

P~ 
BECISA-SE /unia cozinheira õ
uma ama soeca de l- a 15 an-

nos á rua Voluntários da Pátrio
n^.S... (A. 4_17_

IJiRECISA-SE 
de uniu senhora d.

• edade. seria para Cozinhar o
lavar para um casal; r. Lia Bar-
iiosn lua. Meyer. (B 41772

ma cozinheira
alusuèl; rua
í)ít. Tijuco.

ÇB 41751

PiRECISA-SE 
uma cozinheira e

arrumadeira; Avenida Rio
Branco 9. Ia andar. (B 4174-1

co-:inhcira o
íue campem lavo alíjuma rou

tam-
' u.u-

Conde do Bomflm

da paru| "
sabendo costurar; u

curada a rna-Uaiuli-
SS Ursente.^iacii- T)REC__iA-SE criada pura lunii-

Vi* 7..«i I L üa; trata-âe á rua José Cie-
¦ i , i mente Si casa 25, S. Chrlstovam

LUGA-SE uma moça brasilei- mciuc --, ¦-. 
( . 1260

para arrumadeira: i r. da --_- -
30, (A. 12,4|01 I T3RECISA-SE

j UtECISA-SE cinco
A ras e copeiras, quatro

; seccas e seis empregada*, para
os servigòa Ue casaee, paga-eei 10í. 50$ e 60$; é liara ficar hoje;
rua üo Senado IlB. ÇA. 1292.S

Í3RJ3CISA-SE 
mocinha para ser-- viços leves, pU_pa-se bem; ô' 

para ficar hoje; "Yua 
uo Senado _6.
 (A. 12 03 5

]>KÍ-CISA-SK 
arruriiadéira e co-

¦ peira, paga-se õí)5 :t 00$; á
I para ficar hoíe. rua do Senado ^*>.

CA. 423113

(A.
empregada

t>RECISA-SE ama
A cuidar de unia õr

At,L'C,A-SE 
— Deseln emprega

Ias dc serviço doméstico ? T

_Y.-C.-t*- cias FKDla
d« influo. Bipnllnito flii curso- noc-iniM pintADAfl'i. ftuicciíinam isolaiiarapiitc. Aiituoos, » emj \j rfl (,,l3ri ^Q pequena

leplibne para C. J
— precisa

li.
". (A,

ll Iblliilailt.
Pre tei to* rie letrn-. - N7l>.

Foiuccb

liol.l

regu-

,).. lOOJüOO,
miiVi. »i
miriRoj Couíjw ti C.

Ccrrilc — K.m repartlçio
mala. pelos seguintes paquei» —

"Vara" i>.ir.i Victoria _ liihis puru^ m»
l-Nõrtií, re^elunilo irapr.âáo-i at- &* 0. cartas

p..ru i» Ittt-Tlor iln Republica aió a.. íi 1|-'.
,di:a=. i»:ii pnrit» .inpln at6 á* 7 hora--.
V' iiaipava" paru S. SehastlSo. Santas,
raraní. luialn. Plorianòpoll.. tmbttuba e
lti.. firaml?. ríctlienilo Imprc-Sjos ató ra
f. horas, cartas para o Interior ita ltt-pu-
l.-k-a ai. .4. _ 1|2, (Hlas com inirtc .luplo
a;,! ís r horai."1'liliias" pari ntt- ila Prata, recebendo
Íihpiy.-.-í ate á.-. 10 hiirai», cartas para
rxi-ri.ir ate á.* 11. e oliji
Uar .iré ii.. 10 horas.

Amanhã-
"Sírio" para Santos, Paraná, S. Fran*

cI-üo, üaiaiiy. Plorlanòpoib, Hw Grande *•
>tonteTid--0, recehendrt Impressos ale ã.. s
linraj-, cana. para <> interior Ja Republica
»ti( a.-, il 1!.'. (Htaá con» porte duplo _ itltaa
para ,i ra.tei.nr a tá á_ 7. « «.tij-cio.* para
resislrar atí ás 13 li,Ta.» df hoje.

"Itatiii-ta" para Victoria, Uüiiia. Maceió,
Beclfe. Cabedtllo, Natal <* Macau, tMcbetidn
Jii.prp.võ.i até A* fí horas, cartas par» o
Interior da Republica atí &. rt 1|2. dltaâ
com porte duplo a;í á. 7. e olijecta,. para
rcjilftrar atí aa lü horaa de hoje."Slario" para Itahta. Rccír, i> Motíoró,
recebendo Impresíos a:ú .i. S hiira... caria:.
para o loUrlor da Republica aiò ii S lp
t ditas cora piríi. duplo até á.. 9 harts.

SERVIÇO DOMÉSTICO

rua Seiuidor Furtado SI. rasa-j-

lia ra
-L os serviços üa iim casal; rua
da Alfândega 1C7. 2° andar.

, (-_,»;.-300 | ÕRKCISA-

rõõ" rDKÍECISA-S-) uma criada para | ;,
_,,{,„. I-L todo o serviço; rua llorão oe

Coteglpe IS. A. tB l-'-»!
T>l._-CfSA-SB orlada paru todo o,
A serviço do casal; rui' Campos
l.i Paz S-G. Rio Comprido. (B1-07:.'

secca para
ianca Je sele

me_-cs. oritena-do ííuí; rua tle São
Januário 221. S. Chrlstovam

OJ-inlioira
dirija-

itapiru' ;U6. armanom.
(B. 41.73.X

-V LUG-A-SB unia cozinheira úe
^^-fornu í: fü._íiiü pant casa de fa-
milia» dormindo tio aluguel, pro-
.-tire fam:Ha estrangeirai laruo 'lo ,
Machado ^n- CA. -l-.t!lix nhelra para familia de trata

LUCA:si_~mo'i;1r~põriu|.,ie!!lijm'!"to: ¦<¦' r • UruB«ay 353, TUuca.

pratica de cozinheira ou — —-—-~ *—T
uriiiiiiideir.i. em casa de família | pREÇIbA-SE 

uma perfoita co/.i-

pa miúda; r. Salgado Zenlia -5;
Tijuca. _ ÍC. -11 .604
pHÉCíSA-yB criada branca i_*x-A v,i cozinhar, lavar e engum-
mar pára péqüíJna Camilíà; á rua
Affonso Penna 113. <_B-__] ¦'¦'•_.
T_ii-1_CÍSA-S_i do uma Iji.il nu-i-

_fXcon

íl o respeito; traves.-.;
'Jadv 11). !". próximo
serlcordia.

fi
rua

___
e-nína para'. Carmo

IA.

¦80

anui
íatto

T3ItBCISA-SH! empregada nara o

mento
"C.-1 caaa de um ca.ai e tre. ,
-t-JfViancas precisa-se de uma em- i .
pregada para todo ...ervlco. menos | pRECISA-SB de uma senhora ae
lavar cisa e etigbmmar; ,'i rua M- meia edade para todo o^jvi- ]rua do Riachuelo 12. (Bl-07

rada
ltaplrfl 150, Catuj-by, (A, -12.11

1 .MPWtllbA-— Precisa-se 
"de 

pRECISA-SE empregada para
l^Vima mona branca de IS a 221 _A copeira a serviços leves; laflei-

serviços leves de ; ra tia Glori:i_-2. t".-.-
im a

annos. para
iim casal sem filhos, n i_ fique
no aluguel; não lava nem en-
gt-mnia roupa; ft Avenida Mem de
._ 130. sol.. <B. 42'."30

I) 
REÇISA-SE empresa.1
para casal sem filhos;

42.2(1-
ali (-'111.1
rua da
42.177

T^-IPr.KHADA — Precisa-se ua-
.__..- rasai dc tratamento todo i

habilitada:

Alfândega 330.
T)I|ECISA-SE criada para todo o
A serviço de pequena (amilia;
ordenado 401; rua Coronel Pedro

irvlco; exige-se habilitada: or-.j \ives 203. (B. 42.1SJ
denado 50.Í--T- rioii-aBa B%s.tos 

^ÉCJiSÃ-J-E, em oasá de faml-
S-. Aldeia Camplsta. IA. !.-!>•; 

| ___. n_ (,e _rI__ami)nt0. uma senho-"\rnCA estrangeira para gover- ,-_ ,|e meia. edade para tratar de
Aa. nante de cn^a de senhor (Us- i crianças, que se.ia de bons costu-
tin.-to; quem nilo fOr nâo .seinlc-. orlena.lo 40$ a 45$; rua
apresente; a r. lio Senado 43. i..;;_r,_;iu d6 Macedo 52. Cattete
sobrado. CA. I'-'. ioS (n. 12.217

pRECISA-SE empregada, para

-Jor.mínUo no aluguel .**
Bendp diligente e actlva; agra-
dando o «seu serviço poder.l rer
v ;i n ta ge iití ecpècl a es; r uo !_! n s ti •-*
vasconcellos 345. i A. 427-1S
ÜHECISA-SE boa ai-runiiidciia e
-t copeira que dp boas refer.en-
cae; rua do Cattete 33S.

(A. 1275-

1 
) RECISA -SE menina de 10 a I-

annos. para fazer companhia
a uma senhora e serviços leves;
,'i rua S. Braz _!>>_ Touos 05 San-<_._ _________
1JKECISA-SE 

empregada; A rua
senador !i._zebio 72. iiri_.a--.e_i ¦

(A. 
-1 2jj>2

criada para.

da Nativi-
i-u.i da Ml.

ÇA. 4 2.r,.70
A LUGA-SB perfeita cozinheira**-do trivial pnra casa de fami-

lia, ordenado 70$; dormindo no
I aluguel; £ de cor. k rua- Joaquim¦ \___t. _ Ai______j__. ____
j ,V LUGAS-E uma cozinheira dê
j -£"i- forno o fogflo; dorme na ea-
| sa dos patrBes; ii rua Cortccltioi-
I ro Pereira ITranco 52. Estacio de

_______ i?-K'i
\ LUGAM-SE duas mocas, 

"uni-
"-.pnra cozinhar e outra,
arrumadeira; r. Benjamin

Igtant 142. í-A. 42.71'
I-iUGAM-SE duas moças de cOr

coz i n ha p 1 n vu e o u t ra
a>rruma e faz mais serviços; rua
da prainha n. um sobrado, tei.
n. 1S4S. Norte. CB. -12.5S4
\ LUGAM-SÈ todos os dí»s co-¦^«-zinheiras de forno o foir.io.

ditas (io trivial, copei ras e arru-
madeiras, pequenas pari. umas
seccas, lavadei-as e moças porá

s serviços domésticos; te-' 184S Norte; r. da Prai-
1 OO. sobrado. (B 4_!'.5Sõ

paru
Con-

A I»UG_
"•uma

todo-
lephone
nha, n.

OPFERECE-SE 
unia

tuguéza, para cop.
madeira ou para cozinhar para
uin casal para arrumadeira prefe-
re pensão ou hotel; X r. do Cat-
tete 117. (A. 42.231
/^JFFBRECB-SE moca portugue-

rua i

AI.IAS DE LEITE

VLÜGA-SB 
senhora ri uva para

am.i de leite, de 2 a 3 mezes.
não tem mais o fiihiiihn tem at-
testado do medico; quem iesejar

__ü.ija-se â r. ürugaay 127. casa
li. Andarahy. (B. 41.667

para copeira e arrumai.ei-
ra. em casa de família; rua Marlz
e^ Barros 362. armarinho. (B-2_14

OFFERECE-SB 
uma moca de 13

annos. portugueza, para ama
secca; lad. Felippe Nery 11.

i\._ 42.sas
3CISA-SE uma criada IKira

serviço em casa de fa-
milia; na rua S. Januário 241.
S. Chrlstovam. (B. 11.602

moça 1,0 r
ra arru-' '¦ todo o serviço de casal

liarão de S. Pelix 9i» casa
(B. . 4

rRECISA-SE 
unia menina (Ie 13

a l-i annos paTa eerviços levas
íid rua do Mattoso 246. U342121

IJKECISA-SE 
uma criadn para

a rua Figueira de Mello 112.
(B. 42.11R

PRECISA-SE 
uma

ari-umav (juatro quarto;
sendo de cor; íl rua Theoph
Ottonl n. 25_.
TJRECISA-Sfe unia senhora
A bom comportaineuto para I
zer todos os serviços de unia -_,
nhora srt. e tomar conta da cu-a , _-Y^L_
não cozinha; (itiei-ae pessoa «

j cepa da e limpa; Ua.se easa.
256 mida 6 pequeno ordenado; li

de

rua

À.IjUGAM-Sí-; duae perfeitas co-1 --•»-7.;:.beiras :íe forno e foízão,
j uma das quaes eom muita ura ti-
j ca de pensão, todas com referen-
i ciasi rua Prei Caneco 20. -ob..

telephone 31.0. Central.
! B . í 2»' ' *í

1 V I_l"GA-SE"7ozin!ieir,i do( ni-
1. dormindo no riluíçv.el

oi. telep!
IA. I

niieir masorno e
com bustante pratica. Paga-se
bem; r. de Si Pedro 239. Prelo-
re-se nue durma no aluguel;

(B. II . _l>-

ÍIRBCISA-SE 
cozlulielra paru o

trivial; r, Paulino ITernandes
n. t.5, casa 5. (B. -11.S44

PR-ÊCISA-Sis 
de unia boa coni-

nheira que seja séria c* dur-
ma no emprego; á. travessa itio
Grande do Norte Sti. Meyer.

(A. 42^229

I:i.HEClSÂ-ss-__ 
uma cozinheira au

trivial, podo dormir no alu.
guel; r. Silva Manuel 1311.

tA_l23'i4
TJRECISA-SB urna cóziiilíeira

n. 17S sobrailo. iB 41H21I

pi-ECISA-SÊ cozinhe.ra; a rua
A Dr, Fellx da Cunha 'ü. (Cun.
'Io de Bom-ini. iA. 42__239

I>RECISA-SE 
de uma moça pa-

ra cozinhar e mais alguns ser-
viços leves, em cisa dc família
estrangeira, sem filhos; k r. Con-
de de Lage 7,2. -Lapa. (B. 41".9CS
131.l_CI---.-5-B de uma cop.inlíèirit
** para cas.a ae pequena família

Silva Guimarães 52-A. Fabrica, i A
(A. 1.7'717 fA.

P' 
RECII
todo

r' 
RECISA-SE uma empresado.
par» todo o serviço de uma se-

nhora s6; na rua do Cattete 330.
fA.___.______!

1DRECISA-SE 
empreçíf-ila

- arrumadeira e serviços
_ t. Marli e

menina de ** ?
tratada, como lima;

elij-j u. i~ x>».

paia
leves;

Barros 137 A.
B. 12.292 _ae»

À_\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\___

]>RECISA-SE 
hoje mocas, nm-

- ninas, arrumaüetraa, copelras
e amas sesecae : hons ordenados;
ruo Frei Caneca 10. eob.. D. Olgra.

(A. 42. Si

1)RÈífclSA-SE 
unia empreenda

na rua Assis Carneiro 151.
Piedade. (A. 42.679

PARA 
companhia de nma

ra viuva pi*ePÍ«a*se de

de tratamento; r. Presidente
Barroso 1.1 (Salvador de Sil).
dando boas referencias de seu
comportamento, o para cozinhar
e mais serviços domésticos.

(B 42014

PRECÍSX-SÊ cozinheira rte for-
*¦ no e fogão, com pratica de

run .do Lavradio "01. ! ?én_3o: (|uem nilo estiver nos
«'entrai s^iV' fA t".^ 1 eonditjoes não se apresente; na

ÍS-GÃ^SE mm •!» cor p-ir.i:'"_..->'?.-?____^Ll-1??-1. 
"'°.8._-..''___.___.i

cozinh-ire m_?s serviços. poV JpKECISA-SE empregada para õ
10$ a !..}. dando referencias: X i L eervic.
rua Kreí Caneo-i 26. soh-, t<*le-

3190. Central. (B. 12MIiihe
la-

1 2 annos, que
:ilna; na

lA

.rio-
mia
erft
do

4..7H

ALUGA-SE hoa cozinheira
¦ZA. v anel o r ou pa muito lim pa
com attestados: rua do Senado
.n.G. telephonn S»í7. Central eom-
missão 6$ 000. fA." Ii"2fl
ALUGA-SE nerfe!-a cozinheira•^vparn casa de tratamento, dis-

pondo de excellentes referenc'as
r'_:«a do Senado ^6 tel*>nhone S*> *
Central; commissão ÜOPí*.

(A. 12934 _t:tui(,_o 81. 3»

para cana de pouca femUla. quer»
pe pessoa que du-rma rio aluguel
e que tenha uma filha menor pa-
ra anJntr com uma criança; íi rua
Pre_l_entc Barroso 7j.

CA. 42.499
TJRECISA-SE cozinheira em ca-
A sa de pequena família; r. üa
Estreita 42. Rio Comprido.

-fA.- 43.856
-Í-ÉCI-A-SE cozinheira, prefe-

o-_e poi-iusu-za: r. da Con-
(R. 12.401-1

.! i 
¦» ríi

i A -e

EUECISA-Sia 
uma cozinheira; í

r. do Hospício 294. paga-se
liem. __(B-_ ______

IjillEClSA 
SE umn cozinheira

¦ ifuo durma no aluguei; tratar
á r. Dr. Aris-ide- Loho 229.
pharmacia. (-B-J2387
piíOSCISÃ-SE de umll põrlêítãA cozinheira para casa de ía-
milia dormindo no aluguel; á
r. Corr-a Dutra 11. A(A. I2C2Ü
pjítEOISA-SE e uma lioa cozi-A nheira do1^ forno e fogão, para.Petropolis; para, tratar, a praia
-P-wgussel' 1-S. "' .- (A. 42.3U9"tíífetíI-_ií-IEf:!ãí- 

$5_„'." boã eoi.f-
.*¦; nheira; _aí~ r.. Alzira Brandão
19_-  ._¦_ ._ 

'•• _ÍA. '42.215
T)KECISA-SE criaãã para casaa. de um comi com liouíi filhos,
que aaiha cocinhar »e quebem lave oasa; dormindo u
guel; rua uo Rezado ú0.

!__ u'-.__422riã
pdlECISA-SE boa cozinheira e-1- lavadelra; na rua Carollna
.ua(,-ho.do. h. 214. i.H, 4_.U2
r. tíECISA-SB uma emprígãfla¦»- para cozinhar o trivial e lavar
alguma roupa; dormindo no alu.
gual na rim Guanabara -17.

(B.742115
pi-ECISA-SE uma cozinliolrii nã-1- rua Visconde dó Itaíma 93.

 0_____J_____13__
P'RECISA.SE hua. coziiihoím _a- de um bom copeiro de condu-
cta afiançada, para u Tijuca;trata-se .1 Avenida Rio Branco11'.'. dos 9 lis H horas. (A __2-lfi-l
PREC1SA-S1_ cozinheira o ijiieA- também lave a pequenosserviços; rua das Palmeiras 12.
Botafogo. c^Yt 42173'
T}RECISA_SE uma liou iioíliuiiei'.a- ra branca em casa de peque-na ramiiia estrangeira; na rua
_l-'opiic:i:iii:iii, 1.037. (..\. 42,421
p__.__CISA.S_- uma 

~bõa. 
cozlnli-ii-a- ví ,io trivial dormindo no alu-

guel o dando referencias na rua
Copacabana 1.OS» lelephono 2-75
èilL- -...:  _ t a _______ ._4_3í:
pjlEÇISA.SE empresada ;„,,¦"•_a- cozínliar o lavar alguma rou.pa; na r. Barão du Petropolis 411.

 (____. _____2___n_3
P_.ECISA._11_ boa cozinheira eJ- para mais serviços de um casal. dormindo no aluguel; vvcunia (.lonica Freire 102. sob

(13. 12.170
pRECISA-SE -oVin.íêlí-aT*¦ durma no aluguel; na rua
__Ç __7. Laran.iciva.s. (3. _•

PRBCISA-SEdoz.Í
7-.-:i.b oe^ dias de

cozinheiras dc forno o fogio,
ditas uo trivial, copelras e arru-^
madeiras, pequenas para amas
soepas. lavaoeiras o moçOs para
todos o» aervigoâ domésticos, pa-
gam-iso bons ordenados. ;a eólio-
caçáo é grátis para as' emprega--'as; ii rua da Pralnha. 100; sob.,
£___•_ 1S4S Korte. --•_!____

I_ 
í-i-ClSA-SE empragaãa que

• «aiba ,cosinliar; .trata-Sô k rua
¦Vluconde' de inhaúma- ss. barbea-
¦rla^  (B. 48.572
pHHClSA-SE cozinheira; á rua

_ ''"» Inválidos 27. (A. 428311.
T>i_l_.-_.ÍSA-üj_. uma boa oozinhei-
-*- ra para familia estrangeira
(duas pessoas); 

'tratar 
útix 11---U

-1 á 1*.--General Câmara 34. loja.»*.-
.... (A. 42.W.

pRÍ_CI:;A-..l. uma boa empre-
-*¦ gada afiançada * quo saiba
hàm efewrny'abiwfclJiLy?r. p.r>assar
iQHlin: '. 

_ ,1a iliojri.i ¦ (A 4_!_» i_:i

57lRBClS__-SE 
sòlíf.cozinheiras r

.-..p;i'_a-so .õOÇ. 60|; informar'na
r. VtacontiM' -do. ..Rio Branco 5.-
Rodrigues.'' (B_. __________2_5"ORECISÀ-SEl uma criada, para-*- i.'0-.inlinr e lavar para peque-
na familia. dormlrido no ahfguei;
ft r. Benjamin Gòristànt 33.

(B. 42'.523
pitECISA-Slil ."em casa de pe-*- na familia de boa cbzinh

equo*
heira

lo trivial, que toi.a alguns eervi-
gos"; Av. Rio Branco 127, 2*' an-
d^ir. (A. 42.87S

PRHX.lí-A-S-i- 
uma cozinheira o

lavadeira; tratar .1 r. Wen-
cèslão ;;7. estação do Me ver.

 (B____7_í'
-ORECIS A-tS-tS uma criada paia¦*- cozinhar e lava;- alsuma rou-
pa; ,'i r. Evaristo da Veiga 47.

(A. .2.S2I

pRECISA-SE-*- meia edade
uma itpBssoa úi
pnra cozinhar t

trivial e mau; serviços; 1 rua
Araujo Lima tí7. Andarahy; é es-
c usado aprosentar-se quem aão
estiver nas condigões. (A. .279'1
p-Rl.ClSA-ín.. uma cozinheira -
-*- uma copeira que durmam no
alusuel; á r. Santa T_ui_a Sf.. 11..
racanã. (A. 42714

que
Ali.
.ISO

pi-KECISA-SE hou cozinliciriido
: na r. Professor Ga.

-.alvador.
antiga traves»

PHECISA.SE

_ão
(A. .42.J49

boa cozinlieira.
lormo no aluguel. _ tra-

_J__v__a__r. Sjlva 29. Gloria, (A.424C1
piaadrs"A-SE do úrnâ boa cuiil-a- nheira; A praia do tiMumango
__¦ __ (_. 42,5(17-

p-RECISA-SB de nmí iion arru'.¦*- madeira o d« umn boa coeí-
nheira do trivial; _. r. Corria
Dutra 7'i inala da fronte).

DREcMa-SE criadir paru coiiT.-*- nhar o lavar; rua Lucidfo La.
KO 13. Mover. (B, 42.o».
P-_EC-SA-8É perfeita" coziniicl-•*- ra de forn» e fogfto e que .:a,i-
ha lnvar alRiima roupa: r. Vo-
luntarlos .la Pátria 431; A iro-vessa Dous IV. (A, 42.:M
p_-ECI.SÃ.sr_ unia «npi-siailn¦*¦ 'i>te saiba cozinhar o durma
no emprego; paga-se bem; na
rua General Silva Telles S!>. An-
d.lrahy. . _\ . 12 . -i T 0
|>'l:Í-fcTSA-'S_. iiin.-~õi7_'ilihe'lra 

'","¦
¦*¦ de uma lavadeira; r. í. .TósC
n. US, sobrado. iR. 42.537

pP.ECISA.-S_. uma criada paraJ- tiosinhar e lavar alguma rou-
pa du pequena familia; á r. S<"io
Bráí. 26'. Todos Os Santos.

(A .42. 751
OI-ECí.SA-SK uma criada que-*- cozinho e lave para pequena
familia; e_if,";-se pessoa de boa
educação; tratar á r. General
Caldwell 117. sob, ÇA. __ 4 2. 7 41
patECISA-SE uma boa cozinhei'a- rn; a r. Conde de Bomflm 177.

__-________(_!•_ *_-J_
pi-í-CISA-SE ajudante, de cozi'a- lljia, r. Buenos Aires 324,

 (A. 42_. 04P
pitECISA-SE perfeita cozinheiA ra;
da Silva

p.RECI SA-SE
A- trivial para

|J J i IÍC1 tí A -SB rapaa pa rnl- na co_:inha do pcnsüibom lavador >
Lavradio 204.

pi_.EcrsA.si7

pP-ECISA-SE para cozi-•asa, de pn-

-MI.

riada
ar e lavar para

quena familia; r. Áurea 30
ganta Thereza. (A. 12.>4:.
pRÊCISA-SE moija dormindo no-*- tthlguel, pnra crzi.ihap e In.-
var; r. Paula Kreitas 12.

______ *:-i:;?
13JtEC3í?A._.Í_- 

urgente dos me-
¦ lhorçs coKinheiroíi. copei ras.

meninas e outra» criada*.; k rua
do Hospk'io Cll. i A . í- . S.1*í

pa ra
de

pequena família; trata-se k rua
Ariatitjgs I^>_bi) 1.1. IB^i-'^3

pK__EI__\.-S_-: cozinheira do trp
A vial para peqwe-na família, de
qualquer cor. paíja-se 50$; rua
1'rel Caneca 26. sob. CD. 42.313

HEOISA-S-. uma boã cozi^
portuguesa nara casa

de poucas pessoas: íl r. Buarque
Macedo n. 1^. Cattete_ (B42,122

rRECTSA-_!E 
¦¦ i _m ¦ cozinhei

rai A*

Conseiho-iro Pereira,
58 IA. 42.912

boa cozinheira do
easa do pequenamilia. pii-ta-s- bem;. largo do

S. Prancisco 25. sobrado da per-fumaria ____un______ (B; 
'.-12.C00

OKECISA-SE perfeita cozinheira-*- do trivial; á ri)a Marquez d d
Abrantes n. 45. (B. 42:033

ra ajudar
um

ie pratos; rua 'lo
. (A. .42857

rapariga para co-
_ lava;-, ordenado _0f;

i _.__-_í_-._. CauPca ?.72. (B. 425S9
pilÊCISA-SÉ boa cozlnlioirn do
J- trivial; fi rua S. Salvador 1)7.
_•____-__:• __in- -ti-195

| prti-CÍSA-SE boa cozlnholra-pa-•*-¦ rn familla de tratamento; na
rua Dr. _Iaia i_icer.la 72. Esta-
cio __e sfi. ii?. 12.4114"ÕRBCISA-SB 

lioa empregada de '
-1- confií.nça^ para ajudar na co-'
zinha; rua do Ouvidor 5l'_ -° an-
dar. (B. 42C17
pRECISA-SÈ cozinheira boã"
¦*- branca e asseiada; no
levard »<. Christovam Ç4

(A. 42H14

PP-ECISA-SE de boã 
"co"zinheira

com prática de pensão; A rus
do Theatro, 1. 2»_andar. (A 42.13

I3RECIÍ?A-5E 
cozinheiro; praia

do Retiro Saudoso 33,
fA. 42H24

T-i.EOTSA-SI. criada síria p*- ?07.iníiar o trivial em casa

PKECIlnheir

Pou. '

pRECISA-SE cozinheira oue la-L ve roupa, pasa-se 40$ a 505;
parai ficar

do 35.
rua do f*ena-

(A. 4293.1

IJRECISA-SE 
boa cozinheira pa-¦ ra casa de pequena familia;

rua do Senado "7. paga-se .">0$: ô
para ficar_ hoje. _ (A. i_^'___l

1>r.ÉCISA-SÈ 
10 cozinheira? 6

¦ cinco empreendas para os *.er.
vicos d* casac4s, naga-so 40$. 5DS
e fiüí. boas casas* C- favor fícar
boje; rua do Senaap 36. ÇA 42flo-i

_E ajuüante de

\.

ozi-

_,--'._

PRECISA..nheiro c<
A. Avenida Salvador de SÃ 51.

(A. 42.93.
tEClSA-SK criada nara lavar

Ifnhar; rua Silva pomes
i_._adura. (A 42.-SI

I
í
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA» 28 DE FEVEREIRO DE 1919
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K- %* ,'*IT
1 JllECISA-HE criada paro lnv.tr
I. coíIiiIk... em canil «I» pciuie.iu
(«mllln; rua da Harmonia n- ÍS«
Bonde, - _(A._4-.952•pitKeísA.si: co»íjrii»iVir" vsírã
A pequena famlllu pitrnrtBefni
Avcnldn Mnin ile 8a Ut, «obrado.

„J<\< o. tli"l'»l;i\'|MÃ-;*.l'l 
h'õj* V co*rnlíp*fr'.>'<

¦*¦ dn forno (i forAo f outra» d"
trlvlul, bon» oriU-nadiu"; d. !''i*ci

W. Olltll,Caneca tu. i«>i,ntdo.

TiltliülüA-SH iiiiiii criada pura
2. nijiiihnl* o mnis HèTvICOU .10
piii.icnn c.is.i de famliln; ft run
{.'¦'• ,{'íl.'.JbZ'7'. .*•! Ili ¦ •A 'Alll!
I MliiCl.-A-M'.' umn i'«.'.'.Inlirlrii: í«I- run 2 l_>l?_J'!._i^iy5i_J.í\i:25;'.
IJltliCISA-Si; ilma ri.Pariiíii dê
4- mela edade nuo willm cor.l-
nhar o trivial; na tua Mouro
llrlto n. 30, Fabrica dua Chllaa.

(Ai 41,169
nllEClSA-Slil Jma^msinhclra ilü

•«- trivial, cuni de fam IU; A rua
.. j:elacflo.,n. 13. IH- n.iti

Írniicl.-A-Hl; 
unia. nenhum tá-

ria de meia i.i.ido para coül-
n.iar para um cara) aem filhos,,
que durma uo aluguel: a r.vis'
conJo do lilu llrnnco 7 sobrado.

_ lll. 42.611
*]1 UEClHA-SlTT^mprcitudã pnra
t- Hjtidanto do cozinha! k rua

lieiinhllq Ottonl 23. 2" andnr.
_JB. 42.053

pitlícT-A-SE üm cozinheiro
¦*- branco de forno o fng.lo, com
tiUHa pratica no serviço; pen-

tiXo Palace k r. <i° Cattete 233.
(ii. 42.i;í;i

"I »!!K'rl*v\-**<*: um ajydaníe ¦ <l«
A cozinha; A r. ti. Luiz Gimza-
Ta n. 110. casa de pasto,

__ (A. 42.9-1

pnEClS.VÇK «!•*cozinheiras" co-
¦*• pelras o arrumadeiras, amas
jecoiia c dentais pessoal <1« ser-
»Iço domestic-»; hoa» collocaijões

o ordenados magníficos: a r.ilo
Tosí 37. 2» andar. fA. 12020
•iitECISA-SE um ajuilanto Je

A cozinha; A r. D. Mnniie! 20.
IA. 12.IIS6

;pHECISAÕM um 
'ajudante 

de
. L cozinha cmri pratica de ca? a' Uo pastj; A r. ti. C emente 137.

(It. JL46»

QUEM 
picc.sar de co.ilniieira

OU liivnilclra procuro A r. íic-
i____or Euzeblo 10 A. (li. 1232?

piil5CISA-HE uni bom oopalro
A bian1"", pratico, puni mrvlijo
«ia peii».ni; pcde'1-i* c.utu u„ con-
iitirtu; 1'itioau 1'ulnce, r. du Ciu-
loto n. 2*13, (B. 43.661

ÍJI(IJCIHA-SE~Uii1 
pequeno pnra

llmpiir ti.ll.rre> pina cara ilu
palito; ft r, Ki-ninliii Pompeu 101

(A. ii.DDO

13IÜSUlHA"'81i"" 1 Invnilur de pra-
2. li.s; A r. do Cuttutu 212,

(B. 42.662
TTM líifliilno du ü n 12 atino*;
U pi cclrii.au ft rua d.i Coiiiilltul-

«6o il. 15. (A. 13.710

priBCIBA-AH do melo» rirn.Mne*»4 ou nprondliet com pratica d»intende...««.Ao; ft r. Cli.infr.il Ca-
mii.a ||'.i, (Á, ÍS.011
i »ui*:ci.--a-hi5 iie um mnroenei-¦*- ru; ft r. Qonoral Gamara 3ie.

(II. 1..25I
|>Itt:CI3A.HJ3 chrplmelroii; mi•*• "fflclmt dft run iio .'.iitute

(A. ...'i

BMPBBO0B

\ I.UüAsH mocinho do IS nn-
¦"'«-no» de edade, rcoo.uchoisndo.
p»m arear talhures on outro
nualquer serviço du rcHtnurarit
du I" ordení n café; r. Itonl Uniu
dtita n, 31. (A. 42.7113
VtA8Ã da jiejtneíõ — Prõoliui.ao
'-'¦Uo uni menino dn 10 n li ....-
no» pura «crvieos lovos; tratar k
r. Buenos Aires 19 tl- loja.

(A. 42030
/ lAfKTBIlin — Ó(ferece-«o um
^ (.om pratica, tendn trabalhado
nu caias il« primeira orlem, dft
ution" d. conduetui curtne nu «'»¦
iiiptorlo ilc-te Jornal a Hoarru.

(II. 41.1521

j.i.-.í.-iniMEliTó" nuo vft liuraip.VKKIlMElItO que vn mniJ-Mõrn; precisa-to na r. do lio»-
plela 214. fA. 42.833

jpJ.IJÃ"lSlJ'.VÍÍvrOH —~ Diictyl.iKr.r.
sA piina, conhecendo portuguez c
franco?, deseja «eollocor-sc r»m ot*
crlptorio—modestas protènçScg;
escijívfr [t"r fr»vnr íl Hchalon Ei(--
liar; tra vossa Coronel Honres Ui,
Sampaio, (li Il7r.t
TTÒ.MKM Industrlnl. precisa em-
^J-yrosur-sa «nt qualquer esta-

iíiieli.c!m«2nt«) commerclal ou In.
pfduatrial recados; á r. tln Ãlfan.

í.inlilta 132. loja. a J. M.ii tliib
I^ase. fB. 41.7S3

~ 
coi>eiros bTajudantbs

A I.I''!.*!-.-'!: 11111 rapas iiarn lodo
t^-o serviço, dando fpfcr-anciaíí
1»» sua condueta: tr-aia-sê» íl rua
/plrancra lOü, ca$n -. 1/iir'in et-
rn«. fA. 42.Ml
rA ÍS'GA-hk um mocn nara .co-
v-Vpclro em ffisa de família; rua
Mitrii! e BurriiB 403. tel. Villa 333,

fA.f42.S30
ALUGA-SK pequeno de 12 an-
ternos, para ropnlro. recados o
íarrõfrar ma rm Has; roo Hohadnr
Pompeu 2Ut). telephone -27. Nòr-
:o._ tH, 424«',l

ÍTTIMPnEClADOS como"sej;i copei"
•J ms, arru ^adores, eoü'nhel-
roa c ajudantes, lavadoros de
praTos f r-Titrníi omprosados pa-
ra hotéis, restaurante pcncõrg o
família*?, nrocurom o Gabinete do
rníi>rmaci5es, ft rua do f.avrndlo
n. '204. (A. 42850

0!*I''1':HECK-SK 
um õrrumador

•1<; nuartos: cartas íi r. Senn-
dor_ ^ur.eblo 121. (A, ;4213_
/'XKKKUTJCKM HR (lous 

"meninos"
*-* uni do 1?. o outro dc 14 an-
no ri. brancos, nara nualquer ser-
vi co. dormindo no nlu su el; pro-
? •• i r u r k r. General Câmara 227

iloja. das 8 l^s 5.* (.V1_I2.,->0S
7"Vi'''l'l'í"'*tl*ÍCB-SB

do

bon» copclro
muito pratico rltj mesa o. de

limpeza, sabe encerar, ordenado
erm mil r£'K; trata-so ,\v, Gom."a
Freire ; tel. 3777 Central.

ÍBf 42.SB3

1JKICCISA-SK 
dous mèínínos de

I"i annoa para c-ervíçofj leves,
pajra-se bem; r. Delphi tn 7S. ca-
an 11._ _ (H. 4_K_714
Tivr-lcfsÃ"?**? üm rapaz do con*
-1- fiança, pnra limpeza de co/.l-
nha. pom boas referencias para
pana do penHílo; k praia do pia-
mciiTo n. 10. (A. 422*14

7>f;RCLSA>S 
10 penucno pa*'a~co-

liclro; r. I0.de Itovêrelro 12!>¦
 (JL-LíL-JJ-!

f í!' ''Cl^A-sí* um rapa» Vom pra-¦* l -n dc nreinr taliicrea; k rua
fi"""rln" -•-'. ÍA . 4^.6.07
Tp.HUCISA-SE lavador do priltos;¦*- ouc tenha pratica rl<^ casa de
pasto; praça da llepubiica 3.

ÍA. 42.HS3

Íi»1! 
ECISA-SE um lavndnr do

'iratos: d r. Affonso Cavai-' cant! n._ 27. ín. I23SS

}I>1ÍKCISA-SR 
de um moco paru¦ aretar talheres e mais sorvi-

cos. branco f dv eo mlu et a afían-
cada; á r. do Ouvidor IS, 2* nn-
tlnr. ÍA. 1G.Í.1S
"pilECISA-SÉ de um rapaz para¦2- copelro: A r. do Catteto 212.

CA. 42.043

I>UICCTSA-ST3 pequeno nara sei
VlQoa dom esl'cos:; rua Prime

ro de Marco 1.T7. 2o andar;
ÍB 4227.

rpHECISA-SÊ rapaz de TS a 17
J- annos. pnra copelro o lavar
cosa do caaal sem filhofl; tra1')-
se A rua Benjamins Constant 10.1.

ÍA. 42.-.IH

ppiÕCÍSÃIsÊ menino ou menina
•** do cor branca para ajudar o.s
BOrviços de uma casa do família;
na r. do Hospiclo 1ÍIS. 1°.

í A^_ 12 . 370

fpnEÇISA-SE pequeno branco de
•*- boa condueta. para ser vícios
loy.es dn oasa de Íamllla. Iii.
fornvacOes; praia dc Santa ]_iuzia
22S^ lojn ÍA . - 42.B.77
¦.T)REC1SA-SE rapaz de""bcn cõn:
-i- dueta. aue eeja copei tro; rua
Carvalho Monteiro 23. ÍA. 424S0
"pRECÍSA-SE copêlrõ" dé" loiiã «
•t. confiança; rua tluanabaiVi *• f*.
Laranjeiras. (A. i24ni

pnECISAiSE areador de talhe.
-L res; k r. Genoral Sampaio
n._E0. _ (A. 42.4.02

pRECISA-SE íiní pcijueno para
X -serviços leves; na rua Arar.-
f|Ut?..*i do Santos .1. 23. Cuttete.

(A ¦42.7G2

PRECíSA-SE pequeno 
"cum 

pra-
tica dü areíar talheres; r. Se-

•nador Euzeblo 7 e il. ín. 42.593
um

0''í-*ÍC"í.fl. nlokclndor preolea
..ae; r. ,10 cutet,, :;i|. i.\ liliu

7*VVVBíiiãCE.SE Uli njüdã"nTircTN*-¦'. formei ro com pratica carta; k
r, Scnaiioi Euscblo 121. í.\l21'.)l
/ \i''i'i*:i{i*:i'.'i';-.-'E um iiiclo pratl-'-'co de nhnrmacia «laudo bon

frcferonclas; tratar na nhnrmacia
l'aiili,. A r. Cinncrnl i'e.|ra 88.

-: ,. (It. 42.12:1
28 | ?\kfi;iii.;CE-sT; um 1110*1. paray' trabalhar e.n umn estampa-

iln. poi:. conhc.n bem toda* m<
miichiiiaa. não fnz i|Uenii*lo do Ir

I pira o interior ou nesta capitai;
I eartaa para o escriptorio dente

jornal cnrn Js Inlclaes M. U. G.
ÍB. 4 3; ias

rjPÊRAUIAS com pratica dõ ro-*-* tnluKctn de i«.iboneico. preci.
1 <>.i-se A rua do Sito Pedro n. 113
;loja._ Ml. I2.K1I
1-rjí'FEnBCrâiSB 

"rapaz 
portu^

lv/irue:: com pratica de qnltun-
, dl e carregador dc carrinho ou
. para «luulquer tnilinllio. cum
j ciirtclra de l«icntifc<i.;rio* o carta

le condueta; rua Condo do IrujA
711_l!otiifono._; ÍU. 42227

l',l|'L'Íl:í'.'CK-.-:u um t ra bal liado r
portugue:; para qualquor tra*

[•lialho que lho coironha; quem
precisar dlrlja-se A r. General
Silva Telles ::r,. AndarnHy.

(D. 
'42.10E

Oi';i''KÍ:KCL-:-tíl'; 
uni èãsal portu-

i.-uez sem lilhos para tomar
coni a de uma casa o maio serv;-

í i;os. dando boas lhíÕrmafjOefi; i ua
Dr; *MaCI«8| 120, _ _ (_n._42.i).s.*i
í'\ EPERISCE-SK nio-f;o educado]
V sabendo regularmente fran-

; cc:.. Inglez. Italiano, allemão o* conhecendo perfotlaãméhte do-
clylosrnphin. purn Irmalhar cm

i casa commerclal; cartas no es-
er.ptorlo deste jornal. ;, o. íi.
A. ÍB._J^20;,2
1 \l-'[.'KitECIS.BE um menino que
^ velu «io Interior, para o com-
mercio ou casa de fam.lia, datiflo
fiança, do sua condueta; trata sc
na rua Estaclo de SU f!Ü. 2o au-
dor. _(A- I2.H01

OKFEnECE-SI-: 
iim rapaz cor-

reeiro com pratica ti« arrelos
jiara caminhriQs, carroças, etc.;
cartas a II. B.. A r. Kornandes
Marinho is. Itlo dan Pedras;

ÍA. 12.770
."PKElíECE-SE iiiii mo,;o por^-^ tiiffUtiz com 21í annos cara cn-

carr fo dn avenida ou caaa dc
•¦'¦•¦¦ •; tem pratica ou para
*&'¦"' ¦ [iréffo; sabo ier c escro-
vc :. faz qhestüo do ir pnra

do prèclao; abona con-
duct.i; A r. Xllguel de Frias S0.
quarto 13 ou pnr carta a .1. -C.

(A. _4 5.707"ORECISA-SE bons torneiros mo-¦*• chanlcos c de um bom pintor
para. cofre., balanças, machinas
etc; a rua Marechal Floriano 197

(lil, 11.GU
TpniüCISA-SSJ moulno dc lã aA. 14 nnnos .sabendo ler: tinta-
pe atA 10 horaa: r. 24 do -Maio
n.Jli2._ (A_._42.25o
pRECISA-SE um moco" do 15 

"a.
¦*• IS annos ; não sc faz questão

miKCJHA-bU uproridll cnrpin-
A telro. com prutlcu; run tln
l.lipn H2. (n. 4223II*|)li 

Ei'ISA.SE formuiitelro; A rua1 Cuiiilo du lluiiillli. 804, liliu-
rin, (U. I222U
I lltirí.'ISA-SE"nprendl» d,, otirl.

A ve» do 12 n 11 «iiiiii». que dd
fiança do sua condueta; rua ¦Soto
tle Setembro 155. 2" andar,

(A. 4222»
IHtíiciSA-sÊ moço .io oonduota
* iifliiii.*iiilii pura venda nmbu'
lii.lte da ilociii IIiiiiii; tiiiliir ft run
lirzcnuvn do Feviirc.ro 1.15.

(II. I2.1M1
IDREClSA-SÉ proRadorêa dc ta-

A. uiiinco»; ruu Ucllu dc ti, Jofto
553, liiiuoiicnrlii. (B. 42U70
l-JHEClSA^ScJ feriiientêirn: A riín*¦ ti. I.ulr. llontnifn 1.3. ÍA Ijyüfl

ÍirtEClSA-tífcJ 
catrcuador du ces-

to em piulniia; A. r. tluncrnl
Sampn o 4S. Caju'. (A. 42.074
[JlíÉClSASK ajudunto de forntA com piitl«'!i; A r. (lenoral

Bnmpalo is. Caju'. í,\. u.r.Tl
l UtECISA.SE emprogndo do 12
J- n 15 annos, pnrn cnsn de fn-
mllla; rua do Itosurlo 31. 2" nn-
ilar^, (11. 12171

pitECISA-SE on.prcifiulo p.iiui- todo o serviço. t\uo nhono a
cnnducta; rua» do itapiru' 1ÍI9.
Catumby. _ ÍA. 45448

]"}liKt..'I.sA-SE 
um rapaz branco

* que pnlha ler n oscrover; o de
boa condurta. para emproffado do
Club Nnvnl; truta.i.n com o go,
retito do mesmo. (Ai-1'j'i
I (ROCIHA-SE do vendedores a

•*- com ¦•'ruão. nrtlgo «le facll
von '¦a c dc. mujto resultado; k rua
BcnAdor Euzeblo 272. í.\ 12.4 11

* T*»r.EC.ISA-Si;" rapar. purn uni
. ¦*- conaultorlo módico; r. da Cor*
atllu|i;(to t, BOhrado. ÇB, 42.0ÜS¦pitECISA-aE 

um bom ajuatador-1- mecânico; A rua Snnln Luzia
n^ 174. (H. 4^, | ir,
1DK ECISA-SE do üm njudnn.•*• t<- de forno ; na rua S. .fa-

hnunrlo n. 151; padaria. (01243»

IÍKECISA-SE 
u,n njuuãntc 

"dc

massas com pratlea; Padaria
I Hungria, trav. S. Francisco dc

!*a..ia :n.__ _ in. 12002
I 
"pitECISA-SE um moço pnra cn-¦- Lregar pão na rua c ajudar no

Camerlno 34.
fB. 42.5*1*1

vj.M.sifin. 1:1, ii iirriolauii une.
O iriiballi. iu em fubric» d* «ala-
mr; piclgu-»»; tr.il.ir dua 7 i*
1.. dn iiii.nl.A ft r, da A«. . ¦ nl.t.-:»
li.. 72, H.Jn. (11.41817

^'{KNlítlUA 
frm.cuzã tln uVrti'

' ...Inde. deiojn .'iiipreuur.ee em
cm.. <|.. Uni.«ii.«nt.. pnra tom»i*
«•«'i.i.i de « .i.ni nf, uu |i«.«|.uniu co.
Kliihn. illrlKli'-a« A rua {lardo ¦',.
i. i.i.iu; «;::. Mad, Mnriit, Mui-
tOíO, (II, «1.I14H

ÜM 
mo.;n. i....« ¦iinr«'i'i<iiii« daOntrul. conhecendo ponoltn....«•i.i.- o Interior dou Feiuiim .le

H, Puniu e .Muni* i, luihHiiitdn
mn Meivlijo» do cont.ililllili.i.u. of-
fercao.io pura trabalhar e.n cl-
orlptorlo ou eonio vlajaiíto com-
merOlall iiuem dcaejnr. dlrljii-iu
por favor, no Sr. Emento, A rua
«In Eainçfto 21. IX Clurn. 1.16 Ae
18 liora»¦ _(H 421Ü5 .

UM 
mot;.) nsiriiiiKvirn, Hal.on.lo

lor o oscrover corrOQlãmQntOi
iloiojo cnii.i.tri.r oollooàc&o no
commo-fclo ioja diial fAr o ramo
dc noiioclo ou Irn hnl ho tnmbcin;
jiíio oxlUO Krnnde ordenado ate
tur a pratica necemnrla: tratar
A r, da l.npo 10 com o Sr. A, *
lt. A,, podendo hu* por carta ou
pomoalinonto 'Ioh 7 At io hornu!
nu dan 12 As 17 lior..*'. ÍA. 427SI |

'''lii.l ""*"'n" Paia nitonclur; pre-¦I 
| I UU clfia-iio na Rmproaa Amcrt.

cana; Avenida líio Hranoo 185*;
Informa***) iíhh o Ah 10 com o kc- '
rento. (A. 42.ais

BAKBEIKOS

bálcílo;

O

'j 
iíiHCISA-KE •¦iirrcL-nuur do cc«-J- to com pratica de padaria; il

i\_í*ani(rl_iio 34 d'. 42.iT>.".3

IjliECISAwSis do dormente!ros c
machnilelrOK. PaRa-se poriltilnznna, multo bem. logar saiu-

bre, perto «la capital; tr.-.ta-fie A
r. do Rezende 80. das li a 1.

ÍB. 12.592

Í)TíECISA-8E 
ferpi en telro; praia

de Botafogo 440. (A. 42.SD1

pnECÍSA.;SEi-;oCfÍcIalss rnãfceriei-*- ro quo trabalho do 'empreita-
«la; r. Senador Euzeblo 38, com
o Sr, Corrêa.- _<_B. 42.C31

j i i:HCisÃ-SE~um ontrogndor do¦*- leito ijue d<; referencias tle
sua oonduota; X r. Buenos Aires
n.. 23U.  _ (A. 42.B2.-i

rlRÉCTSA-SE 
aenvonteo do , pe-

drelro; k Av. Hlo Branco :í™.'A..-'li 
££íT)ltECl:;.\-KW um bom typosru-

-*- php para fazer fO.*maa para
carimbos do borracha, por obra;
A r. «lu Candelária 10«;. i«> and.

(13. 42.,-|00¦pltÊCISA-yj] 
um carregador de-1- carrinho para casa do movei:;• ue tonhii pratica; fi r. Haddock

l-ulio n. jK  (B. 12.474¦pitECISA-SE 
«Io carreBaüor~'Jõiri-1- carteira para cn rocinha de

nulo; rua de Catumby n. 18.
(B. 42-i558

T3JtECISA.SE un. carregador dox- cento; íí rua ii«' Catumby ia.
!IL_i*-i-fiM

THtECl.jA-KE duus emprogadosx- para vender isahdwlüha e ou-tro<s artigos; na Cervejaria VI-c.torla. A run Senador Euzeblo
134; trata-se eom o chàrutelrti.

¦_ (1.1 .J2ÕS1
1DRECISA-SE um segundo tra-x- balhador de masselra; â ruada America 253. pudaral.

(B. 4258S

— io luiuua , uuu s>- iii/. i| U tjami
do cOr: á r. do Hospício 201, so
tirado. (13. 41.865

- "IDItEClSA-SE um mogo com pra-•*• tica dc padaria c. confeitaria;
.1 r,..Ruy Bnriyósn 104. (B.;-';41.681

rpBECISA-llll um ivador de
L pratos; X r. do E: .rito Snlí-
lò^n. 4C íii. JA-iíl.
DBECISÃ-SE um 

"rapaz 
para

-t carregar marmita.') o mais
serviços domesticas; n r. da Ca-

rloca 43. 2l_nndar. (74. 121S"
t-si;

_.. .* ! i m r
r. Taylor

¦pBECÍSA-SE ltivadõF fie pratos•*- è fazer limptaza na coxinha; k
,r. Taylor 12. Lapa. _«!'.. I2G72

É 
¦pr.ECISA-.-5B lnVador «íc cíiica-
•1^ ras, rom pratica dc copa: rua
.__ 7r,oA 1.1 I It .'>¦¦;'»'!.11.

in de
mbro

ile-*S. Josfi Sl
.•pEECÍHÀ-SÉ r a ii liz 

"rara 
ea

-*- família; r. .Sete de Hett
ji. ns. l1» andar. (D. •!_.
npKEClSA-SE lavador do imiTói
Í eom pratica; rua do Lavradlo
n. 42. (fl. 12.fi3l",

I3HECISA-SE 
copclro com pratl-

¦ cn dc pensão; rua do líosa"Ío
n. 10.-,._ VJ a ndar. (1:._ 42. «JO
ÜIlECIfiA-iiE copclro; run Had-

dock T^obo .100. ÍA. 12520

PBECXSA.SE 

"lavador 
dc chlcá*-

ras; rua Larga DÕ.Testatirant.
,* _(1i. .42.021.

PRECISA-SE 
pequeno de 14 an-

nos. pn-a copeiro. ordenado
.13»: rua 21 de Maio 211.

(A: 42853

PRECISA-SE 
menino ou riienina

de 10 h. 13 annos. afiançada;
rua da Constitu!c5o 30. sobra«lo.

CB.J2.-HJ_
T3RECISA.se 

lavador iie" prato.'.
. ordenado 40$: rua Marquez de

Abr.-intes^ji.^^ ,B-_'rj_4'Í2
TJItP.CISA-SE lavador de pintos
A na pensão Moura; Avenida
Centrai 5. (A.r423*«!3
T>RECISA-8E uni arclador de ta-
J- Iheres; 4 r. Fr<!i Caneca IO*.

(B. 42.6na
RECISA-SE um copeiro e um
areiador «ie talheres com pra-

tt*\V'.V r. do Espirito S-* - -

pRKCISA-SE um official tintu-
-*- reiro; IntormaçOes x v. Vis-
condo dc Itauna 108, (B. 41SÜ0

pitECISA-SE (ío 
* 

salsicheiro o
-*• de oífloiaes oue trabalhem om
fabrica do salame; tratar das 7
fts 10 da manhã k r. da Assem-

i bl«!a n. 72. loja.__ __(B._41SIS
! pUECISA-SE. trabalhador para
j •*- fabrica de sabào rjue r-sc pos.
; soa. acostumada a esse serviço e
[nuo dO referencias; tratar ft. ruu

Corroa dc Oliveira 5. fabrico lio.
Inmpqgo. (B. .«11738
TDltECISA-.SE rupa/. para entre-
-1- sa do leite, do 12 n 14 annos;
trata-se das il ft 1 hora; r. dos
Arcos 40, sobrado*. (A. 12.222
¦plllSCISA-Slü um menino para¦*- uma fabrica; trata-ae na rua
Silvo Ha bello Uc. estação <lo
.Meyer. (A. 42.200

PRECISA-SE. de* mocos activos.
-*- para afirentes cobradores da
Companhia Uniflo rtrasllolra; k
v. dos Andradas _«. Teleph.
5.7 I0_ Norte. __ (A. 12.SIS
4 HIHC1.SA-.SE quatro meninos
J- para voador balas dentro dc
cinemas e theatros; ordenados
de 405 a S0$: A r. Dr. ltodriuues
dos Santos 2:1 Estacio do SA.

(B^ 42.007"pRECISA-SE do meio officiai
J- ourivea; r. Senador ISusoblò
2 ] 0. ; (B.. 11.9 21

Í5HI3CISA-SK 
de emprei;;ulo paru¦ tomar couta de uma quitanda

quem não estl\*er nas condlcÔQfl
não appareça; r. do Rosário Oij.
I.oja de Bnpateiro, onde se trata,

(B. 41,935
¦pRECISA-SE um offloial.do ler-
•*- reiro o serralheiro; .1 r. Iia*
rito do Mesquita 357. (n.42020¦pRECISA-SÈ das pessoas sem
J- emprego, hnnienu. mulheres,
meninos ti meninas, com direito;
r. do Hospício 214._ (B.__4_.4011
¦pRECISA-SE um bom recorta.
•¦*- dor do tico.tico o que saiba
trabalhar também em serra fita
nn fabrica tle moveis da rua tio.
mes Carneiro 117. tA. il.Üõít

pÍlEClSA~SE um melo 
"official

*- torneiro; ft r. Gomes Carneiro
n. 27. (B. 42.415
TDRECISA-SE carrasador de ces-
2- to: ft r. do Riachuelo 1S0.

(B. 42.3S2
¦pilECISA-SE menino de 12 a 15
•*- annos, para trabalhar; r. Bue-
nos Aires 10!. _(lí. 42.3f,:i

1>RECItíA-.-?E 
dc üm carregador

• de carrinho; k r. Affonso
Penna 132. (B7 41:112

PltECISA-SE 
fermentei ro ft rua

Mauft 81. .Santa Thereza.
(A. 42.507

PRECISA-SE 
tim maiHcador pa-

ra machina Minerva; r. ue-
neral Canura 137. fA. 42.535
¦pRECISA;S_3 carregador para¦*- carrocjnba de pão; r. BenedI-
cto Hippolyto 1S2. (A. 42.3J8
'3RECISA-SE uni polidor; rüa dõ"~ ÍA. 42.Õ2.".

píUECISA-SE ufficlncs para fa--1* brlca dc malas; Avonida Pas-
«bs 118.¦*.¦'¦¦ (A*. 42S0S*
pRECISA-SE_.trabalhador para•*- sitio, com carteira do jd-niti-
tlode. para andar com um carro
de um boi: rua Cândido Beni-
cio lia. ,T a ca r fi pa g ti ft. (A. '12;io^

pRECISA-SE pequeno, de 12 ii lá
•*¦ annos, não nc Coz questão de
cor, para vender bonbons den-
tro de Cinemas o theatros orde-
nndo de 1US a SOS ou 20 o|o de
commissao, -serviço limpo c levo;
trata-so ft rua Theophilo O.ttoni
60. soh. 1Aa_!2!I°"

PRECISA-SE-vendodor 
do pão;

Íi rua Benedicto Hyppolito 42.
antiga do Alcântara, padaria.

(A; .42G3S
TURECISA-SE uni -blscolttelro'•*• 

que entenda alpo dd niástías
amarollãn, pdra tra bal li ar nos
Intervdllosi effectlvo; rua da As-
eomblda o*, trata-se dns 10 cm
diante. (E. 42i;i7

PRECISA-SE 
carregador com

pratica de padaria; ft rua, da
Saude n. 371.  (B. 42.020
fPRECISA-SE formentolro; A rim
A 'Larga -n. 222. (B. 42.879

PRECISA-SE õ^fifini para tupia
•L c serras e um torneiro; ft rua
Buenos A Ires 307. (A. _42.048
pRECISA.SE do um magarefo e
-«¦ de um lavador de pratos no
Hotel Grande Oriente; á Avenida
Mem dc .Sft n. 17. ÍA. HVlJõ

PRECISA-SE um ajudante dc
J- forno nn run ,ln Si...do 270.

(A ._jl2JJi_
PRECISA.-SE um bom ajudante
A de forno na rua Copacabana
IV, ,662. ÍA. 42.730

pRECISA-SE um ajudante dc
J- ferreiro; nò rua .Manuel Vioto-
rlno 15:'.. Engenho dc Dentro.

(A. 42i703

pftE15lSA-SE bons officiaes dc
2- eaderciro; na rua. h'rei Cane-
Ca_il^__i:,.51_ (A. 42.700

13RECISA-SB 
do empregado pa-

ra tomar conta de uma qui-
landa; quem não estiver nas
condiijões nâo appareca; rua do
Rezende 0G. loja do sapateiro.
onde «c trata. (B. 41.935

pRECISA-SE dous carpinteiros
**-" que saibam trabalhar; r. da
Lapa 25, loja. : (Av 42.973

PRECISA-SE carregador para
4- carrinho c cabeça; na arma-
zoiii da r. dc Catumby 50.

(A. 42.354
RECISA-SE itloristas; ft rua
Visconde de Itauna 1.

(R; 8404

PRECISA-SE ra"pii7. que sniba
JL ier c escrever, para fabrica
de flores; rua Visconde de Itnu-
na 1.  CR. 34Ç5

PRECISA-SE um ajudante dc
A forno o um ajudante de mesa
na dadariii da r. Hete de Setom-
bro} n; 109. (A. 42;a87

Í)RECISA-SE 
um torneiro; rua

Senador Euzebio 70. (A'*425- *

PRATICO do pharmacia offere-
2- cu os sous serviços; ft r. da
Lapu 10. loja. _ _ _ (A. 42083

PIANISTA — 1'roclsa-se para
2. to ar em cinema o? tres dias
de carnaval por ie? por noite;
iratar ft r. Gonçalves Crespo -»i-

(A. ,42.4 27

P" 
EDREÍRO e carpinteiro —I're.
CÍ3.1-BC de um do cada: ft i'11"

de Mello 244,
ÍR. n.i-.m

¦pATIBEIRO off!'dal — Proolaa-
¦D-go; ft r. Mnrnr#,*Uttpo s.

(A. 42.083
TJARBEIRO — Procliw-»o pnrat->aubli,idu. (lUKa.üc lf* «i i2í: f.
ri... Hnntn Ltiitln 210. ili 42.027"T>Ali 

BI*. IRO —~l'rec|«a.(ic offl-"
Jffdnl para nmnnhã. aabbado,
tio inelo-UJa em dlatltoj rua ,dos
Invalidou 0. piiKi.-so 7S000.

ÍR. I2I7H
¦RARBEIRO — Precisa.ho paru

i ',-iinanhfi, snhhado. pngii-se
hom; ruo Jardim Botânico 49H,
Cavei.. 'A. 12721
rJARBÉIRO — 

"Precisa-se 
para

xAsabbado: pnira-sc 10J; ft r"a
'"^-L-ÜLl"1 Jí.- Jü.x  (B. 42.614
¦J )«BECISA-SE T~off(claf Ijarbdlro
A para effnnttvo; A r. liarão do
Mnanulta £02.  (B; 42.420

] )HECISA-SE 1 officlal barbeiro
¦L rjtio trabalhe bom nara flffo?
.*.;!vo: ft r. Condo «le Homfim fi.

ÍB. 42.413
"pRECISA-SE dc uiii ortlçlal
*• barbeiro, parn pabbndo o do

mn meio para effectlvo; paga-se
liem: ft r. dos Coqueiros 0. Cã-
tun.liy. (A*, 4-Í021
¦pltECISA-SE meio offielnl bar.
A beiro que trabalhe bem; A rua
do Cnmerlno SO. J^^J^91_

pilECISA-SE íioin offloial liar-
-L beiro para sabbado; ft r. da
Candelária S0.Í fundos. ÍB. 42215

PRÍiCISÂ-SÊ 
melo oftlclttl bar-

belrn pnra pohhado ou para
effootlvo: no Boulovard S. Chrls-
tovam 04. ÍB 42207

pRECISA-SE nm officlal «lõ"í«nrl
¦*• heiro que. trabalho bem; na
avenida Suburbana 3124. Casca-
dura._ ÍH.42.14S
•pRECISA.STü *"um 

ofílclal-bar.
A beiro num. offootlvo; .1 ruá Be-
nedloto Hyppolito 0«. nntiça Al-
«ninara. (B. _42. 4_17

pRECISA-SE officlal barbeiro
¦*¦ para eábbado, paga-6e in?; ti
ruo S. l.ulz Gon7.ci.-n 8. casa 2.

_(A. 42445

PRECISA-SE 
um bóm oftlolal

barbeiro paru. amanhã, nnbba-
dn. pncii.se ÍISOOO; nr. rua do
fiitteio n. 02. (A. 42.0S1
PRECISA-SE nm Sfflcial bnr-
•*- liclro para aabbado; na ga-se
10$; na rua' do Carmo 1',\,

ÍA. 42.r,S3
TDRECI3Ar.SE um officlal bar-
-*-' beiro na rtia .Tonr* doa Reis 5Í1.
Enfccnho de neutro. íAv428!lí

l>niCCISA'8H officlal barbeiro
pura m.huado; iua Vincoiute

d., ftauna 71, fundo»¦ (A. 4..Hl
¦pRltCIelA-SE officiul barbeiro
l pi. ii m.bbudo pnK>.'ae 101; K
inn dn i'..iii.iitui.,iH, ii. 18.'"¦ (A. 4Í.S70 I•piUSClSA.BlO õFnúuti " 

bürbelropnra «sbbado; a ruu dn wul. i
ÜÍA-ÍL.!' u_U. (___^____JI0_
pitlCüiaA.HE offüd"»! barbclVôA- lnirn anilhado; A run de Cn-
tümby n. 18. (H._42.siiiiirmíboiSA-SE olfiõilii "üãrüêTrõ
¦*• jK.rn effeotlvo; ru» do l.nna.
'"o 711.  ta.^iliii
1IRHCIHA-HU officlal burboTrò
A puru ¦¦ lii.-t ii Ii.i. aiihliiniu, do
iin-iii uri em diante, ihik.i-hi. 71;
ruu de Suuia l.u.r.a 2, pracn dn
Bandeira, __<b. 42,175
pilECISA-SE offloial de barbei:x- ro pina efloctlvo; run dos Ou.
rlvia 187, imB't-«e ordenado ».IA-hc «•ninldn. (IJ 42577
l)lli;ciHA-HK lif-lclnl 

"biirbciró
1 puni i.....ii.híi. aabbado; a rua

>lo»_AndraUii» Bp. (ii. 4257S
PRECISA-SE offloial "barbeiro
A- puni iimuuhíl. aabbado, puiru-
He 10?, ruu do MattOBo 41.

J;D._42D83
pRECISA.HE official barbeirox. ipie iraliiillio bem, pnra nma-
llllll, .* .i i,mii,. piuM-sc 10|; ruaCoronel Pedro Alvea 401, Ponludoa_Marlnhoiroa_, (B. 42580
7jllECI.SA-.SE offTcIõT- barbeiroA. paru anuinhfi. aabbado; ft ruu,2í,._Çarmo_2ii. (A. 42001.
pilKCI.SA-SE hom offlc.iif bur-J- he.ro pnra ..manhil. «.'ihlxi.lu.
piif:...su 10?; rua du Mlnorlcor-
dln 60. in. 42027
jíllECISA-SE bom off.clnT bor-x- beiro pnra ntnnnli.1. aalibad...
nugn-eo 125; pr.içn 15 dc .\i,vem.
bro 1. próximo uo Por da Cau-lareira. (B. 42041¦pitECTSÀ-SE 

offielnl barbeiroJ- paro mnnnhtl. gnbbaÃo, puga-
se 10$: rua de SanfAnna 01. •

.___ (B?' 42643
pRECISArSE offlcla] .barbeiro•*- jwra amanbfi, sab bado, papa-
so 105; rua Vasco da Gama 3.

(B. 42044
pRECISA-SE_.bãm oficiai liar-
A- beiro pnra offnctlv™ run Mn-

COSTliriEUtAR 
pnrn roupun 4e

oi*lnn.;ii», ofoiece-ho por .Una;
off, 4 M. A. no eicrlpiorlo dente
Jornal. ¦ (Au 43^881

C40BTURUIBA 
d| rouju." l.rnnuni

. pie. le.ine A r. do H« nnilu 181,
(A. 48.002

i**iilERBBStBlü imuTbjft oot'.»',
i'iirn dn roupn hran"u, «i... 11

biini. referenolne; nn run limito
J.labon_n, 22. aobri.do, (I4.410M

O" 

"mmJiCK-Sis 
umu hnbll ool>

letelrn, A ruu Uulla de SAo
.lofto 260. caaa XVIII, S. Chrla-
tovam uu cnrtna pnrn o oicrlptu-
rio doato jornal, n L,.'T.

(A. 42730

empregudo ,qua• pm-ictRA-sm
«A «nll.n'trntnr de olutcara e do
urlíiçitii, dundo reierenoln de sua
eoniluctu; narn trntnr A run do
Cattete 3S3. Lapa, tel. Sul 887.

(A, 42.066

rechal Floriano Polxí
Çff, run Mn
i/o 20.' (B. 4260OOS

[DRECISA-SE bom" offielnl bnr-
X beiro para amanho., eabbado;
rua de S, Podro 2-I2, paga-ao
bom. ÍA. 42015
IJltEclsA-SE orflci«i barbeiro
-1- parn hoje. sabbado, paga-se
bem: rua Camerlno SO. (B J265I1¦pRECISA-SEaoffiolal "~ba"i*bo"lF"

¦*• para amanliã. sabbado. iia«a-
110 12{: no Houlcvnrd Vinte e Ol-
to do Setembro 2SÕ, VUla Isabel.

JB. 42007

PRECISA-SE ; official;, 
" 
barbeiro

J- para amanlífi. eabbado; paga-
kc 115; rua l!uy Barbosa 03. Uo.
tnfoKo. '¦» (Av.*42842
T)RECISA-SE hom officlal* bar-
i- beiro para amonbã. sabbado.
dn meio dia em diante. par.n-so
1*,?: run Toblas Barreto r.2. SaUo
Valcnclano. (A. 4"74K
•pRECISA-SE official 

"barbcrlõ

X 011 mcol offlcall que trabalhe
bem; rua do Senado 250.

(B. 4.-400
t>RECISA-SE fifflciál barbeiro
J- para amanha, sahbadn, paga'-

ne 12? e por meio-iliu S5; ft rua
Miírdüez lIc S. Vicente 88; Ga-
,.(,;,. (B. 424S0
:p RECISA-SE offielnl barbeiro
X para anilhado o o.utro paia et-
fucllvo; rua Senador Pompeu 02.

(13. 42,635
TlECÍSA-SÊ bom of ticiitl bar.
beiro paro sabbado paga-ae

108; ft rua Bento Lisboa 122.
_ (B. 42.020

¦pRECISA-SE officlal barbeiro
-L paro. aabbado; ft rua Coronel
Bédro Alves 11. 207. (li. 42.635
rpRECISA-SE offlclai. barbeiro
Jt purn sabbado; paga.se 10$; íi
ruu Senador pompeu n. %.

(B. 42.021

PRECISA-SE um offielnl barbolf ipiÍBCISA-SE officlal barbeiro
 .,„_„«,r« .,iL.,i.. /. A nara sabbado; rua da Saudepnrn aioanbã. flabbado

rua do Mattoso S. Salão Paes.
(IJ_12S<19_\

P RE CISA-SE um officlal bar-
¦*- beiro para sabbado: X rua da
Carioca n. 20. lj_ l^.*7!7.

rrtECISA-SE 
um oíflclal bar-

beiro para aabbado. paga.se
11$; ou dc meio-dia para n noite
«"OíiO; nn rua Goyaz 140. Encan-
tndo._ ÍA. 42.7HS

PRECISA-SE, 
um official bar-

beiro para aabbado; nn rua
Clapp 'i 2_.  ÍA . _4 2_. 11 2

pRECISA-SE um offloial bar-
•Í- lieiro pnrn pnbbado; paírn.
or ift$; nn rua Buenos Alréa 219.
nnllgti dn Hostilclo. (A. 42.710

para
2110.

da Saude
ÍA 42.040

"IDRECISA-SE um bom orficinl
-L df barbeiro nara sabbado; íí
Avenida Gomeá Frelro 4. *fA427lS

pRECTSA^SÊ iim officlal bar-
J- beiro pura sabbado. paga-se
12$; na rún S, Christovam 3. Es*
tncln fle Sft. ÍA. 42.720
XJRECISÃTsS um officlal bnr.-

beiro paru «abbado; no Bnule-
vard !S. Christovam 104. puru-
ue bom. (A;* 42.722

pRECISA-SB i.õm ofiiciul liar-
A7 beiro purn Bnbbado. pagu-.se
11S; na rua da Prainha 1.

(A. 42.008

PRECISA-SE- 1: otficlal barbeiro
x- u.-irn sabbado; íi r, Urugiiaya;purn

ÍB. 4 2.010

rRErf-íArSE 
úm la

ur?.È*o* ou areiador'
res; aMAv. Mem ...

B' 4-H.S68

.m\\ m\t r.

m\~_

coronel Figueira

R"-APAZ 
com-bastante pratica dc

serviços de cartório, tendo ca-

j Hgraphla regular. ofíereco-se
! dando boa condueta e fiança,

cariai- a A. B. no cHCriptor.o
dcate jornal, <J*-A?AAi

RAPAZ 
de coa.t:.vnca offcrêce-se

a rtias Mg^^fcjjinra lavagem
de capa? ^H *^BL"^: ca-

——- -12.1
I

m » • JL * V

ÀU _\_m__ _\___\___\x -m

.121.

IJRECISA.SB 
1 offical barbeiro

para lioje; k r. Coronel Podro
Alves 22-".Prnln F.°rmoso (B12_Gl8

pRECISA-SE iim bom official
J- barbeiro para .sabbado; fi, rua
flos Arooa 2- Lapa; CB.42615

P* 
líKCISA-fiE 1 official barbeiro
para sabbado: íi r. Dr; João

Ricardo li'.-'.01, ¦'*.'¦ (JB,*-42.612
i-íillÊCÍSÃ-SE"l otficlal barbeiro
-4- pnrn sabbado; paga-se 10$; íi
r. Sergipe r,7. praija da Bandeira

(A. 42.020

PRECISA-SE 1 offloial barbeiro
2. pnra sabbado: ft Avenida Mem
de Sftn. -22. ÍB._4 2_. 020

pRECISArSE officiul barbeiro
J- para aabbado; praça do En-
cantado 13 7:. ÍA. 42.070

PRECISA-SE - offlclai barbeiro
A para sabbàãò. pãga-sd 11$: ft
r. Visconde de Sapucahy 370.

(A. 
'42.78S

PRECISA-SE 1 official barbeiro
A pura sabbado. do mclo-di.i í.s
10; ft prui.t do S. Chrístovani 205.

ÍA. 42702
"PRECISA-SE 1 officlal barbeiro
A para siibbudo; paga-se líií; íi
r. ^lo -Mãttõao,: 14. (Bv: 42,.0fi0

PRECISA-SE / official barbeiro
i- para sabbado «iuc trabalhe
bem; ft r. General Câmara 203.

(B, 42.504

PRECISA-SE 
1 oftlcinl barbeiro

para sabbado; pugu-so 1 oiJOOO
ft_T. dos Inválidos 18. (B. 42.602

PRECISA-SE 
i Official barbeiro

para sabbado: A r. (3. .Tns.^
eso_uina_jl_q__D___ Manuel-.* .(134^7

FIECISA-SE 
oftlclttl baíiieirõ

para .sabbado ou parn oííootl-
vo; praça Sõrvulo Dourado 6 A.
antigo Mercado Velho.' (A..': 42S41

P— 

"RECISX-SÊ- 
ofílclal barbeiro

para sabbado todo o dia paga.-
se 10$: r. Senador Pompeu 172.

(A.-42.885
pRECISA-SE officiul .barbeiro
2. para Babbadb; r. ão Cattoto
nV Att:: (A-ii 42.894

P RECISA-SE official barbeiro
A paru sabbado. paga-se 11$; ft
r. Visconde de Sapucahy 03.

_ (A. 42.S0Õ

pRECISA-SE - officlal barbeiro
X nara sabbado; paga-se 10$; íi
r. S. .losf .*,7. (B. 42.503

PRECISA-SE 1 otíicial barbolro
X para sabbado: íi. r. üo Livra-
monto _1J5. sobrado. (A.*. 

"458.27

PRECISA-SB .1 official barbeiro
A para sabbado: ft r, Dr. Car-
mo Netto i. (B. 42.526
pRECISA-SE officlal barbeiro
-L purn Bubbcdo. paga-se !0$; A
rua Vasco da Gama n. 140.

(B. 42.022

PRE«CISA-SE offiiíal barbeiro
JL !..ira rabbado; rua da Lapa
n. 34. ÍB. 4j_.530

REriSA-SE bom õfílcini bar-
beiro para uma capa bem

afre^uezado cm Nlctheroy: infor*
mamões Òom o Sr. M. P. Traz;
rua Visconde do Kio Branco 3S1.
na dita_ cidade- tÀJ 42.£T»

PRECISA-SE 
otricinl barbeiro

paia .subbudo; íi ruu da Ml-
scrlcordla;:08. (B. , 42.074

PRECISA-SE 
official barbolro

para siibbado; ft rua da (Jnm-
boa_ 1K_ lú£. (A. 4 2 .951
"ÕÃiSBIBOS 

E 
"AJUDAKTBB"

/^AÍxMÍRO * — 3?reolea-se- cóm
^ pratica ãe seccos o niolhadoK;
rua Bella de S^u.Tofto_270. (1442070
/^lAIXEIROS — Erecisa-sé com
^ pratlea de caca -de pasto, res-
taúrante e cafés; Gabinete do
Informações, ft rua do Lavradlo
n,_204.__ (A..42858

EMPREGADO porá armazém —
Preclsn-se fi. run Archloa Cor-

deiro -iOS, Todos o? Santos.
(-B. 42:300

O 
OFERECE-SE menino dc 1*1
anuos de edade. chegado de

Portugal, pura loja do ferragens;
quem precisar dirija-ee k Aveni-
du .Mem de Sft 32. barbeiro.

(_B.' .42288

PRÉCÍSÁ-SE 
1 empregado com

partlca de armassem que dè
boas referencias de sua contlu-
etn:; Ar. Catumby 100. fB.42043

PRECISA-SE 
um caixeiro coni

pratica de botequim; íi r. H3.0
Leopoldo n_. _3T,! (B42004-pÍ;ÍÍCÍSA-SE um calxeiro com
-L pratica 'Je casa de pasto; a
rua da Passagem 121. Botafogo.

(13 JA 2_. 1 04

PRECISA-SE 
caixeiro com" lius-

taute pratica de botequim ou
confeitaria; Avenida. Salvador dc
Sfi.i°I-_ (B._42200

ÍD'REC1SA-SE 
dc dous 

"rnpar.es

- para trabalhar em armazém.
prei'oro--se chegados ha pouco da
terra, que sejam de confiança; X
r. General -Pedra 277. (13.42009

Pr.ECISA-SE""rapar. 
d0 12 a l"ü"

annos. com pratica de bote-
quim; trata-se k rua Jogo da
Bola ;03;, (A .42465

P" 
RECISA-SE ; empregado com
pratica de seccos e molhados;

rua de S. Christovam 11, Estu-
elo de_Sft^ (B.::42203

I>RECISArSE 
pequeno de 12 a

¦ 14 annos. paru deposito ___de
püo; ruu Conde do Bom fim 1*5õ.

(B.* 
*-42003

IJRECISA-SE 
um calxeiro para

• casa de pasto; ft r. Teixeira
de Mello 30. Ipanema; paga-se
bem. (A.* 42.70-

PRECISA-SE 
i empregado com

pratica de armazém de seccos
n molhados; á. r. Senador Pom-
peu 11. 176 (B. 42 . 000

PRECISA-SE 
calxelro com pra-

tica de restaurant; ft run Ma-
rechal Floriano Peixoto 105.

_(B. 42J0O

PRECISA-SE 
calxeiro com-bas-

tanté prntica; rua do Hospi-
cio 222. Cafc Buenos Aires.

(A. 43025
'pRECISArSE pequeno com pra-
-L tic<i de botequim caneca: k
trnveasa do Rosário 15. (A 42041

I>RECISA-S15: 
caixeiro com pra-

- tica do seccos e molhn«lo«; ft
**uá da -Gatnhon 157. ÍB 42484

PRECISA-SE 
um empregado de

meia edade. cem pratica _dc
cozinha de tendlnha; rua de Sao
Christovam: 78.; ÍA. 42757

1)RECISA-SEi; 
empregado para

l.ulcão de padaria c entregar
•í domicilio; rua Senador Euzebio
„7 5 10. __ (B- 42.628

PUECISA-SE 
caixeiro de casa

«le pasto; ft rua Silva Jardim
., 1:1. ÍB. 42.071

OlíFlORECE-SlE 
uma excellente

tionlndelra A niÜ": rua llella
de 8. Jullo 250, enua NVIU ou
cnrtna parn o eecrlplorlo deato
Jornal a *3._C.  (A. 427Í9-

PRECI 
SÃ.SB d« bons ucalui-

doliaa de calca* o oKlelaca e
pneiiidoroa. com ba"ianle prutlcu
de ofriclnii; A r. T.ibi.ii, llnrrem
70. :• nndar. (A. 43/401

1)RECltíA:SI5 
um pequeno e oos-

turclras <lo cali;n« o dolinans;
praça da Republica 16. t.M23j_l

IHIECISA-SE perfeita lioriludel-|
ra A maoliina; r. Senador Dan-

lanjt Aj, (A. 42.824

pilECISA-HE dou» bons 
"alfaiai

2- to«; na run Aquedueto n. 110.
Santa Thèroxli largo dos «ui-
nian*lcs_. (A. *4_.170

1)RECISA.SBr 
de perfeita" coslul

reira, Habcndo corlnr ben
pnra o Interior. Varglnhn. Sul
do Minas, paga-se bem; Informa.
c«1cs. Av. Oomes Freire 01.

(A. 42.201

P"7tECiSÁ-SE 
do bordndelras: ft

machina. para trabalhar na
j orflclnn; ft r. da Estaclo 188,
Cascadura. (A. 42.215

I3RECISA-SE 
uma borduiielra;

, - trataoe A r. Uucnos Aires 313.
sobrado. (A. 42.^52

j IIRECISA-SE 
"do 

costureiras ò
: *• ajudantes de costura, com

pratica òc vòStldna de senhora;
A r. Visconde de Itauna lõ,

i  (A. 42.807
' T>RECISA-SE dc 

"uma" 
boidiidci-

-*- ra; fl. r. Dr. Carmo Netto 171.
(A. 42.863

1)REOISA-SB 
da 'boas ajudantes

¦ do corplnhos; & r. Gonçalves
I Dias 08. 2^_nndar. (B. .41.97,7

1)RECISA-SE 
de-jnocas n»e sul-

buni trabalhar ora mlssansaa,
i (iívellns) e pagado bem; no lar-
, go de S*. Francisco 35. 2." andar,

saio, 25. (Jl. 41.801

P~~ 
RECISA-SE oftioial nlfulatc.
bem h.ibliltailo em obra de

1 manias; r. Henhor dos 1'iifsini
,' n. 4ã_ sobrado^ tB. 4H985

I T)REOlSA-âÉ unia mota qüe
2. saiba trabalhar com perfei-
«.üo em machina de ponto 15 Jour

' movida a motor; dão-se almoço
I e Jantar; A r. do Catteto 234.loja.
| tel. B. M*. 480. (A.«. 42402.

| PRECISA-SB uni bom ajudante
' A D um aprendiz de paletots ai-
í falate; fl v. Visconde do líio
I Hr«"-i"*" 51, sala 2. ÍB. 42024

I3HEC1SA-SJ0 
de acabadores dc

¦ calças e de nm passndor; rua
dn H03p*ClQ 178. pph. fB, 41';9.Tl

, npRBCISA-SE ile officiaes ai-
-* Calãteè por peca ou por raoz,
pagam-se bons ordenados; r. Vis-
conde de Itauna 153. Prãqa 11.

(B 41 õíiO

J3 
RECISA-SE um bom emprega-

«• do alfaiate para obra dr. man-
ga* ft r. Visconde de Itntinn õl.
alfaia taria Oliveim. (B. 42.417

PREÍÍISA-SÊ 
um bom ajudante

de toda a obra de alfaiate; á
r. Visconde de Itauna 54. Al-
falatarla Oliveira. ÍB. 42416
npRECISA-SB aprenillz para cos-

tura de roupa branca; Avenl-
da Henrique Vallndares 30. sob.

_ - =-¦-. (BV.i4*!^385.

pitECISA-SE de um officiai de'
¦*- paletots, por peca e de um
aprendi-/, com pratica; X r. do
Lavradlo 50. loja. ÇB;..41.4S1

I5l"TÉCISA-SE 
bom butelro para

• obra grande; A r. do Ouvidor
n. 41. (A. 42.534

RAP<_TBXBOB E AJUDANTES

OFFICIAI. 
*npatulru — 1'roclan-

áo A run da Co.iBtlliili.fto 15.
(A. 42711

i A IAOAMSE linlm onmmodoa
I **-|uirii enmiea num lllho» ou ioi*
loiros, uom dlrello A coxlnlm. tun-
iliieii pura Invnr • teleplione, t»la,
un«n tem multa. Ilmpesn; r, di»
l,J2-l'!,.l.,?!íL*'*íi« m. .ix.rut*"AIjIJÕÀ.hB 

üm hom quarto piu**• rft um ou dou» raiinse»; na
Avonldn Rio Dranoo 179.

(A 48404

V.

PRECISA-SE 
bonn poflponiu.lo.

re»; na Sapatnr'\ 1'rlnmver.i;
r. Solo jlo Hetembu 48. (A42312

1" 
iüíBCISA-SE (1« um õffloíaí sn-

íwtelro pnrn obra Bln«ilt: A run
§.. Cbrlutiivam 223. (A. 12.863

1)RS)C18A>8BÍ 

"um 
njudlínto sa-

. pntclro ponto esteira com
bastante pnrlua; A r, dn Prnlnhn
n. 90.  (R.* 42.017

j pRECISA-SB de um officlal mi".
. 4- pateiro nara coneurlos. quo
; Balha trabalhar; paga-se bom; ft

I*. .Mnrln o UftlTO» 141; pía';u dn
Randclia. IH. 41.I.6S

1I1I13CISA-SB 
officiaes sapatcl-

ros do nonto estolra: A r. .Mu-
in.ngu.tpe 32. lojn.  _(H. 12011'pitlief-iASE 

dou» o(ílClaeo sa:
A pateiro» pnra concertos. 1'ngu-
so bem; r, liuinaylft JTnl, Hom-
'ogu. (AM 2.!*, 12

PRECISA-BE offloial do (..pn-
A telro, para concertos; Avenl-
dn (lonics Frelro I5H. (A. 42458

PRECISA.SE 

"um 
offloial sapa'

telro imra concertos; na ga-se
bem; por misi ou pecu; ua rua
Asais Carneiro 34. Piedade.

_(R. 42.187

PRECISX-BB officjnl sapatolfo!
A rua dc Santa Luiza 67. Mura-
cana. (B. 4sca0
lÍREClHA-SÈ dc hor.s úfllciaos

•*• sapateiros para cniicertou, pa-
gn-uo bem; A rua Sonador Dan-
ias 111. (A. 42.505

1Í)RECISA-SB 
um oflicial sapa-

- teiro paru obra de ii nhoru dc
ponto esteira ; fi .*. Goneral Cu-
mara 174. 2» nndur. i.V. 42.M7

CASAS E COMMODOS
CENTRO

» I.I*üAM"SE sitln o «ínnrto ue
¦íifronto Juntos; na Avenldn
Mem dc SA 200. térreo. _íIlll032
-A IiUOA.SE úroa sala 

"n 
mocos,

^'A-iião tem outro Inquilino; a
rua âogi.Inválidos 8. i^Vj.j-173
¦;\ (jIJGAM-SE.os fundos dó anua-
JrXgoní da Avenida Meni dc Sâ. 31t
paru officina ou deposito.

(A, 12.154

ALiyGA'SE 
lima sala indepeii-

dente; na rua Senhor dos l'os.
fos n 74, esquina da Avenida
Passos. ;*.'(A-;>-42*-;147

Ã LUGA-SE uma sala em casa
¦"-do família a um senhor síu-lo
ou a um casal sem filhos; A rua
itiachuelo 111, casa 10.

(A. 42.312
¦iÃTLiUG-A-SE *um quarto Indepen.
A dente; na r. do Hospício 113.
sobrado, u moço do commercio
nu senhora sô. _ __j_JA-*A^~""4"l,UGA-KE"üm 

1" andar; r. db
A Senado; para tratar na mes-
ma r.-.86. ioJa_. (A- 421S2
Vli.COAM._E boas casinhas; iiü

-"-ladeira do Barroco 132.. morro
Llvramenti^ __(A 42203

"AÍ.tTGÃ-SE 
1 quarto mobiliado

J\. com ou sem ponsão. entraúh
independente; r. Sachet 11. 2»
andar_. (A 74221*

A" 

"LUGAM-SE 
um quarto e saiu

do frente com terraço bas-
tante por 33$: A lad. do Faria

d

,n. 130. (B. 41S0G

PRECISA-SE alfaiate com pra-
¦*¦ tica de tlnturarla; r.' da liar-
monia C5, Tlnturarla Saude.

(A. 42.533

PRECISA-SE 
costureiras e aju-

dantes para vestidos; r. Vis-
conde dç Itauna S3. (A. J5vfi23¦pEÉCISA-SÈ official alfaiate
2- de paletots: rua Visconde do
Rio Branco 18; 1» andar.

(A. 421S2

PRECISA:SE 
dc passa.dolra ;i

ferro para. officina de coetU-
ras; avenida Gomes Freire 100-
1» nndar.  42.100

PHÊÇISÁ-SE pont.a.Jqurelra:pa.-*- ra officina de costuras; avenl.
da Gomes Freire 100. Io andar,

JB. 42^197
•p'RECISA-SE *uma ajudante de
2- collotcB dc homem: ua r. Btte--
nos Aires 117. sobrado. (B45123
pRECISA-SE moça qu o. sal liai
-*- trabalhar na machina de pon.
to cadeia, paga.se bom ordena-
do; av. Gomes Freire fiT. .sob.

ÍB. 4 2.201

P*RECISA-SE aprendisies;o rema--*- tadpres para pffíclno de oos-
türas; av. Gomes i'reire G7. sob.

(R. 42.2Í0

pi:ECISA-SE uma 'bou costurei.
-*• ra e uma bóa ajudante; na run
da I-npa n_. 40. sobrado. ÍB42152

pRECISA-SE; ajudante de,',pallt.
¦4- tot: na rua do Lavradlo 322.
2» nndar. (13. 42.2S3

PRECISA-SE 
buteiro com pia-

11ra rte po 1 etots; r. da Saude
... 330. alfaiataria; ÍB. 42.005

PRECISA-SE 
rapaz com-.alçumn,

pratica de alfaiataria; á rua
do'::Lavrddlo' 10.  _ íB._4220S

PRECISA-SE 
'òlflíslaes-- do pule"-

tots; a r. SanfAnna 104. nl-
fqlãtarla, . (B. 4?.",07
1ÍHÊCISÁ-SÈ uniu liórdadelra
-*- jiara easa. de familia; d rua
San tlAnha -A 4. (A. _ 4 2 s ] 7
PIRECISA-SE boã ajudante de
J- costuras; rua da CònstltülRüo
30. cob. __(B.__424 3S

PRECISA-SE um alfalrtte l*iirã-*- concertos ft rua P. Pedro 21!».
tlnturarla perfeita, telephono N'-
1.2S2. (A; 42.01)1

A L.ÜGAM-SE duas boas salas
x*A-de frente c um quarto coín
janellas. juntos ou separados,
ou sem mobília a casal ou a pes-
soas d© tratamento; Ar. Paulo
dc Frontin 51, próximo A Av.
JIem_Jle SA._ (B. 41.850

ALUGÃ-SE 
uma sala grande em

casa* do íamllla; r. Silva Ma-
nuel 230. próximo A rua do A<iue.
duto para moços ou casal sem
filhos. _SA-—AiiA

A LUGAM.SE bons commodoa a.
-il-mocos decentes: no I-argo do
S. Francisco de Paula 30.

(A. 42.24S

ALUGAM-SE 
bons quartos a

moços do commerclo; r. Pri-
meiro dis Marco 100, 2» andar, ca-
sa_de familia. '.íi-^*1 í AA

AIÍOGArSE 
uma snla indepen-

dento com duas janellas, em
casa de fumilia. a cusal ou se-
ntiora só; íl r. da Relação 55. cn-
sa n. 4. (B.. ¦.'41828

V"LUGA-SE um qunrto mobilia-
¦"-do. com pensão e luz. por 90?;
â r. S. José 17. 2° andar.

(B-_*'JL.1'JIJ
LüGA-SE uma saia com mo-
veis para rapaz solteiro do

commercio ou puru casnl; A rua
dos Inválidos 142. sob.': (b:k41080

ALUGAM-SÈ 

"duas" 
salas mobi-

liadas a gosto; íi r. Pnuio
l"rontin n. 5. esquina da Avenida
Mem dc PA. (A. 42.204

A LUGA-SE eiii casa seria um
xx commodo a mocos «solteiro*»
r. Silvn .Manuel 130. tem tole-
phone. ÍA 42300

LUGA-SB um grande conimodo
com bom quintal por -15$; rua

dos Inválidos. 137.:  '¦^_',;!_':í'1
dA LUGA-SE aala ..

^i- nioccs cm casa de um «-asai
frente

Theophilo Ottoni
A. 42335

rn filhos
n._lS7. 1 _

ATiUGA-SE 
um quarto de fren-

to mobiliado o com pensão
para dous rapazes, em casa do
familia; r, do llospicio 54, 2" an-
dar. (A. 42.330LUGAM-SE ¦*¦'quartos "mobilia-

dos sem pensilo pina casaes e
solteiros, casa «ocegada, entrada
Independente, teleplione; r. Costa
Bastos 24 contlnuaijüo da r. do
Rezende. (B.* 41.00.7

LÜGA-SE sala do frente oA1.commodo mobiliado. indepen-
dente, de 45$ puru cima. tem te-
lephone; A r. Silva Manuel 103.

(B. 41V061

JARDINEIROS

ALUGA-SE 
uni jardlnelro hor-

telão. tendo carteira dc iden-
tidnde; niio faz questão de ir
para £6ra; ft r. das Laranjeiras
Íl7ít. •Telephone C"l Central.

(B. 42.024
LUGA-SE umi bom: ja rd ine [ro
e lior telão, aa rua Frei Cane.

ca 130. telephono 1.601 Centrnl.
_ (A. 42. 417

A LUGA-SE tim casal portüsuez
•"-sem filhos a mulher porá to-
mnr conta de crianens on outros
sorviços leve» e o marido para
jardim c mais serviços não fn-
zem questão do saliir da cidaile.
cartas e inform-.icões fi rua Barão
de MOSViillta 976. Aiul;irahy para
Mi .T. Cosia. (13. 42.43(1

Pr.ECISA-SE 
caixeiro com pra-

tica dc caaa de posto; r. Vis-
conde de Itqunã;201; fc(A. 42.{i4

RECISA-SE rapaz para estar
ao balcão e entrosar pão: na

rua do Ili.ichuclo 423. padaria.-
(A. 42 .Sfirt

"ORECISA-SE rapaz de 14 a 20*
.1- ii.ir.os. chesado de r°rtus_nl;
no armazém da r. Cntumby 50.

(A. 12.001

IÍRECISA-SE 
um 

"empreendo 
pa-

ra boteaulm; na rua do Senado
n ;3fl IA. 42.510

ALFAIATES B COSTUREIEAS
~"a~LFAIAT 

E—Precisa-se de um
¦"-ajudante alfaiate, que traba-
lhe bem: caso nã" seja boiij
escusado ne apresentar;
dos Cuírives 47. sobrado..

TA Ti Dl XE tnos e casaes nara
Vríõra; prèolsa-ae na r. do Hos*
picio_300._ ÍA. 42.S34

OFKERECE-SE 
uin homem de

meia edade. para diversoe aer-
viços. cstabulo, norta. jardim,
etc. na rua I>r. Maciel 120.

í A. 42; 1 53
/7VD\FERECE«SE um bem jnrdl-

— nolro p chacnreírn. lambem
lava casa e encera, dando carta
de condufJc: telephonc Norte
n. 1 VST (B."4256S
T)RECISA-SE jnrdineiro e horte-
-L ião com pratica; trata-se na
r. da Alfândega 51. eob.. dat_ 1"
fis 3 horas. (B. 4l>?21

PRECISArSE 
um jnrdineiro qüe"

entenda de horta e trato de
um oavallo; no beco do llosario
xx. 11. (A., 42-772

PRECISA-SE 
um jardinclro que

entenda de horta e trate de
um cavallo: A r. Emllla 130. Ja-
carépaguá Fraca Secca.

ÍA. 42^773

PRECISA-SE: 
jardlnelro bisen-

tetro para conservar ç regar;
l*u<i Kella de S. JoAo 17); trata-
ee fi rua Senhor dos Pae*.os -16<

(A. -42S63

ni:ECISA-SE perfeito jnrdineiro
¦*¦ portuguez* fi ladeira da nio-
ria n. 52 ÍB. 42.623

ALUGAM-SE 
sala c (luarto ou

quurto síj. a um senhor do
commerclo. de todo o respeito, em
cusa socegudu. de casal decente
(único inquilino) cnsn nova e
limpa, junto ft Avenida Salvador
de SA (rua Presidente Barroso
100). (A. 42.3S1

IAJGA-SE uma cnsa para pe-
quena familia e quartos purn

mocos solteiros; fi r, silva Ma-
nuel VH. (B.* 41.727

ALUGA.SE 
o armazém dn run

_ General Câmara 331.;.*.'(*B4170!)
AilJUGAMiSE tros" quartos a

¦"- rapasti'n PòltelrOs, sem móveis
casa limpa, tem telephone. ba
nhos quentes; r. Senador Dantas
n. 50. (B 42016

A IjUGAM.SE quartos desde 20$
4?-ou vagas de 10Í. a nio«;os; A
!•_ CnTííi110—-?0-.:-.. (B. 42.073

AliUGA-SlC 
purte do um sobra-

do Independente, próprio pa-
ra pensão ou officina de costu-
ras; também serve para família;
r. Visconde do líio íí ronco KS.

ÍB. 41.003
A LUGAM-SE dous quartos á

-t"— moços solteiros em cá-sa de
fumilia; um por 25? c outro por
40$; r. Visconde do Uio Branco
n^ 3S. ÍB._41 • 0'Jl

AI.UGA-SE 
magnífico commodo

<i moços solteiros cm casa dé
família; com entrada Indepen-
dente; banhos iiuentcs e frios.
AV. Ci luz electrica c telephone!
com direito a limpeza; A Avenida
Gomes Freire 01. sobrado.

(r!._.42.._000
A LUGAM-SE exclusivamente

ripara cavalheiros de tratamen-
to bons aposentos mobiliados.
dispondo de todo o conforto, tem
telephone- banhos quentes, frios
e de im.nerfião. esta cusa muito
se recommenda pelo asselo c o'"-
dem! r. Silva Manuel CS e tl.

(B. 3S.S03
~Ã"1ÍIJgXm**í!E 

superiores 6aias de
^i-frento. muito .'.rijadas e vista
para Santa Thereza. e superio-
res quartos àrojadisslmce cm
predio completamente reformado
e ainda não foi bahitado. com
limpeza o café rte manhã, «lueren-
do'; a moçoa sérios e cavalheiros;
jircpos módicos; rua do Hiachuelo
20S (B. Oõ.liOS

AI.UHA.M-MI'; 
l.nua -tiili.» e quiir-tim u iiunaca aem filho» ou %

moi;uii do ootninercloi r. do» Ar-coi oo éviHi..- (vi 2t»is
Al.liíiA.HK 

uma boa < aala dá.
fronto multo arejada. 'todo a

ui.nfurto. mobllin e boa peneün;
preco módico; & r. do Riachuelo
n^lliO. (A. .41.054
ALUilA.M-Hl*; 

líoni cõmmodoi i
rnpiir.cs doceuton e tnmhem

umn snla moblüniln: r. Mont*
£'"itro 20, (1.» nndar). (A. 41.083

ALÜGÃ-SÊ 
um quarto mobllin»

<|0 COm |l«'l':l0ll, Cllllll dl! fllllll-
Ha: A 1*. 3. .lusO 73. 2" amlar.

 __. (A. .42. 0S3
A T^nc.VM-SE bons qunrtoa"'cõlii¦'¦^¦llndn vlstn. a rapazes empre.

gados no commerclo ou a caeacs
nem filhos, tem luz. limpeza •
teloplionot A r. (lo MorCttdO 34.

(B. 41.B1T
A LUGA.SE sala de frente mobl.

¦"•liada com pensilo o telepho-
iu* n casal illntinctn. cm cnsa (Io
fnmilla; rua 1'aulo de Frontin 63.
próximo dn Avonlda Mem do SA.

(_a^ 4i .ojj(i

AI.UGA.SÉ 
1 grando 

"nririuitem

pnra deposito; A run da Sau«ia
n. 41. cm frento a prnea Mauft.

(B. 41.3HS
A LUGA.SE um bom commodo
£A-com electrlcidade; A r. Sena.
dor rompeu 220. próximo a Cen.
¦trai; nliicuel 50?ooi). (13.42.3S3

Á, ljÚáÃ.SE por 43$ uma bOB;sa.
SÇ-Ia de frente, con. duas Janol-
Ins. independente; A r. Mlg*uel
SnygQ 0. (B. 12.OSO

A LUGA.SE o predio novo da
-*--*-r. doe Inválidos 63. oom gran-
de armassem para negocio o (fólio
sobrado para morada. (B, 42.074

Ã LUGAM-SE duas saíaü. com
•*r-*-pcnsAo; A r. Senador Dantas
n. 23. (B. 42.071'
A LUGA-SE sala mobillada para*3jnm cavalheiro! r. Sonador

DnntaB 08.  (13, 42.400
A LUGA-SE em casa dê família.

•^Uin bom quarto mobiliado.
cum ou «em pensão, a cavalhol-
roy; Av| 1'assos 40. cobrado.

(13. 42.40S

ALUGA-SE 
A r. do S. Pedro S4,

um bom quarto, mobiliado ou
nüo com ou sem ponsfio. a rapa-
zes «oltelros. (B. 42.395

AL,UGA-SE 
uma boa «ala de

frento inobllluda com ponsSo.
banhos quentes, telephone. etc;
na Av. Kio Branco, no melhor
ponto; tratar na Av. lllo Branco
n._ J37._lc.Ja_. (A.42.C01"A 

LUGA.SE bom quarto a mo.
¦I:x--;ob ou casal, com ou sem pen-
/;ão; rua Buenos Aires 108, 2" an.
d Ar. (A. 42.651
A, LUGA-SE um quarto; serve

¦^•Vpára tree mogos; rua Primeiro
do Março 101. 2°. (B. 42.354

ALUGA-SÉ 
udi quarto de frente

em casa de família séria, com
ou sem pensão, limpa e esmera.
da; avenida Mem do Sk 15, soür.

(B. 42.373

ALiUGAAT-SJa 
a moyos do com-

mercio ou casal que trabalhe
fora bom commodo do fronte A
rua Acre 120, sobrndo. Também
sorve para o Carnaval por tet
frente para a rua Marechal Flo-
rlano. (A. 42.468

ALUGA-SE 
bom armazém A rua

Coelho de Castro 54 ou Pedra
do Sal lv em frente aos armazéns
ns. 17 e';iSdo CAea do Porto.

(B. 41.988

ALUSA-SB 
uma sala de frente

bení mobiliada. na Pensüi
MauA- A Avenida Rio Branco 5;
1° andar. (B. 42.1QS

ALÜGÍAM-SE 
bonsTluartí"» Ã" ri-ü

S Pedro 345, sobrado, casa ii»
fiimIHa. (B. 42.31.-

Á LUGA.SE — Prccisa-so ' um
-«-companheiro para uma sala de
frente mobillada; A r. dos Ou.
rlves 437. sobrado. (B. 42.344

A LUGA-SE em casa ãe familia
xi.um quarto independente a um
rapaz ou senhor docente empre.
fiado no commercio ou que tra
balhé fora; na praça Tiradènteí
n. U3. ÍB. 42.32S

,1 LUGA-SB o 1" andar do predU
-^i-da r. Sete do Sotembro ISI,
próprio para escriptorio ou offi-
cinas de costuras; trata-se na
r, Uriisuayanà o;h sob. (A.422Ct

tos mobília
telo-

phone; A r. dos Arcos 21,
(A. 42.483

A LUGAM-SE quartos"
-''—dos. com roupa, luz

ALUGAM-SE 
o.s fundos de um.

armazém para guardar mor.
radorias ou objectos, por 45$;
ti*atn-ee A rua da Misericórdia
34. barbeiro. (A. 42571

A LUGAM.SE salas moblliadas.
ixcom pensão; a casaes sem £1-
lhos ou a rnpazcs;fornecc-se pen-
são a domicilio; A Av. Mem de
SA xx. S2. sobrado. (B42281"A 

LUGAM-SE dous bons quarto* .
•j-i-em conimunicaçao em casa dá'
luniilia; A rua Silva Manuel 10S.

(B. 42.279

ALUGA-SB 
um commodo a ca-

snl sem filhos; A r. Camorina
68. 2" nndar; aluguel 50$000.

(B. 42.271

ALUGA-SIi 
um. quarto em casa

de caei'1 ou quarto c sala a
casal decente; r. SanfAnna 22L
térreo. (B. 42.273
íA.LUGA-SE um bom commodo a
*Jurapazes do comineroio ou ca*
sal sem filhou, quo trabalhem
fura; r. Cotovello 73, perto dl
r. S. José. predio novo. (B.4227*!

LUGAM.SE sala'e quarto a ca.
snl. t espagoso. serve pnra

costuras; na r. Larga 180. 1*
andar. (___L_!_j__\

ALUGA-SE 
o 1° andar* do" píiv

dio dn Avenida Mem do tiA 101,
com duas snlns e tres quartosl
pura ver das 3 horas em diante,.

ÍA. 42.5l(

21

ALUGA-SE 
em cusa de familia

de todo o respeito, um quartti
de frente com todas as coinmo*
didática pura un. cavalheiro da
cente e socesado. empregado n\
commerclo; k v. do Senado 3.4H
sobrado, perto dn r. dò Hiachueli
e*-vAv.;- Mem dc Sá. ÍII. _J_\~\ 

LUGA-SE um excellente quai*.
^"^-to n rapaz do commercio; Ave-
nida Mem de Sâ 30, 1» nndar.

__(B._42J121
A LUGAM-SE duns casínhafi; riu
xx General Gomes Carneiro UM
trata-so na r. Marechal Flori&rií
i'cixoto lSã. Secretaria da Caixs
tle Soccorròs D. Pedro V.

(o 3oõiu !
A-LUGA-SE «snla de frente conij

•«-pensào a senlior de tratamen
to ou casal sen. filhos, tem tele;
piione e todas as coinmodldad-c^
Av. Gomes Freire 110. «obrado.

(A. 40.557
ALUGA-SE uniu sala de frento

¦í^com pu sem mobilia e umi
quarto em casa de familia;
a rua do Rezende 117. sobrado.

ÍA. 42.CH2

A-"TiÜGAMTsia 
unia snla e quártiJ

em ca«a do familia; r. doa
Invalides Oã^l" andar. (A 42S28

A LUGA-SE en*; cíiã de família,
xx. un,a Ea)a de frente mobilia.
da para uni senhor do todo res.
peito; r. lüvarieto da Veiga 47.

(A 42830
A LUGA-SÉ uma HT.mdJ sula d«

••«•"frente; serve" para alfaiate ou
uma costureira; A r. Senhor dos
Pa s s os ji. 0 õ_; ÍA. 428 0JJ

VLUGAM-SE 
um grande apo-

sento. sE.la e quarto, pintadoa
o forrados de novo; k trav. do
Torres 20. entre a r. do Râzen^a
£_l> do Uiaehuclo. (B. 42«ion'A 

LUGA.SE por contrato o pie-
^'i-riio rompi etn mente reform-ido
«ln r. General Câmara 353, com
bom armazém e sobrado, hk cha-|
vep estão no n. 361 e trata-so
no Banco Commerclal. r. Primei-
ro de Março Sl. ÍB. 42.477j

A' 

"YÃJGA-SE 
sala dc frente pAr

repouso durante os tres dif*
de Carnaval; ruo General Car-
ra n. JM- 2e -and. ÍW. 42.-

4

m

í.
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ALUQAM-RS 
um» «i»i.d. i»U # ¦ ÀVARTO — Al.ifa.to pi*, mo.

«ni nuarto d* frente, junto, o Vll4 «i.oe.iti, em «ium «1. ramiu..
.iilo»«.*i.«leiite«. nem inul.llla em .;« ro-.|,_:to itndo nredio novo,
«¦•a da famUla norle umurlun- entrada independem» • d* multu
«na. a cnaal que uiu quelru lu«««r | nooefo, um da ifuliandii 33. _•
tm ooilnhiir ou u iiipanes du cnm
íiinrnlo. «erven. puru «mirlptnria
¦hu paru atollai; uniçii dn llepu.
ltlça <!.>'* andai',*. .;. (II. \ijt9
AlilliÍ4i-T?í*!" _i,r«*iiía «ie .'..inllli

um «inu *u. n i-upuam; r, '•'vl.

ylo Iloiuero ií; 20, «II. i:,.7i.
A l-UOA-SE líópr «iuartõ 

"üoiiV
•t-a.-Mtminoiltdadaa «• H.iinnro a m«>«
:<¦:• ou «i«j«.i!; ruu .Municipal u. 0.
_ ¦« ,' -.¦ _ tu. -ia. a iu

úliaA~rÍH h«.liiA.|U«rto- «"emiti
sem filhoe ou u iiimcun do•....iiiiorelo! rua «lo l-.ivii.do ...' niHi.ilo Je!HlMil._ «IJ. 12537

,,n. uJUA"/.. -n "«'.<»]. 
«In t-uVr» «íe-'-»*¦...uil Caldwell SOU, a .•h..i,o

«•'¦¦tá un vOndà itu etíruiiui,
(A. 12.730

JJfl.J.vJM
iiià"~ i'i -lílaàiVlun'ãrí"

Jado e oom Um, no uoiitin, pai:,uuu. «enhorn que trabalhu fora,
at. :lf«l; r«»pe«t» a «T. n.'\ rnu
dn llomirlo 145. eaaa Von.

(A. Í2J70

V 1.JTI..M..-.** uma t>l>i da fren-
»l* a iíiuii uni oommoao. oom

,'4ii.-."i:« ,.i.rii a iua u peeroe» de-
. «i.t 11. em eaaa in umn tenhorn:
i, .':«.• ur.iM de Canna tò3. aob.

__'R, U.47II
"T-EOSX^Sb õ predio de iobrado

»«;« r\\i. Affoiinr, Cnvaloontl
10.. eom dou« qunrtoa, dim* «ia-
ma, ete,; un ahnvea eatuo a rua
«la Cundolarla íl, onde ae trota.

(D, 12:. .mi

[ Ata. aobrado. aam movela e oem
penato a traa mlnutoa do Hu-
ineniro, caaa d» umn viuva inxlo-
«a, na; ma Dou» i* ueaombi;'.
nu4«. . 'Ai.13H.I,

AKú'a.\'.8B 
um hom quarto '>"!n

i

Mtit

i» i
\l"úli«i*ae"u''iitiv oü ' 'KVffllX-gn 

uma oaaa."«om^ajlúT
do eommerulo por «.quarto # ooalnlm: tilnfiiel suldoua moco» do c-mimerulo poi

IOI: r. Monte Aleffre 11,
(A. 12.301

l.ll VU» 8. Leopoldo IS7. (A1373I

w
\ I.IÁGA-Sffl em

• » ui
Io
«II
¦jll

c.tHu de fut.Hll.i
um -wpnvoHo «.i.a.to da fren-
:ll"l«ll! i In ii euIII PCIIHÍIU, a se-

'.«« d«- ti'.iiiineiito ou «'..snl
''..elo; run de H. lloulo SW. Sí"

>rd;ir._ (A. I2S02

A].I'(3Â".SR 
Vini.i ou 

"duas 
n.iln.i

ia trenle bem u\oh'\\uaav, ca-
*«. complelum.*i'e lofóil.iuda:' 
no .«o doni.; ,\vi-iililn Contrai u.

- (A, 12021' 
fi 

'l_;ga 
M-sk hoiiã 

' 
obmTnüiib-i

u. "-uioblllailos e com pounflo no.'"|'i.l meiviei: run de ;-. Bento I.
lOli. fA. 12010

, V i.t;.:a.si. im.
;-'Aje funil lln a
«0111 |Í|)JJ ruu un

m
quarto em cnsn

moços solteiros;
«« .\li...re;:.H 27.

.(El. (2.07*."õuavfo

A i.UGA.íjl- «iuarto'r¦"¦•Vn-iío parn senhor
r.itu du V"

-' Vfrcnto

ilerf.i

Ulll'li

12.0

i.i;.:.\-sr. esplendido
lobltl.ido em i-ntiri ú*•'¦ni ponéÃp- a um aenlic

cr. ou moco d o comtriercl
Oeneral Camiirn 113, l",\

moblllado om
kú; l*úü lÜVtt-

"¦••.to da Velca 20, 2*.. (A I2.K47
R est.uçosn Saln dft
•om móbllla; tei. IS2.1

Central; Avenlilu Llciirlque Vnl.
ladaròs n. •'•. cm frente .1 l'i,lli
rentral._ _ •_(___. I2.!'l

\bÜ.QA-*SR 
uni ;oiiini(jdo n mo

- - «;os hoUcirco ou u «.'asai Hem
Tllhoa na ruu Krel Caneca l"í».

* fA. '.2.720

A LUGA .-'ll Um bon. «lüiiiln
--Acom Janella e multo fresco a
¦urn 011 dou»; rap>Ka_s. por (5? coin
Juz cloçtj(c« h Utiípc-iía, em eaõii
«le pequeno casnl;
ntidq 16, flobraüo.

.% LUCIA-SJ. ii um*-*"i.-;il:i níbbSllatin cn

«IlJ li
siliiót
. 101.

V L.UGA-SE
• ViCcn ui .o

ii;i i*iiii
àObi-a db'."por:

il

-li
g>.ma.""..i..":.v.:

'-nioro.s '»'i :<
ia; n.'u rim
s.l VIII.

cV

i na do íue*
|A. 12.732
.-.ivaliií; ro

USH dO CH'
lios l u y a Ür

íi à riia íio
tmta-ee u.i

_ <A- ,:-j"-
i quarto a iious
nsu! cjúê t ]"i!>;. IÍiíí
gue .'al Pedra Sir.

l__^2?l'
iuartõ em .

i r. Uru-.l
(li. 12.131
liiúbir

A L.UCA-Si; um bo
• *¦ -iíUrh uo f..nillla:
i_..a.*.iuin_ I 12. 2" andur.'" 

irifGA-M'!- um «riaVu.
oonfortavel c uf-h

iteKoüíift^ iortj (i
¦.MjUAM.sk quur.toi

/ ** ios coiii (áiifiUn «lc i*rti
*'Jtitl O ;;Oil fíirttl plll ;1 .lll
pielro òu canal Kêm i,i'.io.s
jlti- llosenile jot. (13,' 

\"r.i;úÃ'jí:-"s*j*
-•"^.Jii sulu e
<oiil ,li.*i: Cie •'
¦dependi!nte "
T.unto ou ca ']
Jii.*. lJ;an.:o

.li. f.l l

mobilia ¦
.níc c*o:n
i/.;o so!*

rm.
.010

QUAHTO 
mnhtJlíiilo — Alupa-ae

¦¦um penetr. u pea-mus de tra*
tnmeiito, em .naa oom todim ti"
.'iiiiii.d Jldi.di.i; it r. Iluenon Al-
!!?*' ".:. '•'í'?.-.2?SÍ1EJ'f*°• ."•;. I!*:,<>

üXitTOSt'-Jt. '.iÍuJ5iÍMiae móbl-
ludo;1. rom ovt rem 'tànx^o.QUi

oaci Ue (umilia: A r. nu*n'ia Al-
ro» n. 25S. (Fl. 12.001

OUAirro moblílado -í Alugâ-M
11 oeaiou de leuPelto, |u;- 401;

tt'«. du Ileíen.le 10. «ob.
(13. 42.1IH

QUAtttO'. 
—AlUBi-«o ein erma

nario i «em urMi.i.o», n moco»,', do eommarelq! riu do Lavradio'
ii. 10.1 -/(A..1JJM.

I C_..\l.'.\ ou quurto --> Hreêlí«.ii«i
C5 «.«nt iiinliülii. oom Iuí «U.trlc»..
(ium Iii.lcuen'onda. pom mti"u'
Htilti.fl*--> «in nJlo ooiiimerolO, nu. i
r.in,« liiid.ook Lo'..o. Itlucltuelo ou
ImmadUfif.1'». ..ni*t*e com preco »
detalhei: * i-,a'.r,n Pontal, i.tíi.'Ji. *UW'':
QÃlT-i hen. mõbliTnciã*" — Alil SM*.']~ ee 'oin opiltna pensüo o caaal!
ou pejvo» distineta. tr aisa de
tu Jn o "Onfotl"; Av. üomcí («*r_l«'.'•r. 10 (fcL. 10.116
Çj'ÁT,A r.quarto,: ureclsá.fio pár' ,™ nm uoani' som fillios. e.n?<!rita
de .'««...Uiu uão cozinho nem lava
ev,i* 'fia.i n ¦« 'mnietliiiídi». ilf«..le
pra.a Tlradenie» até pr:..;;. 11 df
.lunl.o: cartas ou rcjalos ao .¦";*.
.Miurto praça da nepubll.*,-. 70.'
íobraúd uiigutiicuto ãdéaiitado e
multo pontual'. (A .423'iO

2A1.A i quarto, lndepondentea.j
ínise «i i'U*a Theophilo Ot-

;ortí 8; '1* andar, esquina da Pr!*
meiro dc Marco. 2" (B. ••-•H5
CJÁ La ue frente,.—/.«Uugu-íci .."S? mõeòé soiteivoí ou casal nem
CJlipi; i. Viaconde du Gávea :'S.

iãòiitsjsa
ÇtAI/A it; frente molilllnda corn !
O entrada Independente; aluga-
iíe em ííUsii dc ramllla a pénsoàs«ie eniei e nua trabalhem Wra;il
i*. ^Uarga ASIi I» andor, (A42701
ÔA1'AS — Alugnm-ee di:nB es-*~ plendlilas si.Ii.h de Crente com
ou ií-ini peuflito.- para cuf-al on [! íViopoR do eommercio; ruo. Treie I

I *ie Ma'l'rf?!lG.<''!" andar;: (A.^42012,

1'tMA 
senhora poriugiie::;"., euju'.

. ¦' marido estA ausente, preáls. i
de morndlíi modesta, porém de-:
eènifl cni rua do centro da cl-
a*líie e cm êasa de urn taeal som

[.mal. Inquilinos; resposta; coni;
| preci) e èndore.o. a 11. Q. v.

sarSpt<fr.;o «iette Jornal.
__'JL i--^-'

ra* íiiusra a.itnettíd6
umn chupei bl*

Ave nidu Rio
rv.\ da

LAPA

A l.l
*" Uil

l.l ii.V.M-Sl. ot«i eu <t
ia bun

uom .-.«-..iB paia
m.l bun Ila *:.'...

V.B
.ni fOltelio»; ft.

12.171.
IjUÜA-SI- c.liui iTiõbliiúila paru"-i-illlfi do irataiiionlu. com 2

Vi CJALA
Í5 tJ aliiííit

¦•moblllado, parn um aenhor de
tratamento ou aonhoru, eom ou
«em noiullo; k r. CorrSit Dutra
143. ^.__ (A. .Í.V.-I

ALUOA-nií 
"lirdêpcilile.iie um

iiuiiriu bom mobilln.lo; r. II»*
rilo uo iluurntIbu -7. Callele.

til;* I3.P1U
LUGA-SIi uni eiplondldò iquaP
io Independe ti te » hem mobl-

Iludo, multo freeco e claro, com
fi ,t:'.:.i ou «em i.oiwAo. om cami de C.t-

e um «iuartõ «nillla deemo eú a mut.ii» uiujiu
iiiihlu a mo. »*rloe: r, Benjamin Oonataiit «0.

rói. uiylor 112. .•y.._liV.".;-.!
IU. 11.02-11 vl,(JGA-SÍ'! qunrto: nu r. Bon. I

LUÜA.SÍ- umu exuellentã uniu **to'Uaboi 88. .(B. ..4i.l71
frenie; r. du Lupu 81, ie- .1 LUGA-SK umn linda ealn de

itpliui.ü 2.136. O. ' tA 1217S *»-fr«iite, moblliada,, oom «lun.
¦A LUUÃTsK™"o1õbt".,dó""_. rua'da» çnmiiB. e p(,»«..ii« ...loneun; k ruu

' A..-.|.Urecii» 2(; li.ifj.ne no Iat- Santo Amaro 102. (A,
'80 i. i'ranc,aco de Paula ::«i. ¦_«.. i I.C1
brado. (A. 41.210 *%t&tt....

.linA.sn.il' raniui do, com" dormitório», sulau de .lani.ir e de
Vo o o um mâKiltfoo. quarto, visita» e inala dapondoholSa. com

wfflM%Wií electrlcl«li.,le: pro,;o fooii fc «J
on requisito» moilcruoa. <m casa do Cattele J30.  (B.- U.lj")
novn o família nerlu; r. .fc-iquln; i LUÜA.M.SE quurto e unia »:ilu
Silva 77; A. Lapn. Jll, ll.««*l I ^ri-u., r. Pedro Américo 100. ..*;"¦'.

Í.ít.'ÍA...G uma * .pleiidíiía sulu.' _c famUla, boas condlqOa, trata.
de frente moliüludn. com to-, Mjni_mesiiia. _£B. 42.l«_t

d.ie u» commodJCniies. bunhoí ; V-hjü.A.sK "m bom quarto beni
i|uen«.e«, teleph. a posmon do; /\. moblHado para moco aoltel.
coinmerolo; r. da Lapa So. r0; r. Corrfla Dutra lio.

ÇV: U'.3» (R 1_ÍB29
LUGA-SE linda «alô-. íablne. „* njGA.SE umn boa sala üõ

de irente puru o n:ar para ' ri. rrente. perto do» bntthofl dn
uãial de trotimento ou eãiiulho... j?lair.engo; r. Corrün nutra _:i.
tos «. cana tem todo o conforto e (A. 12-11
. ..- .. . :• ...:i dir Lapa 52. .-,, | i LUUA.SB metado de uma cam".

'. • .."..•.._." ^A „|m por so$ a,_ a cayal que
ALUtíA-SK 

a easa n. «7 da i-ua triitialhê (dro, entrada Indepen;
.Moraes e Valle; as chaves es..|,,jentei r. Uento I..sbon SO cai<i Í0'.

tío k 1*. da Lapa 67. arniaiem e Cattote. (j\ 12830
H,"ta",nÍ,111-)^vMnlÍn r"10 ,b ?5Sim • A LUGAM-SK-.grande» e«confor-103. com Davld _->C.¦¦_(a-i-.iJ»U_Lt.p.v,IA Slllri),: (l lH>, ,,,, (-,10,.^

bUOA-SB masnlflcu quarto • ínl frente no jardim. Cattele.
casa dc famlUa. a rapnüOB. (13. 4;. o ij -,

edra«40'UinSh- mob!,ifl: r% %^i\ Á:Í'jUGA-SI_ uma-.aalaMde-itreiiro;"* *,°'*- .'i;-..*;i±: | Aio-ínr alto oom bella vlata
naln bem moblliada j para o' mar: ladeira da Olorla

100. sob., cusa de família.
(B. 13.183

tratamento;'r. da CJlorín- i>. Lupa, ,tt luGA-SE'" ' 
j Ap

.. em
Joaquim

SANTA THBRBZA , A i.r.lA.•!(•: o predio a rut. Mu.
_i_,(_«-rla l.iia«iii« XXXVit. próprio

\ LU
£X d,

A1

A1

A 1-1

\ Lu
"¦ en

om 1
tá 11

a^***:
*.-*• CO

A LUOA*Bl>: umn «••iiiui oom qilitr-•>¦»•'. 11. uiiia «. • i.zii.i... icrniide».
com eleairlcl.la.le u qulntul lule-
ih ,1). nt.', mi nvenlda da r. du
(•nula Mtittivi 03, ai ohaveH eiiirio
na r. dn Ill.chuelo 41S. »ui„u,i<>,

lll. ll.Shjj

ALÜ*ÕÃ-"-ilí" 
um hom quarto 

"ln~

.liípciiilent". por o.'.*; k r. Plu.
inlni-i.ío 12, Pnuln Mimou,

(13, 11.713

ALU(,IA.\I-.S1- nor 15». 001 o 20»
"iidliiliua; ft r. 1'roKrOsio 11

miln. quarto, cnalnh.i. (A. 12.233

VLIX1A 
*>!•; caiuii.MiiMi b.tla mobl-

lliulu uompletaiiicnte lnde-
pi'.i«le..li! com linda Vlata dc mar
« lenii a cavalheiro; r. Curvello
io. santa Thoro»u, ili • -'* 1 '¦'

' 
1 F.riiA.M-1!': i.unrto 

"o 
aala e...

*i.".ti.:i do f.iiiilll.i. 1*01.1 Ioda» na
ÕòiPinodldftdori; a rua do paraíso
n, 33, (A. 12.701

puni fnmlílu. por «01000; tratu.
»o A iun TlK-oilnrt* dit Wlva, 401,

(tt, .3.34"

VILLA liAUUL

P«r lt'_«oh."úuõá-íjk"
-c*. cóm vi3ta para o mnr e um
([Uarto «épáradò. a cavalheiros dc |

OATUMBY

1 LUOA-SB um boin «juarto are-
"-jado ii com Junolla om oasa
dõ tamllla, com luz; 4 r, <*niuni-
py n, UT sobrado, (A. ¦i3_*23Q

VLUGA.M-Sl- 
«ala e qunrtu 11

pequena fumlllu: «'1 r. IM.I.e
Mliruellno 77. Cutnniji.v. IA-J3-"! I

LÜQÁ-SK lim bt.rriicilo 1. mo-
co solteliu ou a. cusal atui II-

Ihos' aluguel 10»; ft r. Gòiicíilvosl
n. SO. Catumby. 

* (B. «.9.0

,v LUGA.SE quarto;* na r.Patlro
<"V Mlauollno 55. cn«n li Cn-
tumby.  (P. ll-'-"'-'"

LÚCIA-SE pur IIJ» ;. boi. casa
da r. dos Coqueiros 102;

trntar .. r. Krel Caneca 04. 1*
andar. <A. 12.475
~\ 

IjUGA-SB' uma bon sola tio
•"-.fronte. Indopoiideiite. a casnl
de.-cnte o sem fillios ou a mocos
dmprégado» 110 commorclo; ft .11
Itaplru' 330^

ÍA IJÜQJ
íApleta
um casal! rua
tumby.

A.r

Au"-V

Al.Ui3A.8t) 
uiii bom quarto cum

todo o conforto, em casn du
um cn»»l u outro caaal aem
filho» ou a senhora»; Informa»!.
na r. Perolra Nunoi llli preço
mu,|loo. _ (8. «1.0»

Vl«UOA*M_. 
ú~nreap»co«o (Juarto

«•om lus em casa de fumllla; ft
run S. Kr.inclsc.i Xevler 41)2. lar
«o «Io .Miini^aiiíi^ (B. Iü.1.3

vr.rilA.SH um bom armaaani.
*\ i'Hi|iilnii de run. cit. fronte ao
.lurdlin HooloBlco; r. \'«conde da
Sant.. Isabel 231 A, próprio pnra
hurutolioi trata-se com o Sr.
Martins, ft r. Pereira Nun«« «-
nu r. dn Carioca 15. Casa Ola».

(13, 42,450' 
\ l,0iÍA.>'i:~nietudi. do uina casu

-iVii uni cusul sem filhos; ruu
li. Maria ll, cnsn 0. Aldeio «7i«iu-
plHtu^ ¦¦_ (B. -I1I68Q

1 LUOA-8M o predio du rua
-V^untii l.iilzu 126, .Mur.1c111.il.
toni lren quartos- duns »alWa °
quarto puru banho cun. bi.nl.ei-
1:1 «1 t.Kiia «itionte e fria. ooillihuJ
porlo i.i.bltiivul. illii.iilni.ilo ft. lus
eloclrluit, cl.uvoho. tanque, duus
pilviiiliis. ,|iilnti*il o Jardim na
frente, aluguel 200J; ns chaves (1
ruu Alegre n. 3?. (A 42.780

t-I<UOA-S£) a casa du rua VI»-
•çi-conde de Itamaraty 531, eom
duns salus o tros quarto», coil*
nha é uiiintui: na chaves fintão no
... 520. nn mosma rua. (A 4267S

TOSM OS IAMTOI

AIiCOA.SE 
unm porta, propri. '"••r"" «I»

•pura itMtoolo.. om frente a oa '"'"* ' '""'
I » quarto». .3 «alai • coiljnlit, t

.«¦«.•«in Todos o» ritmo»
.¦ur bln. (52, ___.

A i.ÜtlAM-eili;" quTiriui-
_."».»oiiiii.*ii» uu canal r
rUa Ju*' lli.l.iíiii'1.1 230, e»tiii;.m
¦1» To«lu«_o«_8aiituii, (B. J 4-111

ENÒBNHO OB DENTRO

Aroiiiu»
•¦V_J.ll II»"riio.o»

«ollelro» mi 1n1-.1l «ium (llli

um» eaaa eom t
. ..ala» • coilnha.

frente por «0 «ia fun-
da — *" '*¦

na
do». 7 minuto» da eataclo de Ka-
«¦oas tr*n «o "rua. Urano» 44.

_ÜL. *Wi«
t?ENÜK-8l5 uma ea»a na aata-" 

«lio .Io Itamo»; imta-aa com o

1 •-.-

TIJUCA

VLUG<V-SE 
uma

fu mllla

ALI.'<IAM-.~'I. 
bom. eommodo» .1

10» e 20», A rua Venanolo lll-
iinlru 13 i'..K«:.iho de Denlro.

 I3I4C"a 
MJUA-aia por «4» a caia .ii

a"*rua General Uento OoncalvM
11, nr,, i';u'--i'iiiii. de Dentro,

l.\. r.',073

ENCANTADO

AUUGA-SB 
por 52» uma casa; á

run Jo»0 Do: '
chave na ema VI llucunladu,

lA, 4_j'4B7~i"LUCÍA-SK 
iiVreill» d li 

"rúa

^A-«5o.«ii: 13-'. Encantado, cum
qu.iiru quarto». dun« «ulus «
mala dependências; as chave» ea-
tAo .10 13i) da mesmo.rua e ir««-
tn-se ll ruu de S. Pedro ". c""'
o rtr. FWrot. tA. 4240(1

tÍ00flW-Ol'KÍ
(SR .

wr. Toatii« r. dn Carioca "¦« »o»
i.ia.lu. dua 0 .1» 12 ou da» I» 'ia\
11 h"rn»,  (B.4),.. ¥
TTENIií-iM-SI- pur Í100P» prcd.o' etn centro de terreno am H.»i»
..hrUlovuni. por 0:000», lílOOÇ*
e 201000» 1 i-í-»- pruillu» oin a, trali•ih.-,. Xavier; irula-ao A r. *""'
dn Setembro tss. alfaiataria', ...

(A. 13-1"»

PIEDADE

ALUaAiM-SE 
as casa» da run

Moura 39 e 54. na Piedade; as
chavo» ostllo ruspoctlvumente nu
42 e 58. CA* 45.483
VA*ÍiUGA'-SK por 55» a ca»a da
i*\.ru.« Santa 1'hllomenu 4 1, Pie-
«lnde, com doua quartoe. duna «a.
las. qulntul. otc; c trata-se a rua
Sete dé Setambro is-, sou,

I2SM

SÒ.-..JLÍ-}.1"'
LlXiA-.SE «ali. de frente com-

Cnlétamenté indcpcnilento, a
Dr. A sru 20. C«-

(B. 4255::

ionoral
to na

«lo
Roca

boa capa para
tratamento; k rua
100: as chaves ea-

CASOADUBA

LUGA-SE
11

I;

cb;-"
senhora ou

41S26
n.oijü

tiòbo
<H. 4:

KIO CÜ3VIPRIDO

lA^LUGA-SE

i:i.
2_20
rua

A LUCíA-SH quarto em casa de
i JL I"familin; riia Joóqulin .SUva
r'7.. -V'...!.*..^"!..: .. (A.>i42875

V'LUGÀ«SB hom quarto mobilia-
**--lo a rapas «ollelro: rua Jou-
«tulm S.Iva 71. (B.

do'

12510

VI.UGA-.SB 
boa «alu de (rente

com ou sem pensfto a rapazes-,
deéehfes bu easáea .«em filhos,
em caiu dc .pequena familia; run
dos Ar«'i).< n*. 9. I- andar. Lapn.

_ _/A_. 
JJ37705

VLCC1AM...E 
sein e quarto (in

.•asa de íamiÜ-*: rua dn Lapa
.11. Sfi. .. (A___J--__)4r'

de fronte
«íÇ | sala

com

A LUGA-SE
*t*V'em cusa de

um ¦*l u.i;
fiimíllí.:'7. efiqülnà

fA*. 42.

hulepfinclente es- '
lendlda ."ala de frente, optl- i

rna men te moblliada. a cavalliéi- \
ros, com telephone e dema .1 com- I
modldades; A rua Rento Lisboa 

;

___£___í__;____iÍ__ _ (JS 'ijs'j'
LUGA-SE';. em caaa dõ família
•teria nma sala mobilladas ten

do bella vista paru o mar. ,1 11111
casal sem filhos ou « eavolhelro
do commorclo; ladeira dn Gloria 1
n. OS. (A. 42SII J

um quarto com
casal sein filhos: fi
ltapagipe :>S.

(B. 41.750

1 casn assobradada
In Luz 10 A. tem

.«..los. luis a foiíão a'¦_ 
(B, 41.0S3

' 
jTVUABTÕTõm casa de familia du

; 1 ^» 101I0 u respeito al.i_ri.-sc um a
senhora ,ú com l".z o todo-fcon.ror-
to; á iun Biiião do Sertorlo 21.

(11. 41.000

A LUGA-.SK
¦4---V da trravess
I quartos.

,\ LUGAM-SE bons quartos
*A._.essOii.« de tratamento. com

S. CHRISTOVAM

¦sem pensa
Sll; rua Dr.

ALUGA-HB¦aal sem

T**51A coo.tliretrn
| ^ .lc 1:1111 asln
; rá on tolletoíva;

Eran-co; «tra tu se

Joaquim sllvu
lAjmri-r*

\ LUGA-SFi bom quarto a p*ís-¦*-*-iíoa de respeito em casa d*
familia: á rua da lapn 'An,

(A. 12.7 12
to tida 11. (A. I2.0.Í5m-A LUGAM

ein eii-a «Io 1'air.l-
nuarto de treh.te

•'.rien e eíKra^n in*
1 vGniioi* de trata*
;nl seni fllbii..,: á AV.
l.l. 2» and. ÍA420.1I

de IV.mil'

A!;:i.rn.' de

K nuarto
pa vn mot-ú- e

:•• m-.llto *.r_íiid«
baixo: entraii.i
na run ,io?quíni

tSTAOIO DB SA'

«£Ê uma confortável 1na- i dente;
io'mpletahiéii'te Irtflepe.n- j^Pa-,

dente 1 um '.'asi«! ae trata- t LUGA:S13J um sobradlnho pro
mento, cusa de muita limpev.a; íl -*'-Vp:*;o para um eaflal ou mocos j \t

Pr Pe.sfia de Harros 12. Baca- laõlteiroá; Informa-se na rua dáa.ixX:

o; telephone Beira
Corria Dutra 0.'¦: 

(By.12651
em casa de uni ca-
fijhos. uma (frande

de frente e Ihdepciidente.
lua. teleiihone e limpeza, a

moi»os ou on^al eem filhos fl,ue
nfio cozinhe nem lave. aluguel
tiOS: rna Bento Wsboa 

"'-• 
«ob.

(B. M2070
bom
com

Corrêa Dutra lõl.
(A. 42.011

I \ LUGA-SI! em caf-a iiê família
\ •*¦**-Cranceza umn boa sà-lil d

A LUG/
¦í*.easa

.4 I.GGA.SE para mn
XxLq

casal
^quarto mobiliado on ii9

pensão:

1. .....¦¦.ii
».;ií. •.

dar.

<* N'dõ
•t iv n:

bom quartoí respe laveis.
.- Ur.üjruayívnít

tTi^l
rnl".l-i'

nasal-» P.u
Í ebcii pen-
i I2i 1" au-
/(A. 

jt*:.!^;.
ía iri 13 um. q tta rio a inoejos
joinii':creio ou H t*asal son»
r. .Vsi-oiiile do ltlo Bran-

¦ A. .I2.IIÕ6

X^«T.

r.
eloy-"!'¦'lí 

í.ugÃ-sfJ
.'A:v;42:

casa dupor 75$
traveÊ-sá- dõ .pàrpeirò 13: as

cliavèssestao no beco. easa IV:
f.-d:a-se na v. D. Annd Nery 13..
I..«Mr__'.|o de g«l. JMB. .ll-.OJJl

L1.:GA-..I.. llm quarto côm luz
2$:' is i*. «le S.'- Ilob!T'.o._jj.

stacio.- '¦*. (A. ,"í2*.*iH'-'

Ma
chs,v

íniorma
¦ n. 5.0 ort dè

(A.

com mo-
uma sala

o ni-ej*"- 
indepen- j \ LUGA-SI! em c

SUva l". ] AA.iiviii.:C7,a umn
tU 42.7.33 j frente ou quarto mobiliado

cio Cattete 5 9^ ao brado'-. jB':A-,
ÜGA.SI3 bom quarto; com

rua daa i -f-^sem mobília, para caValhí

LUGA-SR um bom nuarto em
de um easal sem filhos

j. uma senliora só ou a outro ca-
sal; tem iuz électrica. « toda
coipmodidàde; á v. .S. Januário
261.. cusa il. s. Christovam.

<A. I2.26i;

ALUGAM-SB uma 
"sala "e 

um
*A- Quarto com ou «cm mobília ii
iii'-.í.uus do tratamento; r. de São
Christovam 12S. (A ipilija
fXLUGA-SE a easa n.; II da rua

\ LUGAM-SE duas ea««as
¦A-Gorlbaldl 112. Muda da XUu-
ca, com dous q,uartos; duaa «alim.
cozlnlui e quintal; as .havee no
u. 5 e trata-se & run Sete de
Sotombro 90. aluguel sn$ooo.

(B.: 42228

X"LUGA-S_""a õãsa dn r. Uru-
*A-..-uav 24.; a chave est.1 no 312.
é tratar oom o Si*. Castro. A rua
Otto de Alencar 35. próximo ao
411 da r. General Canabarro.

(A. 42.5-8
eommoilos

:ia chácara
.1 r. 28 de Setembro 4.*i. (C. 22S93

•a««n n. 4 da rua
, com -

«¦alas. í quartos, etc., aluguel
«saí; oriave no n. -St* e trata-ae ft
r dos Ourives fí I. t*(\ de - X» 4.
Tel Norte 2067-, sú a esta i.ora.

(Ai 42.7..

LUGA-SE um : bom quarto .t

A LUGAM.-SB bons
JTi.com luz électrica:

¦Â L.UGA-SE
¦*-VConde de Bomfim

A LL*C
--"Arua pinto
ila Tijuca

iim
Guedes

i.\.
Alllil.i

42.6.I

> LUGArSE um bom quarto em
¦«jA-cíifia «Ie família sein erlansns;
ã r. dn Lu.*-. 12, Haddock l.obo.

(A; i2.(isj

rua

-'¦-.liaria
no n. ?i)6.:v*.

:LUGAll'-t>E
som lua a

Barros trata-se '
42.321

ALI
fr\ CO

1.2:
/'(AV

comtiiodos "ovos
asai e mpçds a6í;

SUBÚRBIOS

telros;
Senio lt)l

na

Et li ; ou
do

rua Francisoo
... Christovam.

.13. io.:;

Eu-
MANGUEIRA

ionliorá¦atlcte

AíLUGA-SE um

ou som nensiio; íl i .

AI 1 .LUiJA.-I-ál::
•*»-*• '.o 

comvn^rcto no Puiü.-etc tx*

rua
1T.-11 ¦II ^thü7ú~'Sii im i-Mj um. aiu'i't0 MMMíâ

HUnrío.*(
o no P;

Fiisseio 11

--plendldo «iua ;*
mérc.Ipl cor
Maransüape

(A. 12.104
mòcoa

A LUGA-S.E
¦?t*-:fâiriillfi

sol.

qu

¦ 
:ii o.« i'.:u pensai',A 

I_UG.-W.1-§1-' Uo"
t-.,:*e.Hr'.:s Kalãs é'«.«¦. 

le.}; I0Ç t :'.'¦¥, a casaes
•c.i.ii.lio e sem filhos, ou mo..:os

¦iòu i* innierulo; rua do Senado i e
n.u 151; uaia-i-e ". do la-

^ii. ¦*-¦-,, _,e
<"'i0*nW; 

,'isa'l I ^-mobllladi*. para Ií mOçõs" 
Vlt rii.,'í loiros' em casa d.- fani.ili'» de ...

—.—;-.-:.: -ti i tô|to na ria !i«'ii 
*Lacerc)a 

,4.
grniulLt* e I «...\. 42. II'
nos a BUS. 

| 
¦.-. ,i_ÜÜA.S.* itmii .boa 

"eaaa 
assi

„¦ -jSAlírudttda .'.ra nes qunrlo
|du;'s salaf. varuiidu uo lado. ele
I trav Onze de Maio 17. As

(Ai
ar. ui.

I2.-S:.r

do oommerclo; rua
Sl'.*'s"ob. <J. 12:.:«:.

quarto em cnsa dê
,eco do Uio 01. cosa

(Ti. Illiit

A
bl tía.

LUGiV.SE
bonito que

sem

pa

Ai;"üOA-?sJíI uma porta cava ne*
'oilo 1I.*.i;io. «le preferencia

para fr::ta^: r. da Gloiia 96. tra.
ra-se na moamii.* ÇA-, 12.059

li*.;." Cattete

A poj-k.vtõs —.-' cornou
+¦•*: ni ob' lia, multo arejados
jiatjosos, tendo1 tres iaúellae
ra !In.lo porque e héllSislma vi
ta panorâmica, sendo *,:m ^-au

1 f ív.i?-1 r?nrrfgTrÇg. *:i^_ ta yo Ui tM
fino trato, em casii" dir 

"an.íi 
a "«

tírátáíneiito: ã rua Fialho -1). Glo-

>m casa estrangeiro,
rto com ou sem nior

iãrdiin, bum binlielro ete.;
Mauie, sl. bonds S. Lul. Du-

rão o Caju'; (B. 11.407

V-LUGA-SE um.-Jsula para rapaz
-Afiojieiro: r. Parahyba IS,

(A. I2.R5S

« T-UGAM-áE um quarto e sa-
-V-la por I55. a easal sem fillios
ou mocos solteiros; t-ua VIncon-
de dè Xictliei-oy 12S. cnsa ::. MiJJ-

gueira". (A 42.n.l

S. FRANCISCO XAVIER

sol--

LUGA-SE .¦ns

A
¦io 151.

I .UG ". -i* E~

illll
Klo B.Tttro

A 1'OSEN"
* * .tion: ii

'-'TOS iiu

iB. _i_.::,_ I
ille de I:o:n- 1
'«'ui i. liia umi
í; tratar ua

"l 
_ . 42.ÍlSS !

níVü 12?; por •
is Aires Uni. 

'

ÍA: .I2.3S0

.Vv.
na venda

-MlVIV.loi* 0,
ilu esqui

iOAITETE

A K

•AVA1, _

«. I.IÍÜi

TiUG.V-

p ü b 1.

ctuavtd'.
!:;\ nn bí

c vum&rc
o. loga;
Ca

i ca sa
o: â i
uniu

dsI.U O A
ii lf*t.-m«'.i

de Abrantes i6
borão.

\ .iC\..-;i'J um .bom
•*¦•*-i:\~.du ¦•. pessoas d
t.-ia-.ento e lo coiiiniercli

fam!
¦larqii

i no
. 6 15

•Ia;, telephone

E~ J..XfIÒS'de'"mav'
? alu,çani-se; d r

Lmènso 26".- -':

VrÉTAJJ.U de ilm:

Central.
(B. 42222

— Oí:
Ba rã. do l-'!a-

>! .0.'J7

1'IJ. 11

juarto n.o.
trata-
perto

I ícp banhos

t. LUG
¦*"\ L*oni

Ia si. ni in<

Ulll
.-:pcJ

,le l.o"
iirc.luiJii;
, u U e 31 e

AliXAVAI. ¦•- A Mi

CO '.

<' V'

. A V A 1.
i i.nicj:

iil A\ .

IIAl'.U
*-itii dc

iii bom
ile Úii

ii 
"i-. 

.Mii.cclial
dèfi-bftte di.

dá i'assus.

(13.?-'*.|2V3D2
.'¦liigaiti-ise opti-
Av. KJo liruti-

lll. I2.IJI.

A LCl
• Vl,*l

¦':-i):i

ín
k um sotam
ctricildáde. em c
[illíòs, à písao?

¦* conipIôtàiViôt
í: ã r. Ivrel

(A.
K --..'' ca«,*. ll :

¦ tn f< p-"•*.-*ea '*.
: r. !*.>. Míuer.v'| /
!-; uni quar to hs

;.«' ii«:' 1'ar.i
asa lím

.-¦¦:i-":ie: .*. Lir
TsJstapiò de

de tratanieiiti
|*R.

. 12.
por

•5 mar:
Js Ji 1*1

42.V5.
«, LUC

»-*-¦!_ I*
A-.-H

pr.et
r ia

ha rua
OméiiffO';

_( A.

unia espar;gaa sai
dc ria. bo;-"' L.omtnò
o 135: •> cá.ín ile r.i
S.i.n.lo .Viiiarò 22.

i — Alu-1
e*a*.sa nara casnl sem filho ou

pari uma .senhora dlstliiílit: com'
direito n cozinha; à r. í-Uveira
Martltls TH casa fi Cattete. I

il.i. .12.237 
j

TM"ií;C1..A-.*?É paru pessoa de.
'- irataniont-o de umaveasn em;
uma das ruas iianuversacs do
Cattote ou Glorio: resposta liara j
.« èscrlnlorio desle Jornal dl.riiyidii

A LUUA-i-ls um quarto em

^A-de pequena tamllia, u moc
'IjuliiR .Cora, ou yasal sc

,..." ,J»*r*J."jTl."üGA-BE*-boa 
• Casa con. dous

---V.juartos. d»aa salas o luz cie-
ctrica. fi rua Soares 110. casa
VII. pr.i}_u .Ja Bun «lui ia. iilusue!
S0$; irata-sc ua caaa i\:.

ilt. Í22IS

«ciUAR'
?p6 nhor

.UARTO bom — Alusa-se a se-
do eiliiiio uue trabalhe

tora*, cm «aisa de casal de todo o
respeito: á rua Jockey Club 2i!t.

lOSflOtl.  t2*5''' T:rdF_lÃ.."sE em
W=i^Jjp*"-*^»^i_r_r- ' ^"**- iuen*.-'_.ra.«ia ft

== —-— ' -~:^;i^-,^~i~r£.Zm-i '

l**.*u*i;nte.
|'.JRÍ5CISA:S"Ê

. A.

A LUGA
<» i -ii,'iil

-dõ

«lí'í«e
ii i-íuvi

n. r.i
cn

A

ir; u-<
ui amu 1 ¦•¦) 2 a

(B.-J-J.SH
È.-i «lu «jolnmeríló
uma sala dc t'reu-
[Uavto, em uiía dc

respeito,

\ LtJ,^
- » e.aro.

A

idici
i .llii. ues

mel)-.
do

IlavJo
etif.-o

A

( l de:
Vis.

12

o d o o
jijjj

¦:i. SÓ
. Pre:
12 -V4li.il

\-ril-: quurto gráiüie beu
com direito. í moi:o:<

cõiiiaVerclo on cftsal fi-''"1 '-•'

s, caàá de pectnena Vam liif: h
f.ióllltia *':i. sobjj, iA. *-.T''ití

i.üi.iVSk uma pequinS .1 -i

; -. c í -¦ •: t: •¦-.) eii t o.' mo b llin da a
"8«,ul sem filbü.-; oi. uri'' l>;"'

¦*.: i.a run D. .IliIJii «il. ca-
V. rt qualquer bora (.tratar).

IA. ij.ii'2

LLi*. A-.iiO t,.n bem espaçoso
Vviar.to em easa de Canülla: -5
1'rel Gnneou i'.0Ci._'A. 12S?"

«¦i.A «Ie frente, ai.*.!¦•'-••«* «
> .....,] n,.o ,-,,-íf, •;t.;;iniic e C( :.• '¦

.1 . ma*! t-u ' ar il: ü *r. >'\o
.' i.riiu "5t> K-itao^ i.g\lí.*liSJ

T-V1 i.va-.i de iios!s«i"í. d__.i.l£
-' \.\\v saln •¦¦ um quarto sèm
iovcís. ini.. o-i -''.m pensão.
-,i yjisn do uma Cti mllla hb-
-Lu entre Usiaeiu de Sâ: hu*-

u ii-,. .-'íiii*.(ii'-J'ei*.-. s larso tio
ii*. i c.npi iilo: ¦ ¦:; i-iin paii. «i

¦ •-.••iiioi-lo destãflifirnal Vo ni ¦«.-

» LUGAM- *

lilObili.no
sio, em '':í*'í

, «.-üiiVot-ío: i\

tinia pessoa qa.e ¦ i
lbe tõrn. cj"uf)i'to mobilln - > *"n
!0$ em casa lhnpfl. Ioja- ?o.

bella vista: & l". Bar.Tb ev"
i-átlba *.'":. Gloria'; ' '''"

113. IJ.ili. mente '"'•

te I C-^L-\ de frente
arè.iãdfl:

rico 107. cnsa dc

'ínyoi^ae-s.
sem rnob
cn--i ile

¦ r ..:.]¦ i :.

lln '¦
famil

-•in

' 
quartos

is ¦ oom ou
de familia. con
Bento Lisboa

CA

p.en-
todo

16.
Í2177

?S ! IA TCKMOSA

peisoas .-*!
dn Aniíiii

iü. 12

12:i
1 B

i Li
*-A,ie
i.' .1 H
Can-*'

\ [?•
í'tlpl
á r

A'
r. 1

A1
Ai

A
Ca

A

&
• .1 .:
loi*.*

— A luita-
a ,¦- Podn
fninilin. '

• vas.
Ame-

!jljOAu.SK uma espaçosa sa:;*-
Cfente A casal som fillios

1 h mocos do f-ommerclo; r. du
nt-**.-' 1::«;._ _ CB. VIIJ71N j

LUGAM-SB uma ;ala" «ie fren-
uni quarto com ou sem '

d lia n moços de trata manto;
:'f r, do Cattcie 1 «i -" an 

"ar. 
1

113. ll.S:il ,
t"LÜGA-âi: em casa «le íamiiia.

-A uni srande eommodo PPr 35?;
r. Covrf.a Dutra 6S. sobrado.

in. 41.U7::

LUGA--.I. em casa de tamllla
um ri'.'|irt'« areía.do e f-eao.o

HViilhclrO! i.rata.se c.mi o ?r.
-aeto 100 Injó.

os. . i - <;t-í

l.IJi;A.s_; quar.to em coJsa de
família: r. !-'.*.iitci Amaro 125;
tete. Hí. ll.'iS.i

LUGA-SB"" úma .«ale «1«.- fronte
¦ttrii trf? janellüS, em casn da
iÜÍh.' â »*, -1 d<i Uâcembro 1-1.
tato". (_B; 11.70."'

liÚ.ÜA-SB um ou do:is iii.a.i'-
muito '.ons d arejados i
se vn O lii os cj nessoas •=¦ 1*
i-asá dc respeito: f\ raa

i Sli-Uii* ::0: perto dos

LARANJEIRAS
EV LUGArSE UlU

^•de familia. com
ireço 30?. a moços o-.i
ehv CilboR. que trabalb
. Vplriinsa :i^- casn 81

*l.I'ÚA«SE 
juarto

lia-lo. sem pensa
na *.*. «ins Liir--.njcl.-aa
phone Beira-Mar 137. '

quarto em c
èlectrleiilà

Aid
A'1:
«iue i

S^
:: i|ii>;
2 Cos

AL:
\.LI

¦"•¦"-llii

pede-
pesso
ll*; '
por I

Ajj
Al à lli
llí

-1 -1- r

A-.-K uma casa á Ufa "'
ria 171; Intoima-se nu

IA u:'i'-'

A-ríK um coninipdb a ea-
sem üillioH ou ;t iiepsoas
balbeni fura; r. l»r. ila-

.\-rl-: ii" magnífica mina «lõ
Uella de S. Jcão 303. com
,,f c 2 siilaa, bom muintnl.
ü lenlia c sun, 1-0*. meu-
ira ver das - Aa I lioras.

I.A. -1*2. I>;_

A LUGA-SB um armazém
•'"Atros portas. proprio
qunliquar negocio: 4 r. D.
.Vcrv 102. Rocha, onde so

_(B.
da 

'

com
para

Anna
trata.
11.067

A LU.
*.X\*ai*
¦1-

LUGA-SE o preilin
l'*crl*ci*.a 2ÍI.
háves ostflo

A!

lÃ-Si.*; — Precisa-se ae
quarto e sala pa ra u-aünl;

a faniiliii decente e poiiciui
a; üiritrlr-ae ¦¦•.l r. t-urijipü
¦nea ila Uandcira; procura.'
. Adelaide. (13-, 1 -.-1:i
¦.A.M-SIO sala e iiuiivloi.

rua Ta-
Iii. ili. Uo-

no 70.
.13. U.JillO

LUGA-SB a cnsa da rua «Vllce
iBueiredd 74. tratá-ao .1 rua

Barão do Amazonas -•*. telepho-
¦ir- Villa '. 170. as cliaves a traves

so Alice 10. 'B. IJJ4J

\ LUÉÃ-S15 -a¦ cxcollcnle caelifiíã
-ít*- «ln i-, Bello ITorlonte 23. cnm
'inau siilüs. iious fiuartos. co/.inii.i.
lartri-hadá ''¦ ãzuiejailu; banheiro
oo*.v nitiin «iiióiilo o f.'i;'' '•"¦••
i'Vitq_.=r nn i*. Vinte e Quatro de
Mnio 2ÒIÍ onde hc, acham as Oba-
vr..:. (A 12-HS

A.Jorõnel Itangel
dura.

i LUGA-SÉ a'lanaros

com lu». em casa de
r. Padre Telomaco 7
dura

AÍJCHIETA

rua
122. Casca-

_(A. 12215
do com-
om

família;
i; Casca-
(B. 12.0bl

V LUGA-SB um «ltlo em Anchi««-
^-"V.a com boa inoiuda e barrei-
"a paru olaria; tambem se vcn-

,le em preslaBões; para inale In-

formacoeoi k run Sete de *~'-;^",n-

bro IS2« 6Qb. 
 

(A. l->*"_

n-HÃÕMAj"
i LUGAM-SE «ain. quarto o eo- ,

A.2lnlio; com apua. His. w. o-

e iiuintal. itideliendeiiies. piotiio' 
listrada Nova --^f^B? 

!novo;
n. 101.  ____;_j .,-___._..

BOM8UCOE8BO

\ LL

ção.
tal
sao

ccet-ao.
casinhas em
minutos da

a "'? e -1?. com aguà; .,.--
, óloetrlcldade; r. Regenera-
3H. <A-

Bom- I
estu- j
illlin-

536

A
RAMOS

LUGA-SB por SO. o bom pie-
ilio com "'es nuartos, «luus sa .

|ns. cor.lnha o srande quintal aa

rua «Vlidré Pinto 138. tres minu.

tos distante da estação do Ramo»,

as cliaves estilo no n. 120 e trata,

se na rua D. Anna Nery 44*1.

Rocha. (Av -1.9.U
¦¦A líUGÀiSE Por üõt a casa do
-J*Ai.'a,ni..lio do Sacco 13. liamos.

6 minutos. (U, 42.2ÜJI
'V 

LUGA-SB oor" 35$ o chalet dos
-tA-fuados do nredio .í7 ila r. Ara-
¦.'.atv ant. trav. Oliveira, onde
estfi a chave, estação de liamos*,
tratar ft r. da Carioca 7*S- cl.a-
cu tarla! (AI2SSI.

VTÕNUB-m: um terreno, _iroi*J-' pto a •dlCtcnr-ne. cont U«i«
de itirifuru por 33m,:'0 de oompril
mento. uo principio da rua Amut
Ilu. eeta.jdo QuIiiUnu Hocayuvu<
Uiiitutite 5 minuto, .o trem; ««tf
ruu tem anua. sux. electrlcldad»
o bond» «le Caseadura ua -•«¦uina.
l'rcço l:0l)0|; irnta-ae uu Avenida
ilio Branco 177. lu .iniliir. kt ter-
iii.-.. '|iiliiiii« e «nliliadon, iI.ih 2 ki
u l.oniB. com o Ur. Adaltierto.

_ (A. .2.-U

VBNDE-SE 
umã Brande pró-1

prloilude. junto ou acpnrado. .1*
urgente; r. Oonselliolrò octavia-
uo 76. «obrado. Vllla Unliel, 00IT
o nropili. dono. ;. i.i.:«|i|UM' lioru
du dln. «ll. JI •,«'".
:\TÍ-:XDBM-Sl_"'a_ cusas Ha ma»

V ,io l»ropoalto Sí, Saude: Lu'
.'IdJii Lano 127, Meyer com ur-
prenda; o dono to... do Ir puro'Ara: tratar k r. General Cama-
ra n. 324 das 7 ils 2 horas.

(A..Ji; -R*

VBND1S.SE 
u.na"cn.sa na r. Anw .

drade de Araujo US. no Iliu*
das 1'cdras. cstaçüo OiwjiflB
Cru» tem seis conimodos e «lun.
co.ltihns. própria paru duas fa.
mllias; preço 2:000: trata-se na
mesma. _ _j (B. 

0.7-«.

TXI/NDB.SE' uma coxa cóm doa*
' rjuartos. duas salas. co/.li.nn<

bom terreno, medindo 11 s «2-1:

4 r. Emilia II*. Piedade; i.onils
de Caseadura; trata-se fi. r. Sou;*!
Noves 33. Estacio^ (B. .llSia
ttt-ENDEM.SE 3 lotes de tcffo

nos no rua Figueira 23. me
dindo i. 11 e 14 por 10; trata-s*
na mesma. 17. ii5Í_í£

VBNDB-SK 
boa casa na

Cantil, estu.ílo de liamo
tendo 2 quartos. 2 salas, cozinha*
e grande terreno; Informações «
trutar r. Uranos 122. ________i_.l.1 :*
ÃrBNDE-SE um lerreno «lto nn

' r. Barfio do Bananal (oamno
dos Cardoaos); tratn-se fi ru'
Luiz Vargns 137. Piedade, ou l<
«ie -Mo_rco_P7___ fA*_-í2---'';'-

\" 
tkndB.se emi JacarepaguA; s*..
' 

tuaQôcs. sítios, chácaras. p>'*"
•Hos e terrenos de 2 a i»o conto»!

para ver e tratar com o Juca uo

Ilio Estr..da da Freguezia í--«-!

das 7 ís 10 c de 1 is 3 na Av..-.

nida Passos n. 3: Casa Calilo •'¦

Ca.nna.__ (B. 41.fj.-lt

ENDEU-SE duas casinhas com
um Rrande terreno: mede «lí

irente 15 metros e de tinidos
.. todo plantado com arvorai

fruetiferas: ii r. Tavares Guerra,
tratar no largo de Madurelra.
nú. 237. IP-.JI-}-'-'

nüNDE-SE um predio .com.
duas salas, dous quartos

cozinha, terreno de 12 por SI1
fundos, por 4:5005: .1
mina S7. Encantado:
mesma. _ __

VENDE-SE 
barato

lente predio ccm
res, porílo habitavel;
solida, qua-tro boas "

«luartos. banheiros.
lado', jardim. quintal

.i

ru*

V

v;

PAQUETÁ'

Kita-so ft
tembro 1S2. sob.

COMPRA E VENDA DE
PRÉDIOS E TERRENOS

BANGU'com plontaqao
Vènclé-se "ma fl?*"1

i bem nrbo'''-
tom diversas qualidades de

arvores frutíferas; ná lüsti-i.dndn
Engenho do_lie_tiro 257,yfA l*-i*^'.>

/NOMPKAM.SE 
' 

prédios e terre.

VJ nos. bem locallsadoe tiesta ca.

pitai; infoi-magõcs detalhadas PB- |
ra a cnlxa 2 do .Tornai du ' 

merclo''._a__.-V_.__Ii-...-í.-—(—-
/-;AS/i~— ! Comprarão
V^ atí 10:00...? nas ruas

de
O.ullher.

trata-se iiü
ÍH. 42.210

Um excel-
dous anda-N
cÒiiãtrttcçaCT

salas, quatro
entrada ar

outrai
dependências; fi .*. Mis-icl de

Frias CS; o Inquilino deixa ver

por obséquio: trata-se directa
mente íi .*• das Laranjeiras ts.ot.

(A. 4"..i0l

im lerreno na Boc-
; metros «

50 de frente por 35 de fundo,

preço l:tí00¥, livre e desembtara.
rua Lins é V.ira_

(D. 42.0G3

VKXDE-SE 
a'casâ~if«i 'TTTyüfa"-"

ria Romana 59. Maracanã, pato 
•-.

*' salas, ;: quartos, copa. cozinit:
coin fogão a gaz. despensa, ba«

nheira esmaltada com aquecedn*.
cnti-adas. pequen;*! ijiilntai
trtita-fio íl

Iho. 15S.

'Vi

Vexue.seca do Matto. tendo
Pnquotft Pe-
run Santo An-

_a___i-.«-i.'^. ,1 i.j ".'- : .'iiilo: tiata-se n
rua Sete de 

'*<-*? 
T Aw¦--««u-» 413.

luas
^00*

TTENDE-SE
' pieilaUc: á

um
rua

Machado

(A. 42..IJ

barraco.o * :i

cerra ii. áG".

dous
. i-v-*4:"prédios

. i;:?
na.

S1-.
Com-
33624 rua

pai

ICt.l

RIACHUELO

A

éivtos. W
electt-ici

opUnui
Gonzagii _IT«S com i

linhtíiro. j
: luga

LUGA-SE o predio da rua Bii.'-
bosii <i;i Silva lOiii estacilo do

Uiacliueio, ou. 2 saias, 4 bons
nuortus. porão, pie.. vara mia em
tòtlu ;i extensão, aprascivol vlata,
centro de terreno, jardim e po-
mar con. arvores truc.tltoras, sa-
Hibrc o perto de conducéflo; clutr
vo* na meamn on na inimotliata
li. 115. (B, 42:153

A1 Q UARTO
Indep.

iH .Mil cn
ule

ru
12.31)11

Ali1
I BOTAFOGO

LUGA.SE ò* prédio 20. ila rtm

Manuel. Botafogo, de con-

j «truecão mO'*iei*tin «-¦ coin todos os
! requisitos paru unin lamilia fle

J trat «mento. Alnsuel 273$ ii" cha-

; voe tr T.-.ham uu mesma ruo .-•

joivle se t-.-atn. [A.. <-.-_5L!í

VT.rGA.?!*: 
uniu saln cie frent...'.

com todns as commodidades
dc família, nom luz. per-

-*"*'" 
, V LUI

ni
LUGAM-SE

Oll
PCIIj

A'*I ¦f!*: o predio d

•OlHI. C'.'Z1II.II
«liieiiedoi*; lu.ü

• qtii.iit.aii at-j c

ia gala e
jasal «ern
serio n.uo
l-Vanuiseo
13. 12. 171

: |'U0 3o'-C
írisioi ani.

quarlos;
il.lielló 1*11111
trifa. Jardim

no nieMiiu c
•,iuil"lai'ia ni.

Ui, 12511

, dc
I ref

nte
çm porão

i'o novo. á i*.
p.l.' no rtlachu
il som filho«=.
ou moços dn
irencins.

r. jt anel las jun a
habitavel nu

Alice l?.lBuel.r.oi
lo, aUigam-se fi
senliora do eda-
iommercio; bóa.i

i IJ 52507

-TTENDE1I-SE
' rua Dionysio Fernandes

'limos ou sepaniiios no
nho tle Dentro, proximo

üma" 
"casa ¦-¦:. ,lf Marco, pela quantia
Fran--' 12:000$ podendo ser a tere

- ,c„ Xavlor Marlz e Barros.. lia- ! te a vista c 0 resto a pres

V-. Li, \i,«nnit-«. ou tranáversaes . conforme combinar, pura

rt • K..1.ÍÒ %. .o%it \".Conde de . tratar com o Sr. .Maio. propr

non fin ca-a ¦nt acconimoda- rio das 12 ás 4: na mesma.

S" ira ao ilia e bon, quinta:; nüo encontro _procure 
.,, tua; a

cà?lai"io escriptorio deste Jornal Laranjeiras 172,.casa. 10. JAl-_1_..0
R. n. n. Síi se trata com tt-iENDE-SB o lote CS1. quadre.
prietarlo. fi*A. 12.114 Vu Avenida Campos Salles. na

.ÕM.PBA-SE um predio velho, fazenda do Magaíço íCampo

atí 5.000$. nu zona urbana, | Grande): offertas i. BeraJ P41.

nha algum terreno, quem. n esòriptorio deste Jornal,
lephono Còn-1 (B*.

paro

c
qno 1
tiver falle para

12.1."
i.R. 10.763 ;

tral_ 5S
OMPKA-SÊ unia casa com 

'¦'

iimrtos S «alas .. mais depen-
ilencins necessárias e,'iu.iital. em
ruas transversaes a HnddOcK L°-

lio. Conde de Bomílm; S, FranciBr
ro Xavier. Boulevard vinte e

Oito «lc Setembro. Mariz e Bar-

ror, e BarSo de Mesquita; cartas

para a Avenida Rio Branco 101.
I.i. Maria.  _ _<--\:,JU ".

7SOMPJRA-SB ãtê- -20Ó coutos um
V "«• mnl a nr feri iOS HO Ceiltr

/ '0^
VJ ql

ENGENHO NOVO
'-•lll

«. I,UG<V-SE op
-ir.

eni
IO dos banhos ü\

¦í íàudacles 1 )¦ Botafn 'O.
A LUGA.M.S1

A!
ri oí

o pi
and

•51 â O

dc

..-V

i Ai

ia Msa á I*. Ba-
tiba IÕ7 ; as chu-
no J.*.*'. Jo.ia alu;
il .: landes dèpCn*
ecti-lcida.le. arau-

. [Pilo Xorte.

LUGA-SB' 
no Kei*.i

vli aves o
¦la Pai

r. Acre SI
niMmn tambem se
do pretendente.

I LUGA-SE nmn
•T^Vctãeno ramllla.
Ias um.' quartos

I A. 12 .
cdii.i dn .-nu Pi
-.. ::.*, Bòtafoi

na i* Volun
lõõ: trata-so
andar: " vu*«'

;e vende. * baV1

eiro. th

por
ir. pnr
poslto

Ai

A Ilia-

A' •SH
..nm

por
s 11 i a.

' A . I
unia.

-diauo «I.
'ÍÍLGArSE

LiJuli:'
lilia:

CA .

lade

A!;i
pe. tn
u rii e
«iu .
ii. >i

fos Ao
ul es

"•om

tr-m

ivei

parn
d ii as
olecti*
travo

qti.artc

"A ."dc 
trs

:, VIU, próximo
'.¦ii-a: dous fjtiàri

cni

«u.i
i.«

V LU
-Aj|:,

por

imo proilo com
quartos, duas salas; lus-

Unção. banholro ¦-¦ intiiiia In-
riios; ít rua Araujo Leitão 1";
itiuse no ::l. .1 B....41333"LUUÃ-SE 

a «.osii 
' 

da rua "o

n. (is. iingotihõ Novo
om tres rjuiir.tos. tres

oas tsu.Jas fogão ;t *^:l>'- bom
uintal '- jíirriim n;t frente- va:
.'niln au Indo: ns chaves eslâo no
rmsifiom do esquina o trata-se a

|ll i Jn. li Lobo n. 50. casa 1.
i 15. II .6117

.-si", unir, cã«ii .'« rua Bu-
;.. Uom lletlro 2:'.T: trata-
rmazem d n e s( i u\ n a. Alu-
ijooo. ib. njis

om duai

ri

.v i .i.i;

A I.U'

¦ I* 12
;.\M--JF. unin
¦ on. «iiitrailn

,1" boi.ds nnra
sal #em nibos
nuierclo: prey
lintina 210 B

Indencudf
d old ade

l l.l.*'.
--Av. I

1-l-AI

ite

-tK uma ca
. «lons quar
Líoniana <i!\
."•¦iâo ii".i 'l

Quatro

30$;
asn il*. as
trata-se >'i
,.i.«'u 171.
lA*. 1213S

OMPRA-JSE ato
ou mais predios

•omniercial; Informasse no Merca-
• io .lc Cereaes; r. Ac.re^O.^com
!'nÍNO'.o.  Lü* .'.-'"
/S"\VE«. — Pom empreeo dc

^"'••¦ipital — vendem-sc dous
i...i'--iiiflcos predios c umn excel-

lente avenida com sete casas do

solida còristruéijap: ã r; Marquez

do s Vicente 73. Tn e . i. dando

de renda 020? mensaes; para tra-

iar á i. Silva 1'lnto 77. Teleph.
•¦17 Villa paru lll forma _5es.

(B. 
-U.50-}

Vencia-se a

-rfJE-.DE-SM, digo. comprarsja
um predio para morada, ate

fi:000$. próximo das ruas Fre.
raneca. Mattosu c Estacio (lí

Sa; tratar com o Sr. Castro: á
.-.' Senhor «le Mattoslnhos l-l»

perto ila Peténqãò. (B. 42,121
:\7*l.:.N'ÜE-SI'i" uni mastiICICo «"

V bem situado terreno, á ru.
Nova ila Bella Vista n. 70. lla ei
tacão «lo Hii-jenho Novo ; par
mais Informações: á rüa Jua-
remir lti. amiKii do Carmo, so
brado, ilas 12 As 10 horas.

(C. 
J10.:>23

"v-l-iNl.ilC.M.SISpor 
HGtOOÜS <l»;i*'

caííae novas com dolis ruiarttí^
duas salas* cozinba- latrina bn

nheiro, jadim com trratil dc for-
i'o e quintal cercado e um terreiif
coni frente para duas mas; a rua
D. Francisco ns. 7 «> i'. Cabuçu
perto «io boiid Lins úe Vascotn*

para trator a nu
ln Meyev II.

D u
lA.

lis-

MS
ma.:-

Uiodíi.

barato
ít- um barro-ct

quario. saia. cozinha <

tlepehiloncius. asua e"
niz clcctrica. o terreno; lem í-j»

uor 7 3 de fundos, boas plantas-
todo cercado, logar saudável no

Camin.iu dos P lares Jt'2-A. ns

Doiiiis de Inhaúma passam a poita
i ni:c Linha Auxiliar e Ilio

i A

pro.

112 10

«rou.

qua;

Ú

rtíi
i-ji-i.

pn lofln--i
dos:

Iniciaes .'
:. huillfd:

I'. dan-
f-pOfitü [tnmediatament^.

(Aj _12:3to
V.;.\ii'!«i — L'm ?:i-?al eom utn

-í filhinho «iue mio eiu-oaimodo
hi iihsolulo. deseja nin nn.Jto
arato e. em c«.*a modesta e sé-
in: enrtas a ll, ll. A. nb es-
•ãJUlorio deste 

'Jornal. 
_ fU.42*Jl&

>IfA1tT.O — Aluga-se liiil cln ca-
dc familia sCr.u a uma Rô*

nhora nas mesmas eqndlçneSi
cmn ou sem pensSo; r. áo Tíia-
chuelo Ütt5; sob. f A . ¦*>-_. 1.10

¦klTARTO --'Aluia-se um qnnr-
a rasai sem filhos o : a

mocos solteiros, om casa ilfc i'*i-
milia: Ss- r. da Misericórdia U.
!• anda¦¦¦¦ (B. -l_-' :JõO

Q~" 
UARTO arejado Ve molililado—
A-luga-sè eoni excèlleate ptu-

são em cu^a dn tamllia tte tra'*..t'
mento a moco na*? mesmas condi-
çües. Tem telenhone. Tráta**se na.
r. General Câmara 75- sobrado.

(A. 42.319

\ i.iio.i
I-i.rél-.o

ni;1
IdJGA

o
Metto 220.
cão ele.til"VLUGA-KÍ

•nn

asai.

. i;
brado

LUGA-SE. - sem «_i

QS

m:

por lou*; trata
poldo 10. nasa
lão na ferreiro _

i JiUtl.VrSK eepacosò

ònopí.íio, ian-V-j*-*
asua: r. Hirão :u

iiiiil.i li «II. ila Mari*

IH. 
.2.117

iuartõ oont dl* ¦
r. Ur. Carmo
teti-.lo InstallU-

¦fB..'-42.213

i? e âs t.ixr.s o
Monte Alvefne .
tratãrse ts rua 

*

_ *13. 122114
.-«vpieiuVdo arma*
'unto ChriFtcriíO?;
e r.a rua S. Leo-
10. ae plíaves es.
üo lado. fA42T57

____,, m
fieute ;
perto

I 1:1. •!-.
A

A!*
d n :*.
fia dor

lano 1»
\ I.UG.VJ

¦•íXpara ci

porãu cni
j-r^catii Ke ««milia; vua Coronel

I Pedro Aiics ::*.'.'. casa 3, P**oximo
ií :*.*.-' Senador Kucebloi (R amt.

MANGUE

QDARTO 
c nen

làimcãlacões

c'co; c-.:.-í"f- «i
• d»_t* jornal.

¦ o. i,o centro ou
mi «a de tr.-

(li. 12Ô7-

iCGA.SE a casa 1-1" da .".ia
darquez de Sapucahy; tres

(üartos, sala. quintal eopa. etc.;
e lua électrica 167»; as chaves
no n. 132. (A. .3.211

LliGAM-SE bons commodos a
i ou a rapazes soltelroí

em c.-.sa zéria e limpa; â. r. Vis-
.-.onde «le Itauna 293. ._B___«I9.i

uni bonito quarto
lc rüa a moços sol-

Senador Bl«K»blo 25-'.
(A. 43.07»

boa. saia i.e
.da com pensio,

..os uaithos Je mar: ruo Ferreir*- |
Vluiuiii 17- I" i______t__J__tj-il.*. . '1 

}
y LUGA.M-SE"a scv.iior o;i casai |

*--»-!,-r!o ou a senhora dc .-ee'..) ¦

edade. duas bonitas salas Je

ti*onte pata d'->as t-nds. 
'iuiish*'

vistas. entrada Independente,
multo .irejiulas e beni mobilia-
cias para dormitório, luz etectvi-
ca, e optimo banheiro, rrtiíi com
leite -.eta manhi. querendo tem
optiiiia c raioavel pens&O, proxU
mo :jo? banhos do LHamongo,
:i'.is e 30|; predio novo. socegado

«le tamllla de tres pessoas de
respeito; tratamento, sem c.-la:.- I VA ruo Scnauor
cas <¦ s(i dous inquilinos; i rua' -' iirecJ-e-se «i«; .

do Co*.tete 91. r' andar (B. 41.421 . o-.«- seja

.I.UGAMJ-SB duas salas' e dous
.üartos para. cavalheiros 

'te 
fi*_VTTEA

fluo tratamento ou casaes .sem ~"*____™

liilics. eni casa de familia estran- -

geiia, com ou sem mobilia; casa
de todo o conforto, com jardim
e srande horta; J r. Pedro Ame-
rico 1 fi. Catteto. (A_. 127652

um bom quarto íu-

LÜGA-SE i>".- liõ? mn poqucuo
armazém «lc uma portal .n>

molho:' ponto tH run du Passa- ;
i;om "'-. 

pintado dc novo. laurl- i
lhado c com luz électrica. lado
da sembra. Tro.ta-se á rua l ru-
•rasvnna ¦«::. iclepi*.. 2S7." norte:

ÍB. 12.200

LÜGA-SE" ts I*. Murqücz dc
Olin.!.. 71- (trentlcs quarto.?..

por 20?. ::05, "Ji? com on ..em
ruobii':.*.. grranlle quintal, milita
Umpèsii c í-eipelto. «A. [--'''r^

T,UG.VVt-SB boa saía o • .«".íhÍ.-v
sa! Que não tenha mais
lança; r. D. Miircluiio

TO em cnsn 'lc
ç Um n :*f.lhf): ¦

¦j cozlnh . coni
i*ii ii .-iin Mnrln
co da Bandeira

ro.

pllEDlOS e tciienos. quer
IL prar ou vender al_tn.ii o
ter dinheiro «-..oin _.arnutia
thecarla. a juros módicos.

.1.

MEYBK
Pinto:'Helepii

AIÍDABÀHV

Ã r.b'G-\-.yK uma ca
• luartos. uma sal

i électrica: S r.

LUGA-SE«, LUGA
--A,lo ,la
hons eommodos
tal. varanda a
«.-es na casa f»i
nc-ial Camaiã I

.•on. dons
a Installn-
naral 

'•>'¦

H. 41.7,80

predio assobrada-
t.lu Britto 03 com

porão, bom quin-
entra On : aa ch --

; tratar na r. Ge-
S A. lojn.

«B 11711!

'. LUGA-SE uni bom predio uO'0
-^prox.niíi a rua Imperlár por
7i'.>: lem luz trata-se na run
.ihiistovam Colombo OS. estnQüo
• ln Meyer. (B. J.'_ .|)^£

LUGA-SI- a casu da rua Ml-
ici Kcniandes 104: paia ira-

i i. Urugunyann 122.
(B, r.302

LUGA.SE por TÜfí uiiia boa
com gninde chácara na

. Ihiporlai IS:>. As cbaves na
r.esma. no 100. Me.vcr.ílB 4217a

A.LUGArSE uma casa

cur
142. aüb.
tem sempre eom
rfcifoelos e capita

do

pradores
N".

cum-
U Ob-
hypo-

pru-
1 sario

pois

para col-obb
..\. 11.01

ASí

Al

unia
ns. < .. 12 A

Ver
ma

A!,
perfeit

r.c.ni. (A. 42iia:

I

i T.UGA-SK
."A ip frent
telros; k r.

\ 1.UGA-SE
-À^-deijendente em casa de fami-
lia austríaca: k r. Bar&o de Gua-
ratiba^Ji. 170. (B. 424?2

A 
LUGAM-SE 4 rua I>ona L.ulzi
ns. Sí e 71 bon» oommodo». a

'*!_• «0». b»m arejado». (AMilg

A l.UGA-SE. __ caeil decente,
•A', om quarto eom *':inella: rua
redro Amerco »4 c«õ, Cattete.

. (A. 42

. T.i-ílA-Sl-; unia 00a c:i>u "om

toilas as commodidades Diu-n
taniJliii .ic tratamento, granoe
chácara toro arvores fruetiferas
asua ãâscente: A rua Marquez «le

S Vicente. Gávea; trata-se u-^

r Sete «le Setembro 14-.« sala p
das 2 ti 4 horas. (A «19»

COPACABANA

Q¦_T-\1tTO
«lo

— \luen-«c. mobili*--

com todo o .'oníorto -°-t»
•asa ds f«inlüin: i r. C*opa.:ai«a-
na 5S1: perto da pr:*.i***
nndo-_e cavalueiio.

__________k _________________ __________! ______( *4

«A. 12.ÒÍ.

tiUGA-SK o predio SO^í da rua
Barão de Beni Retiro Anda*
v-'Cirande, oom tres íi uarto».

duas salas, cozinha^ liespênsa. il*
Itmiiiiãcilo électrica. duas enlra-
las ç.*i'.:idc terreno e mais dc- 1

.pendências: ã? chaves no mesmo |
e tratar X r. S. .TopC' í06. loja
com o Sr. CorrOaJ.  (F.. _1'I3

A LUGA.SE novo nrmiizcm 'i.-- ,
¦*~Xt.*.*M*!ino. nove portas e íioa
nioiida >>onto superior: íi r. Ba-:

ão -lr- MeSqtilta 7<o \nclr.rahv. 
'

,A*_ J_____j__
LUGAM-SE bons eommotloa »
"ii$. vJm lus çlectrica; na trav.

Patrocínio 1. Andarahy*.'¦ fA42.ÍJÍ4 1

,1 LÚGÃ-SE a casa da rua Belíã
iV*. s. I.uiz 40. casa I. por 100$..
tem luz électrica o í-s-ít forrada]
do novo oom dua? alas. dous-
uuorto* qu"ntí»i ?. ianque: tii.tr.-
*e A p-a-1, Tlrad ni«5. y. lo.la.

• chave está ;*i rua IVirün de
Mesquita J70. padaria. (B*4Í3SI

¦Quarto e
:a õ": Cac

LU..1A-SK
• guay (7
yer. ^om

com sala.
ozlnha; á r. Amerl-

u.ii.ibv: Mc.vcr.
íll._ 42.ij."«i.

õ predio íi r. Pata.
junto a estação d O
íous quarto*», duas

nias. cofcinha, banheiro. acua.
jus électricái hom quintal o piais
rommòdldades, aluguel nii'*isa.l
:,«::..: trala-Se na r. .loaquim
Meyer -il (A 13830

V.LUGA2S15
¦*^- quartos,
r. Cabuçu" 1
honds Ic
Meyer."V"r.UGAM-SE 

uma porta própria
•*•-*-para barbeiro ou qültando t>
um commodo de fren«-e;

uma eesa rom dous
rliias ealas e tereuo:
S; tj-ata-sc no 16.
Lrins Vasconceüo».

Hl 4 2.-il.il

plllipIOS <:
L prar. ven.

i o cnm sa.";
divijn-se ;
Passos «il

(>ré comi
¦•io«.

\-!i.N"i..E.í;U

iorrenos quej com.
r ur, obter dtnhel-
itia hypotheuaila .-
Martel; Senhor do*

tel. N 2710. tem sem.
adores, e bons nem-

ii; I2Õ0S
i^io

¦V-TKXDE-SE na estação
» chieta um terreno vii

22 metros iic frente pdi*
Cuiidofi. quem queira çòmpr
o tire o iirnpi*iR;r,r'° ha- ri1
«lido >lendcs 7*.,. Gloria. J
\"J3ND"li-si-:' barato ...'liia J asa

' construída ha pouèo. uo in.ej
lhor ponto da estaçào da i'* ;> ¦ »•
Io trar muito saudável n dc tu i u-
; o. pom 2 quartos. _ ralilts, POSít"
nua e jardim, teni aiíua em nh"n-
«lanci.-i. luz électrica. medindo *«

mei ros do frente por 40 de fun-
«ios. ludo cercado, com ar.o.r,e,s
:'ruatífcra"s: trata*se nn 'uia l-aV-
Ka de í.. .loaquim ÜT, ioja.

_«A._l21N.-.t
\" ENUlíM-SH 1 machina Blnf

' J 'uin lCeais, 2 ditas «lc al_.___-
fundidof.. I eixo pnra lirn, i*S'¦¦ fii
ciu* par.i balanço r 1 balcão par»-
cortador. Liquida-se i'or' quiii
quer preçO: .*. ilo Uivranient.
n. 148, sobrado. (A. -12

M

um superior te
' com 22x50;

Vasõoncollos:
ia mesma rua.

na ru«,
ralar no
com o Sr.

(A

T7-BNDB-SK unia pequenina «..iai
* sa oom sala. quarto e cò_f»illhrt3r

r. Roberto Silva 10'.. A. *••-., ^
de líamos: tràta-Se na mesiiV

0 horas i.fiiUns de aos domingos* dns lí
rtiantn.

üoares. . •\ri3NDBJIrSE

13.113 i '

«IJ. 42.1GS

43

V :om

doso 217:
picio 

' os.
trata-se nn «lo Hos.

<B. 42.172

" t* cpm
Tf> —

ela
manhã, r.os 3
C. B.: carta*
oiipiorlo desti

Precisa-
pensão

IbcrblOS
a .1. Vi,'

" Jornal,

- de um
p "-af** dc
«Ia E. í\

ira no es-
(A.1137.

-i_N*IJ.KM-SK duas casas
todo o conforto e dando a

reiidn do 100? e um torreno todo

plantado cotn fruetoliBs com
fruetos: ft Estrada Nova da Pu-
vuna 129. junto íi. estação da Ter-
ra. Nova. (13.41. SSO

^'rE^"DE-SE 
um predio de soli-

tia construcção. coin duas s.i-
Ias. quatro quartos, coxinha. ba-
nheiro. tanque uara lavor e luz
électrica. jardim: quintal; i rua
Herminia-15. Meyer. (B..41808
\*'lVSDS".SE Uni predio"" novn

«om Jous andares » lojn. com
todos oa reqnlsitofi da hysiono.
• lefronte 4 praça Mau'i. propr.o
ju.a renda ou familia de
mento; informa-se oom o Si
d erico; r. Senador PÒínpei
loja. (A.
-v-KXlSE-SE 

por S:010J uma casti
assobradada. com lu% electri-

ca -1'ilntal. arvores rru;;ife-as.
etc.: tjo Engenho de Der.tro:
honds da T»icdade: 1 - Coronel
Borla Reis 254; trata-se na mes-
ni». (B. II; »0_

um grande
plantaçGes. pr
trata-se oíii '
¦la do Retjío I

ata-
. ¦.•rc.

i 105.
«2.3JS

is bemfeltor.ii--.,
sitio, com --WJiJLi —
ço dc pccasli.ffil
Sr. Clibco. E*fa.*l
botcqulni !'.-»ntÇíii¦ B. ii*$zsi

\>HNDE"SE um lerreno dei
» por :10. enquina da rua I<i

Figueiredo; informai'.! mi niesin
n 74 estacilo dn Penha.

_ 'JL-Jli
¦v "EJCDEM-SE tres predios
y um cranàe terreno : á r.-Ior|

. ¦¦ P.udse IS; tratar Senfido
.n.42

-V*-ÈNDÊ~S.rE'"li r. oilvnjfii Fai 
'

' to um lerreno «lc ll*-*e.V2i
U: tratar A r. Buenos Aire- -i*>.

ias_l^_As IS horas. __________L*_SSÍ
¦VT-ENDBrSE S rV Krancisco J"

V ratori um terreno dc n por
Informes o tratos X r* B.uei
Aires n- II"-¦ 'P- ¦>-¦

VíNDAS^EM LEILÃO"

L~\

úotll»"'je. lõ hií.. pr*..
líurncc -\:rc^ a. 9 ; r.

. ««2 ; !«3 ij it.. or., r. Hs

J*
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TBABPAMABE
A IIM AZ KM — Triupirt»»-»» "tt

* »liiic4-»«« A rim da .-iui.- n 41,
m frente A pri».;i« M.111.1 um.;

ce«» qu» tem um iiriiiiiiem com
10 m. do i-onipiliii. ir.. p..i t 1(3 '
..¦ Iirsui.i • ip. ii. sobrados eoin I
.'- oiunn.,1. ipin ie prostitui pa- '
r.i hotel • o iirm.iien. |.r. >t., . ,
piru bot«i|Ulm. i n.i.. ui n.i bnr, '
'«i*a de ni.i ...I -.- olflclnu, trapi- ;ll» nu .|ii.«:.|.|.i. i nulio tieKono.
oKAr de grande futiii,», ver e t
iratar na nu « m.i com n Sr. Cu-.
,«lro. (\l. 41.480

BOjF.NIÍifÕCIO 
— 'rriiípiintiii.at! I

a tjiiiin .oiiiprnr tm movcla. a 1
luve do i.iiM.i.i.i ii, 11, rua dun |
»rCOs. perto du Lapa, «i.mtru
iiuartoa. Ktande aula de quatro !
«acudas. ,¦.->'¦•• da Jantar, coilnha. '
bsnhflro. quintal. Miuiuu e de. :
mnl* COmmodldadOl. MiikucI Iii I
rato. Tratar tia mentiu,

til. 45.IS*

#m fiiin h Atxe debater a grane?. unir* pnra ndvogar OI Iotcrci-
T1.^." ,]f <,r'""n "mr",: * T'" rtn! «** 'I" B.nwll, cnrolvldoi ii««lln-,

o proourndoc lá m< nvi-niui oom
iu pnrles a oi terreiros, que i*tn
t'« I1CK"C'«» WU. FOI i«XHclll!lii'iili'
|inrtt lno qüe n nnijíio Ilu eon

/IMIASPAHiiA.ISI umii btm eamt
àt pasto com tciMtntm e cita.

rutari.i com licença* e impoiitoi>
im_.ii, para 1910, o motivo t leu
oono ijucrcr «o retlt.ir para fiírn; |
lllll de Itut.,(..,- , lia, próximoi r.i» Marquez du .\Lr.nil«i.

 (A. IlJ.St.l
pitA.iPA^A-Sli uma cuia 

~d«
J- pauto oem ,ifrei{ii|.jiiilii. livre I i|Ufloda cMUWl iis>'mi.'".e
t df«emliaru.;««liw o mollvo ao dl. diimcnto i|o< triladoa

mundo,
[H»-nn» o Kaplrlto Sintoi \l*i

Domtntlt iiiilitlrineril, rfníiiiim, in
r(iiiM'ii l(i'mi'iiimiiil «/ni ordlfieiinl
ntm; nlii llimiiiiut eutladirril ri
titulem leiislrti iltillnl i/iii ninlnif.
íl rom.

Nr o Senhor niln nli.lia n ciifl,
A rm ttío '/ííc trabalham aqutlfoi
í/l/fl n cmufrflíMit, Sf* o Stnhnr 1Í0O
ijiinrtln n cidade, i em nla qlie ri- | ,jjL'|'<«i'|.|ii«ii
giatn ii» íiioiimlWnn dr tluiirdul.il. •
iPl, 120 1

!•" «lc reeelni <|iic n> ae nílo col>)
locar na base dií uejocllcfles i|l!e '•
*e vilo eífcliiiir u l'rlnclp(, iln Pai,
.le*us Clirllta » ten vlçurio, todoi |n«i calculoi humano» irAo ler ape.
nua ii tiniaripii dewpcõei.

1'nlir,, humanidade .' Se ficar
«em _lciu« Clirlslo e aem Aquello

I IVrill |l|-|i.-llllli;ll„ (. Ihu iliMI um
j vindo corpo «le jiWitM, ftl'im tle
i niixllliil-o,

ii primeiro n exprimir ,t iii»
I iiirprejtn coín n eorçforlnvo] in-

Inidiiíitln im nono
ileicnio pelos problcninn nnclo-
mies oiii jni!" nn Cpnforeueln do
1'arls, tleve ser o próprio cm-
linixtiilor,

Nilo lemos, iulclizmeiile, um,
nom dom inlorPMca n üolàr o
ii defondor junto no ooiielavo
orn rounldo tm Franca, Além
dnquolln cuja lolliçilo deponde
d.i nl lil mii. exclusiva t|n»i nilin-

•á oo pretendente;
e Itauna g fll.

mnÃtíHÃsSÃTSíJ uu >
rui

fB 40835! I
bon cii»« !

de sec o: e mu.... i .(¦-« ent botta t
conlições bum contrato tj p*>.jue. í
no alugue:, com todos oa Impou,
tos paKótf. Informa-ro com o S;'. !
Luii; run do Ouvidor 23.

(II. II. tm.
rpíU8PASSA-SU um,i boa hOl- 

'
•*- pedarla livro e de.iemli.iraca- ;Ua. no centro da cidade, com II-
OttCfta novas pagai; Informar íi '
r. Senhor do» Paasos ti;, cana de '
mo vela. í|5. 4 2.0:IT
mRASPASSÀ-3I__ otflclna de car-•*- pintelro o marceneiro <*om ;•TÍAOhlnas. madeiros c ulvoraoa |materiais ou «c v^n-ir-m aa ma*,
cíilnní; r. do l.lvi-nmciuo 84.

 (B. 11.78»
fTUtA^PASSA-SK inn 

" 
botoqulm*¦ com hiliiares, ja com todos o:,

.mposto." papoa funccionantlo at.-
I hora da manhã; o motivo 6 u
proprietário ter dous; vf»r e tra-
iar â. r. Ca tumby 4S. (U. 41. V17

r^iAsCAHSÃ-.SI-; o aniihi/.cin
S, Diogo, próprio para prin-

ctplante. com commodoa para fa-
aillla* aluguel I20J; c. General
P>drn _[<)_. LLLl-JL-7!-
fjÃKÃSÍ?ÃãSÃ*S__Í uni l.om iiriii.i-
-L zem 'Ie neccos e molhadoa ou
arlmUtc*R(! uni aòclo. bpm ponto
«liisucl barato. neKoclo fi sírio e
urgohto, o motivo so dlrft ao pro-
tendente: para ver e tratar A rua
Dr. Arehlaa Cordeiro «ififi. Mnirc-
nho d6 Dentro, ponto doa hondf*.

fB. 41.093

qua o representa I
KU o nue pmfe<«nm ir.ilhòefl de '!" ,

cnthollcoi. i .< l,"Sí,|,""0'i oulros ciijn li-
Srr.1 licito ii*o lhe» letnr em n"'dnjiio 80 rolncioitu ctun o deu-

t(i."ta o, pçnanmíntofl «• «iplracneij '"]" ^" próprio ex-Império nl;
«iio o fim-
de que ae

rPRASPASSA-Slü ou ulunu-se. por
•*- contrato umn boa caaa dfl
commodoa em bom Iognr ÚA bon
remia; trata-se na ruu Camerino
ti. SS. das 12 o. I. '(B.-.41.641

iõna quitanda

coslfi 1
i" uin vlbranto appelio o que

dlrlglmoa uni. Príncipes, Iteif, Go.
terno.., n ipiem quer qu,, exen.u
Alguma iiutoridiiii,, no Uolrerio,

Hestitui a f'hri>to * d Ejrejn o
iojiir «|Ue lhe< compete nn gociodp- ,d" e conacgulrelj nsaltn a puz rer. I politico vjetorioso, pnrn
di.lciru. u única «ine xitven ner du-
nível, a-nnlcn susceptível de sallj.
fazer a humanidade."

B' a controvertida questilo do
poder temporal dos -'apus, poderdo qual sP virun: e!les despojados
n 'JO dc Sitembr0 de 1S70.

.Inmuw o Vaticano abriu mão
dor. sm» inniiffrive!< direitos,

¦V sombra do pnder temporal,
n civlllsac-lo progrediu,

d
liniüo, c qua 1117c du pnrte du
uo.s^n Clinncellnrin nmn vigilnn-
¦ in eonstnnto) 110 iittitilo dc im-
|ibdii« quo uno gojam elles socri-
fiendoi, com grnvc prejuízo pnrn
nós. Nno preteudomos prova-
leeer-nos da posição ew nua non
nolinbiOH, dc hllindo do um l)Wço

forçar
a Alleniiinliii ii indemuiiácüo dc
mais illlf|tlillo que elln lios tloVC.

O cnso do café paulista, oonio
o da lorpo.donmonto do nlgiiiis
navios iiiercniitt.s brasileiros a u
respectivo cnrgn, precisam ser
encnrndos com sitfficienlc dè-
cisiio. _Aliiís. lendo o UriLíól rc-
qnisitndò os mirins toutpríicos que

1 sp encoutrnvum nos seits por

.-eciiii»» Machado Otilmarles. flaa.
Inn Hllvelru Mitrtln* ItainoN. Uai.-
i.io Alv.it.'" dn Anevmto Mncedti,
Ilulveeln Carloa «In Hllva OinmiAti.
Jtiliit |{lm.liaffr 1'nbral. JosA Ul-
ilorn dl HA Pereiro, Une Welier.
I«. Mario Hanio*. Huy Pinheiro
ii.iiiiiiii.i«-e I Hiitiirnlliii «on Kit»-
litiK M11H i.lllii.U.'.

hil serilo caiKililemilos nm n-
piou oi eiindlilaloa que nte o ves.
peru do eoncumo iiprtiHentnriüii ok
«Inciiliicntos iiei'e««iirli«> «|Un dei-
xiiium <!«• Junlur noa hvuh reqiiif
rlinetilos.

I oom lüão Oo
Oi. Epitacío Ma

,.* ''*_ > 4-m>
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O fneio do iohnr-so notuolmente
rn Kiirnpa, o Dr. Kpltiielo 1'es-
soa, enndldiito tln CouvonçRo Nn

Ku. etitrovlüiiipiihlleiiilii iiiiiniuii-lc|nimi ft preildcnolo da Itcjuibllca,
tutlno, o Sr. Arnaldo .Mello, dlro- fjpfogentn mim felir. clrcninstiinoi»
ctor.|iroprlotnrlo Uo; "Oorrolo.Un K , , iorttt tMÍes
Si ,io' arWRS » £ bonileíoiVatortó o polfeijo,
pmtolndo mh Julho do nnno jim.' como í Uo provir, o illustre cinbiiI-
nado, renioinoroú limitem- o llinien- I xnttor brasileiro procura aprovei-
tawl caio, bordando 1 respeito nl-'tnr a iltünçüb em que so nehn o o
KUUlUi conildorncOe» do evldento jm«ii contnoto eom o> oitndlitál ou-
111A fí. j rojieits p americanos para ooneor-

O alternado contra o "Correio Unr ,,om C||M nccortlos prévios que
dn Serra" foi, com effeito, obra «lc

A INDUSTRIA DE TECIDOS

Insufles pafa g paro
* agia ft Cinuiisif Mr
M»ls comnierelniito»

multados

rcqtilntodn flflvn»erla i>eliis circum
itnncini iiartlculnroí dn quo se rc-
vestiu, f«nio ninguém Jiiiunls poi. om
duvida, i: 110 Uiu lirnude do Sul

liniiis tnrdo so traduiam om conve-
nlos e pactos de interesso cconoml-

|en o eoininerelnl.
Anies «lo neto da ConvcnçBo, jA

u jornnl que mnis verborou nqüolln o Dr. Kpilnclo Pesit», pelo prceti-
lúonstruòtildlldo foi precisutneute gio ãa sua elevada posiçfio repro-

Comparados u,., governo pontlfl- tos, em visln du desnbritln vio-
cnl, nenhum dos governosnetun"» o ílobrelcvn nem nn

nem na legitimidadeüiiid.-nl
nos Rprric

iiiii
âMkxam*L»u*i**UJ>mn

fimASPASSA-SE•*• bem afreguezada; nn rua Se.
lhor df^Mattosinhos 34. (A Utl".

rpHASPASSA-SE uma casa rio
J- secco c molhados. fazendo
bom negocio, está bem sortida
e s<* vende a dinheiro, facilita,
sc- ao pretende alKiini pngamon-
to ou acceita-se um pocio para
tornar conta rta mesma; íi rUa
Torres Homem 3IS. Viiln Isn-
bel. '_ <_l__. 42.130
rriítÃSÍA-sSA-SB uma nõõueiiaT.pensão, dependendo dn pouco
capital; A 1. dn Ouvidor; para
tratar eom Antonio; .'1 Avenida
Rio liranco IIS. charutaria.
d at 7 (is t- horns. (B. 12 AU

RASPASSA-SK um botequim o
tendlnha hem locallaado cm

logar de tuturo ou admitte-se
um soclo: trntn.ee A rua llarilo
de, Mespulta 769. fA. 12.CG7

hotcíjuinirriKASfASSA
¦a- tendlnha. etn lo«ar de bom tu-.i

5K um
10!í
'C.IlAil°.: f2® 

¦com'C-,..cc''on,m*S'dacfie« 
j"'-¦Tp^ra. funiilia. 6 casa de esquina. |

Informa-se A praca da Republica |
n. 66. com o Sr. Almeida.

(A. 4H.II111 !

TnASPASSA.SE 
iim botoqulm •

r.o centro ou accelta-se um so. I
cio com pratlcn. de casa de pasto; ;

¦Jiiiijiiiintij a opinião publiònetiropén e americana ncompa-
nliu a inaieiin dos trabalhos
da Conferência dc paris, com
nm iiiteresso qadn vez mnis ex-
pre_ssivo, nós aípii, infelizmente,
continuamos níolados ntí ao
pescoço, saturados dns mais des-
preziveis preocoupitçõès partida-
rins e pessoaes. () presidentoWilson desembarcou lioiitcm cm
Bostou, e quem leu o discurso
tio chele da Kepublica Autori-
cana o viu íls suas palavras i]iu-
minadas de um puro idealismo.
não póile deixar tle se convcn-
eer que o inundo, ao emer-
{rir desta catastrophe, por mais
vagarosamente que elio se veulnt
projeol ando, prometto frutos
mais doces e generosos do-.cpic
aquelles (le3trnitlgârf_uH«« guerra.--¦^...A..i^rrr3'rtíISr hin-e^iía-.
dò oiitliusiusmo otliico do' pré'
stdento Wilson, ó preciso tn-
davia, não pôr unia demasiada
confiança nas esperniiçn.s quoelle anmiueiá. O Sr. AVilson ó
uni nobre coração, uni altruísta

rpi

para InformaeOcs na rua da Gio. | e um abnoRado que. nliortlaudona „. nu. cn, o ,-:. ..'ed,,.. |0g pVbblffliins mnis' graves da
Gonferoiiciii, tem sempre iinraelles uma solução, que seria do
fueto o desfecho mnis feliz, sc
so tratasse ile uma mora dis-
eussão acadêmica; em que não

(Tl. 13^45

IlHASPASSA-SE 
o contrnto d'-'

• arrendamento do uma pro-
pribdftde em bom ponto. <]a
J.-rei Caneca; tem 13 annos do
contrato; d.i boa ronda, pois tem
quatro casaít dc morada, e nina
Kra ndo área. coberta, quo «o pres-
ta pnra. grande officina. garage.

¦ ou outro qualquer mister; infor-
rna-ro no Roulovard S. Christo-
vam 11 6G. .irinar.eni. t A 121S0

JORNAL DO BRASIL

Vibrante appollo dos eatholicos—
O Principe da Paz

A Lií.i Apostólica puni o rc-
íjret.-o dn.« niiçiics e da ordem eo-
cia! a Jesus Chrifto dirigiu a corta
«cguinto aos Heis dn Iuglatorra,
da Hespanha, da Bélgica, da Hol-
landa, aos rretideutes dns Repu-'hliras 

Frauce7.11, dos Kstados Uni-
dos c da Stiissn. nfw Srs. Clémcn-
eenu. .Mnrechnl lToch c -Medu,
membro do ministério Italiano;

"Entre ns considerações que a
guerra freqüentemente suscitou,
avnltii a da conveniência d,, (lnr n
ca'dn por0 uniu administração e
um. agrupamento que lhes corres-
pondam iim aspirações.

Vae reviver a Polônia morte ha
centenas do annos.

Outras pequeuiis nuções vão ço-
nar d0 independência.

Parece que vae guiar n vontade
dos ei-bclligerantes vencedores o
desejo de realizar todas ns cousna
com cítrieta juetien, con£ormc .im
quo ouf.r'ora existiu.

Ora, hn umn situação todn pur- j
ticulnr para a qunl uos permitli-
moe chamar .1 vossn benevoln nt-i
tencHo.

-Em ISTO. arrancavam violenta-
mente ao .Soberano Pontífice da \
igreja Universal o _m.'U dominio!
secular, domini0 que !h„ havia sido j

.providencialment.i iuh . purn us«c-j
S-úrar-lhe a plena ind«'ii.ndencia dol
ministério apostólico.'Nüo 

que-remo»! entrar em pondo-j
racSe». que dii»m respeito apenas
•o Chefe dn Egreja.

entrassem irritantes interesses
e espinhosas questões do raças
o tle soberania. Aos espíritos
lógicos e habituados n vaeioci-
liarem frinmenlo sobro os acon-
tecimentos politicos, os factos
renes o concretos, 'as idetts e os

Rio, 28 de Fcrerciro de Win. planos ligados ;í rceonstrncçfio
do mundo, não só podem apre-
sentar cobertos poln talagarça
•izul com qnp n intelligencia
ideal{sfa do Chefo do listado
americano caxergn as movimen-
los do jogo diplomático) no
p.-iiino verde da Conferência.

E nssim, se para n existência
(lo.s Estados nüo vno sahir desla
Conferência umn. sociedade rc-
guiada por um código hirto e
irrevogável de princi pios, eomo
so afigura ao Presidente Wil-
sou., .entretanto, n convicção dos

I pessiuiistns acerca do sossobrõ
I il«'s iiloaos de justiça e do li-
| lici-iliitlo em que tôm dc assentar

as relações entre os povos, não
parede destinada a se corpori-

I ficar em realidade; O aposto-
lado do Sr. Wilson vingou ató
certo ponto, o quem quer que
aprecie o trabalhos da Confe-
renein se. convencerá quo o li-
heralismo pregado polo demo-
i-riitii americano, nn sun viagem
ii Kuropa. não cahiu mim ter-
reno estéril. Aos propósitos bru-
taos do hegemonia e de força
so vão substituindo a« noções
brandas dn fraternidade, o os
imperativos da lei. nfim de se
resolver não .só as questões eom-
plexas, que a Conferência tem
a enfrentar diante de si, como
os problemas que sc suscitarem
n.i* relações dos povos para o
l';itiiro,

l-V<su attitude de zelo e de
interesse polo desenrolar dos
acontecimentos que têm por
theatro n capital latina, o Bra-
-il pároco sor um dos poucos

Ivla j Icucia da chmpniihn naval sub-
iinti- 111,'iriiia, o boin de ver que elle
iietu I jú possue entro mãos o com que

I se cobrir dos tinirmos eommetli-
I dos contra n sun frotn mercante""¦" 

pelo iilmiraiitado germânico o
contra a sna industria, pelo
gesto do governo inri-rinl. np-

| prehcndeudo o sloeí: de café de-
pósitndo em lliimburgo. A
i|iiesli"io, pois. depende dn hn-
bilidndc com quo so conduzir n |
diplomncin brasileira no intuito
dc nccòrdnr eoin os poderes nl-
liados e 05 delegados nllcmães
fi, quota dc indemnisação que
nos deve caber, pelos prejuizos
quo soffremos.

Em relação ,'t divida dc guer-
ra, paks pobre, entretanto, o
llrasil poderia perfilhar, nesse
ponto; n politica wilsoninnn, fo-
zendo prevalecer na sua cõlldu-
cta os jjrincipiós do fraternidade
o do libòrnlidndc advogados po-
los Estados Tinidos. Á guerra
nos acarretou despezas, nãn só
eom o augmento da força mi-
litar. n mohilisuçâo dc uma di-
visão da esquadra o dc duns
missões, uma medica o outra mi-
litar, que partiram pnra a Eu-
ropa. cooperando couiaiJi,osso3
aljip.'.is*- FiTftií -j-TTTff't-| 1
Ta uionfâm a algumas dezeno
tle niilhnves de contou. Se. os
Estados Unidos, pnra apazigua-
mento dn Europa e eliminação
do germen do .futuras guerras
contirientaes, tentarem ndoptar,
pola Goiiferehcin, a politica do
Presidente AVilsoji, da paz som
indemnisnções do despezas mili-
lares, andarianios ubnegailamcn-
ie, acompanhando a grunde do-
moeracin do norte, nesta trajo-
ctoria. Porque a politien não se
f.iz apenas ile intoressos, mas do
desinteresso tambem.

"A FiileriKjiln", „ iirgilo do Gover
ti,, dn Estudo; liste, nüo hn ódio
cupnz d0 nesulti. njlu dcado logo
coii. n iiiii.viiiin Imparcialidade ò
energia im empenha i]o npurnr ns
rcspoiisnbilidiiiles e punir ms culpo-
sob. Verificou 0 Chefe de Policia,
(pi.- [Ora em pessoa conduzir 0 ln-
querlto, que citavam implicados no
ou«o o delegado tle policia da cida-
<),. e algumas praças. O delegado
foi immediátamente demittitlo e
procemudo 0 lis praças respondem
tambem uo necessário processo.

O "Correio dn Serra", jornal de
linguagem desiibiisuda, vinha uta-
«'iiniio virulentiimeiito o intendente
do município, Ur. Astrogildo de
A/.evedo. contra o qual nnda foi
apurado, ni;is quei «lesd? lo^o, iiiiiu
gest0 digno o louvável, apresentou

sentiu lva junto ít grando ousem-
blía dn «lOtnbilidailns mnndines,
aí-havn-fe em wudiçScs do pulsar
a opinilíò dos homens públicos que
nesto momento cuidam do organi-
znr as leis sneiaes do futuro, nobre
n possibilidade dc ser concedido ao
Brasil, alem dus compensações que
justamente lhe competem, pela sun
participação leal e dcBintercusadn
nn conflicto europeu, o tratamento
jfnvordvol por parte das grandes
nuções do velho mundo c da Ame-
rira, de qu« ha mister pnra, asso-
ciando es elementos privilegiados
de prnilueçúo do que dispomos c a
assistência financeira e techniea
dos nossos amigos e alliados, abrir-
mus as fontes de riqueza que en-

11 renuncia do cargo que exercia. Ihceotirám o 1'ertil solo brasileiro,
Nflo pôde, pois, merecer iippluuwic rM. ng0ra; sô em parte reveladas a

a conduetn do jornalista quo vem !,,xpiora,,rio industrial.reavivar o lamentável inci-
feudo, eomo pareço ser,

com os nossos considerar os liomef|g o pija*"^"
WHJos d/^«ttsi^'íii^s*^fta___«-«*'¦ 
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O TEMPO. — Sltum-áo treral ül íilmo-
suliera. ús n lioras de hontom: A. área
<ln *lt *". prpsáôw cujo Bpparpcíniiietò nu
extremo ítídoéalo ilu Araenúna. foi auifrna-
Jatlí» jio boletim <le Üõ, fundiu*sc ao anu-
cyclotlo ci.' lia. dins owupn. i reglâu sticdio
do oontinenle. A úrtn rtóultaüto aclia-ao,
portanto, oom o centra reforçai Io. 'Xutio o
tijslrniA niaiüuii tuoriiurnUi multo lento •'
pouco definido. A deproj-âfio contlnentaJ
r-jtraliiu-.itt pnra « norte, A tcjupi-ratura'I- >la Capital; uitMionum. foi ^^".."i
ou :i".n abaixo da normal;

J*roitaliÜitlailc-s do tirapo, x',è is 16 ho-
ras du hoje: — Uâtido do itio (prerlaâo
íteril): Ti>i»i)o, Incerto o máo. Tempera-
tura. «tavel ou üsolra aflcn»3ão. — Ui.-»-
irtcto xfederal e NJctitcroj: Tempo, multo
inula v\ iíto ê, jú admittludo niuilmras pa."
sagelrtui; traroadns iii>t*lTi'l<. Tempera Uiri,
Mlatel í noite; cm üm iíi^.Io de dia. Ven-
los, normae.*, predominando os do qua-
draatn sul,

solitos coutrn um Iimuhmiv que utio
tevo. iirovadnmeiite, uenliiiuia cíll-
pn no inso e ipie foi talver. o maior
sucrllicndo em todo aquelle litütl-
murei ncontccitncuto. Aliíis, basta
ler tn iirgumcntos do Sr. Arnaldo
.Mello paru que s,% at|iiilate desde

ngora
dente
e-dilnr mais unia vez os ataques iu- [certa n elevação A presidência do

eminente brnsÜciro, e á medida
qun os acontecimentos ulteriores
vão siieeossivnmcnte confirmando a
sua realização, o hofso embaixador
ndipiire perante i)s seus eollegiis da
Conferência da Paz e perante os

logo da mm parcialidade no juígii"- I governos «íella ropresontndos a po-
mento de tudo o que diz respeito jsiçüo do Chefe «lc Estado que o
fi política do Hio (Irande. | autoriza, como responsável consti-

.Mas, diga-se, em liou hora, que tucionnl da administração do paiz,
o cnipiisteliimenlo do "Correi,, <|n n assumir compromissoe 4ireetos do
Serra" não p0de sor por ninguém |f|lm|í|llor natureza c a proparar as
considerado como um crime politi- jJ!lS03' (1os iccorflos q„e hajam dc
ço, pelo qunl «o «Ituaclonisino no- st(,r;ormento celebrados,gruiidense ilevn «er recriminado. ' '" „ .. . _„
Basta que se rem..morem ns medi- ° Dr- Bpitaeio Pessoa, que co-
dns logo mandadas tomar pessoal- í n1'™» " fim(1° C6 «r^ües proble-
mem,, pcl0 Sr. linrges de .Vedei- ;"ins nacionaes. entre os quaes nvtil-
ros, paru que .s0 veja que o partido jtam os de Índole financeira, de quo
«itiluelonistii nenhuma cumplicidn-í.já se tem oecupado em conferen-
de tev„ no empnstclamento do , 

'cim 
repetidas eom os estadistas al-"Correio ila Serra". Os comnieu-

turios que o Sr. Mello fnz a res-
pett0 (io_«?nso vêm, pois, complela-
mento fórn dc propósito e sõ con-
firmam o "pnrti-pris" com que
aquelle jornalista sp habituou a
çongláerac oe* lioraj
i,fft

liados, a-ilin-so na invejave! situa-
ção de poder organizar o seu pro-
grnninia econômico e externo, em
combinnção eom os dirigentes das
grandes nações, cuja cooperação

nossa octividade pro-

A' audiência diplomntlcn do Sr,
-Ministro das RelaçOes Exterio-
res. liontem realizada, compare-
cerniu ok Srs. Ministros do .la-
pão. Hollãhda, Pertí, Chile e Kn-
carregado de Negócios <ia No-
ruegii.

Por tlAcrétds üa pasta do Ex*
terior foi oxonorado e posto tnn
Ulsponibilldaíie, o lo Secretario
rlc _Lcgafifi.o( .Sr. Euzebio tle QueL
roz Coutinho Mattoso Câmara.
Bendo promovido n, 3" Secretario
dc Jaegaçfi.0 o '2°, Sr. Octavio Jr i a -
lho.

Para a vaga aberta de 2» Sc-
cretario do LegacS-o foi nomeado
o lincharei Sr. Caio dn .Mello
Franco.

U Sr. Vice-PreRidcnto ila
ittt publica, eni exercicio, tiào
desceu boni em do Silvestre.

S. 13x. foi procurado no pala-
cio do Cattete pelo Sr. Depu-
tado Heitor dc Souza.

Conferenciou hontem com o
Sr. Ministro da Fazenda o Dr.
Monteiro dç Andrade, Director
da Carteira Cambial do Banco
do Brasil.

Chegou hontem do Peruam-
buco. pelo "Ltapuby", o Sr. Co-
ronel Casslano dc Assis, nue, a
pedido, loi desligado da 2" re-
n:ii\o militar.

mc.
ÍB*,

Mas o 'Ia'' queremos accentuar j paizes que estão fnzendo uma
uc 'os milhões dc eatholicos ee- dolorosa excepção. Não só nos
lados p«lo mundo inteiro rocia- ( (lei=iiitcrt\s.sjijTio.s do espirito no-
.paim seu Pne cotnmum condi-j vo, crendo peln reacçiío idea-

li?ta americana, eotn.-i as fonticti-
oias praticas e utilitárias, ás
quaes vem n Con_>n.:icia dcâi-
cando um longo estudo, quo nno
¦ em mercado do novo brasileiro,
nem das suns classes dirigènles

attPnt:ão que deveriam dos-
Temos, na Conferência

ee taee que a sun inteira iude-
pendência e liberdade fiquem gn-
rantidae por todas as u^cOes etn

: flue se achem eatholicos.
O Congresso du Pau «r.-', unia

" liccasiüo unien para ss praticar
tete acto «!,, justiça.

Se ee reconstitue a Polônia ou i n
n Bohemia, porque ns aspirações | pertar
destes povos reclamam a reconsti-1 ,JP Paris, taes interesses ent jo-tnicão de seu paiz. porqii" nflo se | ._,„_ qu(, „.-,„ 5r, p^,)(, compre|iéii-
purir a voü dos entliolicos do uni- ,lcr corao 0 üatndo Pm tornoTerso inteiro pedindo cada qunl .1 rf ( pn)Meniof, ^fc rc, do**u naiü e a seu governo condições . ', !•_»__•
'neeeisarias 

de liberdade para „ So- ™.tre "3& « n.m P nn" ,nfer:»r-
;íw_rnno Pontific» I DI«"-=',-líl »<ll" entenderem que

Porque raião o Papa. cujos fi- j d" exame dessn? oiiestõos se
«itílo espalhados por toda nciis incumbido nm c.walheiro,

seria admittido, a dcs-i o Sr. fepitac.io Pfssoa. a quem
. todo» oa pactos, no iogar „ ^orermi delegou podiires bas-

l-istá quasi iiltimii-âa a elaliora-
o do feguliiiiieiil0 du lei de ncei-

dentes 110 trabalho, ,1 qual deve
ser posta em execueflo nt,n o dia 15
do niez de Marco enlniiite, depen-
deudo tilo sOmçnte da assignatura
do decreto triòtllfiotiudo um dos
pontos da mesma .«i que, por cnsa-
no de autogriiplio, uno interpretit
o pensamento do legislador, engano
esse a que jú lizemos rofuroncin e.
que retardou o prazo da cxcctição
dn lei.

O rei_iiIanicnto, qu0 contém cer-
cn de GO artigos, í claro c eiplicito.
tornando íiiciliuin n interpretação
da humanitária lei, nspirnçflo nin-
xima do operariado. Tem nnnexu
detalhada tiitiella estabelecendo,
ponto por ponto, os casos dt, acci-
dentes, graridade dos mesmos e
qual n compensnçiio devida íí victi-
mn. Além úas nntoridndcf policiaes
c "judiciarias, terü interfoténçia o
Departamento Nacional d„ Traba-
Ilio, actualmente ftiuda Direetoria
do ServiçQ do Povoamento, pelos
seus fnnccipnarios tochnieos nesto
Capital e nos Estados,

Seril a parte propriamente te-
chuien do regulamento que ficar.A
a cargo do Departamento.

AroltmiiOK hoje a insistir em re-
liição no caso dos armazéns do
Crtes do Porto, oeci.pados pelns
Ires companhias de navegação, que
o illustre Sr. Ministro dn Fazenda
pretende forcar n restituiçüo delles
ao Governo.

A procedência dor* commóntarioB
que até agora tomos desenvolvido
devera tor caindo tão sinceramente
no espirito justo n desapaixonado
do Sr. João Ribeiro que estamos
a crer S. Ks. não voltará a in-
sistir pela medida tiirbntiva jun-
to ao Sr. Ministro dn Viação.

As conipnnhliis qi.c orn tOm o
nrrondnmcnto dos quatro nrnin-
zons do CM es do Porto, em ver. de
serem despojadas tlossos- armazéns,
deveria o governo ceder-lhes ou-
tros, porquo os que uctiialmonte
ellns occupani aindu sío insufüci-
entes plH'a ns suas uccessitlndes. E
ossas necessidades silo lainlieni as
do comuiorcio, da industria, da
prodilCCÍo em geral, cujas qi.-eixas
proctvra o ministro sn-tisfiiíer.

Domos, porém, sd pura argiiinen-
tar, qne o Sr. Mello Franco tros-
passe os armasenu arrendados ao
Lloyd. íl Costeira e fi Commercio
c Navegação. íi Companhia do
Cães do Porto.

Acreditara o Sr. .loão Kibeiro.
ou pensnTil o çotpmorciõ que a
Companhia do Cães do Porto ía-rã
o serviço de oarga o descarga mnis
r.ipidnnionte e cnidndosamenle
que nquellns primeiras compa-
nll ins V

Que ospornnçn ! Tondo insuffiei-
encia dc íívoã cm rolaçSo ao volu-
•me de nicrcudoriiis a carregar <> a
descarregar e procurando dosem-
harnçar os sens navios o muis de-
[iros.sa possível, .ia tres emprezas
do navegaçHo Sô têm interosív ^m
p«*«r a maior diligencia e pressuro-
sidade nesto» serviços. Com a dc-
mora dos sons vapores uo porto
do Rio, os maiores prejudicados
serfl o cilas jnwtmas. Vov ieso so
nprcss.irfio em carregnl-os e des-
carregal-os.

Acaso a Compnnliin do CHes do
Porto teríl esse mesmo interesso
etn causa, afim de tirar da oxple-
ração dos armazen? o máximo dc
proveito para o couimercio cario-
ca exportador e importador, que
tiram ns Ires CompOnliias n que
ali lídimos ?

Pondere bem o Sr. João Riiiei-
ro e veja (pie a insistência no
rou neto «ó viria prejudicar n
oaso mesmo interesse de todo?.
«me S. Ex. qc.or ncaiitelnr.

Requerérani inscripção ao con-
Curso aberto na SecreUiria ^»>-s
Relações Exterioreí jÃ,ra
enchimento dc umn vaga
^eíro official. os Srs.: Acjt do 1 BaroUona. *.
KáÃcImento Paes. Antônio Fran-' careo vaso «
felin úo Aranjo Silva, Argeu de Mello^

o pre- | para esse posto o Sr. Alfredo Pol
üp ter- i zin. Chnnrcílcr no Coní*u!a

siãcaeâo 3
ductor.a.

Fructos alnindanteÊ temos o di-
reito de esperar da convivência do
futuro Presidente do Brasil com
os magnatas da politica e das fi-
nunças do velho e novo mundo, son-
do lógico suppôr que os planos de
reorganização financeira em que o
Brasil se. achava empenhado quan-
do estalou a guerra sejam nova-
mente considerados e examinados.

0 Brnsil, em sua própria conve-
uiencia c na dos quo venham nuxi-
liar o seu desenvolvimento o pro-
gresso, tom necessidade do auxilio
das grandes potências financeiras
do mundo, auxilio esse traduzido
na eoustruceão de vias de commu-
oienção; exploração em grande es-
cala c por meios seientificos das
nossas uberrimag terras; augmento
considerável o aperfeiçoamento da
indústria agro-pecuaria e seus de-
riyados: cxtracçuó das possas ri-
quezos minoraee que nüo so limitam
nos lirilhantes e ás pedras precio-
sas, senão quo se estendem ao ear-
vão e ao ferro, bsse da prosperi-
dade dos povos mais poderosos 'do
mundo;, installnçfio do estabeleci-
mentos metaliurgioos o altos for-
nos para a fundição daquelle pro-
dueto mineral; aproveitamento dos
nossos immensos bons florestas, e,
emfim, na conveniente utilisação
commereial e industrial dou nossos
variados c valiosos produetos e
maiorias primas.

Para isso, tomar-se-ia necessária
n importação dc grandes capitães
c a distribuição dos mesmos nos
differentes campos de aetividade
que reclamam a. sua cooperação.

Attrnhir para o nosso meio tão
importante concurso, seria, a obra
mais merifcoria e transceudental
que poderia realizar um estadista
previdente e patriota.

O quo para nós representa um
graude problema, — a vinda de ca-
pilaes, — não o doixa de ser, mas
em sentido contrario, pnra alguns
dos paizes alliados.

Nos Estados-Unidos. o áocumulo
do ouro prcoecupa seriamente os
grandes centros financeiros, que já
começam a prever as desfavoráveis
conseqüências que esse facto pôde
produzir na economia nacional, e
para evitnl-as leuuionam empregar
capitães ininieníos em empreliendi-
mentos coiossaes fora do paiz.

Por vezes, os Estados-Unidos,
tèm-se manifestado interessados
nos negócios da America do Snl,
cujo progresso dizem preoccupal-os
seriamente.

Desta parte do Continente o Bra-
sil é, talvez, a aação que maiores
probabilidades offerece e a quo es-
tá melhor apparelhadn, peia sua
excellontc posição geographica.pela
amplidão de sons territorioF. pelos
seus numerosos portos, e jiela va-
riedade dc seus produetos, para
(íonquiítar o apogeu ocononiico e o
progresso industrial- e commerciai,
já alcançado pela poderosa nação
do norte.

O labor do Dr. Epitaeio Pessoa.
durante a sua estada na Europa,
na orbita das cogitações ccouoini-
cns. pôde ser d* incalculáveis van-

nomeado rara esse-}agcns paia „ futuro da terra bra-

gMa.;1 jbijyp- .fe-^ás^àtaia;—

O Sr. Dr. .loão Ribeiro, Mini»
tro du 1'iizciiiIii, íez baixar liou-
tnm us ln«triii'cSm parn o» om-
prciiuios soh peuhor mercantil
non IndtPitrltieii, dc accordo coni a
lei, cujiik lnstruu<_,'Oi'ii «Ao do na-
guinte teor:"liisiruccòcfi para oa «mprcstl-
moa soh penhor mercantil u .se-
¦vm, ciiin-edl.low m» termos do de-
creio a, lll.llt", de Ul d» Janeiro
tio "Ml», que baixou em virtudo
du iititori»i<;Ao coiiKUute do nr'l-
no Ul du lei n. H.iHl, de 31 de
Dezembro de lil 18:

Art. 1" — O» indu»triac« (pen-
sous íinturnea ou Juridica») quu su
iicliarem nn condli;ííeii prevlita» na
lei, uprcs.-iiliirfio no Hiiiicn do
Brasil suns proposiitR tuiid.itncutn-
das, expondo a híiiiim.-Ao de sua in-
dustrla ou negocio, e solicitando o
empréstimo que (ilr necessurio pa-
ra attender fls su.is operações ut«!
o limite máximo dc ."itXlittilO.ftHH).

Art. 2" — lüssns propostas vi-
rim instriiidiis iiela relttcAo espe-
cilicuda dns niercadorius, nrteta-
«•ii* ou niiiteriii prima, offerccidas
em penhor dos etniirostiuios, cum
ns IndlenijOou dc quautldadcs, qunll-
iludes, preços ou custo de aequlsi-
(.•ão e Imtares onde se iichiirem
otinvnioniemente armazenadas e
guardadas.

Art. .">• — A esse» documentos
juntarão os pretendentes, desde
loso, so o Banco exigir, quaesquer
outrps necessários, quer probautes
da regularidade de sua posição
eoinuiercitil, quer do «ua faculdade
de livre disposição dn cotisã offe-
ivcidtt em iwnlior.

Art. 4° — Recebida* as pro-
pos tns c eoiupcteuteis doi-iiuiontos,
o Banco mnudiirft verificar o exa-
minar o objecto do penhor, por•um ou mais iieritos, do livre esco-
llla do Ministro dã Fazeudti. que
iiprescntnrilo dentro do mais breve
prazo possível, o seu parecer, dc-
clarando a natureza, estado, qnau-
tidiido o qualidade dns mercado-
rins offerecKlas em penhor merenn-
til, o coufrontaudo u 

"própria es-
tinuitiva com os preços ou custo
mencionados nas propostas.

8 1* — Os peritos perceberão
os salários estipulados pelo Bau-
co, em instrueçoes espeeiaes, mas
serão pagos peles proponentes, que
depositarão uo Banco n respectiva
importância, por oceasião de apre-
sentar a proposta.

j 2' — —1'lsses salários não
poderão exceder nunca de 1:0UU!j>,
afora as despezas do viagens, que
correrão egualmente por conta dos
proponentes.

Art. 5° — Concluída a verifica-
Cão e exame parcial, o Banco e
os proponentes accordariio detiui-
tivameute sobro a estimativa
actual do penhor, tendo cm vista
o respectivo preco corrente, uo
mercado local.

O Banco terfi ainda em consi-
tlerncão, em «ua estimativa, as
condições dc solvência dos propo-
nentes.

Art. 0" — Satisfeitos essas exi-
geneias preliminares, HearA. o
Banco habilitado a fixar o gitati-
tum definitivo dos empréstimos,
cujos prazos não deverão exeoder

Art. T° — Os empréstimos so-
rão mo máximo <íe 50 "["-do valor
attribuido ao penhor nos termos do
art. ií" o feitos a jtiros de C "Io ao
anno, pagos de unui sõ vez e ndian-
tadamente.

Art. S" — O penhor será depo-
si tndo em logstr certo e segurado
om compnnliia designada ou accei-.

ta pelo uiiittinnle, correndo tis d«s-
pecas do deposito, guarda « mau-
ro, por conta do mutuário, sentio
quo, em cnso de sinistro, a Impor-
tnuclii do scgt.ro somente poucrlt
ser recebida polo inutuntite.

1'nriigrnplio unlco — Bo confor-
nildiiilü com o nrt. 121, n. '.', dn
lei n. .'1.1)14. do til do Dezembro
de 1IUS, poderá o mutuário, com
coiuuintiiiiento i|o iiiiitiiante, de-
baixo dns mesmas giirniitlas nel-
nia e íueilliiiite titulo de deposito,
so consiiiitir depositário das fn-
zoadas dadas em garnittln plguora-
ticia. sujeito As penas do deposita-
rio infiel, respondendo peln con-
sorvnçi\o • guarda d»- mercadoria
nt.'. s final soli.çAo do seu debito.

Art, 0* — 1'Jsses empréstimos
poderão ser realizados «íucr peln
carteira cniublnl do banco uni sun
eéile. quer soja dc suas filiucs,
mediante o abono do unia com-
missão, por ser serviço pago pelo
Tliesouro, correspondente n 11- °i°
sobre ns importnncins ccniirestiiiliis.
mais 1|-1 "l" ndiUclonncs sobre
essas importâncias, nus prorogn-
çDe*.

Art. 10 — Expirando o prnzo de
seis mezes, os iinii.striaea que não |tivorem solvido os seus débitos
não poderão obter prorogação ou |
ronovacão por egual prnzo, nem j
que sejam amortlsndos pelo me- jnos 40 "I" dos mesmos débitos, j
nlím dos reforços de garantia, que I
porventura o governo julgar con-I
veniente exigir. j

Art. 11 — Na liynótheso dc dos- | poíturildade dê"vcr'"o péssimovnlnrisaçno do penhor, qualquer, i ,
que soja a causa, o mutuário serã ]obrigado, mediante requisição por |
escripto do luutuanto. a refor- |(jalo detitro de quarenta c oito
horns, eoh pena dc ser considera-
do voncido o contrato.

Art. lü — Em cnso de faltar
o mutuário As obrigações do cou-
trato, deixando .de s-olver o sen
debito A expiração do uuic0 ou ul-¦timo prnzo admittido parn huii de-
finitivn liquidação, poderã o n.i •
tunrio vender, independente de in-
tervonçflo judicial, o penhor do í
empréstimo, pura sc cobrir do total i
da divida e despezas accrescidns. jArt. 13 — Constituirão egiial- I
mente enus., para vencimento nu- !
tecinado e Imtnídiiitn exigibilidar
de dn divida a concurrencin de '
qualquer dns sognxlos hypotbesos: I

a) de fnltnnm 04 niuttiarioj a j
Cações coútrabl- re^üs c a ,,.,,rojn

Os ílwties do GamnlMsrlAtl*
jiiitliuriiiii liontem, por uio respei-
tarem ll tabeliã dos preçus, mais o*
seguintes coiiiiiieiiliiiiles; Majltnl-
nu & liiuãii, ru» do Aere 32; Mei
nuel IMevivt Kruni-». rua Tlitudo--
ro dn Hllvn 150; Almelilii Vllln. «5 .
O.", UoMerard Vinte e Oito íe
Sct««iibr„ IIOT; «losd Custodio de
Oliveira, Boulevard Vlnto c Oitu
do Setembro «IUI; o Albino Pirei-
r,i dn Costa, rna CoiiHelhelro IV
i'1'li'a dn Silvn 112,,

Pagaram liontem 110 Cummissa- -
rindo as im.llns de 200Ç, qtln lhes -
foram Impostas, as segtjintes fir.
mas: Novaes & Pereira; Dias, 11»
mallio & C.i Francisco du Silvn '
Ferreira; A. S. Martins o A. Jr.
Machete.

m m,
O Sr, 1'rofnlto bontem peretir-'

reu de novo ns iivenldns do ljt|o>|
rnl pura conhecer de perto o iin- ..
<|iiineuto dns obras (|tic i-tão tendo
cxcculadas o n possiblliditde do
screui Iniciados outros melborii-
mentos. . .

O Dr. 'Pnulo do Frontin demo- .
rott-so 1111 jiraia de Santa bnzia «¦
110 .Mercado Novo it estudar ' o» :
meios dc prolongar n Avenida
Beira Mnr 110 referido mercado,
verificando lambem o numero du.
deiupropriüCòiw n fazer pnra a'
renliznção desse Importante mo '
lhoiiimcnto.

S. I5x. nindii umti vez leve op-.
os-

que se encontra a praia •
do Santn Luzia, Justamente uti '.
ponto mais freqiieiilndo pelos «pie ¦
vão tomar banho. Viu niii«ln que O
barracão dc propriedade dü Pre-
feilura alli eilglctitc estã cada,
vez mais aggravado na sua regu..
rança, toruaudo«_, portanto, uo •
cessaria a sua demolição -quanta
antes.

Isso para que não tenhamos .d'
registrar uma grande desgraça- ..

Alim do iitteutiif contra n vi-ls -.
dns centenas de pessoas que dia-.-
riamenie procuram 11 praia em...
questão e contra 11 esUictica do
local, o citado próprio municipal—'
qne a incúria <lu* autoridade:
competentes tem permittido cou-,'j
tinTie de pf', iuipodo o transito nc.-,
trecho entre 11 ponto dos clubs dé..

/

í «í*

dns pelo contrato;
h) de protesto feito por algum — 

* *¦ 
credor por falta de pagamento do o Sr. Ministro da I;"azendÍ
divida, ou do podido judicial pura f iiokou & Companiila Progresso
verificação do contas, preparatório | Alagoano a dispensa do imposto

LJ
do fallencia

e) de dissolução do sociedade,
fusão ou incorporação «om outra
firma ou sociedade anonymn, ou
transformação cm outra espécie de
sociedade;

d) de falta do pagamento de
impostos federaes. ostadooos ou
municipaes,

Art. 14 — Se o mutivante pre-ferir ou por qualquer circutnstan-
Cia fõr. forcado a requerer judicial-mente o pagamento, o rnutunrio
pagara mais a multa de 10 "1° so-
lire o valor na. coorancã,. que sen!incorporada ao principal da divi-.
da coni as mesmas garantias, desta.

Art. 15 — A.s importâncias re^cebidas do« mutuários em paga-mento dos seus débitos serão
promptamente recolhidas com guiaespecificada, no Thesouro Nncio-
nal, para serem incineradas de nc-
cordo com ns disposições dn. lei".

s
I

Jl missão ceiHial para wi-
tar a logiaterra

As relações comiiierciaes
com os estados Uuidos

Por portaria.» do Sr. Ministro
das rtelnqões Exteriorcr foi posto
em dieponlbllIdii.de aotli-a o Chan-
cellêr do Consulado Gera! no Ila-
vrc- Sr. Heraclito Hermes de
VnaconrellOf. Rpndo removido

do Oe

' ^H ft^k. j«** ,t ¦ -.L

¦Sob a presidência do Sr. Coro-
nel .Francisco Leal, realizou-se
hontem a reunião semaual dus di-
rectorias da Associação Commor-
ciai do Bio de Janeiro o da l'V
deru(.'ão das Associações Commer-
ciaes do Brasil, estaudo presentes
qtvusi todos os directores o o Sr.
Smerald, reproseutanto de varias
casas couiuierciaes importantes,
dos Estados Unidos.

Ao abrir a sessão, o Sr. Coronel
Leal disse o seguinte:"Trago uo vosso coithociinèntu a
comuinuicucão que me foi hoje
feita pelo Directorio Politico das
Classes Conservadoras dc hnver
sido transferida paru a próxima
somana, por motivo de forca
muior, a recepção solemne do Sr.
Conselheiro Kuy Barbosa, no sa-
lão nobre da Associação Commer-
ciai do Kio de Janeiro.

O mcscio Directorio Politico
coiumuiiioou-nie uíaie estua* devida-
meute autorizado pelo Sr. Senador
Buy Barbosa a affirmur quo Sua
lix. mantém n sua cândida tr.ru S
presidência da Kepublica, npre-
sentada pela optaí&o nacional, íi-
cando, assim, desmentidos de ma-
neira categórica 08 bou-tos reCereu-
tes fi desistência, por parte de
S. Kx.; da referida candidatura".

Finda a leitura do exi«dient.e,
que carecia de importância, o Sr.
Dr. Moses propoz que fosse consi-
gna.díi na acta um voto de pezar
pela imortc do Sr. Emery, Cousul
do Brasil em Buenos Aires e que
muito tinha contribuído para o es-
treitameuto das relações commer-
ci aes a rgeut iuo- brtisi leiras."A seguir, o Sr. Dr. Mosos pro-
poz, o que tauibeui foi approvado,
que fosse transcripto na acta o te-
loga-nmma com as declarações do
Sr, Barclay, publicado bontem
pelo Jornal do Jirasil.

Proscguiudji, o Sr. Dr. Moses
diíse que. "quando partiu para a
Franca a Delegação Brusileira
.para defender os nossos interesses
uo Congrcsi-o da Pas houve vozes
que protenderam achar extempo-
rauea e descabido a pretenção da
Associação Commercial que piei-
teou a representação das classes
conservadoras junto í icforida de-
le.eucâo.

Naquelle momento tfio somente
os precedentes e a oríi -fição e
programma do referido Cuugresso
justificavam aqi:c!.i pretenção,
mns na ultima semana factos rie-
rum demonstrar que a razão es-
tava com a Associação Commer-
ciai e que era descabida a critica.
O convite das associações commer-
ciaes da Inglaterra para que o
Brasil mandasse uma commistão
de representantes das classes con-
«wrvadora-, visitar aquelle paiz c o
quo foi feito pelo povoruo britan-
nico «o illutr»-. chefe da delegação

iwilck-a. Dr. Enitacio Pessoa

'r>>

de consumo <los tubps iie sua í&?-.-
bricaçüo. destinados a servirem...
dc envolucros de. produetos- tam-
bem de seu fabrico, ãttenta, a
qualidade deise tecido, é aò. IJr'. .'.
¦losú nufino Bezerra Cnvalepnti""
a restituição dos direitos' pngos'!-
pela' importação' de cal, viste r
tratar-se de mercadoria uue tem......
similar np paiz. .. • ,

Exames na Escola Normal
Na gecQilo competente damai"

noticia des exames' oo porni^úM
para admissão S '-. 

SCscola Xòrmai,'-..:
realizados-,liontem. A ..banoa-.exa'
minadora era comjiosta dos.profes-
sores Srs.-.. Alfred" (J ornes, --Henie;:
terio dos Santos' e Servulo de
Lima. ¦'

Os exames de hoje silo. de jiritli"i.
metic«i, formando a banca examúi
undoi-n os professores Srs. Fran
cisco Cabrita, Dr. Pedro • Calvai •
c D. Amélia Kiedel. ¦-¦• -¦ -.

para ir visitar os círculos indus-
triaes da Inglaterra depois de fin-
da a Conferência, donioustrum
quauto terin sido utll e proveitosaa funeção dos delegados brasilei-
ros, representando as classes con-
servidoras; cuso tivessem sido es-
colhidos como se fez cm todas us
demais delegações.

Besta agora apenas que so for-
mulem votos nn sentido de que o
governo brasileiro, neceitaudo oconvite dns associações commer-
ciaes da Inglaterra, designe dele-
gados dentre os representantes dasclasses conservadoras e não meiJ.V-
lhões oU politicos profissionaes".Foi dada depois a palavra ao Sr.
noTU!ltnnwm':;.n°t ^V0t«" 

ã£]M- Ao Sr. Inspec.or Federal úitpoit Department W. S. Wilson Estradas o Sr. Ministro da" Viíi.ooi-ptirntion. gao declarou que dovo ser ápplíiU Sr. Smernld expoz o seu mo-I cada. por me:>. a multa de- rétíi-:do de pensar sobre os processos de j íinOOJOOO a Conipagnio des Che,
estreitar as relações cqtntnerciacs ' mlns do Fer FêderéaUs de l'Est".vankee"-brusileiras, Incremontiin- i Bré»illen_ por não ter. dentro «lo
do a troca reciproca das resneeti-1 l>nl!,'° -° c? ,iias- da dala lla ni1"-

ins ".oi«<-i.(i | provação dos estatutos, Inicia.ld

Sob o fundamento de contar-w-
requerente mais de üS anriog dtf
edade, limite máximo estabeleci-
do para a nomeação noo termos
do regulamento baixado Com* « '
decreto n; S. 1-55. de 18 de Agos* i
to de 1810. e art. 214 da lei ml-.-,
mero 3.5-15, do G de Janeiro ,do -..
anno findo, o Sr. .Ministro da ,
Fazenda indeferiu o pedido do. 2' .
sargento archivlsta do 1» regi-,mento de infanteria Benedicto
Rodrigues de Mendonçii Fróes.
no sentido de ser nomeado paraum dos empregos de 1" entrnncü»'
na Fazenda, de que tem èoní
curso. ...,.-

vas mercadorias
O Sr. Váctorino Moreira, res-

pondeudo ãa considerações do Sr.
Smerald, disse qu„ o assumpto era,
de facto. de máxima importância,•irais considerava muito perigoso n
Associação assumir immcdiatnmen-
t<, qualquer attitude decisiva a
esse respeito,

A discussão generalizou-se, fa-
zendo alguns dos presentes ns mnis
ásperas censuras aos processos coni:
merciaes dos americanos.

O Sr. João Beynaldo, voltando-
se para o Sr. Smerald, disse:

—_ Se os senhores querem com-
rr.erciar com o Brasil, eduquem-se
e depois appareçuni.

construcção do trecho de Urit.
nhiiinã a Conceição da Fólra,

Manifestação republicana
1'roinovldn por elenienlue dc desfoque

na colônia portugueza desta Cnjjlftjlí
rejilIzijr-í-e-H, uo próximo dq-irilhkoj iijiia
grande ,iiiauilestiu;fio ao Grêmio Itopu-
blleaiio Poçtüffiicz.

-K^til iiiHiilfoftiicão t-oiji por /lm pa ¦
tentour u cííxi ugreminfiâo republicana
portiiguenu entre nós u sodisf uçgõ e '»'
oriiullm «le que «lno pa.-suidnti o.--í«i(
patrícios pelo vietorln dng nriuiü d*»Jíepubllcii Por tuguez ài

A annnlíeítiiçiio purtini da Pedra dd
Sal. íií 10 horas, tocando unia ban.iii
de musica.

Pelo Sr. Ministro du. Fazenda
foi mantida a decisão de seu nn-,teceasor negando a Guardian
Àssurancé Company autorizaRito
para operar em seguros mariti-
moí.

Até agora, fl estamos uo ultimo
dia de Fevereiro, uão foi distribui-
do o credito para a ínauiitencno
dos Patronatos Agrícolas, aos quaes
estã0 recolhidos cerca dc mil e qui- * *
nhentos meuores. e, o quc é peor, \ XX Congresso Internacionüknem as verbas dos dous últimos de Americsnistatmezes d0 anno findo íonani iiiuiln u 

*meiicam_.us
distribuídas para o custeio desses !
estubelecimentoe.

E' fácil calcular as difliculdades '
sem couta (pie tnl facto Occasidna,
õs sérios embaraços eni qu^ se en-
contriiui os directores dos Patrona-
tos, afim de prover il ulimeutuçào
dos menores, sem falia rmos uo
vestuário, do qual estüo totalmeute
desprovidos.

O Sr. Ministro da Agricultura
dev€ ntteutar para cuso de t.imn-
uba gravidade, ordenando as ur-
gentes providencias que se fazem-
nccossürius.

A cotação do café no
Hio e cm Santos

Foi houtem recebjda pelo Sr.
Presidente do Kstado do Hio deJuueiro a direetoria do Centro do
Commercio dc Café em audiência
especial que ibe haviu sido mar-
cada. A conferência, que sc pro-longou por mais de unia hora. per-mittiu que a direetoria do Centro
desenvolvesse n questão da dispa-
ridade de cotações do café eutre a
praça do Bio de .Janeiro e u do
Santos, ficando lem impressionado j Uso!"!

Jjob a presidência do sr. General DiLauro itüller, rèunir*_fió*a Jioje, éè íi1lioras, o Oongtéséo Internacional tle
AflncrJr.nDifitae.

A reunião ecrã nn kéâe da SoèTed&dC,A Geogrnphitt úo Rio dc Jaaelro",
rua 2*riinL'iro do Março,
.Mufeii OonjiQicrcial,

edifício «lc li.
O Sr. Dr. Mello Franco. MiniiC

t ro da Viação. declarou ao Hr»'
Inspector de Viação Maritimá ç.Fluvial ijue pcnnitte a deslncori
poraçüo dos vapores dohomhiay]¦*los "iAieania''. "Costeira"', e"Tejo", pertencentes a Xicolau?
&; C. mas níio para o eff eto do-
venda dos referidos vapores, por-
quanto sobre a alienação de va.
pores o governo JA se pronunciou
pelo decrclo n. 11.S06. de 0 da
Dezembro de 1315. sendo actual.
mente da alçada do Ministério da
Agricultura n concessio de U-
pencas p:ira à venda de embarca-
qõci;.

O Capitão de Mar e Guerra"
Jos6 Maria Penido, :'oi exonerado
ante-hontem do cargo de cbm-
mandunte do eoura*,-«xdo "Minha
Geraes" afim de matricular-se
na Escola Naval de Guerra. ¦

ii uai.no — üma belleza e
mun riiim-ea "O Malho- de Carnaval I

Impresso cm paliei -ecuche", susí iia-giuaí de arte e litteratura aprontam
ni a if lindo a.-prtio. Ma£ não é _nV.

capa. !>er exemplo, í b mttl»Sr. I)r. Bau] Veipa 'jue pro- retumbante í*clfairjfej qae ultimameniõ
metteu estudar a questão e rctol
vel-a da melhor ffirõia possível,tendo sempre em vista us inUres-
«es d* lavoura fluminense-

"tem í«'ito. K' uu) numeroso cerdõo
i-arnavalc.-co, em que uppamym ar ti*
auras mai.« «alienttY «la politica. Kaul
foi prodigiOiK> de trabalho e ***oíriui.
íi textu á iuULi.lt.f %
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GOUSAS DA^ POLÍTICA

0 M\í\lfeESTO PÕLHiCÕ DOS CONVE^CION JS
A attitude dos amigos Üo Sr. Ruy Barbosa

A. oandLicl8Ltuii?a. cio S»r-. Epita-
oio Pese a. nos -B.Bt;__LdLofc_i

I NOTAS OFFICIAES 'ffflllOÚJSjUÉllÉ

Continua a clrouliir a noticia de
jue o Sr. Nilo -.'i.uului tele_:iii-
iibou «o Sr. Kpiuoio 1'cm.oa ncou-
Whando-n a deilstlr da «ua _iinli-
latur» t riertdenciu dn 11'piililica.
5 nüo ¦* .0 ni|iil que i noticia vne
.•arrendo, Ãtí iiimuia ivn l*nrl_. I,:l,
ouvido iwr um joinnllMn, o ctindi-
dato dn (.'iniveiiifiii dc 'io decliirnu
deitonhceer e__e telcsrnmiuii. Ilu,
entretanto, «iiii iiurui aflirun. sei'
verdade. Que o prMl.lgio*.o oliéíe
fliiir.iiiene» tclegrapliou, de n-nln-
d», ao nomio Embnllfliior no (.'nn-
freMo da I'nz.

« • .
O Sr. Senador Venanclo Noiva

i» _ío ehesn para ** euconimeii.
A**. Hontem. no Monroe. o velho
oolitlco da Pariili.vbn ewi nl fâmulo
lor um sem numero de pe«vnn«i mu-
<ÍUH(U_'.Sol ntacente...

• •
Um político intransigente, o Sr.

.«ymundn Mirundii. Foi ueinpre
«Mim. E desde bem moço. Anui ee
(.00 revelado, Isto é, mantido o
ieu naaaado. Mna a intransigência
,0 Senador por ÀlagOan só *t cvi-
dencia quando 

' nüo estilem jogo o
.eu interesse. Ue outro modo, oscil-
a, (como diria o Sr, Artliur „o-

mo») coto,, uma folha no vento.
Conservador, membro de uni purti-
do, om Alagflas, viu-se. de momen-
to, feito senador, com prcjuino do
Sr. Clementmo ijo Monte. Orno
IostsM« da cadeira, começou a
pensar no futuro. Seu partido, com
certeza, o nüo reelegeria ou talvez
o nüo pudess« fazer. Como visse
forte, no governo, o Sr. Fernandes
Tjitna. procurou um meio de se pns-
Hr para sa hostes democratas.
B f _•« sem srand, custo. Apezar
d» sua inimensa gordura, do peso
ds carne (porque S. Ei. nilo tem
culpas), passou a ponte cheg.indo
intacto no ponto desejado.

Hoje em dia ê til» democrata
quanto o Sr. Deputado trair. Sil-
•reira, tio feirnsndists quanto o Sr.
Time Paulina. E isse, sft para fim-
tíier a paciência do Senador Eu-
(mio d* Andrade.eujo ciúme trans-
pansoe m tristeáa dos olhos...

-— liais um.
• •

No Monroe faliara-se houtem s
Mopeito da attitude do Sr. Derro-
tado Joio Menezes. Um senador:
,.*— NI* tem razSo. rocí, porque
qnàsi todos ufa aeoeitariamoti o
Buy. Er« questSo de Minou o indi-
car. O Í080 Meneses foi nm dos
mai» sinceros, porque revelou a sua
tendência. Nm, nlo, manifeetamo-
nos t votamos cerrados oo Epita-
cio. .

« • .

a» ili.-vi.il!!. còiniatinlcncOci no«
Ivaikrt du Üonvonçflp que e.collieu
¦> «Sr, Epitueiu, e ao momo tempo
telegrai«lii!V|| no* aiwentc» du Uio.
como us Sm. Ituiil Soni-C-, Al raro
de Carvalho e outros,

* * #

t

Partem,.boje, para o Beeife os
nnyencionae* pernambucanos Srs." rlsno Campello, Antonli Vii__-

.• •-«'.'•-.;_•
léuniram-ee hontem em aua ad-

• dè;;ftTu» do• Ouvidor 185, a com-
misslo executiva e oa presidentes
<lo« directorios parochia** do Pnr-
fld,.. Republicano do* Districto Ve*
(ler.il, para deliberarem sobre a
i.-aropa.ihg da pror.ima eleiçilo pre-

., sidencial.' 
Ap6« varia» _tsc.isi.5_i * alvitres

foi ¦ resolvida a nomeado de duna
M>mmissa_»! de propaganda e toma-
•da» varies outras medidas de.cara-
«ter eleitoral. A reunido foi muito

. concorrida. » • •
Conjmuole*-nos o Directorio Po-

ítico das Olns-ies Conservadoras
que, tra Tinta dn mlio tempo e das
pitniraidades do Carnaval, fica
transferida pnra a proximn semana
•t recepção em bumenngem ao Sr.
Conselheiro Ruy Barbosa, que de-
veria -_sl.sar-f._- hoje, no sala,-, no-'>i> da Assoeiacno Coinmeroinl," Tn-
forma-uos..sais o Directorio que,
bavende Oonsultado o Sr. Senador
RuHT Barbosa a respeito «los boatos

/<e¦ desistência õe sua candidatura,
•' iDresentada -pela opiniüo publica,

o-, Ex, respondeu que nilo autori-
znra deeluraçn^ nlfrumn nesse sen-
tido. sendo, nnsin., inteiramente in-
fundado o que sn propalou _ tal"ee 

peito. • »
Partiu, hontem, para S. Paulo.

A Sr. Deputado Cnr-los ile C. m-
pos, * *'

O Sr. Deputado Astplphò Dn-
tta parte. hoje. para Miu-is. O"leader" da mnioria pretende de-
«orar-se um pouco em Pétíopõlis;
sfira de eneurtiir n viagem par.i
Cataguanes.

<

m

¦ Sabetuoe que o Senador Ruy
Barbosa se aeini no melhor estudo
de espirito para 

'éhcelflt' a cninpu-
nba eleitoral em prol dn sun can-
didatura íl presidência da Uopu-
bi'ca.

A« opiniões no «>:-•.o dos amigos
do Sr. Ruy divergem, O Dr. Fri.ii-
cisco Sli. ouvimos de S. Ex. hon-
t^m. é pai'tiidni'1,0 da liitn. Euteri-
de que o Senador Ruy deve piei-
tear a eleição, indo até flis urnas,
"fim r]e que a "monstruosidade do
crime contra elle praticado me-
lhorno piiten'eio".

O Sr. Júlio de Mesquita, que
hontem dciçcí-u fie Petronolis. qiiôi?
'ambem a pelcj;1 e dií-se intei-
tamentie disposto para ella.

O Sr. Duarte dc Abreu, chefe
ciTÜifita mineiro, não parece mui-
¦o propenso a umu jornada eleito-,
ral no seu Estado.

O Sr. Nilo, esse maromba...
Ha a'6 quem não ache iinpofisivc!
que a tua bancada .is_igne o ma-
nifesto lançando a candidatura do
_r. Epitacio.

O Sr. l-nltiicln 1'csjon acceitou
a -uu ciindldntiiiii."1'iiria, li". — U Dr. Ep|tneló
1'ewioa, cliefe du delegação do Hru-

«11 1 Conferência dn Pax, acceitou
s aprenentaçilo dn sua candidatura
il 1'residcn.h da Hepublicn,"

• ?'«
K' do scgiiiuto teor, o mnnl.il-'

l,i redigido pelo Sr. Dr, Carlos dc
Cnmjios e que vn» aer ,'issieuuilo
pulos convenciouiies pina apreít-i'
in'.-rio ao puir. .ln candidatura do
Sr, Dr, Kpltncio Pc.isoa .. presi-
ilencia da Republica:

"A' Suçâo lirutilvira — Eni
conseqüência dn morte do einiuen-
le estadista Sr. (.'ouselhciro Ro-
drlgues Alves, Presidente eleito da
Republica e cujn iiiinln e sensivel
falta a Nação tanto tem deplora-
do, de novo se abriu n «.lecessão
presideucial. paru o qiiailriennio
corrente,

Foi, por isso, fixada, com inevi-
lavei premencia de tempo, nos es-
trictos termo* eonstitiieion.ies, a
data para o preenchimento eleito-
ral da alta Inveet.durn. pelo que
ne(_»surio, se não mesmo urgente,
se tornou a immcdintu congrega-
ção dos elementos políticos organi-
zados no pai/., aos quse« directó-
mente incumbia solucionar 0 pro-
lilenni. ponderando, com segura-: a
e civismo, oe grandes interesses •
responsabilidades que formam o
actual momento hintorico. interno
o externo, do Brasil.

Para tanto se agremiarnm. em
notável maioria, por especules e
iiutorisados __pmsentan_.s. nesta
capital, essas forças, qi.e normal-
mente constituem ns *itiia«.iVs po-
liticas e administrativa,, dos Esta-
doa e do Distrirto Federal, unidas' coliesíMi n0 pensamento commum
de, após madura», francas e leaee
con_abulfl_ies e cotimiltas. por
completo isentas de quaesquer pre-
concebidas preoecupaç5es de pes-
soas. classe* oü Tegitlea. accordo-
rem na escolhe de nm candidato,
que pudesse congraça.T as legitimas
espectativas naeionaeg.

Havendo jí o egrégio Presiden-
te do Estado de Minas Geraes. em
nobre iniciativa, encaminhado taes
factores políticos, a bem de orna
colloctiva e regalar declaração dos
seus propósitos, firmando, para
«so e-de accordo com salutares
antecedentes a' io_a de una Con-
rendo Nacional, em que so expau-

.—_ ^isse^todas a» conhecidas e anre-' ciavl^ «urrantÍM dS" 
"opijllllo "Sra-

silelía. foi assa solemne unemblda
effectivamente orífaniíada. convo-
cada e reunida, aob ou melhores
auspícios.

Bra a base mais ampls e com-
pletn pnra, uma protnpta atiscultá-
çSo da vontnde do pair,.

E«sa Convenção se realizou a 23
do corrente mez. tendo a elln c.m-
parecido elevado mimero (le repre-
sentantes dos Estados e do Dis-
tricto Federal, quer por suas maio-"i-'((.^ íiit>]íií-ii>ni.-=t.!s, qtipr nor ano*
minorias ile opposição e quer por
su_.ii correntes aTiils..s, (.emòn.s-
trad.is na» eleições federaes de 1"
de Março do anno passado. _ de
como foram foitns ossas represenr
tnções, dil-o. de modo irrétorquivel;
a significativa circuiristijncia de, a
tal respeito, terem si,l0 plenamcn-
le attendidas todns e quaesquer
sug-estr_s ou reclamações que,
dentro fio critério bnsico [irè.srn-
bole cl tio o one tfío sBguros resulta-
dos produzir;, se apreiientnrani.

Oe tnl fôrma, certa o consciente j
dussa sua capai-idadi. i*pre.s««uta-
tivn. unanimemente reconhecida, I
aquella Convenção perniittiu quo
uo seu solo, pela palavra e pcl<i i
voto, im mnls livre expansão tlé
conceitos e indicações^ do nomes. ]
todos os matizes político.-, sein!
erclusão de uui _ó, entro os co-
nhecidos uns urnas re.eriiluts, por
6uf£ra_ius em numero, embora di-
minuto, íii-i.s razoavelnieuté eom-
puta vel, cm comido de tal iiutu-
restai so maujXestass.em Acerca do
iiiiiiiiciitoi.il iis.suu!|ito. K o resui;
tudo ilcnsa livre, poiideiáda, couii
péteiite e geral manifesfciição foi

a esçollú. dt* uni uouie, por *"oüos
os títulos, illustre *? acatado — o
do Sr. Dí, Epitnèio Peísòa, que
reuniu uinis de ti-ds iiunrtos doti
votos iiòininOes dos Srs. rèpreisen-
tuutes preseiites ii«iuel!.t Conveu-
ção.

POde-se dizer acerluilamcte, pot-
tanto, qué essa escolha coiihtitiie,
nnuia afticmblên tão hctcioscuea,
pelas varias correntes políticas
quo congregou, liarhiqülsadiis, en-
tretniilo, qullnto ao seu alevi-ntuilu
objèetiyo commum, a oxpvéi—ão
hpUs approximiiilii possível ik um
co-igfiiín.meiitò ile espíritos o von-
tiídei-, pnru u solução do magno
nroblemii,

Du outro l.'do, o uouie escolhido
«j, p.-lo seu merecimento, que o
paiz inteiro reconhece o proclama
c pelas cond.íjScs espécláes da es-
i-oilia. ainda uinii contitniaçilo
desses intuitos de paz e harmonia.
«íue tão p.itr;oti_iini'iitc animo rim
a Convenção Xucional offectuada.

Itrilliaiu," parlamentar, o Sr.
Dr. Epitacio Pceson tem deixa io.
lia jâ largo tempo, tr.icos inesqiie-
eiveis ila sua luciiia iãtéllisenciil
o profunda cultura, nos debateu
ila Cornara iios Deputados o do
Senado Federal

sen lioiirot-io

iiltrilnilr eiva iilgiima de piviloini-
nio nessa questão de caudldaturiis,
o nome nacional de S, Er., uni-
parado por Incontestável cupaci-
dado o rolei antes serviços, «A p6de
s.vmboM-Jnr, como i-ealmeiite sym-
bnllss. um expoente de fruternid11-
de e concórdia, em torno th* nc-:
ceasldddés e nsplracOes do povo
bj'asilcli'0; nu ordem material e
uioml e entre n* qunes "vultii. nu
iliílicilimn horn intomacional que
so 

'atravessa, 
n solução piiclficu ",

democrática dos problemas no-'
cines. crenndo oisãos paru (|Ue « ,
Nação po*en ns.eguriir aos que
triibulliiiin os meios de oM-iinisMição -

e deferiu que o liodierno direito
nconsellisr • que o Cuti.ro govoruo'
pdderii realizar, dentro das frnn-

qnlni do s.vstenia iiresldencial.
A. Convenção Nacional, tendo.

p?r iodos (¦*««•« fundiido.. motivou,-
ndoptado n candidatam do Sr. Dr.l
Epitnçlo Pensoa ll jires dencia dn '

Republica, nn vaga existente, do;

qnndriennio a lindar em lll-J.
vem, pelos seus representantes
abaixo assignados, nprosentnl-a e
rccomniendnl^i aos siiCfragics do

paiz. nn eleição a realizar-se a 1.1
de Abril próximo vindouro'.

... j
A me_a Qa Convenção Nacional I

-.celieti lionleui o seguinte tele-
.iruniTUji do Senador Bpitaçio Pes-
sou:

"Senador Antônio Azeredo e
mais membros da mesa dn Conveu-1
çS„ Nacional — Scicnte pelo vos- |

¦ INISTISIO DA VI*Ç»0
O «íintiflro riMal, ili !• uiiur,. !"'«

.... Umu i-iiiiiiu. imiiiirin. ii'iiiliic-e «I« "'.

.iiiiijii.i im vueiu, «¦.iiiiiiuMii • .iti!i iu
s» Hecc»o «li Iniprolona rv.i_»! ilu ">••

-• »'__Teni)(i *.«> o pi_l«lii .Io «if».
nli'lr.1 tli.il ili< !• clmi. «li ln.|iici_u
jrnlrml ilu _uii,im. Vamlliln .i«*«l Mu-
rimo, iltuliriilo cm «lUponlbltl-laúo, «mlim
t j"i» r.v.T'_i» iu> irrrtvu lOtivo, o f<r. Ml»
iiUtm rnnn.ou .«• o r«qu«wt» *-)*. *vw
vrlllttt) iu riitu ¦ 'tiú* «Ao tjuiin.tu-r ui
riIJ.ii.m, ••* ijiiít* il.iitn trr iirifcud^
i-ljrl(i.urlimruu'. no» Ivrmo* *i» U\.

— ü tír. UlnHtro coromunlcuu au Inn»-
.•!_r federa) ilu» nlimlii «ue o l'(_W«lt»
dn Mo 0i«n(l« do Sul li ülipriiíiiii o «i-
,•.i:..::.i Ki«nn.. «ll..lo. do cano .uip, «iu
comtnwKo, tirroli na Hr.ir«*!arii o. ülif»!
iíubj(f«k do mfltrao H_t«dt.
MINISTÉRIO 00 INTERIOR

i:'hiríin ii.;i'ini no jrabtiult ¦•¦> Kt, m»-
t.Uifü il<i Iniclror im otí, ÜtnkdQitt llio-
.'ti HI lll Mm. ¦¦¦>, S.talf- Ju* *¦'..._!<.•. J. J.
.'ftliU r Klv il- Í..H1/.., Il< imtfh. Curill»
M^.iiiu r F.»iicl*c.i Vali ul ir.'.*. 1>M. Cutili»
ViMünc«l!iH, TlifonhUo TorrM, í;i.i»-*i Cr-
Itrlmiu Ytrnln* i .iin.ni__.iau.> tta Urlr.nU
Pnlldi!, l».'»vii_lmia«ilyr Ncutor Melra, t •«".
Arf.ollnlKi do. Hei..—> Kuram nomeado» .» ntorerentM jor**»
rn'iM_ilu. II": ..*..¦ <f .iiiut.ii-« U Marli* ('ar-
licito llsm^* i|i« AxtfTWÍo paia i__flri.ii. In»
."in i in- ui-*. o IJ» oftlcto <li* I. Iirl.iln ilr)

n. tu ((«ia Capli _1 </ o 1" ila Vara -U
I ¦¦.»!.ii:-;.» n |»r-,: llli,..í'.ii íion-radu. a pkIIJo, u «Pr. üü-
irrlo **'o_i¦'* .ln s,)iim ilo lunar Ut> íi*f*i
do tíofeniu K. 1-t.iI j.in.n no Atlicn-m Nwtc
Ulo*srJUJBT)ic,
MINISTÉRIO DA AOBICUUTURA

r«>!lu'rim uo jfjhini-tr do Hr. Mlnbiio >la
.\GilciiKuia im Uti, Ur. Ilruit» I/ii*i, l»irr-
cior ilo Mil"!.. Nacional; ln. Alcldi* Ml*
ranila, Dlrrctor do Scn!co do Iitdtulrla
t*i .üill: j)., Kortunnto .M..it'h.. Iti jni'a.i'1
l.ula Iltrlliolflinfii, Ix-putado Flonv da
•'¦imliii .• f*tnador Kloy dt* Sou/i.O _¦:. Mini"...* mandou qm- roltu a lur
êfcrclclo na Sicrítaria de Kstado o rj.car-
i-vaiio, addlifn. «ilat ín.lalla'-».* .levtrlcu»
Mtuiilnln i- Souza Kllitlio, 'im av -tthava
JJiv.iid. int Muitti,Couo-dtm**(« !*ti iltaa d<* licença ao au*
rufar da .a clMir, do Serviço dc Indu-trli

i utoril. Oljrmplo Hocha.Foi nomeado corrotor d* narlo*, no
Witrle.n Vtiiern), AffOlllo Í.Uli Pereira da
Dilra. «-Coufereiiciòu bonUm om o Sr. Mini»*
tro o Dr, Vlelc. Souto,á»CommüiarIü da
Alimenta cio Publica,O Sr. MtnUtro rmndoü lafrar poria-
ria- nomeando os enicfnhtíroi. aRroootuo-
:'i;i>lo Quadtiv Pailiirea e Paulo Ntsitirof
pari t» cargoa dn lulstentu do SpitIco do
i-ombatu ií lanaria rosca, cm Hcrslpe *
Ceara, rnpcollTRinentd.—• O Hr. .Miiilstru de.l_nou o tn^píctor
a«rlf-*>ls Nuwdo Olaiinattatío para ter orw-
cii-lo no B-itailo de Serílpe.
MINISTÉRIO DA MARINHA

O Capttlo d- correta Frederico Vlllar
rae ser exonerado do c .r.;*i f|tte exerço no
i:<-t_do>MaIor c nomiMdo cnTiintandattt_> Uo"Jo*hí Mimtfaclo".

P#4o Sr. Almirante Inspector dc SaúdeBoVtelcfframmn ile hontem, ho.ie
i*í ,_, i.n_>n,. 0 _"*__n_*____> ___ \'._. I Natal furam feitas as aeeulntm dd-uenaçocaceliuio. d« liaver a Çon\«_u..io _\a-. _„_ Cnp|ti„ _,_ MrtJ,,a mcaux, J)r5. Nuna

cional. rouniua no Senado, e con- | ai„h, iit_ri_iu naiuo., par, «orrlr
KnftrinartA do Ar.-fn.il do Mãrlnlia do Pala:
? ÍVancLeco do Qarnis Pimentel o 1» Tt-nento
tiH-dlco Dr. Nflfon dt- UartTM Va_cnnn'll'->.
pura embatc.reiii no couraçado "Minas ÜC-
rae»*'i i.o l** Talento graduado plinn_iac.ii-
llco Jullo OÀáár Machado da Koiifit*ca, pnra-o-Ttr na Jvi.fiTnur.. do Anenal de Ma-
i-Inlta do Pará: do -i° Teiu-nt. pluirmacfii-
!ti_i Joilo Luit di* Aijui'in Gaipor, para

, « «nnibarcar no couraçado "Minas <íera__>"; «
p<_>it..ve. assembléa, ürs protestos UO i da* onfi-rniBiro» navaes de 1-» olasae Ama-
weu recoiibeciuiento por.essa ^]!^S!SS 

™u%^l^rW'vK
ra t;io iu«i-:iie. quanto inespovnun., ri_i_; _<„_ (miriiw ,i0 .nwcühíiiio Junior.

A expttntn-nçidade da tlesijEUaç.^O, j P*r* aertlr oora-> »*nfinni'iro-mtSr do Sana-

xtltuiiln ile reprEBeutanteii de totlos |
os l_stadúB, resolvido, em sua. i
sranile maioria,indicar o nome aos!
sm'fraaio_ da Nação, paru jireen-
clier o quadrieuuio que termina
eni 102'-. é iirotiinilanieutc comoio- j
»ido que venho apresentai- ii tes-'

feitu em minha ausência, sem nc-
nliuaia augiíestao directji o" indi-
rèctft da minha parte, e sem a exi-
«eneia prévia de còmpromiífloa «J«
qu-alqiior natu rena: a siguificiicão
• valor das forças n_litieas que a
apoiavam: ns tnani(estações de so-
lidariedaile «ju«!, u<3«.tei_ iiltimos
dias. tenno i-ecebido dc todou os
pontos, e dos nomes os uiai* cou-
apicuos do Brasil, tudo me cou-
vence de <l"c a própria Republica

U.rlo "SAtal. cm Xota
«rtlr

FrllturRO, e
_o Hospital

.hi_.il u
Cen traiRcdrtfiutv. pnta

da Marbilm— Mandou-ao addlclonir ao tempo de w-
riço do Capitão de correta medico Dr. Jofio
l..ip._-.* Galllar.l, comu do tinbarriue, nos

p.-ioa <|lie '.'.ti. • «iu. !''W, oi iifrl-«li-.i
d. ir ii.- tliln • I" il» liiii-mliM .11 Pri,
,¦ 9 .In .liilln. ¦!.. mifl • '.'«! d. !«-.-ii.i
de iii]"i. em oue ili*«finpMdiou »• funecnes
de eneirntiiilo dni ifablnrir* d» ine(»-rii#**
imiiU «I, .-Mi-, iiu.lii medi» il» il.'<nii«i
(vmr.l di Maiiiiiia.

O auilllar «I, inr.iniolM Minuil l'«ir-
pliyrlo llruno ilo Olirelra ler-i urdftn dr
i'mt)_reí.r no "Minas (Irrsta".

I'«:,« .Mlülramo ImpiDlor lll Rimli" Na-
tal foram frilm aa <K'_iiliiiiii dnll.itneuti_i:

(.liilllo d.- .«i.fiiu medico Hr. Fran-

8 piaie H mm

O O NOTAS SOCIAES DO
QUIOMtoilnii

K o imuuliiit! o plano de un •
! forme" para' o Kxerclto do 3" II-
i nha, nreiido por dooreto de ante-

hontem uu pautu ila Ouerrn :
OfflcliieH genernei — Paru oi

i Oonernea Kiniliuirtos ou golrimll:
I Hlonndo., opnformo o« II a"

clwn il» llartm iMnnilrl, dt B^la il» do ali,- ll «lo docieto ll. 1.1.010, de
<lrtunetr.; do So Tenr*nik< pliariuacemle-j Ju- i mis : oh moHmoK tmtfttrnifH uüci
«nal Itovt*. da Knfwrasrts do AmíiibI ¦'- '
Marinha rln Ps ri, e doi MfpnUíInJI fl-~*<
de ia ,!,i,.,,. ,1q(& ijuIiím ¦ do Narcimrnio
.Intitor •*• JulISo ilOdnRUtf. ruappMlnmpn!

il«i Hado llmpltal Central da Matlnlia
natorlo NstsI em Nota Krkliuriin,IVlo Al mini. to tnipeeior d* Pnenda
f V*ImiUu(Id foram Mu* n* itfimitt*
dMlinseOMI T>na fWl de J» oHUO Kran*
doco .!¦< Soiira r J.uIa -u (*44tro Mntio.-
da Ml!r., ptiia ferrlrrm, mtieeUriunBntf. no
(•oiitaçiidn ".Minas QeiHNt" f no At 'nal
de Mailti.ii .!»¦•_ Capltj],

O flvl .!•¦ 'i* cluve .lo*n JUitma do*
Suilns rol il.-li|iilii do Ar-HUl de Matlnlia
dela «¦-.:>! ._.
MINISTÉRIO DA OUEHRA

Ao. ¦ ••iiiiiiiit,«U'ili*i ilu líeglõM o Hr. Mi-
rii*v-• da íiiitru ti:.. In o di-(illnte Illl0«
clnçii.sri¦¦ uk1iio>vo« .ut*. ni.*iiiuio iQttiilromti
ii.i) lad-'- "u -U--.-.'\<. L-niitluiiam un vluot
aa ditpPiHcõu relativas im olflclai'», que»ii- r.i-ur -niln a taM unfdadt-t( ficam addl*
dos ao. i. tad'-s-maliin*. dói i*u'initOt'--.
eonfotme pt-Mcrerem as otiirrvavfli. contidas
now guidro*. anur-im do dtcrKo n. 11 Hji*.
tle 2í de ÜVrTcrcIro *!*• 1015."— O l" Tcnento l*uln Sylrfwtre ílomfi
CarnHro foi nome**lo auilll^r de Im-truotor
do Collrgln Militar du Ürtrl,(l 1B sarfento .faeol» (louití. piHOU a
i-rrir i dlsposlclo do dlrrctor do Oolleitio
Multar do Ceará; •Foi exonerado <lo losar de -.*__•*tario
da Jitnia di* alhtamrmo milhar rm l*a'-i» ....
Fundo, uu Itio Oraliil, do Sul, o Mito; 1>II lll llll
l'i.-ii:v..i.. Ituciíi dr Almt-lda.Tttf* permlsiSo para vir a èila Capital

o 1» Tenente medico Dr. Antônio Gentil
llsilllo Alfte, rjuo (*.si< Rrrrlado n. bttelh.o
fi-rro-rlarlo,Psmoii i «erelr addldo ao quartel-
st-neral do rcinmando da 7* HeslSn Militar, ' e. pof.in dc inclui branco. 1" uni-no Blo (Irand. do Sul. o Maiot Knilllo i forme—-Bonnot de modelo ameri-F-n^ 

SKSüi ha, au.de. coid.i.0 roí | 
«»'o <-•"»' ?nP.";.if,f u''lm ,.}\vT'?nn«mira«lo iurtlirlo d» .luulji dt> allitamniio tunlea COlll platina e <-.lI«_.l ilo

mllllir dc T»inaiiila_. IWaclo do I>arani. ; mesmo brim, luvas brancos derol promovido a amanueiue de I» o ! polltca ou fio tie h38COH8Ía, bor*!'", ,íí"" }Mcu,_ "f**""!", , , _' . zeBUlns de lona ou ciimiu .a liiim-—-Pfillu Pionirai-Jo do carço dl a udanlt : ." .,.,,,.. „urlu,l„ ,. llml „• ,.nino<!- r.rdir.» do Criurni oo_mandl.nl. da n- I ca« lalim. .espada e nano) orno
nèfllRo Militar o S» Tenente Arlstldes de
.••'.iui.. Danta-".Vai» í^r nomeado

ÍI I ntnilos pura os ottlolae» do HHItt-
T* I do-Malor Ooncral du Hxerclto de

i« Unha, com n» «effiiliitos altera-
QfJes • ua HobrooRBacn, no dolitianf;
im uintii il» lioiinci o noi canhOo»
«Ias niuiiKas as riininitcns imiilu-'
dus riiiiiríii! eiilri. iloiis frlsiiH bor-
dados a prulii. AM untrullim do
i.iipoie lorUo de íoi' protn.

Para os offlclaes doa quadros
dus armas o «orvicos auxiliarei i

1' uniforme — Kepl com pen-'
lincho, túnica do piinno com ilru-
niiiins, rulcus ou calçho Biiiuncçl
«•om «alao1, lulliii, espada de
iinliihii do mciiii, fluilor ile cõnlllo
de ouro, luvas brancas ile iielllou ,
uu cahiurça o botlmttt do uourò
preto, Com o calçHo uaarAo ob
offlclaes inoiitiidus, botus de cou-
ro prelo e esporas do metal bran- ,
co, o os demais offlclaes peruei-;
ras ilo typo ailoplado no Exerci-1
to de 1* linhn. 2* uiillorme — !
Kepl, calco ou i-iili.iiii com listas ;
e an ilom;tl8 po^att como nu 1* {
uniforme. 3" unirorme — Kepl,
túnica d" panuo .in platluus do
metal, cinca ou calçüu giirance !
Mim listas, i.illui, ospádá com

ile metal; fiador dc couro 
'

preto; luvas de «'ouro marrou
escuro oa de ilo do Bscosslá; bo*
tinas de coúrtí preto; pernutrau

i ilo menino couro e. pnra os ofi'i-
iaes montados, ((uando de cnlção.

se i|íhiiii/h- ii nffrontnr
iih ImtulIliiM do oonfrltl

qilO 80 lillllilllrilllll * •>• KUlIl-llIll.
iiiiiiulo ii ti'in|wi peruiltl", UrA
ls'i'iiirrlilo o. iiuiimroiios lmlrro*
ilcstu (TiiiiiIo ciiliule « ie iiulus-
Ullliln d.' Illllll viinln l<ipuiii',ipiiÍH,
tnnilo neccmldade, ils vexec, de ln«
(liimir o piirnrtclro de runn ni.HC»
.riniii". porlustriiilus...

Do Ipiiuriiin ao Mi',vi«r .' «In l'""-
lírica «In* I.Miiuii t Mniliiretni lem
tiTiiiiilii.|ii bniideiiiilns iilni-fi-H c
pulvcliromnt • os coretos de «ur-
raiou o pan ninhos dftslownil-se
nCtlvBIllOIltÒ dn Amnliln A* praiiis
ilo Ailiintlcii, «Ias r<_)oni__ix dòí
_Dnl|ilvliali'(M uos "catuuikis" da
lloi:1 d" Matto.

Ne "le íerint o/iu» «le folia pe-
doutro a Sumi,! ii-iui-e niniitlilii si-
Icnciiwn c r |m«iiii ikiIs ou fnriistei-
roj tiiili.-im a lucrar uu 80CliiH.de
ilu iienle limplcrt i' lliliulliisii du
! toi*inOii 

'a 
e Gamboa.

Mu8, pt-t'V. nhno.*-, po fl KavoÜn
ue «ler lio liuo dc uma imliilliii du
cotifcHi nflo «ubnín Íno«i.tf>s i|tie
nlli s -»i rii..iillin«ln é certa..,
REUNIÒE8

Xb »._ie mini «Ia Ounlisl,invilo K*.
plrlla do Brasil, A ma .SniitUnim hí>,
reatl.Br*M<á nnintiliã, í** li lior..*, u
_'..íüo «lu Regularlsacsò «Io ontt.i i:.-
plrlts Confederado Cmltlude,

A CODilnlélKo Kcpulnr.'.-11-.lurii •' eon-
míiuIiIu imiiir DelcgudOii «In Wtectorlaiviilrnl. Sru.. llll. .liiiclia do Xiijcí-
nicnto, .Mnria Cntlta Toii.ioii e onn.
vis dc MOraeji «.- Si*. Artliur Xu_i.« «!<•
Abteu; Onpltüo Aurélio «le Moraea <•
K|iÍ|iliunio do N"n.*íci-!iiento.

.Serão eninOfíados » Comuil.-lo Di-
i-viur» e reprcttntnstaj Sras, DD. Ame-
in ror:inu.lf> doÁ Snntoii Ainilin Ne*

ve», T1ki'"_o Vftéqtíofl Qnrcla t Sr>. Al*
bêrto «le Alui .«ln, Abdré Oanloao Hnn-
tn.« e Manuel In-lli, .ln.« Santo..

A entrada . franc.,

OOMPBUIBNTOa

Kinein (iiilini im.le ui Kxina».
ri ru D. :

D. Anl..uin .Miinliiiea Flore*'
O. Alcides Tlnoco;
ll, Aiiicliii.i (iultnarfi**;
li. Aii.-iiilii,, Pacheco lUitoi;
l>, Itnlliinii Arlnw «liiliscn;
1), Cnrollau Morlimo;
D, Kiniilícllnn Tostn;
D. üeiiorcvn Mcnde» 1'cre».

t relln i
D. .Iii-liuii Pinheiro Aur.ein,

pioíi"»..i-a, esposii do Sr. Aujuit»
dn Costa Aunciii, tuncclonnrio d*.
1_. I', Cülltriil do IHii.il;

I). Ijiiurit l,'u. ln.
D. Tlicoiliunirii Iliitnori;
ll. /.«•noliin da Silva 1'orto!
As «. uhorltiif,:
lienilda Arruda a,. Brito, lilhu

du Sv. Coronel Uiriinnlo CorrC»
|iliii.iiiiiciiiillc0 do l-.xvr.do llrli

cito;
Irucnm <i..ii,.'s da •

du Alinlriiute Gctmánõ;
O.lotte il.iiiii._ Vícirà

liilin ilo Sr. Kugcnlo
Castro, iniici-ioiiiiriii d.
plíósi

Ito.c Moscfi, tillia ilu
,-i,j Mosçsi

lufnuti.';

li-n. ll-U

de Castro,
Vieira d«

o» relegra-

vilirii \fi\*M

.. In^irucior de tiro da
_ [liTlüo .\lim_r o c»|i!!«ii .v™tnii Mar-
ilu.» DHouiart.—* Aprr*.pntnram-ac, lionton, ao quartel*
general da 5. itt-ílâo w BC_ulntw offlclatí!
Üflpltftei rèllppo Antônio Xatlet de narro.*,
da ürnu do Higenhulai por t£r áldo vro*inoTido; Jo.. do Lourdes (ítdtnar. ra Padilhaf
nor ler f-ído dlasãlfloado no ." .*> batallifiode caçadores ^ ficado em tranalio; i<» Te-
nçiUr.i Etermeiiealldo Portocatxero, \w- terdo rVcòlher-ae ao 5n regimento dr artllhirla;
nwdico l>r. Bmrsdlo AUgUlto Cibral, portrr ."ido mandado .wrrlr na l" companhiafwro.vlatia; 2»i Tenen tf* Altalr BUffenlo
Stoeanl, por ter do reco))ter*se mi 7° r*>(.i-
mfiito do _rl.l_.cri8.; Mulo Fcrnandr» de
Almeida, do • í" rrirlmento dt- cavalUri.t,
poi ttr «ido deallsado da l>cola Milit.,-
e mandado addlr a tim do* corpo,» da ô»
Ketíiao;— Seirlco para lioje: Dia ao Pobto
(i.f.0, Maior Dr. Alberto
.tillar ..o offlcia' oe illa,
dino Franco do Qredelroé. A 5» brlçadat\k a. icuardaA du Mlntsterlb dn Guerra *
Hospital Centra] j patrulha. para o no?o
Arsenal u á dUpo.-lção do offlclal de dlá
. n.BiSo; corn.-tt-lros para o Collegio Ml-Mtar r rata Urgido. A 6« brigada dá ns
RUnrdM do Falseio do Cattet*» . Inténdcuolad* Guerra, c aa ãet« ordeiianca*. para enteí.uarlel-jenfral. 0 í;.-» rediraento du cava:
í1 ofílclal de dia _ Beslüo,T nífornip .")-¦,

se, lioje, aa fes1a_ offlclan. com ura grande
eop.ejo cívico e uma batalii.i de "confettl"
que «o effeotuarA na praça Vènanclti Nclra.

Dura ntc o tra jt _ to d a ntanlfc.fi açSò f fll-
irtià. du Paiaci-» do Governo, o Bohador
cunlia i''drosB. dnrebdo fallar ainda em
oiitroa pontos dtvewos oradores, entre oi

• -. ,*.«"..;...,...._, ¦ u'1*"? o Dr. Manuel Ta vare* que dUsêrtarâ
pelos seus orgaos iuiiib autori/iiiiloi,. , Mbre , pcraoniilldiilii do .niin.iiiii poiltiro
ê tinem Teclama. de novo, o« meus ! pitraiiybano."Diário do Betado", orgam oppoalcjlo*

I nlMa no Gotenio do Balado, diz quo o.
: *f\n<* cotTPiliTionarios rotariU) no Dr. í.pi-
« larlo Peaíoa, A "tjnlüo" o o "Norlo"
! dedicam elotrlosòfi edltfarlac. ao Senador Bpi-

•'}
Hercilio Liiü applaiide a

Cóniméutarlo da "l'1'
«Io Porto Aiegrc sobre i
do Sr. Epitacio Pessoa.;

nossa Fa-
l!fr?i'.l-

.evacuo
escolha

POIlTO AU-ülll-, -ti.
.Candidatura Nacional!'
jnl.i ilo !i_«. ili- -Iim
ronvt-ni;:.'»

(A> — Sol) o titulo
a ''Fcderaçio'.'; *•¦»
o vjio dfcboiiü J.i

úo gcnitlnii da von-

ierricos. esta vez, no posto supre-
mo do seu governo.

Tunto baata pnra que me uão
sinta com o direito de fugir a e.*se
appello.

Acceito, pois, a candidatura iiue I
me offereceis e. se for eleito, não u., 

, «,. r«-.if„„!„.
duvmelí lltu si. tuBtaut . que minha ¦ .Ci_olli.a_do. gr- El^ttcio ¦

Uniça: pnpocapacBo no governo «OKiNwffl» 
ffâ-* ^®$itâ

será justificar a coníiancn da >a- | ^-M|milli „ ,>r. uc_in„ mú. Gr,_niajlor
cão Ha pouco mais de um atino,.Ud t-sia.io. iransmiitia o si-snlnio mk-sram-
,,« l,.„n,,P|_ ,1,« ¦>•_ de Outubro dt w "Aiirailocenilo o rnulllilo d». ConlHl-
no bnnqu«-te ae. m ae uiitinno uo Na_„nai. rpitimio orasratiilaiiOwi cmi-
1917. tive ensejo do expor, como - v,n_i,IO ,t,. qu? m ..iim intorKjra do iijui
órgão do* mais notáveis represirn-: 

^bim^lidi» 
ewj «oollia do

tuutes rfa política nacional, ns pr,i- , ^";"^„„"'.f„. „, Conteenclii da Pat;
blemas (jüe, a tutu vfir, _>e imptl- i re.i_-_itii o a-ntlnií-ilij do inj-tilado e «Mn
ulinm de modo mõls premeute ap?|-S?^Â«_í_._tií"»Sò™
eTamo do governo brasileiro, e os 1 __,„___ ourerandor.'!:
medidas que mo pareciam umis ...
urgentemente i-ci.-ln.nia.lni parn 60-
lucilo desses problemas.

De então para cã, os aspectos
íuuduiucutac-s <lti situação não se
modificaram.

Xa impossibilidade, em «."c me
encontro, pela raridade, iucct-tc;;a,
e demora dus relações poütufií, ile ¦
me còmmnnicàr mais longaniçntc e
a tempo, com os meus compatr o-
tus, vüem estes, iiiiquellc discurso,
iiue corre impresso, o meu modo
AP encarai' ns uecessid-ail-es u.-tuae. ;
du Xncão.

Ponhumos em pratica o-^sas nie-
didas tenhamos em vista principal-
uiontf, os problemas financeiros e

¦ econômicos que, mais ilo que uuu- i
i._; ne nprüsentfitu gòui'plitíàUos e

I diiTiceis: demoremos a nossa atten-
(.-ão, por egual, nu questão do ti'a-
iínllii-), que. nest„ momento, prece-
ciipa o mundo inteiro, e ê preciso
resolver, por via de providenciai;
pacificas, oppdrttinns e udquadas;;
excroa ,, governo eempre a sua i
ncfião doutro lliu* moldes da carta |
politien «i„ '-'•! de Ifévoroirq, e com ;
o concurso, que uão set-il regatoa: I
do, dos listados, plèiiamente guriin-
tidos na sua autonomia cobstituçio-
tial.p acredito se abriril para o

puiz uii.ii époc-ii il,, sogiiruuca. de;
paz ,- de prosperidade,

A urgência desta resposta não „
me permitte maiores èsplaünçõcs. :

! Teulio iA um loiigo passado do vida
publica, etr. que presumo ter sem-1
pro procedido com patriotismo, in- i

I ti-inv.a ,. dignidade; elle será ga-
imiiIíii dn minha acção uo alto pns-1
to parn que nip imlicne . so a Na-j
CJ'õ houver por bom lii-mnlogar a ;
vossa generosa escolha.

_est„ «.uso. pôde ficar certo o ,
Brasil, de que tudo Enrei pnr lhe
assegurar, com h decisão c ouergiii |
que tenho por uornin impTimiv nos
meus actos. unm governo do ordem. I
do liberdade e de justiça. Saúda- ;
ções cordilics. — Epilntin Pessoa.'' \

prwtltuio (ji
musica olvll

Aa ruas por ond
e«t .o embandclradas

.MO JVJAU

0 "FalliMíü~iy a variado
H8QB0 oe mm

Outras iiutioin
. ¦__._.. ii I U 

'¦;; 
i ii ¦.¦,.-. .-_.. i

no '<i" uniVortnc. õ' utiUorine —
bonnet d_ modelo americano* com
••iipii üe ülunellu kakí. tUnlott com j ,
platinas e ctiltfa uu aalçílo da i.iu_- i •*.'
ma flànellÜ. sentlò as üoinals p_-
qhs como no _=• uniforme, e (1" I
uniforme —Oomo o 5", mus do:
lirlin líuki. sendo us pliillnus do
íneèmo biiui.

icspoi-iiiciiçOcs — ( Unlformos
dos officiaes) — Túnica de pan* I
no: üo modelo em uno uo EJxor- '

cito: de lK Unha. sendo os Sulucs I
e soutaelies douradon substitui- '
.to» por pialues e soutaches pra* ;
tearios. 'ílinlca Je flanella e úo ;
bi-iiu branco; do nuulelo do Exér* j
cito de 1» Unha; suiisiituiiio.. os j"" ! soutaches dourados, das piatüíad

me- ' por SOUtaCites prateados. Túnica I
('riilmarSes. .wi- « de brlm kaki; o b ou tache branco. [jaririiKi (i-l- i em uso im.» Exercito de 1» linha, |será. sub-tU uido por soutaclie i

preto. Kepi: o do Exercito de ll .
linha, sendo, porém prateados b
fiel e os soutaches; Bonnet ame*
ricano; üo modelo uo Exercito de
L* linha, sendo prateado o emble* I
ma oom a.s armas da República'.

— | Calça e calção: de modelos iden- ¦
ticos aos do Exercito de 1* li- i
nha. Capote: do inodeio do Exer- :
cito de 1" linhn, variando a ciJr \
do sou tache, que ser... preta e.n (,
vez do vermelha. Líotu.i, botinas, ,

fêlto » percutio I pecneiras e eãporíts; de modulo. :
j idênticos aos adOptaCto. no Exer- i

_._.. _. ; cito «Je Ia linhn. T.-ilim, espuiiu. '

j fiacloi*. tope ou pennacho; tirado*
nas, platinas e dlstinctivos; os :
adoptados no Exercito de lk li-
nha. !

Uniformes das praças dc pr*^t j— Os uniformes das praças lo
pret do Exercito de L* linha re-!
rio os mesmoe tio de l" lliiha; i
coiu as seguintes alterações;

As charlarei ras eguaes Cn do i
Excrolto de 1" linhn. As pliitliiun |
de panno serilo con tornadas por ,
iim soütache preto tendo no ;

côr, du I

HOSPEDES E VIAJANTES

¦-erA puxada por banda*6

PnrtJii lioõtem parn Lambary o .Sr.
Anvaro Ouvalc.Qtl;- üciitilriiiii liontoai imrn .•Janto,'

o> Srs, Drs. foduo ItezCDde, iju'1, com
Min tniiilil», se deílinii n l'0{0_ «lo
Caldas, o 'rennyeon Freire ile üllvclrn
Itibeiro, ndvogado no lóro llnqucll-
cidade iuu._i.-tn.—- Achn-fo _r. ia Capitiil o Sr. Pr.
Alfredo .su, adrbgjido em Tiivophiio
Ott0.ll, -Minai.

j.jrtfu hontem para luwink- o
Sr. I>r. Uctiiiilio Silva.K' esperado de Mòntcvld^o, n
l»ordo do '•$, faulo", o Sr. Pr. Jfo-
mero J.m-, Secretario da A.^ocinnlo
ColiiliiiTiiii! «lu nublo.

—- Partiu hontftm pnrn Oaxímbúi
coní «ua ínmilia, o profCííor J>r. (fe-
ivulilu «lè 01iv«'lru.

Pelo nocturno <Jc tuxo, rcvrcíià-
raia de s. Faulo hontem os .sn-. Depu-

I tado (.'nilOíí do Campo.-, ''leader . da
i baraeadu paulista; Senador Fernando
! Pi-estesi membro da commíj.úo dire-
i dura «Io P, R. I'.. e o Coronel llr.

flo_- Piedade. v**rcn«lor da ('ninara da
capital; rjue vlerntn tomar purti' como
delegado!, do vi.iníio Kstado nn Con-
venffüo Nacional,

Peii» ¦¦l'arrt" segue hoje para o
seu E.'fca<lo b Sr. ür. K.inclo Qoimbrá^
Deputado Federá] por Pernambuco.

Pelo nou turno de luxo scg-ulu
boa tem pnrn S. Pnnlo o Deputado Car-
los de Campo.., sendo o sen embarque
báetaíiUÊ concorrido;

Rutrc aí. pÓPsoiií pre-ente* no .-e*J
embarque, notámos a.- scmilnte..: i>r.
Padua Salles; Ministro da Afí rlc til tura;
Jfr. Aírariio dc Mello Priitico. Mlnffilto
da Viaçfio; fienadoics Antônio Aücre»
do f Iiay-niunlo dc Miranda; Depu*
íadÓÉ Ferreira Uraga, Mendonça Mnr-
tias, Vespuclo do Abreuj »To..e Lobo,
l-VanclÃCO Vailadnrc., Noriral de Frei-

111.5, Dr», Aínilrò dc Oaanpofi, Rófia so-
brínho; praça Co-itto. Ártliiii boiícs,
l.«.iciii Vèlgo, Nolfoni 1'alxflo, Apriglo

ílbs Anjo?, Armando (íodoy. .Tbaqulni
Ho.a. Joaquim (-ntainbrj*. Leitfio da
Cunha. Coronel Aiikusto Fernandes;
Oprónel .1 osé PieiIade, .1 o^ú soai**•

n.i.i-inai. Isso uiim pela constituição
dó curyo dellbprantc. como pelo acastam.nto
ilo lnau-wscs r-sslonae.'. .v;*mui<> st auit-dy
irRçadtt pela Hla Grande,

AccnUua a .uti. • lornal o paptl unãio
i;-:.'.;..•» nu .ufstfin d a siiccossú.ii uresldtn*
,«;..i, fazendo peniler «. npinlfia para n lado
dos princípios cardciiM do reslniwi, per;utt.
os _uáM iod.3 os tótadoi potlein paual-annifl concorrer ií escolli., sem dlrellos
prMldcnclara mui* fortw,

linpcnido-Sü pela rêctitiao do sinis oostu*
niw ticliticoi. b atwti-rldado, o prcülaro
i-lli-íb rlo-_r:imk'll Jo ciia_-EU.ll orlontir a..
.'.)i"..,ui dõ caso proalilenclal Jo oükIo intua
coagraitánt*-) oom o regimen -> coin afl a*pi*
:açòrs noclonsea, nilo temendo a dlvlsuo
d» p.iif, un Ebtados o» (trnpoá ne bitatios
quê ae hti.tili.em para 3. Indicação rio can-
dldalo .. intUj-. alta níàjíL-Jtrattif* >la lUpu-
bll.a. Ui.-. ¦_,*!«> a Tontadü naoloaal dwl*
nlu-3'p [)da winlillldadü rto rculmen, dentro
do i|«al lodo* a* probli raa. urgente, nuo
.- ito% th ti-ii .tu poilein t'! «oluçüo cttpiui
i.ue Mro o pala da. dlfflciildadt. W o
ftãòliorbiun e abra ás finançiw fcdora.ra o
i economia braflllelra uma' ura nora «iu

¦ • 1, bancada nu apnlicafifiu Intuir
UliL-ntó rtoj düiliÈlros públicos, o na mda*
¦ 1-:.-' ;' iteoc-ió ás fontej do "TlQUtza *iti«
*í , .'-..ni do -trniiflpories ffleoi-, 'vapidoa ¦;
baritos *• rc-querem » alllvlo dos pwadoa
nii.us (i«« llicâ ailti liiiiif>.''»-; Pf,',o d.feUiii.su
rtilmea írJbutflílu.

Accn.«-«nlÀ o meanio jornid q.H\ ciTia-
:ii,-iilí. o Siüj.l.i: BiHia-lo Pe_-Ol salicrí
íioVrespoiKltT á TOitiadp nacional. Dl» slnoa
iiiiw coní o faci.i do estar ell» <nn Patls,

oonhècer ti» iKrt.t oí problemas Je
a sorte oue. acttialménte, apreaenam-

¦ i.4 nações oongi-ga<lns 0 dalti ir.izvr,
para «i seu Gurcrno, os principiai prora*
lecentw e appllcav-ls no nosão nieio.

;¦ 1:1 fHívml!.: " Assim, p^^, o uo*
vfiitio quo ne xae ooiutlodr dfit. sar o
rispreiientante dn eatabllitlado das inatltui*
i-ó..-. r-nuMIcanas o terá o M»_ da òiilulío
lU-clonaí i-nti ei

HI.ÍtT.Hl 11
¦te offerecati] «1

fltthexo
! u .1 il •>

retlcctlda
Lt? nf0lllO*ll«*t.í

>t>U

Ul'
A cleicilo

Pard :
ilo . i-, 1'riulo f_opiiw|

Manifestíiçiio pela cècoIIi
Sr. l-.iiitiiciii:

TO.Iil'AI.I.Z.1 an. '11 — Lus» «Hl«'
Captlãl íoi conh«:Id.t a noitcia Ja. _ç-!.a.*.
"i S nado;- lipítaclO Pessoa i*a:a. ca ud Ia alu
1 prWldencia dn It-publk-n, íoram teiliis

imcrosuá miíntftÀiacúc- do reíOiijo ih-U
, Hz nulncfiò dó mai.-»!, pi _bli?nn.

£_u manUt-taçtí» p'wIonearam*ie ale a
:»-..!_-.

Uontüiu, á tuiiii;, pruceileut,
Bui.nos Aires, entrou eiu uo.-.-.o
lioito o yiipor liorueBUez "ii-lli-

vuvtí", uue em uito mar rõlÍí.u
uviiiiiis nas uinc-iiuiis. lionuiio lui-
|jü_*il>iliti«'llü «te uoiitiuuni- 11 mi-
gtíãi pata. oh puizci. do uoit. ua Hu*
tóyii, para ou\Jm se dcstiiiovu, .ar-
''egjidò Jo uiilho.

O ccuiimaudiiutè Ji'_s_ iiipur.
iiuuvem nitisiiio, d^ijois do desciubu*
raijo «lus iiutoi-iiiniiiis do iiortoi "L's-
cou li tüiiu. uliui Uo proviuoiiciui-
pm.i os amparos do s.tiü navio.

.Su Uio o "i-':iiKini.r' ileiiioriirii
apenatí o tempo ueeeüáatio paia oá
cojicertoíí, visto t-r v.miu arribado.

Us laiirõi-s tl„ miu-, uprovv.taiitlo
il íuitii iiP vigilância tle«.tns ultiiuus
noites oiiuyosns, assaltarnui a cha*
tu "K M -il", que, mi Itirgo, im
iogar cloiiou.imt._o Ohapúo de Sol,
sft adiam atracada ao «justad,, do
.apor iibruogufiz "heinn.", íenti'a-
1I0, hn ilin . earregnilo iio espio...-

l>o bordo ciaqucíja embarciücao.
os aibtoOíj do alheiu rbubnríi-m novo
cuixiii. ii,, ilyiiauiji.e, liiaren C. N.
N. U.

Tendo o .Sr. .1. Monteiro _errei-
ra, èstnbelecitlo ii rua Çonsclbeirò
Saraiva, que é o prejudiciuio: le-
vado o liiui^ ao eoüheciuiouto du
L'olii.-iii Mtiritinin, esta prendeu,
pnra averigua eões, os chatelros
Manuel Gonçtiiye-a Sertia e ílüsá
Francisco Maria, iiilso "Cubo

Frio", os (iiiaos loraii. mais tarde
IKMfos em liberdiuli-.

As suspeitas recabirãm sobre
um mai-ii.iiiio conhecido pelo nomo
dp Mudei.., qu„ estfi i.¦¦¦lido pro-
.•iii-a«i,, pelas autoridades.'-policiiies.

jV mej^-jv". outra rta niesmu.

dè ii casa do i,ot io nroxinio da noln: H'Iro l-.,_r«i,- 'ir.ir-,....:^ .iVe-IK..,MV"¦
livisas dos sargento» e gra* rtion linbla. T)r. .loâo <ic Prcltna tléir-

o
lll, -
_'1II •

(Al.nBuai, ir,
conhecido dn.. ek-içõc:
da tafra ún D*. ln_'n"-
d oi Deputados. -J íl
J.2. . TOtCM.

Mltltado at»1 a.ora !
ir. prococblmíuto \
3»um; n» Câmara
.':. Pi-atlo Lopeu i

0 !
meu te

Ir. Scubr.i v"o ser festiva-
recebido un Biihia.

\>. —Kstitii í^mlo

• *
o

Cánn
Sr. ir:i pura

qtit

Üt
f.orria hontem que a bancado ;

paraense julga o seu compromisso ]
terminado «-om a candidatura linr,
com os («uffrnsri«v a ella daios un i
Corivencílo.

Neste .a..o, asitgnarfl o màni-j
feito lançando o non_e do Sr. Ep«-;
lacio. * * »

Sabenioü que o Dr. Epitacio'
Pessoa telegraphou hontem il"niosa '

da Convenslo. aceeitando a oua'
.andidatura A Presidência da :

Republica. j
No mesmo ta.egranini.1,'0 Emliai-

mdor do Brasil t Conferência da
Pai mandai a dizer que dentro em
poucos dias enviara um segundo
tele^ramma acerca das suns idéas ;
Kibre vários prob!«'m>it da actuali- !
dade brasileira. |

O St. Asrredo. hontem. A noite.
pai» telephone do Jockvj- Ginp-t.-i_.ia '

trador iicliio
piissiigòiu polu
rior « «iu Just
sidencial da *
ÍWJ. 1-f.ijnuii
s<* integram i;

I..O.V Chave:
feili-ral:

S. J«.ll_'I_l. :: lll. — Dciuio d- iJji'1" , .-iai-
liai appartcsrá um boleütn da Co*nrai«»o j mu;i
llreotora do Partida Pauliata apresentando | ;.\s e

jmrlA niittiii t-vni^i» t * «fitndldatuta do Ur. Eloy Cliaves, ex*he-, ( maiaonilo iiinuii exein. di ,,,,., s ._,.-, ,,^ drpuuds. j. j.
nnndatoi adnmiljs- .,-;i,r_; _.-í,.„i, Dtio smidor .UTaro JtUraul

n :un<Ío, a sua j catvaii.ci. i;

rio do inte- * * * 
, ....

O oraram do Sr. I/'uro Sodfé

,-u.vaijhh. 2: ia)
s i.r.inJc. preparai.toi i.A*a a r«<IM

fí-nt fi im a» Senador 1. .1- Síal>
(-cca-Míu d- iua ch«adu a tu.*- Caplt
jit.cin, á nclte, rcunlram.-se a-í í«tfi

. .ivadora., carrt_:aílorfS, fq^ulíi
c. niivir*.*. do p«iuf«a cabolasem, »

.nn L*.ma.u

i,in
período pr*?-1

o de 1S0S a i
.c jior attoa que j
glorioso patrinib-

nio desáa notável pliusii dn nctual
rcs-imeu'. i_ngistr<_.d.i>, S. Ex. foi
sempre uma figura de inconfuudi-

ai relevo no Supremo

apresenta ^ enwÜ d a tura do Si*, j oir
Kp-taCíO l*o*JSoa •

JiBLKM. 25. (AÍ. -- A "FoUlá d. \'o:tí"
réfíTindo-aè ar» rnto da OáiiTenc&o IVac.cna!
apriFfiiíando o liom? *!<_. 3-iiador . Kpltaoln . mv.--:i
ros.»-?! i 03-ili Ia*'ira pr«ldcholal, •* tampa ia A-
o r.traio do *mln.'..:» }urk«jnsult6, acom* .\_rlcu

Tribunal ! panludn da mi* bli.. tapiiia., » Ji'-

operários dc fabricas, represe»taudo
Ie io.000. deliberando rficcbif o br.
..«•ibra. taMlporadDS, n-u. «U" a<"

pc.Ut-ós lialdaiHtó.
ootwtUuldi uma oommb .' > ¦¦'¦ ¦'<-<¦-

;«o c-intiuíU. _'ii!i.' oiilros. iios Sn. Ciir.-
Ilu Iro Cainiim 'ia Boclia. Dlr«ü«ir -;i

K_-.iliUJii .... Dlrrilo; Fttli» Ae Cartalln
a. A_

linlea:
amara.

Kederal. Reçeutemente ninOJ. teu-
do o 4ira.il do compor, de manei-
ra condigna e cffieiiiite. a «sua ro-
liri_eutuciip no Uongrossõ _ das
N;i„õ'>s. ora reunido c:u Paris, o
nome ilo preçlarõ brasileiro foi
logo silggeridó u escolhido pata a
chefia de tão imp irtante lucilo
diplomática, em relação ã ijiial se
recloniavam comprovadóe pred'ca-
dos de saber, de. pm.l» neia. de Jes-
cortino, de acção e «le patriot'.-mo.

Accres •«•. finalmente, que. afos-
tado do paiz, precjínmcnte no m-
sianle eiu qi'e s.« agita a suceessilo
presidencial; albc o, assim, a

quaesquer embates de opiniílo «o-
hre o ea«o: filho » representante
de um Estado ao qual n'io se p.Vle

aeto :;. > ;:v,> como fü_ somente Ralardoaí ,
'».-. merecliiireiitca do eldadio ..-iia™! por
•_,1'.í os tliitlo*. mi« tambem o-d»* ro-parre
mai justa ijplraç.0 — dar o N"f»r;p irn
Prcíldente da Rep-ibllr*.

* * * .
A ['•üah.viiii ie.iub'1.1 pela eM»-

lba do Sr. Eprlaeio 1'cssoo :
P..HAUY.BA. -'«I A). — tJMO UU' Çil

ooniwtíd* a^i" a ooticia. da *pra»r_.taç«
Ja candidaiura. at> Sknador ¦pitaciO Pe*»a
.i ^rrí-iloiK-ia _a R.*puWka. hnpiotiMltltU
nnu anlm*_a ptMeiti <ni*? peroorreu •*¦
prlncipac» r.iaa -Ia otdade. e«t*_cÍoninic em
frenta ao Palacb tio t.ofemo era uelama*
CüoS ao l*rcJÍ.Untc CamUIO de n_R'«n;la
nj». ;•:>: tõsl" nela da _.___!¦__._. ttllO- a»'
para 'lir.•__':> *"* uni lííer indetílaa?/ Jt-

2§n.h*f_4no -'tar S* urr.a? o nome
gra*H^iino Ü' Estado-.

But'^Mm^*Qòm np-tlum-M »M l»-
tMUUUUUUUUUU\^ oiiaJ^Bteo'.OT«í»tJ'l.-

.!#
raili-am-.

faouldado de Mt-dlcli
Ti-, Uirt.lyr da fivu-a -'¦-••"

lur.lio Velloso, I»r(-lil«lilo do St
niiiii!,. d» Carvalnd. K«ldi!ii«i «1
ycnçaiTM tia Cruz, Pr* lidrn-e J
Munlulpal; üoclia I. ai Vimi\

• ¦ Pwelra Kranòb. Síer.tarlo '..
«: Altjr.. Cora. Clie..- ,ie 1'oliüla
ilonií. Secretario do Imerícr: -'uiij

:. ii.i.ii. 5_t-tatlo da Faur..!.: Mançlul
hiticro de MenMí*. AlmirAníe Calo \»«"

.•;._;:_).. Utterato Xarler Marques, depu-
s ;.s fedrrnes pre**oa*i**, wnjiressiatis __e->t»*¦kae-, U«t*enií>ar»:ad'iT(»., _íuij:--*í d» ¦i.r«.-i:o
ix Capina*, cconm rdautea ¦•'-'ã'* J-^pi.. Quel-
-¦-. «o.t-iio, Martins Cfl._-l.io, doares
l'i-;o. bldusUlta FrcJ.rlc, «Mia. UapUi!»
•;_-,vi--, Mlniatro*. ti-» Tribuna, de Conlaa
Antônio St*bra, ..ri«u_i MartineÜI. P'rtfi-
iíf« du Faculdade* tuperlorta M.tmaudrc*

i r.l.ú. Pedra Qeleatliio, BapUsU dos àhjís
•¦ .sti-i TV:ra.. Tl-íÍ.ü Ootita, Leopoldo Ama-
ral <*ew_« Cw.idw e outros.

A V-Mt> à« T^Utatinrw »thn_-lriu ma
___u «ym_.)!_.--ia„ a W-.rU. A fiaio
Jos C*rr«__-ÍA>f*** __g_.riu :Amb-_m um alfl*
_e'e dt ;raTa*«. c.-im brtlbante, ?ro foniM.
it" ponro dm a.i__ir_:ão>. .•?:._& *n..*J+ P**»
. bj*rtc- i 19 'V.TE6-

lk
i

*a no j^^t,_______________________________________L. __^_______________L. __^É____________________k.

.<u Qt-*-j*'x* opera;ía:- ot<eTe«ri-• ao 3*-
tul-ir _S_%tn '«n Binaa.U! do SOO U1W*

i*|. dl Cnião dc* Batica-ox*.
aiaJ.. :ci» « i*j'-o* **

BÜltm. a.'ú» -* izT-o-rv,

15' os-perii-jo anutuliri rlc -dauAoa
e tiii_tilas o ])aqu*íte 

"Olinda-'; Jo
Lloyd Brasileiro, trazendo ;:i~-n.i«K'
uiiuitiii «Je ptíssUgeiroa.

O paquete 
"l?iU'iV", qu.-' «...- acha

atru'.aii.i ao (.'fies do Pi.'to, suiiinl
libjo iMi"a Oa portos do norte, le-
vaudo cerca cie -•"_) passageiros.

Movimento de hontem i

Entraram «* vapores, nacronul
" liuue.mil''. dc Porto Alegre -t es-
calos; ingiez "V.rgir", do lj|yerpói>|
„ escala..: noruesuez "Talisiuan"

e nacional "Purus". de .New Vorl.
e cscala_i:''i!ori.e'_;tiez •'Êomela", ,le
Ghrlstiariia «3 _«ii!a..: oncioniü
" Itapuli.v'. «io Múüeoro « portos in-
terrae<liarios; e noriiesuez " 1-Tplk-
vard". que eultóii arribadu pur ter
softriiio avarias nas uiucli nas.

Suliiraiu us vapores jnponez"Seáttle Marú". pura portos do
Extremo Ortcntn «? o?-.'aÍ«ih: uàçip-
nal "Itttjubíi", para Porto Alegre
., escalas; uaciona! 'Minas Go-
raes", para o PhtS e escalas: iu-
rí(7, "Dnrro". r-am -.rmlrn;, Mou-
idiilvo e Buenos Aires, _e ingiez
"Teimi son". pari. New STorlc e es-
calas: n linrca nonicgiieza "Sjur-
»o". i,:irii Phíl.adelnhia, ,;_o rebo-
cador nacionnl "Quadros''; para
S.iiikw 1- Mrintovldáo.

Parn . . João dn Barra sahirain
o vapor nacional Ceixeifiuba" e
os lunt.-s "Ãllivio '-"". "Allivlo
:;=•' , 

"I.11.1".

O movimento de pastnseiros foi
feito pcios iapor.!s "ítapuhy"
"Dnrro", "Minas Geraci", "íenny
son''. "Séattle Marn'' e "ItajubS".

Ii>x«.!i5nai--ôe« no bio.vd :
Por aptos *_.» b«"»nttn>. foram de-

ifignados o? Srs. Joho Ba^ttsta «1».
Fatia, para enfermeiro ào "Acre*,;_

.Toco GonH* d1 I.í>eh:i. r»m fnf<T-
¦.r.<.!r0 d.-, "Slaranguape": Raul
Armando Corjtri-o. pnra enfermei-
ro do "Sirio": ntonio Zuimi"<>
Uü.f-iro. parn barh..iv.> :itcrinfl do
*• ?irio~: -Tose E*_líppç !(>_• Santos,
_«ra praiicunt,. dc taaíeiro ò.i ".!«_•
**xy", . Antônio Veuancio de Pai-
va. par- 

'2* roacb.-i.gta 6. "Via.-

üiantínc 
'

[.liados serão brancas sobre £uri-
de Uaki nos iinliormes de brim
e Je flnneüa kaki e no capote;
e sobre fundo preto nos uni tor-
mes de panno.

Observaíjõtís — 1". SÜo obriga?
dos a ter iodou o*, uniformes os
õTflçia.H que aervirèni na Capital
Federal.

:,(*. NTio silo obrigados a ler °
l» e _' uniformes os officlaos em
sç-r.vl6o na? ilomuis clroumscrl-
pt:üí!_.

;l" Aos officiaes da antiga
ciüartía Xaeiorial aproveitados no
ExdrQito do _¦ liniui. _ permittlilp
o uso doa uniformes da mqsi-in
niiiii-ía no serviço interno nt6 S-
ilo Dezenibi-o dc líiHi.

4o, Todas a.s dií.poi-içOès em v!g<t"r
sobre uniformo? no Exercito (lã
í" Unha são extensivas ao de 2;|
Unha. quando llie possam ser ap-
'.i alia*.

Liga Brasileira Contra o
Analphabctismo

Soh a ptvisldencin do Sr. Br. Ewies
.|«> Soüziii i-.u.i!:-nni.fc lniiiie.ui, eni ses-
.-fio conjunta, n Directorla e Conselho
DcliliM-n-tivii «in l.i_n UriifHleiru contra
o Analplinb^Üfiinn.

Foi recebklu oilhíeílo do sr. Kuclydes
Mnniiõl dn SÍJvs.

Por proposta -Io Xehchte-Goronel
.cldl, unnnim-oiv.ente approvndftj foi
lanc/ido uni voio .1» entlmslnsllco lou-
iov so Dr. Th-opbllo '1'o,tc-, por ter
dcllbPrBdo não -nccpiiar mnií emprego'
•1«í iiualphabetof nn Saúde Pulillcn,
tiiandndo abrir aiiliu* phiji os hcUiihví
i-milir jihIo.. que uão sabem !«'i e «•

! ..olvido dispensar os «íue 'orem uiinl-
: plinhetoa -laaiii a seis iiKV.es. A !.:_•»
i _i.i_l.rai tarabeui oCtetecer livros paru
; .5 i.vc in-s rpu» fot-riíi sberta* na i*.fe*
i jMa repartição.

SiilliMitalidn '.._ii ciii-Ju-- scrvlso «Io
T)'. 1'IuropWIo '1'ornv,, o Coronel S.i.11
'.-nihio-.i ..im'. niiniiilo «'«•.ie ilIsUneto im-'. .,-í.io eslero no I5i.pirÍfo Saiuo, em ser?

. ri.o dr ronilmte li lehri." iill!iit«'l]a, h' 
par de setis *_ifòrco*. para (lebellui' w-sa

; i:pid..iiun, relevante? _orvioos tireslou- t»-.ni'«'iii ali i-ita rontrn <i aiiulpllillietl..'
me, m. _trando áwim que aa p^oceupfl*
çfV.i rin byfçlcnistn não .«¦ão bofi-
ta-i.*. ynra <leâvin.r a sua at-wiiçao do
maior d.os prohí-íuiB** naiiíonaes.

i 0 l^r. F.nnev*.! coniínimicou oilCi om
i TíT^e da 1'ijrn. oíílriãru ao Dr. Theo*

philo; ifiitvnndu o' pelo fíu ui-to. digno
«lo *«r Apresentado iccmo um exuniplo
_ft. cit4'íít* d** repttrt-ífiõcê onde ha em-
;,.-•¦ _r:.'..".í arialpliaburoí.

Pura repreiíentar a Mira e propaaor
n .ipii alevantado Ideal cívico, nos Es*
mdot do \tu-te e «Io Centro, nue mp
líçtcÒrrer. foi nomeado o dediendo eou-
.nclo T.r. .Tnlio A/itiiibnj». a «im-iii o
Uio Grande deve, segundo twtornnnha
o í>r Kii-iCâ d*1 souz». Rrantles serri-
con -o tiirnnl.' S nillurii do I.íro.

Coníonue tçlogriiiiiiiu «lo devotado
Pr-iHiiinic hcaoturlo dn Wgí 1'crnnm-
•>irfinn General .Toan.üini Ignacio^ e/sa
_-i_!i_lado, em lõesna «le nssomlilêji so*-
rol de ~* dn rorr. _i.«f\ refiolwu. **»ir pro-
i-i-ítu «lo proícíâOT Gaspnr I .Bueira. ¦
confsrir o diploma dõ .ócio benenitrlto \ "!"10
.io Dr. Delfim Moreira, i.eio apoio pro-
_rtl'-1o no Mral «los «mp *• hnieni
re'.» pxtinr.cfi.- «Io nhalphabctisino <•
pelo raddo eavaihelrCfco corno recebeu
n coTnmifsSn «in Usa Brasileira. C..n-
-¦;. do ir.cíino icl-itrnniiuii harer n
l.iga PePnnnibltcnnó resolvido dnt <
aom. •!«• D-itiin Mowlrn S primeiro
•tícolfi jiie [osíí fundada; Pnra nu\i-
liar ss «vcoios «In Lis" Brasileiro, n
',:_•» Pirnnniliin-nna vne nrnir.over um
CefftlTÕl ar ti. ti éo.

A Diteciorln da !.:«-.. Bra,.!Ielra re-
¦fíitron e Agradeceu pcnliorâda wi.
leraude provn dê 50ltdnriednde -ia n^
¦.icla^ãn noftlàta em favor do« aant*

:-nbó'.n.- re.idenref na Capitai -ln Re

rlque/jj além <\o _tnúitiiá outras
de elevada efftegoiriá flòcialí

MlliltiJI
Õt Srs.:
Copltilo

...-tu;
Anlccto
Antônio

Attlln .v OlivelrS

B;ir.y.|loi.
Dias l.0|i.";

Audrclino Joaí ijaldat;
jVlfreJu foricn de Oliveira;..
Aithiir «VIvim Barroso;
Or. A. S. Itibeiro;
.'-uctydes Lopes dn Costa;
i.'a|iitàii Jo»; «le .Mattos Silva):
João -Maria Fernandes Silveira;
l'r. I-iiiz Augusto de .Morae»

Jardim;
fiiilz Carneiro du Fontoura;
.Major .Mniiiiel l?unc'o Piaien»

tel ;
Manuel Pereiro dc Souza, ne;o>

(.ianio desta prata ;
Contra-Aliiiirunt,, Manuel Acci''

ly Pereira franco;
Tenente Oscar Mariatb Souto.
Dr. Santos Xeito. Delegado da

1S° Districto Policial |
Tnlio (íuiiiijinuv.

NASCIMENTOS
iCiiiá ém íísla o lar do caí ai Jwn.

Hórtencio Bflrtto* e \>. Anna C&u.altes
Iín.itor. ipelo nfláclmento, no dia ¦:: úo
corrcntíi de uma Iníexeí-ROte rn_..inaf
quo rccelíeu u nome de Almerlnda.
CASA_»!XNTOS

Contratou e...«.ani«"-jitii a .cnh^ri. ¦
Ilkn Vnrndy. ííili- do Dr. Ofrar V»
rady, coní o J° Tenente .lofio TriseitP!
JtarQUOfi, offlclal Uo Excreto,

FALLECIMENIOS
Foi sepultado lioateni. no cj&initeri^

dr Mnruíiy, em Xletberoy, o ctrpo do
.Sr. 1'rdro IMrniIano dos .Santo,*, ex*
iriesirõ da lanei». •'Cruzeiro'*. do Uoyd
Urbsllclro.

0 nift-lre Pedro* Q'-e íallcccu uuie*
ltontem; em sua re-íideneia á rua silva
Jardim n. .">7, naquella cidade, foi o .*al-
vador do ma:.- do lôO alunmof _h) i'ol-
IcrIo Salctlnno •!*' Santa Jioi-a. por oo
caflnõ do naufrágio dn barca "Sétima".

MISSAS
K'7.aiii-.-i- itu.i' .ii- ütíguinte. :
N*a Eí?rejn de .Suma Rita, por «jui»

iie Laíaycíte Ah».,- Pcrcíru, á„ f horas;
na <la Candelarin, pela .Scnhorlta Ca*
ihiiriu» Õavaletniri. íis o: na do Sãc
.Toaííüira, por Francisco .Inlio Fernao
dos, úf S !_.

— Para eopifflpmorax o fi'* mn új\A-— rmii í;í.!,'_B1_,'nl0,'I,r ° *•" nuz
[ainilía fax rezar im*7t\ ^itóiK*"¦***!

\\ rtií-. ii» Efrreja de í>. Eranéi.

O FOI1C)

INSTRUCÇAO PUBLICA

_ _ «a i \ ar _nMv._acio no aio
DI IANEIR0
bOJO tf- ___¦.•»-...» t> «.!*"«»•

• atln___*o ¦ '¦- .*^Jrif Jo Outmo G«_i_.
O*. f_»tneii oonAUJo du Verí-v-í* iin-uc*.

1. t-*io e _a-Tart«): Fr-jic-"?; laoco» -i*>
¦-io.vt.*. it-rbo. rottuares. illeU«p • tT*"

.'V*il-.* ¦ OeoptpãlA 'tto«r*p_Jl r.iFítri ao
«o.!-, ;.!i«-.-.-, . J...I-Í.I v. BO_), .

.n'h_i«io* i _-aairo ^pira*-**** •«« ou-
r.r.-- .-i.:':.i. ft_-_*_-t*. *.*.llTi_r._-- í -•--.•
oixi:, -jr*w__i me-ji*..) d«ím*ii.

O _ó(iiaa;_ ju» arra-au.- «aooovo;
•»___« denaí xaWrU- Ho <i>U^l_. P«'»J
on MT call_V.. t. __ «ul?_*l»_.«,«*

|. S.rl. OUT>- tjh*- _~

jul(.'hiticnto ito um niurÜMin-
í nut HCliloueu litiiui.nilJ:-
O tliily, jiOvcin o ii 1H.1.11MI1-

d».—-O Or. tlenriiiur- Vaü 1'iino
Coelho. Jula l''ederal, etn exer-
üteto hu i" Vara, proferiu hun-
lciti sentença, decidindo da sor-
ie cio Infeliz moribundo .lerony-
i nu Xa y 1 or au e. con «Cornie noí i-
¦>ou o ".Tornai do Brasil1', fura
.u binei tido a julgamento uo aeu
proiirto leito de agonia, na eu-
formaria da Caaa de Detençíló
onde so encontra gravemçtit.o
.mitermo nor rnòlestlit adquirida
durante ;i lonífu permanência tio
<?:i ree 11* a S u a n\ a n do n d é oi sã o
dn justiça.

O Juiz Federal, na sua sen-
i icn<:a, soube conciliar os itue-' resses da sociedade Ejüe lhe deu

o enciirjío de fazer justiça, com
r»y sontlmentoB humanitário»
iw B. Ex. possue no mais eie-
vado ííiAo.

A sentença do ülustrado Dr.
Henrique Vaz Pinto Ooclho, que

; niòrêce ser publicada na lute-
I :.ra, e do teor seguinte;

" Pede o Dr, Procurador Cri-
rui nal o. coiid cmnaçiio do rfio Je-
róny.mo Naylor, nas penai, do
nráo médio d<i art; .iJS, para-
ííriiph.os Ti3 e S*. combinados
'•om o art, tS, paragrapho i.c dc»

, CódiKO Penal, allegando*. que o
referido roo Jcronymo Naylor,
no dia 30 de Novembro do anno
de 191V. empregando artifícios
fraudulentos e abusando da con-
fiança que noite depositavam os
empregador do 'Cliesouv.ò Na eiu-
uni. aííindo de commum úceor-
do com outii) aceusado que já
foi julgado <í cumpriu a pena
respectiva a que íoi oondéninã-
do. ;>lii o aliVèacntou como sendo
u próprio D. Glan f. iacomo
' 'uccoio. abonando-lho ;i fie-ma
nti che que respectivo r prestii n-
do desse modo um aüxlllò .sem
6 qual a consummaQi-Ó do crime
nío seria possível. Na contra-
riadaile d.i libello n ll««. -33 ai-
lega o rôo: a) que numa a.io-
nou a firmo do outro referido
rt.o. uo cheque a quo a iludo o
tibollo. aHFim como; h) que não
íiglu de eonimnin accordo oom
aquelln nutro rOo, no renoblmen-
io da quantia de .:000? d«> nu.«.
o mesmo foi accuaiido, «-. ttnal-
monto; .-i i|Uf nfiniire teve :-oni
cntnportaniéni ->. pertencendo -.-
familia que lorneceu ao paiz it-
lustres servidores, nilo podendo,
portfint.0, estiuecer tradições « o

social eni .vie sempre vi-
fnl educado, .luniandn em

aiiono doe seus pri-ccdcntes os
(lOCiim.lltos de tis. 280 a 210.
gue. aísim, deve ser absolvido
da avcusacíio que soWre-

O que tudo visto e devida-
mente examinado e lUlcmlldas
mais clr«'umRt.iiiclas nue do« n.u-
tos constam:

Considerando que. o râo .Tero-
iiynio Xaylor foi iironunciaoii
como Incurso nn sancQão do at*-
riyro 33S. paragraphos 

"»° e ^ ,
combinados com o art. 18. pura-¦.rapho _' do Código Penal, pro-
mtncla confirmada pelo Dr.
liiir. Federal. .1 revelia del'e. e
mantida pelo Egr.eglo Supremo
Tribunal Federal, nara o qual
recorreu depois de preso; con*.!-
ri arando Qüc o ri-o Jeronymb
Nàylpr foi recolhido íi Cnsn de
Dcienc.lo ll disposicRo deste
.Túlio. a 26 dc Fevereiro de
1918, fazendo, pois na data de
lojc exactamente um anno que
elle se acha proso: conalderAnP
do que tendo <sm attenQao os
termos do attnstado paNfedÒ
nelo di^no e honrado medico
iaquãlle estaheleeimento. o jul-
--.mento do aceusado ahi foi
->ito. ohservadas as formallda-
dei da lelj considerando que o
njuete nío ngirrava a cumnll
«ade. Affturmr nu^o ajuste
•xiiite «d na

nao»

,rz

bem na cumplicidade, !• sustenl-
lar ,um absurdo, uma vez quê-';a.
íei favorece o cúmplice, pui.in.-.
du-o com Üm terço menos -ias
pèjiiis com que 6 punido o
lor; considerando, pois. que
existindo nenhuma ag__ra
e mllitando em favor dei
utténüante do anterior e?
plar comportamento, a pei,
se lhe applloai- seria a do gi*ao
mliilmo, ft dos autoH se veri :(ca
que o seu tempo de prisão (mn
anno) .iíi. excedeu aquelle em
que no lia devem es lar. se con-,
demnado Tosse : nonsiderando
nue a sua- condemna.ãò não
mais lhe podia aproveitar como
e«carmeuto. menos íl sociednd»
já deGaggravada, sendo certo
que a sua condeninar,'"io no es*
tudo de saúde em que se eiuon-
tra seria uma condemtiaçSo 4
morte :

Por estas considerações |U«
.ie casam com a verdade tlO;
tos e clrcum«taiicias do .
mento. mando que em seu fa
se * 

passe alvar.l de soltura".
por ai não estiver preso,
vendo-o assim da acett
lhe foi internada".

Honlem mcemo d -.-CriviTo,
Dr. Alfredo Prisco Barbosa,
cumprindo esto decisão. exps.Hu
o alvar*, necessário u
..'eronynm Naylor restl.tuid
liberdade, mandando o seu es*
orevente, Luiz Torto, i Casa -te
Detenção, para soltai- o preso..

Naylor, ao ter conheeimcni o
ètwti. absolvição. soffreu*Junl

_.nde choque, perdem!" os sen-
tidos: ., •

Ileiiniiii.ido o doonte por ni-i»
de InjccoOe-i ..nc lhe foram ap-
pllcadas pelo medico do esíario-
loclmento, o Dlrector. coronel
Melrn Lima, providenciou
(llie fosse requisitado um
da Assislmici.' Publicn
conduzir Naylor. em maça
:i .'ua residência.

os !11:*j>i
j-.il-V

cio

..er ¦¦!_

da

carro
para
nara.

Míiíi II lll
•'lin!t.'ni.- corpi

Pedrosn, dizei
iRí>3 e oiitar

lortendo i(iie iioei*
m"'—.lo*«í- .InrinP*
«lo-se nascido enia

na imininoncia
de
sorteado
Exer.citoi i
impetrou a(
Vara uma
corjiUS" qu _
clnfiõo do
ser ill-sal
me. no qiln
.-lnsí

ire*so
para

pov ter tí
serviço-

isso de V
Juir. Federal da
-de in de "hab.
garanta a sua.

ervlço militar.
sorteio do sen
foi Incluído em i

do'
do-.'

que não pertence.
.lulj-. requisitou iiiformai

:ts autoridades militares t
resolver n pedido.

o .iiiry-—Man ti ei Vicente. \
do crime de morte. ..cousaRfl
ter assassinado n canivete j
seu companheiro, venfledivr.
Jornaes. nas offtclnas da "^fl
ta de Noticias". devia hoíitq

'ser jiiliíad" nelo Tribunal
Jnry.

Como. poríin. i-eqiierésajj
r^o- o Adiamento, por mio i
oomparecldo o seu advosiiTij
.lula. .deferindo o prdidi;
realizou liontcm a ses ...j
Prlbunál. morcando-a pai-

aja

li\!STR1''
TIRO nos

F.íw-rra-. • boi* «
1. Tiro de àwoèUílí

0 rJHMtllCty
...-•ripíáíaí» n* \"dos En>rr#*(iJ:
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IrJ_I.LDVnM.«ío 1V_»RT00UBZA"
R__bim«. 2* 8«- •«* ^'Y/ ,.,
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^H _______________________------L
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0 BRASIL E 0 "LEADEOAS PEQUENAS NAÇÕES NA CONFERÊNCIA DA Pl
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Graves desordens

Foi preso na Hespanha o padre Domingos de Cabeceiras de Basto
A propaganda revolucionaria dos chinezes na Russia

ll 3ltiÉ lha
o siJmmm

H IMPRESSÕES DO SR. CLE-
MENCEAU NO MOMENTO
\EM QUE FOI FERIDO

1'AlÚs. JU IH..I — O magis-
traiíi oiii-ii-lesado do prc-idir ao
liniilcrit.) relativo no attoutailo
contra o Sr. Cltoeiieenu. o Pri-
meiro Ministro foz rtcelaraçOos ni-
lidas o muilo precisas.

U Presidento do Conselho de-
larou (p.0 teve u iinpravsão di

Uue Havia sitio iitlinirido paar nm i
fejiiniln linln e n!"' sentiu uin cho-
n«í» violento o doloroso nue costa».
Foi. entalo, que avistou o inssnl-
tanto.
O SR. CLEMENCEAU DEU UM

PASSEIO EM AUTOMOVEL

PARIS. 27 (II.) — O Sr. C!f-
atii-noeii! .-ontinúai a nii'lliorar ru-
pídantPtite tendo eTSmitindo hon-
tem n« diversa** qi.w>t5e« qus de-
peudem do seu estudo com os mi-
nistro... e ai'-m.-ii* colloboradoro».

Com penulssílo medira o. eslnn
do propicio o tempo, n Sr. C!é
mencenu fe* hontem do tarde o
*eu primeiro pns«eío, tendo Bflliido
ifle automóvel.

O chefe do gabinete foi nlvo dc
riilorosni; manifesta''iSes de sympn
i.bia nor toda n parte.
O PASSEIO DO SR. CLEMEN-

CEAU - VISITA DO SR.
POINCARE'

PAUIS. UT íil.) -O passeio
rffer-trailo houteni pel,, Sr. OK?-
iheneenu durou dun? horas.

O i-liefe do siii.ineto foi ntr Ver-
saiüc*.

An resressar a **ua casa. o Sr.'
GlAtieneenií recebeu a visita do
Pl-' -! ientr- l'oini-.-iri'-.
COMMOVENTE MANIFESTA-

ÇÃO DE UM "POILU"

PAÍUS, '21 (Ai. — O Primeiro
MinVtro Clemenceau. que já se
acha ounsi restabelecido uo seu es-
lado di» saude, foi hojo. alva. de umn
toca nt.» rnanifesliiiaiii». por part.» d.-
um "poilu'' Oí' re?;'OR«n do seu

\'o fecblaeííumn otíerta «ine lhe
oi. o "poilu": era umn Cruz
çjiorríii acompanhada do uma

pni qne aa offertanle dl/do
|to vos foi aiJidn a Crua de Cíuet-

tiu,. tendes y* (em duas es
trèllnfi e vós mereci-is (luas ptt

li, "
rida

Cruz
.-ítndi

de (í'terra õEfcTtndn os-
. por nma cinta descolo-

'"- Priir.í-iro Ministrai i'.li'mi'n-
íèan. topado dc fundu emoção,

aiuni-aiou. chorando, n pequena o vu-
linsissiin.-t offerta.

O Brasil na Confe
rencia da Paz

O TRABALHO DAS COMMIS
SOES — OS ASSUMPTOS

A DEBATER — O BRASIL
"LEADER" DAS PEQUE-

NAS NAÇÕES — A INFLUEN-
CIA DO SR. DR. EPITACIO

PESSOA

i ill.iPARIS. 'Jil (II.) ... (.Vs li.."
_>.iii.. recebido ri JT. _ - p.m.l
— Sobre us trabalhos dn Conferen-

-cia a|a Pnz. a» em partii.-itlar solire
o papel representado peln delega-
çfi.i brasileira nes.«a asscmblln' es-
timos aiitoriziidos n couiimmit-ar

. n se.suiiilp nota :"Por motivo du ausência dos
Srs. I.lo.vd Ueorso. Wilson c Or
lando. " da tentativa do nssngsinio
de fjup foi victima n i^r. Cltfmen-
centi. os trabalhos dn Conferência
HÓ£frerflin nal uraliuenIe algum
uiriiz-a. Ainda não íoi iniciada a-i
riísfussr!o do projecto «la Liga dns
Nacoe.s em dUctü-silo que indo leva
a crer será das nini? animadas. K

Vcífiseju <i;u grandes potências fe*
zer acceitar inimedlntninente o
projoero: iiõJe-s,» i-ointiulo contar
como een,, qi.e na pequenas poten-
elas. e a« potências intermediárias
taes cooio o lirusil. n Belslca o u¦ - Serviu, proetiruriio opporliiniiineu-
te obter aindii algumas vantagens.
O projecto. porém, nas snias gran-
dos linlins pôde considerar-so fi-
.-iiiilu.

rpDe um moaio gero], un peaiuo-iiii.--
potepciitw e as potências interme-
diárias ficam ocatiteladns pelo.-»
principios dn organização da T/iin.
pois (Om csualdndc do ,|rlogiii?íui

.,ui: Assembléa c dispõem de forte
representação no Conselho Ks-
ecutivo. n ipip «p ,|pvp sobretudo
nos prestigiosos esforços <}n i-hefe
da delâfí açfio brasileira.':_[ O primeiro projecto aln delego-

. "7ào americana pai.tado cm leis li-
oeraes. antes da reunião dn .«tn-
miissiio. soffreu lo;o no oorrer dn

rimeirn «essilo uiodificatões rudi-
pleiteiialas pela delegação

ifia-nnica. A disctissálo. em duo
limaram pnrte personalidades dns

s eminente*, nntndaniente h
sidente Wilson. T.oii] Rot.prt

pil e o chefe da delegação ita-
lia. Sr. Ilrlnpdo. trmue ainda

as melhora*? ao projecto. <i"e '
kbetn recebido pela opinião pn-

sendo consenso scral qne
|1'ii Vpresent.-a nindn que nilo Io-
pe. r.lii20cii., tota] um ,WB30 paraírente. --i.ito mnis iarso o doei-
çiyo do que ludo 0 q,:e teul ti(lo.feito atí agoi.,_ c;,, eíI(? ni-10 afa5.

jt0 por comple-, totln e qualquerh.vpotncse de giicv.-i. «rt a admitte.'entretanto "rn cir.ymíi,nnpiay raras
extremas. e.tcl!ojVJ,_nente no

caso ,je recaisa de «-.{citacüo da«rbitrn.çefn e depois dlí-appiicarão
ne rtgorosa« medidas firioiceiras o
2conomicas. \-

Uma ver. terminada n d\»i:psflo.
oue provni-ielmente F.erA dp^i^pj.

jrojerto dn T/ica da« !S^l6B.i-t
essivaínente disoíi^oí. I d<í

de cada Estado, aau; \ fectar

tolo da» commlMfioii, rjcrJío depois
BllbcnottiÚA* a diian v-ia';-"»";.

Km secui-la, diir-s»Vil o "ucontro
Cotn os detavadoa inimigos pnrn n
n«HÍgn;itura do Trntndo dc Pa/..
Pdde-so doado jfa imngiiiar os es-
forços que vão oiniurcgat- os ven
"ido» íjue, ('• bem de yíí, lançarão
milo d'- todos rm recursos parn
i-nrmesuirem raHiijir o rljor da«
t-IntiNiilíis ostíibclcrida»..

HaverA, fliialmentcj unu Con-
;Vrena-iii linra!, em qiae OStarflg re-
profloatndoH os patxes t>outroB quo
-ft mostrar ern dcaejosoa dc adbcrir
á íilpu da» NacOes.

A prcvfrtflo de que n Conferen-
:iü dii Pfljs não terfl concluído os
s"iij< trabalhos antes de Setembro
mi Outubro nãn deve ostrtr muito
'uiiiíp dst verdade.

Síestn Conferência, o lirusil tor-
uou-se o veriliailoiria "loaaler" alus
tieipvpnnH nacffes. Rvc papel de"le.-ail'»r" lhe foi nliãs reconhei.-iilo
tiniam oulras naçõe» dn. Àmorfcfl
Io S.il p du. Amerieii Central, em

reuui5cs rçcenteá uno «o rpalizn-
ram para o fim de escolher 6 fixar
uni.,, orientação oonnnum. rouniOes
•ina que f"i |inrl.- preixanalernnto e
iÇciípon lORttr de destaque notável

a Dr. Kpiini-i.i Pessoa.
A íaiflfencin do. Kmbaixadnr do

Rfasil não pn limitou a irradiar-se
aliai!, soíjrn as delegações das Ile-
publicas da America do Sul e
iVniral. As .la» Portugal, aln Tfn-
niinin. ain fhinn a> ile outros pni-••ios procuraram pir.i.-ilnipntp nppro-
••imar-se. com muita synspãtliia pe-
oi «pus membros muis eminentes.
In Kmhiiixador ilo Brasil •¦ da
¦Jp!cearão Brasileira.

Pdde-sc contar ile.de jã com a
fnrtnacào do um bloco das pciuo-
uas naf.-õcfi, dispostas a pleitear
energicamente <h spiih v^sneotivos
nitcrPÃses, setn <]iie todavia essa
Q Iti tndo envolva a mais ligeira
liofitilidade ;'is grandes potências.
Ao Briifiil, provavelmente, cuherfl
assumir a diroerão deíwâ grupo,
iirio üa' pm virtiiilp dn sun. qiinliiln-
de de potência intermetliarin como
tambem porque as .sua*; reelaran-
"fiei níio contrarijini ok interesflefi
tle ncnht.mn outra nnção.

Nn quõ coiiceriip ;1s rcclama':n(!S
(íuo vüo pev apresentadas pelo
BrasU o Sr. Kpitncíp Pessoa an-
tes t\. a« rnirmuiar perante a Oon-
fereurin, tetn procm'aii'i explicai-»^
*i*'-.(iicntos» 

cóUomiios coni alguns
ios membros mais autorizados* (*
prestigiosos dn Aeseinhlf-a. K te-
inos motivos para affirmai- quo os
resultados j;l nhtidns sào dc molde
¦' satisfazer o eminente Kmbaixn-
|a-r- il„ Brasil.

SR. EPITACIO PESSOA CON-
VIDADO PARA JANTAR

NA EMBAIXADA BRITAN-
NICA

1'AIÜS. IS (Aj (Retardado) .
—O Embaixador dii òi-ri-ltretanlin
convidou o Dr, Bpitncio Pessoa
para jantar, no dia 22 do corrente-
nlim do apresentai-o nu 1'riiicip,, IU'

;.illoi>.
O SR. EPITACIO "LEADER"

DOS DELEGADOS DAS
NACÔES DA AMERICA DO

SUL, DE CUBA E HAITI

PAUIS, IS (A) (Retardado) .
— -Nu reuniilo eni que tomaram
parto; os «Ielegatloíi das tiuçò^s ;da"Ameria-ii 

alo Hul o dus iíepiiblicnfi
de Cuba <» Haiti, ficou usseutudo
que cada representante nas com-
misaüões do qu„ fax parte, (lefendorá
não só os interesses -do sen paiz-
t-on-.o tiiuiiieni o.s d'' todox os de-
mnis.

ii Embaixador brasileiro, lar.
Kpitin.-i,, Pessoa, a-iinsiilerndo como"lendcr" dós delegados presentes n
essa reuniilo, propoz, com u npin-aa-
r:u;ão unanime (pie sejam pedidos.
iiumuo logares reservados up Con-
selho Rxee.iitivò, ils pptencins in-
lernicdiarins 0 peq neu ae, dous para
bs paizes americanos;

A situação na
Allemanha

A ORGANIZAÇÃO DA DE
PESA NACIONAL — O MI-
NISTRO DA OUEP.RA DIZ
QUE OS ALLIADOS NAO
DEVEM DESCONFIAR DA

ALLEMANHA
— Tólegrit»

Inlri de liou-
i!i;i:.\.\. í!7 (íí)

piiiiu ile Woitnar em
li-in:

"Xn sessilo ale ho.it» dn Assem-
lili'-:i foi discutido o projecto rela-
tivo íl orgftuÍza(5to provisòrlfl da
defesa nncfònnl.

O .Miniasirn dn Guerra f Muri-
nhn, Sr, JaToske, respondondo n di-
versos òrnâorev, mostrou a hopcs-
nidade de serem protegidas ae
fronteiras. Acerescentou que 

" 
o

exercito íinciohuj não utUngirA o
terço dos effeetivos nutigos, negou-
do. portanto, que haja qualquer
motivo d'1 iIpsi onüíiuea por parte
d>. estrangeiro quanto hom proposi-
taw da Allcmituliai.

O projecto fui approvado",
A ALLEMANHA EM MAIO
ASSIGNARA' OS PRELIMI-

NARES DA PAZ
r:.\sii.K'.\. ít dii. — 'jvip-

jrumiuiia Jo \Voimnr dizem 'pie
non circuloe políticos daquella ei-
da<fo espera-se quo até coinecos [it'
.Maio a Allcuiaiiha seju cliamáíla a
assignar o tratado preliminar da
pir.

NÃO HOUVE DESORDENS
EM PRAGA

PAUIS. 'JT (IU. — A Agencio
Telegraphica Bohemin deamcutp as
noticia* procedentes de Vienua de
ipie se haviam dado grnvce desor-
deus pin Praga,

AS TROPAS ALLEMÃS RE-
TOMARAM WINDAU DE-
POIS DE GEANDE COM-

BATE
ropKNii.u.Ti:. 27 nn. --

Coiuninnia-uni dé l!i'iiini qii" asi
iiin:us aUcniüs rclomiirnm Win-
dan aos maximalistas apOs ata-
ques nimullanec^ por mar *• por
Terra que assumiram as propor-
rões dp-umn hntalbíi violontn.

n ('"MSELHO T>E O^^-iA, .a,
RIOS E SOLDADOS CON-
DEMITA O ASSASSIN ITO

DE KURT EISNi*,lí'i

P.ASII,K'.\. 'JT (TI). — Inior-
uiõm de Munieh:"O Conselho dos Operários e
Soldados dirigiu áo qpérui-i-idii da-
todos os paizes um radiògrnhimii
si.vgniittisautlo o ai tentado prati-

Os delegados alie-
mães retiraram-se

para Berlim
GENEBRA; 27. (A.). —Os

jornaes daa..tu cidade publicam
ii-li-an.mina- dp Berlim noti-
¦¦inn.lii que o armistício ceie-
brado ontro ra aluados o a
Alloiiiiiuliii, foi repentinamcii-
io interrompido e que os do
legados lodceoos enhiram de
Spa, rmn dos!ino a Berlim,
ignora ndo-se ato agora as
eiiiisus que motivaram essa

dc.
| 

-r-ririií

nulo contra Ku» Eisner e fosen-
tio um iippcllo uos socialistas do
iodos os paizes pnrn quo tiuxiliciu
.',; socialistas bávaros a fazer
pnz quo pi-rinittiríl ao proletária-
do tillcinilo a possibilidude dc vi-
ver.

ll rudiogruiniiiii uccreisconin que.
priivisaavnineiitai o Conselho dc
Operários e Soldados assumiu o
goverino da l»aviera".

COMBATES ENTRE GO-
VERNISTAS E SPARTA-

CISTAS

COPRNHAGü.E, 27 (II). —
f)s .ioruiipti publicam noticias de
Rci-lfm, segundo ns qii.ies houve
"Ili novos eoinliiitcs entre ns for-
'.-Un do governo a- aas spUrtiioistits.
que cortaram as coinmunicacOeij
l'--'rrovinrius com Weimar.

LUDENDORFF A CAMINHO
DE BERLIM

GEXBBBA, 27 (A). — Infor-
iii.'1'.õi-s aqui recebidas de Strnl-
sumi. communicam haver cliogado
alü , General f.iindeiidorff. de via-
odiii pnra Berlim.

O "SOVIET" DE MUNICH
QUER REATAR AS EE-

LAÇÕES COM A RUSSIA

UlMlll IJC
X'JTJ-X-..á»7 -+¦___?*
AluuiiMi que, ua torca-fei-

iia ultima, o GongrêsSo dos Solda-
d.as a» Operários, pmr. nina depu-lua.-jio quo representava cinco mil
trnballiadores, fez um chamàdn ur-
gente, pnrn p,, proclnmnr. som de-miai-.-i u làepublien dos "soriéts"
reastnbòlecer ns relações eom a Bus.sin, pedindo n nnutillai-flo das dii-il

dus do Estudo.

Oi Mto ÊÊtl
A ATTITUDE DA GRA BRETA-

JTHA SOBRE A FRFOJE-
OTADA DESTRUIÇÃO DA ES-

QUADRA ALLEMA

LONDRES. 3ti (H.) — Eni
sessão do hojo no Cnmnra dos
l-ords. I.orri islington fei nma in-
torpollncílo ao governo relativa-
melite ü projoctndn destrulcüo do
todos os iiaviou de guerra da es-
numlra allomil, recolhida A habia
alo Scnpa, sob o vlgiliincin da Gril»
Bretanha.

i/ord l.ytton, secretario parlH»
tuontar alo Departamento Naval,
respondendo no interpoilunte, disse
qno ossii qiiostBo trnzia om si cn-
racter do nltn relevância, por mui-
to avpinliosn. o por apresentar, no
motncnto grande intereawo capital.

Continuando declarou que nilo
•»¦ julgava com direito de revelar
as InrtrrcccBís ministrada* aos dc-
togados britaunieos, moe sabin quo
o governo dn Inglaterra liga a
esse caso uma importância pri-
niordinl, que nn futuro, taes vasos
de guerra nãn mais possam faser
parto dos armamentos navaes do
Universo, nem que sejam incoi^

pairados A frota, nilo importa de
que iini.So, era unia questão poli-
ticíi asobre a qual o governo tinha
decisão firmada.
A FRANÇA NAO ESTA' DE AC-

CORDO COM A IDÉA DA
DESTRUIÇÃO DA ESQUADRA

ALLEMA

PARIS. 2G (H.) — O -Echo
do Paris'-, ao romuicntnr a propôs-
tu do destruição da esquadra alie-
mu, dí/. qne só a Allemanha 6 que
«e poderia sputir oxtreraarmento «i-
tisíaitn e tal proposta fosse necei-
t., pelo« aluados.

"A Ki-ancn. continua 0 
''Echo

dc 1'aris", que transformou o.s seus
arsenaes e estaleiros mnritimo* cm
fabricas de munições e apotreclios
de guorra, i-ujas perdas navaes fo-
ram acceutiiudamente elovadia». es-
pera que os navios nllemlaes sejam
distrilauidos entro as nações allia-
dns".

— O "Petit. .lon-rnal» elogia a
alta capacidade çolonisadora il"
'm-2..-*^HHPB«t^F propósito, o
cama ,]a Atrica do Sul."Mas ii posteridade! necreasecn'
ta o "Petit .Tonrnal" admirar!
eguiilmoute os resultados que a
França alcançou em Marroros on-
de n sua influencia e ascendência
sho incontestáveis. A paz om
Marrocos uilo tem «ido R-aá-iomente
perturbada; npeznr das constante
intrigas allemãs".

i AS DEOLARAÇftE» DE LLOYD
GEORGE E DO ALMIRAN-

TE ROBELVN

PARIS, 'íl. 
(H.) — A declara-

a;iio npparocida no "Echo do l*a-
ris» do que oe Srs. Lloyd Georgo
e Almirante Bosslj-n Wemisas eram
i-nutreriiw ft destruição da estn.ii-
dra allcmã nflo está de accordo
com os factos, Nem o chefe -do ga-
bineto britannico. nem o primeiro
Jiord Naval formnlarnm ainda opi-
niflo officiul «obre tnl assumpto
que nilo chegou t, ser abordado
pola Conferência da Paz.—
Na Rumania
DESORDENS EM BUCARE8T

— O REI FERNANDO FE-
RIDO — FUGA DA RAINHA

MARIA
LONDRES, 27 (H.) — Os

jornaes publicam tolrçrammas de
Arad, na Hungria, informando
que aso deram graves desordens em
Bucnrest onde se rocei» a revo-
luçõo.

•Segundo a nicsma informaçfto, o
Rei Fernando teria sido ferido no
rosto c num braço, e a Rainha
Maria teria sido obrigada a fugir
paro Fogoras.

Cousas da Russia
OS COMMISSARIOS DO POVO

RECONHECEM A INCA-
FACIDADE DOS "SOVIETS"

STOCKHOLMO. 27 (II.) —
Informam dc Petrograd qr.e os
Commissarios do Poi'o nssignarniu
um decreto em que confessam a in-
capacidade da Bepublica dos So-
viets pura bem dirigir certas em-
prezes. O mesmo decreto faz cou-
cessões a estrangeiros.

Cs mMm (Mezes
COLOSSAL ORGANIZAÇÃO RE-

VOLUCIONARIA
PABIS. 2" ÍH.) — SbIipup.

agora que, em Dezembro ultimo,
so realizou cm Petrograd uma con-
ferência do trabalhadores chinezes
eom o fim de organizar-se uma as-
sociaçfio, cujo objaa»ctivo principal
seria a pTopuganda revolucionaria.

A tnl associação, promovida pe-
los trabalhadores amarellos com
domicilio na Russia. deveria con-
tar coin quarenta o sessenta mil
membros.

^5 • uaeão &r_a_ IPortuscal

, pri
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O EXAME DAS RECLAMAÇÕES
DA BÉLGICA — A ENTRA-

DA SUISSA NA LIGA
DAS NAÇÕES

PARIS, 'JT (A.l. — l-Vii-nm do-
terminadas peia ConferencUl. da
Vnz üu condições eui que tlcverilo
.ser n-vaminadas ae Teclaniaçõcs da
Bélgica, juntamente a-ooa bs prpblç-
mas que ellas poderàn eua citar.

Os representantes dp Supremo
CoiimpIIi,, de (luerrn, do Vérsftilles,
e'tmniiiiiieii!'nni as conclusOcs a que
o mesmo Conáèihò diegoii íicorcn
do estabelecimento de uma 7.011a in-
tennediari.t na Transvlvania. cn
tiv as tropa» rumenas e liunsaras.

A qticstiTn relativa ao modo por
qúe a Suissa dòver/l ser incorpora-
aln íl liigu dins Nnções serA objeeto
dn estudo espacial, pois a Suissa
tem grande interesso em manter
inalterada n sua nentrnlidflde.
A3 QUESTÕES FINANCEIRAS

PARIS, 2T (H.) — A Conimis-
silo Finiiueeira da Conferência da
Pnz tei-niinoi. o exumo aln lista dns
qu estiles financeiras quo foi en-
carregada de estudar.

Os resultados denso exame se-
riin submcttiilOH por estes dias á
Commissão Principal da Conferen
cin .
CHEGADA DO DELEGADO DO

JAPÃO A' CONFERÊNCIA
DA PAZ

PARIS. 27 (H.) —- Chegou
hontem de tnraie a Marselha o
Marquez de S»dnnj'', ileleg.ido aio
Jnp/lo A Conferência dn Pnz.

APRESSAM-SE OS TRABA-
LHOS DAS COMMISSÕES

— AS QUESTÕES TER
RIT0RIAE5

PARIS. 27 Ifi.) - O Conse-
lho Supremo ciniiacrou-sc boatüii.
A tarefa de estudar or; moins ,|p
apressar ok trabalhos da Coftfc-
rencia de nm modo ceral. especial*
mente ft coordenaçüo das diicrs.n.*s
/¦ommiísõcp jencnrregadns do estu-

t\r-_z_fg_[ '-rritoriaes 
que r.i-

pa zes ini-

§ \WL

As relações de Portugal
com a Hespanha

LISBOA, 2(1 (D.) — As rela-
CuOs diplomáticas de Portugal com
ri L-Iospniihn sfio nctualmento ox-
colientes, não tendo o menor fun-
damento oh boatot; que correram
de ter havido um de.saeconlo entre
o* dons governo*.

A internação da ultima
columna monarchica—Os
seus clespojos — Prejui-
zos causados em Pedras

Salgadas
LISBOA, -'ai (D.) — A ultima

columna ,\on (forças inòuiirchicns
quo couscgiiiraiu chegar íl írontei-
in o kp inlcrniiriini na Hüspiiúlía,
abandonou na fronteira seigeentas
ospingardas, oitocentos mil eartu-
Chos e qunl 10 bocais do fogo-.

Os jornaos 3taeni que os monar-
cbicos cinisarani grandes pròjivizõtí
nos boteis i|p Pòdras Salgadas.

A reorganização da po-
licia de Lisboa

LISBOA, 2tl (D.) — A poli-
cin destn enpitnl foi dissolvida pm
conseqüência dos últimos conf li-
cios havidos entre ella c ciemen-
tos popiiiares exaltados, passando
o policiamento a *cr feito por for-
ças da guardo republicana.

Agora o governo iniciou n ro-
organização da polícia, aprovei tan-
do niitigofi elemento*.

Os chefes democráticos
vão ter collocações

LISBOA, -jr, 
(li.) — Assegura-

se ijiio serào noiueadori jucmlii'ü»s
da delegação portugueza iin Con-
ferência iiu Paz o.s Srs. Affonso
Costa o Coronel Norton do Mattos,
devendo t,fr o Sr. Lootto Rego
nomeado addido naval junto A Lc-
gaçíío df 1'aris.

Officiaes condecorados
LISBOA, 20 (D.) — Foram

condecorados muitos officiaPR que
sp mantiveram fieru fl Kepublica e
combateram por ella nn ultima re-
voltiçflo monarchica.

Os monarchicos vão emi-
grar

.LISBOA, 26 (U.l — Numero-
sos monarchicos sentindo-so mal
aqui preparam-se para immigrar
para o Brasil.

Regi-esso de tropas
LISBOA, 27 (D.) — As tropas

qhe tinham ido pnra o norte a com-
bater os monarchicos, jil estão rc-
grossando aos seus quartéis.

Dissolução da divisão
naval

LISBOA. 27 Hi.i — Foi dis-
ilvida a divisão naval de opera-

s .contra os monarchicos partin-
os navios para Og suas antigas

sja|iaa;õe

&¦ _r

Uma excursão republica-
na ao Porto

LISBOA, 2T (D.) — No din S
do Março próximo irfl no Porto
unia grande excursão republicana
fazer demonstruí-ücs d syulpathia

ús ti-opüfi que so i-evoltarãm eon-
lm o.-, mpjiarcliicos.

Reclamações das compa-
nhias coloniaes

LISBOA, 2T (D.) — .\K eom-
pánliiãs çoloninos qup soffreram
grandes projiiizos cnm a guerra na
Afriòij vão Uprosentni' il Conferen-
cia dn Pnz pediílos. do iinloninisn-
Coes.

Prisão do Padre Domingos
LISBOA, 27 (D.) - A' requi-

sição do Cônsul português om
Oronse foi alli proso o Padre Do-
mingos, dc Cabeceira ds Basto,
aceusado polo Governo portuguez
de se tor .ipoderado no Porto de
dinlieiros existentes no cofre do
Estado o dos bancos daquella ci-
dade

O Governo vae pedir a sun ox-
tradicçüo afim de ser julgado por
crime commum.

O Padro Domingos é nm mo-
narcliico exaltado e. de grande I
prestigio em Cabocoiras do Basto, |
toudo tomado parte om todos mo-1
vimentos monarchicos e por isso'
multo odiado por todos os ele-'
mentos republicanos.

Os conflictos havidos em
Lisboa — O regimento
de infantaria 33 — O
restabelecimento da or-

dem
.MADIÜO. 25; (Hl. (As 3 ll.

da manhã, recebido a 27. ás 5.Ü5
du ninnliã). — Os joi-niics recebe-
ram telegramma.s {\c B ada joz au-
niiucinudo que pesfions alli chega-
dus dn fronteira', insistem cm uf-
tirmar qm* houve ha dias novos
conflictos cm Lisboa.

DÍzeni cstíes informantes que a
policia tentou dissimular n situu-
eão, mns que ainda assim sc SOU-
lie que durante n noite de sexta.
teira para sabbndo da semun.i pas-
asiidn grupos de populares fizeram
manifestações de desngrado diauic
do castello dp S. Jorge, onde es-
tava iiqunrtollado o regimento tle
infnnteria 3íi, considerado suspeito
visto otí seits officiaes serem is.vm-
pathicos A monarchin. Diz-se que
os soldados daquelle regimento
dií-pararam contra os populares
alguns dos quaes morreram, ou-
tro contam que a fuzilaria durou
tutia a ici-Il' c que licaratu cente-
irns de iieíisoas feridas. Pela mn-
dragada, porOm. as tropas repu-
bíie.iuas iestabe!ccerí,m a ordem.
tenda o regimento que provocou
«'sos inunifcfitnçõe
Lisboa por
\cl:anuo a

a ^liurtrdo de
¦^^•» i*:'^.! e

¦'__m _______ -

Paiva Couceiro oppoz-se
ao adiamento da revolu-

ção
¦LISBOA, 2T (D.) — Foi cii-

contrnda uma carta escripta. por
Paivn aCoucoiro oui que este decln-
ra que se oppoz 110 adiumonto dn
revolução mouarçbiea. como os
principnOK cliefos monarchicos ale-
sejavam por não acharem ainda
azado o mometito para provocar o
movimento monarchico.

A varíola em Lisboa
LISBOA, 2T (D.) — Na ulti-

ma semana deram-se uesta capitai
tl'S casos de varíola.

Dissolução do Parlamen-
to portuguez

PAUIS, 2õ (II). (Retardado).-— '.IMegr-ipliitm de Lrsbon aniiuu-
ciando (ino o Pi-tóideute Canto e
Cnstro assignou o decreto dipsol-
vendo o Parlamento.

O novo Ministro do Oom-
mercio

LISBOA. 20 (II). (A's SÍO
da noite: vocobido n 2T. ãf S.20
aln miinhfi). — Foram assignados
os decretos exonerando o Dr.'Pinlo Ozorio do (.-urgia de Minis-
tro do Commercio e nomeando pn-
rn substituil-o o Dr. Julio -Mar-
tins.

O processo do assassino
do Sr. Sidonio Paes foi

guardado no cofre do
Ooverno Civil

LISBOA. 20 (Lil. (As S.dÓ dn
noite, recebido a 2T, As S.20 dn
inniilifi). — O processo relativo nò
assassinato do Presidente Sidonio
Pne.s foi guardado juntamente
com o revólver com qup foi prn-
Meado o crime, no cofre forte do
govírno civil até que seja enviado
•io tribunal por oceasião do julga-
mento.

Só as autoridades podem
fazer prisões

LISBOA. 25 (H). (.Vs S.40 da
noite, recebido a 27, As 8.20 dn
manhã). — O Ministro do Inte-
rior, muna circular, communiwu
As autoridades que somente as
prisõiV cffcctiindas pelas autorida-
des competentes serão mantidas
daqui em diante. Os civis, quando
tenha in siiKpcitas sobre qualquer
pessoa, devera communical-o ãe
autoridades e nfio effectuàr pri-
SÕCaS.

Fallecimentos
LISBOA, 26 (D.) — Fallece-

mm naastn capital Luiz Fialho
Ai veios. Dr. Alfredo Avellar,
D. Julia Conceição Motta, D. Ca-
rolina Guedes Coelho. Justiniano
do Oliveira Guimarães • Dr. JosS
Rodrigues do» Santos;

oro BRAGA. Josa1 Ferreira
Amado. Porfirio Antonio da Silva
e Rosalina Alves;

em GONDOMAR^
tro Moutinho:

em ALMERIM, Vicente Rodri-
gues dos Santos.

LISBOA, 27 (D.) — Fallece-
rum nesla capitai: D. Mathilde
Rosa Netto, Epiptwnio Antunes
dos Sanios, D. MatSilde Calção e
D. Catharina de .Tesus;

uo PORTO, o notável artista
Josí! Teixeira Lopes;

em COIMBRA, D. Luciuda
Scicu Neto:

em ALMEIRIM, Vicente Rodri-
gues dos Santo»; Aguiar;

na BEIRA, D. Christina Ca-
bral Cid.

Officiaes que serão re-
integrados no Exercito

_ LISBOA, 27 (H). — Nn pio-
xiinâ ordem do exercito, se rao re-
integrados o Tenente-Coronel Nor-
ton dP Mattos. ex-Ministró du
Guerra: o Capitão Alvnro de Css-
tro, e o Capitão Luiz Galhardo.

Os realistas fogem para
a Hespanha -— Não se

sabe de Paiva Coceiro
LISBOA, 27 (I-I). — Muitos

realistas fugiram em direci-ilo a
Zn n.orn e Oreutip.

Con ti uua desconhecido o pnrudei-
ro do cx-Onpitào Paiva Couceiro.

O Governo demitte um
funecionario

LISBOA. 27 (Al. — Flindadn
em avultadils decisões do Tribunal
Administrativo, foi lavrada a de-
missão o Si'. -Marlinio Nobre de
Mollo, por abandono de lognr.

0 Governo paga aos por-
tuenses os prejuízos ma-

teriaes que soffreram
LISBOA. 27 (A). — O Gorer-

uo consignou umn ,verlni de 300
contos destinada a pagar aos cida-
dãos da cidado. do Porto quesoffe-
rnni prejnizos matèriaes, por ocea-
sião dos acontecimentos moiiurchi-
cos que nlli sc verificaram recente-
mente.

Os monarchistas não po-
dem ser funceionarios

publicos
LISBOA. 27 (A) ;•— O Gover-

no, no propósito de normalisar os
serviços publicos, ordenou tossir,
afastada delles os funceionarios re-
conhecido mente monarchistas.

O Ministro da Guerra fe-
licita a Marinha

LISBOA. 27 (H). — O Minis-
tro da Guerra dirigiu boje um of-
ficio aoscu collega da pasta da Ma-
rinha, sandand0 a marinha de
guerra pela victoria das armas re-
publicanas.

Os realistas do Porto es-
tão sendo pr^fs

formam
oje ef-
politi-
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A REACÇAO CONTRA AS BOAS

MANOBRAS

ROMA, 27 (A). — A iinpren-
sn salienta o modn por que íoi
farustradn a insidios» manobra dos
yugo-slftvoe, nüo sla pela Itália, uas
tambem por terceiros, nilo directa-
mento interessado* na questão, que
poi-ôm, reagiram contr» ella; alins,
o nome "yugo-slnvo" í umn sim-
pies expressão verbal c não indica
nem nm povo nem nm paiz.

A Yugoslavin, que og servio» de-
sejam ver cstnbelccidu, nfto 6 a que
querem o» croatas, os slovenos c os
habitantes da Uosnin. a toilos elles,
apezar das «uM aspirações, serão
vencádo* pelo exercito sorrio. •

)£(

X lltll Hl UbÉM
A ACÇAO DO EXERCITO ES-

IHONIANO

LONDRES, 27 (H.) — Com-
iniinicado eírthouiano:

"Em direcção a Yambu-rg o ini-
migo bombardeou Xnrva e as mar-
gens do Narova. A sua iuíaute-
rla. apoiada peio violento bombar-
deio, tento!'.' varia* vezes appro-
ximiirse da ponto do Pijnesa.a sen-
do repcllida pelo nosso fogo. dc-
pois de deixar em campo numero-
sos mortos.

Bm direcção a Pakoff dispersft
mos um batalhão inimigo, cujas
perdas cm mortos c feridos foram
tambem numerosas. Capturámos
nesse encontro tres metralhadoras
e alguns prisioneiros.

AvansAiuns na direcção de .Sttlis-
bnry e travámos violento combate
com importante» forcas inimiga»".

EXTERIOR
INGLATERRA

CASAMBNTO DA PHIXCBBA DB
COKXAVOHT

IjONDp.ES, 21 (H)—Realizou-se
hoje na Atabadia de Westmtnstcr
O . ¦»««.»»«».» ¦«« rp»i.r.,g. T»».
¦trlc!ã dai Connaught eom ^Bóoni
mandante de navio Alexandre
Hamoay.

Foi celebrante o Arcebispo de
Caintorbery.

A CONI-EBEMIA DO TRA.
BAIilIO — A SKSSAO INAU-

GURA Ij
LONDRES. 27 (H).— Inatigu-

rou-se hoje em Westmlnster a
grande Conferência do Trabalho
convocada pelo Governo, afim do
serem estudados os meios de «a
evitar as paredes, submettendo
antes es caueas -de descontenta-
mento dos operários «o julga-
mento de um tribunal imparcial.

A scsslo inaugural foi. presi-
dida pelo Sr. Honne. Ministro do
Trabalho.

Entre a» diversas personalida-
des de destaque preeentes echa-
vam-se o Primeiro Ministro, o
Presidente do "Board ot Trads"
e o Superínlendente dos Abaste-
cimentos.

A' reunlfio compareceram . SOO
delegados da« principaes a's£o-
ci ações de empregados e das
Trade-Unlong de todo o pniz.

FRANCA
\ 7.0XA HESPANHOLA BM
MARROCOS SEHA' CONSI-
DKIIAUA POSSESSÃO DISPO-
NIVEL PARA TRANSACCOKS

FUTURAS
PARIS. 27 (H). — O "Matln"

coivjmentan-do a declaração do
Pr. liomanones na Câmara hes-
panholài a respeito de Marroçoo,
manifesta a opinião de qne as
suas 

'palavras Indicavam que n
Hespanha eat.ava prompta a en-
trar em negocie.çÕe6.

A despeito dn. recente campa-
nha doe jornaes de Madrid. a
zona hespanhola em Marrocos,
serfl novamente considerada pos-
sessfio disponível para transa
acções futuriie.

AS DRSPRT.AS RA GUDRRA
PARPS, 27. (H). — O "Jour-

nal" annuncia que o Sr. Dubois
em nome da Commi»8ã-o do Or-
(lamento concluiu o projecto re-
lattvo â.9 despeias de guerra, que
sobem a nm tolal de 119.SOI ml-
lhões de francos.

A OR.INDF FKIRA DK 1,1'ON
T.TON. 27 (H). — Inaugura-se

no dia 1» de Marco próximo, a
Grande Feira Annual desta ci-
dade.

A sua duração serfi. de nns
dezéaeis diae.

O DISCURSO DO PRESI-
DENTE WILSON EM MOS-
TO!» — COMMENTARIOS DO
"TEMPS» E DO JOURNAL

DES DEHATS"
PAKIP. 27 (H). — Os jornaes

Çpmirientãrn o discursa pronun-
ciado pelo Presidente Wilson eni
Boston, sobretudo na parte refe-
rento A Liga das Naçõe».

O -Temps" dix que os actuaes
adversai-los do Presidente dos Es-
tados Unidos «iLo ob adversários
de qualquer liga de nac3e8 o ter-
mina oe seus commentarloe com
estas palavras:"Seria absurdo da nossa parte
dar-Uieo apoio, sob pretexto de
que «.« iédas do Presidente Wil-
son mio nos satistazem por com-
pleto".

Por seu lado. o "Journal des
Debats" assim se manifesta:"Oe Estados Unidos devem;
acabar a tarefa que começaram.
Melhor seria, para os adversários
do Presidente Wilson quo o aju-
dassem a levar ao flm a obra co-
meçada que se empenharam na
sua destruição".

ITÁLIA
A AVI ACA" ITA I.I A Jl A SA

<air.HR A
TtoMA. 37 (A) Oi Jornau

italianos publicaram a relatório
do Supremo Commando Italiano
sobre a aet;Ao da aviado italianr
nn guerra.

O total doa apparelho* Inlml-
ro abatidos foi superior a um
miiheiro. no passo quo a aviação
Italiana. «O perdeu 720 apparelhor
com um total de 32" aviadoron
postos ffira de combate entr*
mortos, feridos ou desappartel-
dos.

Durante a laotallm da Vfttorlo,
foram realisadoa mais da 70J '
vôos por dia.

UMA LOTERIA INTERNA-
CIONAL

ROMA, 27 (D)— o* jornae»
dizem que o Ite! Victor Manuel
Interessa-se vivamente pelo pro.Jecto apresentado eo Prealdent»
Wilson, pelo inspector do The-
souro. Sr. Spilmann. relativo 4
croácio de uma loteria univerMl.
com mala de cinco mllhOeg d*
francos de prêmios, para poder
«caim. com uma contribuição 11-
beral do mundo, solver grande
parto- doa encargos contrdhidos
devido fc guerra e crear obra* de
beneficência em ravor dos tnutl-
lados, dos cegos e doa tuberculo^
soa.

riATAI.HOES <iVF. REGREI.
SAM DO PROKT

ROMA. 27 (D)— São aqui ««•
parados, na próxima segiinaa-fel-
ra, quatro regimentos vindo* dc
iront. Prcpnram-ae grandes fs*
tas para a sua recepção.

JORNALISTA POSTO EM
LIBERDADE

PARIS. 27 (D).— O Sr. Ser,
ratl, director do Jornal-r".i'la'.!s!a ."Avanti" foi posto ém liberdade
devido a ter sido amnistlado.

OS OFFICIAES DE JUSTIÇA
VAO MELHORAR DE 81-

TÜACAO
ROMA. 27 (D).— Esta Imml-

nente ar publicação de um decre-
to melhorando' a situação do* of<
flclaa* da justiça.
.AS COMMUmCAÇOMft ENTRE
A ALBÂNIA B JL MACEDONIA

ROMA, 27 (O).— A* esquadr<- '
lha* da Albânia e da Macedonia
asseguram ef (lealmente as com*,
municaefies «m xonta - dlífloillmes.,.

Em 10 dias perconseram tr*
mil kilometros tronsportan
qiiln^rj d. a-orrata^ida

' 'CAMABA.-',-»"
HÒMA. 27 -ÍD>'^ÍÍ;WáMlw!BL

neata capital 300- doputado*. An-
nunelam-ae reunl6«» da aocialls-
taa. radicaes * liberaes.
Até agora-jft a* Inscreveram 57
deputados para fallar na abertu»
ra da Câmara.

O PROafTESSO CAVALLINI
KOMA. 27 (D).— Devido X au-

sencia do aceusado Cavalllnl, quo
se acha doente ha dias e tendo
tido uma recablda. o J<uiz Maslna.
e não sendo julgado prudente,
substltull-o por um pr«cld«nts daa
Tribunal de classe Inferior, o jul-
gamento foi adiado para o dia •
de Março próximo. ,

CONFERÊNCIA DB MINIS-
TROS — A SITUAÇÃO IN- '

TERNA — AS ELEIÇÕES
ROMA. 27 (D).— O Sr. Orlan»

do, Presidente do Ministério, eon-*
fereneiou hoje com o Sr. Barxl/
lal, havendo depois reunião da
Ministério.

Nos círculos puliticos o jornal,'
listlcos asasegura-»e que o ÔoveM
no discutira na sua. próxima remi
nüo - situação interna .fl,o. paiz/
concernente aog problema*,, daa*
eleições que se dis estão proi>v«
mas, se nilo imminentee. ,\

AS DECLARAÇÕES DO GO. f
VERNO AO PARLAMENTO

ROMA. 27 (D).— Na reunüa»
do Ministério, hoje, ficaram as-
sentados oe primeiros accordo* «•
respeito dae communfeaç&es otid
o Governo fará. ao Parlamento^

A GREVE NA SLAVONIA
riOMA. 27 (D).— Os joraae*

desta capital receberam de Trles*
te noticias alli chegadas de Es*-
«en dizendo que a greve iniciada
no diu 19 do corrente, nt Sla<-
vonia. não tem caracter economW
co. mas sim político, como pro«
te«to X ootrupação pouco deseja*
'la dos servlofi.

A situação na Slavonia peoroii^
Ah desordens continuam a re*

petir-se em varias localidades. ;

V

BOLÍVIA

HESPANHA
CONFERÊNCIA DO CONDE DE

ROMANONF.S COM OS EM-
BAIXARORF.S DA FRANCA.

INGLATERRA E ITÁLIA
MADRIOD. 23 (H).—Retardado)—Os Embaixadores da França,

Inglaterra e Itália conferência-
ram hoje demorodamente com o
chefe do gabinete. Conde de Ro-
manones.
SUSPENSÃO OOS TRABALHOS

PARLAMENTARES
MADRID. 27 CH). — O Presi-

dente do Conselho de Ministros.
Conde de Romanoncs. leu hoje'
na sessâr da Câmara o decreto
suspendendo os trabalhos parla-
mentares oor tempo ind»'«rml-
nado.

}''¦ 
) ¦

UM ACCORDO ENTRE A ROLT-
VIA E O CHILE SOBRE TACNA

E ARICA
LA PAZ. 27 (A.)-—"El Tlem-

po", na sua edição de hoje, dà.
publicidade a, alguns parngra-
photí do protocollo confidencial.?
entre a Bolívia e o Chile. D»
accordo com a lettra desse do-
(aumento, a Bolívia, compromet-
te-se a concorrer com todos o»
seus elementos e recursos d»
que possa dispor para assegu-
ror o dominio definitivo do Chi-
le ebbro as províncias de Tacn»
e A rico. Por seu lado o Chllo
compromette-se a exercer sua
iníluenoia diplomática em favor
da. Bolívia, nos seus litígios so-
bro a fronteira peruana.

ESTADOS UNIDOS
O DEBATE NO SENADO DO

PLANO DA LIGA DAS NA-
.COES

WASHINGTON !7 (A).—O Sa.
nado voltou hontem a dlscatlr c
plano da I.iga dae Nações, «ta-
belecendo-so um debato multo
animado.

Fallàram. o Senador republll,
cano Cummlngs uno approvou o*
princípios contidos na propôs'*
a'.e conslituisão da Liga. poi-fim
atacou muitas dos ouas clausu.
ias, e o Senador Onon. do pirtido
democrata, que se estendeu lar*
gainehtó nn aiiá-.yse d^ princi.
pios fundamentaes do plano da'
Liga que julga bons o terminou
pedindo ao Senado que não se
pronuncie á respeito com d€m.a*
slada precipitação.
MENSAGEM DO PRESIDENTE

WILSON — A NAVEGA-
CAO AÉREA

WASHINGTON, 27 (A). — O.
Presidente Wilson enviou ao
Congresso uma mensagem» na.
qual solicita a approvaçào do
Parlamento para submetter a Ve-
gulamcntação da» licenças para a
navegação aérea & fiscalisação
do Departamento do Commercio.

O Sr. Wallcott, membro da
Caimmlsaao Consultiva das Ques-
tf-ee Aeronáuticas disse que esse
projecio deveria ser sanecionado
ihimediatamente e assignalou a
falia de uma lei federal para re-
gulamentar e dirigir o emprego
a--a. apparelhos dc aviação po%
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*d.°r|.0
8UBN08 AIIJ-HH. 27 (A.)- vnrn do» pontos.Inutí sltonr 

"

2SfnrtÇÍ5Su5*«r*a„ ,*lí?t» Capital A corrente era fortíssima, ar-solicitaram ^ Prefeitura a «up- melando caixa», talpnsa e outros'prendo do tnalmetro para oa , objeuto». Cahiu tambem «ranlioenr.n. dn n.. n.„.i ....,«". .... t diiMnla crei dí dei mfn.H.'I

f» puser U T»HH» o «¦..•im ,1,1»
•ennlaaw fehrleadee. «malpuer
irarida» «rataria loae de eervlr ••

.•lha adnulrldo. iam nua
ifpgwem InteMM» ee poaaula o
neeeaiailo preparo, o qu* daria
letor • numeroio» «ocidental.
a MvranvA, nw monrornao
um» urrmrr/.oA p«i.a i.ioa—OAS NAG0M

NEW TORK. IT (A). — O eor-
respondeu!» do "World" reterln-
Jo-M A política de Monroe eom
valacllo A Us» dai NagOo*. "lf
«lue eita em n»d» modificar.!
anuolla. per llto «aue a política
da Monroe n*° attecta de nen-
hum modo oi preceito» preeonee«lido» pela referida LI*».

JORNAL 00 BRASIL - SEXTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1919

0 OPERARIADO

WíÊÊSe&àVu

corsas do Carnaval, crio a Mu.nlelPRHdnd* •* neuM am atten-der-lhes ao pedido, oi «olUitiin-
tei deelarar-ee-ío em srave.
£.?EEi0,A,,"l*wo •*»» tiu.HALHON Oll PORTO — A AN."Sítíiíaií U» TRAIIAUIORAWTRM II '«I.IKKOI l>
. OURNOS AUIRS, 37 (A.) —
A Associação do Trabalho de-

lendo,nuo a» pe/lrn» ernm de dimeniílo» e peão fflra do eoni-ntiim.
A chuva d» pedra causou pre-Julxos de valia. Em diverso» lo-Karea an hortas flenrnm «randa-mento prejudicadas.
Nn rna nnrllo de Jnnuara oCorpo do Bombeiros trabalhou

pnra tirar os objoctos arrastados

CHILE
PR-

elnrou-ie cõntriiii. á« iW.nif.. ipairn ,lr',r 0H ""Je0'»" nrras.nrios
ticáei do IWeé KxeeutwS eSSr 5*la corron,«l\ « <!»• embaraça-

C, II, DON O MUNICI.
PAK* IIK onn AN 10
VIAÇÃO
O conielhn administrativo re.iinlr»e-ft hoje. na m hora», pnrntratar dn imnumptns da mnxlmnln orosse o dnr pomo «o llieiou.rei i o.

m«»mo t»mpo"lockout" nue mnnterlt o

i.i*.o\r

AU PKMBOVICOKN ..n«*
HUANO* NO CIIII.H

SANTIAGO. 37 <A)—"E1 Mer.
lUrlo reproduz na integra, n
;?eoUma«Ko lancha ha poucos
liai pelo Sr. Pardo icbre ••_?«•
lomilcOe» doa peruanos no Ohjio
• eobre o dever que tem o Peru
de auxiliar eaiaa proteína» vleti.

commentando «see documento
•Bl Mercúrio" dii qua *«la ac-
cusàçlo JA fex » sua época e pas-
aou completamente de moda, nao
•valendo a pena que a Chsncella.
Tia Chilena ne d* no trabalho ' o
«leimentll.a. porque a consciência
do publico JA cata mifflcente-
mento formada.

Bailaria. «Hr. "El Mercúrio",
publicar « lista dos operários
•chilenos iêm trabalho, que re.
srrescaram ao Sul do pai» prove,
tilente» de Tacna e Arica numero
multai voes euperlor no» uos
operário» peruanos que da mesma
proccdoncla chegaram a Lima,
para responder ft referido pro.
clamac.to.
t«Jt EMPRÉSTIMO PABA KU.

TRADA DB KEIIHO
SANTIAGO. 27 (A) .—O "Dia.

rio Official" nublieou a Lc! ulti-
mamente applleoda polo Con-
are»so que iititorlsa um empre».
timo de 160 mllhOe» de peso» pa.
ra melhorar,o «ervlço. melhorar
o material rodante o eloctrlflcar
as estrada» ferro carrl» do Esta-
do.
UMA MISSAO VAE HETHinriH

A VISITA DE Sin BVBSEN
SANTIAGO 27 (A).—Está defi-

Altivamente fixado para o dia 12
de Março, próximo a partida da
mlsslo que v»e a Europa rotr,-
buir a vlelta do Embaixador
Bunsen. a esta Republica.

A CHINA NA POSSE DO Sll-
nitli.1I

SANTIAGO 27 (A).—O Mlnls.
tro da duna no L'ruguiiy. que, „ ,..„,
vae a. Montevidéo assistir em ; "««'f« estrangeiras que vim ns-
nome do aeu governo A ceremo- «'""Ir o. posse dp Dr. Balthazar
nla da posse do Dr. Balthazar °.r."m- nn Prenidencia da Repu-
Brum. visitou, em valparalio. o I ",.;"• ¦ 

, ,
Sr. Barro» Borgono. Ministro da. : ^ntrÇ 

as festae rll,e sc reall.
RÚacOes Exteriores. llTÃ°Jií_m L1,omt'naeem aos nossos

O NOVO MINISTRO Do JAPÃO

M_?_f_?wtABA A^HIMR A NE-i UUSIDADBg ECONÔMICAS DOPAI7.
BUENOS AIRES, 3Í (A.) —

?mM,JlL".t."r,° ".l '""".«•nda, tendo
S2 .bií/í. *k ,ltu»e?o financeiraoe nlKiius banco» locao», resol-
i.m XenüY*r ° 0"ni*re«tlmo de 10mllhOes de poso», nllm dc oceor-
dó iíall 

nece*l,ldl,<'M econômicas

O NOVU MINIS Tllll A Rft KNII.NO NO CIIII.R
BUENOS AIRES. 27 LA.) —

íííh «__."". "!"• 2 Dr' Molllnarl.Suh-Secritarlp daa Ftelaçíie» Ex-teri ore» e Embolxador da Ar-
oè itui.ll'""'-**0 «overno dour. '.Balthasar Brum, «erft no-meado Ministro argentino Junlono governo chileno, logo apo»o aeu resreieo de Montevidéo.

VISITAS IIO Dlt
RAMOS

BUENOS AII1ES, ;7 (A )_O Dr. Leoni Ramos, Ministro do
-MÇ.f.CIIo Tribunal, do nrailí „,-
SSS&i ho,Sn ° p,',,nc|o da Justiça.sendo alli recebido pelos mem-bro» da Suprema C«rte, mantJSluo com elles eordcal palestra.

URUGUAY
AUDIÊNCIA AO CORPO DI-PI.OMATICO
.\IO.VTEVIDii'0. 26 (A) _ o

dl- pÍ'n,1,'iC.linno .Vlera' Preiídente«a nopublkii. dará hoje audien-eu nos .'iiòcd do Mlnístòrie das«elaçoea Exteriores, nos mom-bros do Corpo Diplomático ee-trangelro, aqui acredii.ido.
.Neasu audiência de. despedida.

_„Drl, í,e"Çlano Viera expressor,'iaosdlstlnetos representantes dasnações estrangeiras as suas fo-licitações pola fôrma brilhante
por quo os mesmos desempenha-ram a «ua difficil missão.

RECEPÇÃO DOS EM BAIXA-
DOHES ESTHANGEIItOÜ

MONTBVIDE'0. 26 (A) Es-tao sendo preparados numerosos
featejoi D«ra receber as Embal-

SANTIAGO. 27 (A)—Noticia-
¦«a que se acha de viagem em vc-
gresso de La Paz para .Santiago
o Ministro do Japão no Chile e na
Bolivia.
O CONGRESSO DE VALPARAISO

SANTIAGO. 27 (A). — Conti.
nuam as sessões do Congresso du
governo local de Vo paraíso.-c, Oa jornaes applaudem o «tsplri-
t(j*,de progreseo © de Inlclutva
uue se desenvolve nesso, asaem-
bl** que demonstra quantas íor-
ças viva» o evolutivas existem
disseminadas e alheias á acçao
¦do governo do paiz.

A IMPRENSA CHILENA TECE
ELOGIOS AO DR. EPITACIO

, PESSOA
SANTIAGO. 27 (A). — Os Jor-

naes publicam o retrato do Dr-
Kpitacto Pessoa encimando da-
do» Jbiofcraplilooii do candidato íi

IJfesidencia da Bepublica do Bra-
slli fazendo ao mesmo tempo
grandes elogio» ao seu oompetl-
dor. Conselheiro Ruy Barbosa a
quem conlsdera o mais alto ex-
poente da cultura americana.

O Jornalista Henrique Dagle
•Moreno dedica no "La Nacion"

| um artigo muito interessante ao
Sr. Epltaclo Pessoa, nue consi-

I dera uma garantia de bom go-
Iverho para o seu paiz porque
[sftbe ao poder isento de lodo o
gênero da compromissos eleito-
tse»'- ,'-.'¦-

No que «e refere fts reloçuea
internacionaes sul americanas, o
irticullsta assegura que ellas se-
riam ¦ cada vez mal» estreitadas
Jebelxo do Governo do Dr. Ruy
aBarbosa <uue. «emjre. desde o
fmperio. se manifestou uni nobre
imigo do Chile, o que tambem
iccorrerá. no Governo do Dr.
Cpitacio Pessoa, que 6 unia das
ntelllgenclas mais sólidas e
nais culta» ontre os estadistas
o Brasil, depois de ser um espi-

'Ito sndio e justiceiro formado

hospedes, figum a recepção queo Dr. J''clIciano Viera lhes offe-recerfl, no dia li do corrente nonovo salão do 1'alacio do Gover-no.
O Dr. Balthasar Brum tambem

offerecerft ã« Embaixadas cs-tmngelras um içrande bnnriuete.no Palácio do Governo, Iuaruosa-
mente decorado, no dia (1 de Mar-
ço próximo, em que terft losarlambem o grande baile na Em.baixada brasileira.

O REPRESENTANTE IJOl«nt"(íUAV NA CONFEREN*
CIA DA PAZ

-MONTEVIDÉO. 26 (A) Abordo do paqueto italiano "Prin-
cipe dc Udine" partiu porá Pa-ris, o Dr. Jacob Vahela Acevedo
que vae tomar parte na Conferen-
ela da Paz. eomo representante
do Uruguay.

Ao seu embarque comparece-
ram o Sr. Arthur Brizuela re-
presentando. o presidente da' lie-
publica. Dr. Fellclano Viera e OiDrs. ' Balthazar Brum, futuro
Presidente ila Republica e Daniel
Mufioz. Ministro dos Relações
Exteriores.

rua dorain-«e algun» prejuízo».O temporal tove duraçío de 10inimi toa,

RIO GRANDE DO SUL
A ESPOSA DO DR. IIORGBS

DE MEDEIROS KNFBHMA
TOItTO ALEGUE. 26 (A). —

Por motivo do inolcsi.n sem ura-
vtdade. a eapo.u do Dr. Borgn
do Medeiros velo .1 esta capltnl,
.luntnmonto cnm um filhinho ,1o
Hr. Silvai Saldanha, tambem 11-
Kclramcntn enferme.

A roforl'1.1 aenhera demorar-
so.it nqui por alguns dins, ro-
Urossando dapiis parn Barra õo
Klbelro. ondo estft o Presidente
do Estado.

O SERVIÇO TELEGRAPHICO
TORTO ALEGRE. 26 ÍA).—

Ncetcs últimos dias. por motivo
dos temporaes qu0 idm cabido na
regluo serrana o serviço tele
grnphico para nill tem sido feitoeom certa demora.

Alfm disso a Estaçfto de Santa
Maria estft trabalhando com pes-•soai Insiifflclcnto para attenderao «ervlço.

rresontemonte o numero dosfunecionarios da referida estaçüoestft reduzido a tres.
Mais do umn vez Jft foram pe.didas providencias ft Diroctorinoeral dos Telegraphos, sem quoesta. entretanto tenha atê agora,attendido ns reclamações para.«r augmentndo o pessoal da cs-taçao do Santa Jfalria.

RECLAMAÇÕES SOIIRP. O SOR-TEIO MILITAR
PORTO ALEGUE. 26 (A). —Tom causado embaraços o fneto

,í,,'!a0 ''""crem as autoridades
chJ b/6" cxcl"-,r ,l0 «Mte«o oscldodftos que suo ,irrlmos de sun
£?J}f co"tri1 ° aue eatft esta-
S6rtSrd0«1?iVar't' U4' úa- L'a' donorteio íiilitar.
¦iiSífft? autoridadcs não queremacreditar nns Justificações feitasporonto o Juízo federal, comoprova da edade para os casos deíalta do registro civil.

reiro.
SVNDICATO PADRIIIAL

„ t_0•"'•. Ao. Ia itòrtiu.' hnverd ro-união do olaaao pnra resolver aa-sumpto iiígente,

NIlAlROS E IIMtHA-
DORES

rida pnrn amanha, as mesma» hornH,

*" a-. ¦ - 'SmA exposição do eotandartoo - Varias n
O Jornal do ltrasil, fono «ter

uniio d praxe, h(l multo ,-ntulmle.
eiiln — n gmndo cx|S.sla.«ao do na-
tniiilnrtea.

Nda» uos íoí poaalrol attender
ao» liiniiinoros imiliiloa doa carna-
VdleKOf, iiorquo o odlflclo natA

,,, pnKwinilo jKir grandes obrou queA nseembl.a geral foi Irnnafe- aos IniJIOMlblHtam do reunir
miuelln bello eoujimbi do arte,
Inv,. e riipiezii. • '

I.NIAO IIO!. o. DE TIN-
TUHARIA

Oe delegado» do offlclnn» »üoeonvidado» n compareoor na «édosocial para sc munirem dos res.pectivo» recibos.
A sffdo ost.t nbertn todos osdias, dns 10 As 21 horns.

CENTRO DOS OPERÁRIOS
DAS PEDHEIRAS

p Centro nelmn pede nos a pu-bllcaçüo do seguinte:"ConvIdam.Ho todos os oporá-rios dns pedreiras, sem excepçüode um sft. n coilipnrceov A sos-sao BOlcmnc. sexta-feira, 2S del-evorelro.. fts S lioras dn noite,nm ponto, na síde desto Contro.
ft rua Luiz dc Camões n. S3, nflmdc solemnlznr u victoria do ter.mos ,'onqulstado ns S horas dctrabalho, assistindo egualmente
ft Inauguração do pavilhão social
o .1 pom* lios novos corpos ad.mlnlslratlvos.

Egual convite fazemos As osso-elações co-irmãs, afim do nos cn.vlarom os solis representantes.—
A Cominissão".

"PÁTRIA .NOVA» - F.<tn publicadoo n. I dona revl.tai, que de aeeordocrim „ fen Icmmn, ornam representativo«ins n.iplrnçõiy naelonallstiw, exnlta ai»(ioiisiis da nossa terra. Traz nrtlftos vn-rindos c o mnirniíleniiiento illustrada.

,'"I'*.EÍA.,,° CANAL DO TA.HOI.KIIIO DE ITAPOAN
•PORTO ALEGRE. 27 fA) —Conforme communieação recebi-

bft'ÍS'2- 
!,e,cret"'"^ das Obras Pu-

H„ tÍk'^1ü," a 'impe* do canaldn lobolelro de Ilapoan onde
ênn m »flco", um artflnmento600 motros de extensãomaaamente.

"A.POLÍTICA". — com a pon-tualidndn do costume estft hoje.em circulação a conhecida revistaIllustrada—-"A Política", que.além de apresentar uma capa ai-luslva ao momento político traz
-T -,-,t<!,?t0 yariadlsslmo. 

'Trata
A lolitlca" de cousas do Per-nanilni.io: assumptos da Conven-çso do dia 25 do corrente e o ma-nifesto dn maioria dos conven-cionaes. apresentando a cândida-tura do .Senador Epitacio Pessoae multas outras notas interes-aantes.

NICTHEROY
o

de
approxi-

A I.M.HUNISACAO DE CE.
REAES

PORTO ALEGRE. 27 fA) —Pc-
Io vapor "Itiiub.i" vieram ':: vo-lumes _ de machinismos. destina-uos a immiinisiiÇiTo ,le cereaes depropriedade do Coronel vlctorHenrique do Silva.

Pelo vnpor ••Itapoan" deverãochegar, brevemente, os machinis-niOB restantes.

(A).

O BAILE DAS ÇIUNOLINES
JlONTEVIDE'0. 26 (A) Pro-mette revestir-sc de grande bri-lho o baile dns crlnolines. que um

comitê de senhoras inglezas «a
franeezas estft organizando parao próximo Carnaval, cm benefi-
cio doe orphans da guerra1,

INTERIOR

MINAS GERAES
TRANSFERENCIA DE

FESTA DE CARIDADE
BELLO HORIZONTE. 17— Devido ao luto em que se en-contra 0 Dr. Arthur Bernardes,

Presidente rio Estado, por motivorto fallecimento recente de suaveneranrtn progonitora. foi trans.ferido para o dia S do próximomez o chft dansante que se reali-zarft em beneficio dns victima»
dus inundações de Januaria e
S. Francisco.

.Tuiz.de Direito ,ie Petropo-lis expediu mandado de prisãopreventiva contra «Caldos Fredo-aaco (.niilherme Kling, Implicado
no assalto rte casas commerciaes¦daquefla cidade durante 0s dis-turblos alli havidos em 21 deAgosto ultimo.

Kling. sob a allegaçüo de seroleiior e não poder ser preso tioUina nntes e ao dias depois daseleições e impugnando a legnli-
uniio «Jo mandado por diversasrazoes, requereu uma ordem de I Industriai de Brinquedo,habeas- corpus" a„ Tribunal dn ' '
Relacítp.

excellente escola
«ara judicial

da magls-

ARGENTINA
PELOS

t.A

PERNAMBUCO
¦'E' VENDIDO EM LEU VO

COMPRAS FEITAS
ÁLLIADOS

JfCENOS AIRES. 27 <-V-— A
líumissão Tiiter-Alliiidn. rte Con,-

apresentou oo governo nr-
¦ntino õm extenso memorial

ormando-o a respeito das com.
Ss feitas durar to o nnno de

l!1S- que subiram a 4.32o.S30 ___^
(tmelodas rtc oereacs, importan- , telegramma sem ser nor Intermelo cm 338.000.000 rie pesos. | tilo do Telegrnpho 'nte""«
IS r.lIISAS DO CONFLICTO DOS.:
\ TRABALHADORES JVAIIITI- j

MOS

RECIFE. 26 (D). _ Reaíizou-so hontem o leilão do cafó queestava a bordo do vnpor "San-
tos", ex-allemão, constante de11.-SI saccas.

A maior òffostn foi do Sr. VazCoutinho, quc elevou o lance n157 contos de réis c a quem foientregue a partida.
l'M I.YItUERITo VO TELE-

GRA PHO
REOIPE, 26 ni). — o Capitãorto Porlo publica uma carta do"«Tornai do Reoifc" estranhando

que fosse aberto um inquérito nolelegrapho pnrn ser descoberto o¦delator de um seu telegranima.
quando os termos do despacho
publicado na ",\ Província" sãodifferentes do original. Por sui,voz o redactor-chefe da "A Pro-vincia" declarou que soube «Jo

A petição foi distribuída ao!Desembargador Ferreira Llnin I
,-t, . "ara relntnr e serA Julgada hoie. !ujia — u nosso coilega de imprensaIr-lias Cabral reiiuereu hontem no I

Di-, Juiz seccional uma ordem deihnboas-c-orpu»" em favor de 1Francisco Cypriano Pereira que. !
'endo nascido em 1S30, foi illc-
galniente incluído na clasae rteISSi rtos alistados pnra o serviçomilitar e «sorteado asora peiomunicípio «le Sapucaia

Ao inesmo magistrado foi im-
potrada outra ordem ,ie "habeas-
corpus" a fnvor de Manuel Pazsorieado pnra o serviço militar
polo município de Uom Jardim;

O paciente julga que nno loi«-¦He o sorteado e sim outro rtcnome parecido. piii3 nunca resi-«tiu em Bom Jardim a sim em«-anUignllo.
_0 Juiz mandou pe.lii- informa,

çoes ao Inspector da I" rc-lãomilitar.
A directoria do CeiitroImprensa reune-rse hoje emsão,

A policia prenilou hontem o

A FESTA DE HONTEM DO
VESPERTINO «<A HUA"

Kol brilha nt0 a festn quo «g reR.
Il-zou lion tom-, nn Avenida Rio
Branco, promovida pelo popular
vespertino .1 /íi/«.

A concurrencia de foliões, pedes-
lrcs c em cflrruiiifens, niio olmtin.
tft outras festn» em outros bairro»,
fui niiinorosn, emitrcstnndo il noawa
prinuipnl artéria umii alegria 'iue
ijttiugiu nos limites d» delirio.

Mm um dos nrtisM.-.,., coretos to-
cou ii bandn dc musica dn W dc
caçadores, » linlea l.nn.ln quo con.
seguiu innntor a multidão estacio-
ii«dn uo trecho comprcheiidido en-
tre us runs do Ouvidor e Assem-
blín.

A connnissão julgadora ficou
loealisnda no puvilhilo fronteiro ao
Jornal do Urasil.

O resultado do julgamento foi o
seguinte:

1." premio — Premio Oscar Ma-
clmdo — ("Cook")— a* carrua-
«¦jcin, auto, "cliar-fl-luine", "lon-
dnu", etc, que ee apresentar mais
artística ,, disti-ctniuente enfeita-
do, no automóvel do Sr. Bro-esto
CorrCn.

2" premio. — Premio A Itua —
(A Fortuna) — .\0 rancho, con-
junto ou bla.co que se apresentar
uliniid0 o uniforme, ao Rlóeo dos
Tetdns.

.'1° premio — Piemio Esmeralda
— (.farra artística) — A' eari-un-
?eui que uiiiis profundauiente eoni-
htiter oo jotjo de serpentinas e lan-
ca-perfume, ao carro da íair.iün
Gouics itibeiro.

-Io premio — Premio Baziu —
A' senhorita que mais graciosa e
artisticamente se apresentar fan-
insiiidn. ft senhorita Gcny -Mnuusk.

5' premio — Premio Gàrago Ba-
plristn — (Uniu siirpfczn offercciila
pelos seus proprietários) — Aocnrnayalesòo qu0 fõr julgnd0 o domenos espirito p,-ln eomir.issilo, uo
quondo e popular Canabratimà',
que por signal é o «segundo premioi|ue conquista.

ai° premio — Premio Companhia
- (Uniinalo e fogoso eavallo... de pasta)
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Life Club, á rua Santo Amaro0 sumptuoso edificio do High

tavel huccpheo dos bailes do
Trianon. quc vão ser, como se
tlir. affora, "o sueco" do Carnaval
do íais.

ln
Stítí-

CHEGADA DO Sll HAIL
SOAIIES

BELLO HORIZONTE. 11 (Al.— Pelo nocturno mineiro chegou
a esta capital o Dr. Raul Soares,acompanhado de sua íamilia,

Apezar ilo a traz o que soffreu otrem e do mAo teirspo, a estnçãoesteve í-eplectii, rtt, pessoas dc
destaque, entro as quaes nume-
ro«-;is familias.

IJcntre as pessoas que compa-
rcjcram ao desembarque do Dr;Raul soares deslucuvain-se n* I conhecido ladriío Ailiiido de Mn.--rs. Coronel Vieira Christo. re- salhies Bastos
presentando o Dr. Arthur Ber-| — Na Prefeitura Municinalnardes. Presidente do Estudo; i '-enliza-se boje a liiciiieVacãò dasbeçretarloa Drs, .ioã0 Luiz Alvos rapollcès resgatadas do õmnrese l.lodomrro Oliveira; chefe de '-mio de 1916.
Policia Dr. .liilio Ociaviniio. pro- O n.«lo será prosidl.io pelo Sritito I.u Mello, políticos, niagls- Prefeito Dr. Enêoà de Castro. -'
irados, jornalistas, re,presentan- ! — Tendo apenas comp.-,recidotes da imprensa rto Rio o da , 11 jurados não puderam ier in.Agencia Americana e outras pes- stalladog hontem osS"Y,- , 

,, | <t° Tribunal rto Jui-vA esposa rto Dr, Raul Soares pitai;

— A' ereiinctt muis ffraciosatnentefnntasindn, uo menino -Xiltoii detroiiaa.
7° preicio — Uma boneca d me-nina Dulce Moreira.
Convém destacai: aqui „ exitoalue alcançou durante a festa deIiontem o r,iuclin ••Quem 6 |„,m jánasce feito", d„ qI1„ ta!í |):11(0 0«.¦'.tiliccido carnavalesco Branqui-nho e onde sa verifica n maestriade "seu" Paiva, 0 mestre de cantoanimado por esse mundo afora «JeEüuõe$.
Os membros da comnvissiio jul-gddiini. finda „ sun missito, recebe-«rn do Cauabriihiuu um eleganteloque.

O ÜA1LE Ml Cl.ln UE «ío
CHRISTOVAM

Com a
la-íeini.

O THHATHO S. PEDRO E OS
1'HESTITOS OOS CUilIS CAH-

>"AV.VLESCO.S
Devem çste auno sor devíras

riiiponontos os prestifos dos Clubs
dos Tenentes dò Diabo, Democra-
ticos o Feniniios. lutando «lo certo
muitas familias com grandes «lif-
ficuldiides parn assistir com eom-
inoilidade. A pnssacem dos mesmos;
Por isso tcsoIvou n empreza Pns-
chon] Sogro to alu;ar por preços
médicos ns janelliis do theatro São
I*e«lr,i. onde, com todo o confor-
to. podem as familias assistir .1
passagem dos ningestosos presti-
tos. Desde .i'l se acha aberta nn
bilheteria do referido theatro a ns-
signattvrn ps-rn tal.

GYMXASTICO
O Orande baile ii fantasia rto

Gymnafltico Portuguez ostíl
mn rendo para amanhã, que é
primeiro do mez,

Pola enorme procura dc con-
vi tes que se verifica'; o "nat-An"
ilo elegante Club lograrfi nno
tiâ extr.iordinuri.-i concurrencia-
oomo intensa animação.

-IÍ3 VLRA"

S. PAULO
IfENOS AIRES. 27 (A).— A |
lictação do Trabalho enviou j
ThonsresEo Xacioiml um ex- •

memorial expliramio ns
do conflicto com os tra-

Jdores marítimos ft da part-
pcclarada pelos mesmos.

armadores persistem na
attitude. ao passo que os de.

ftlos do todns as corporações
Iritimas confederada» coinmii-

¦icaram ao Poder Executivo que
Uheriam aos propósitos da nor

o sn. viCENTK prado se-UA' SENADOR ESTADOAL
S. PAULO. 27 fA).— Ulzom osi jornaes quo o Sr. Vicente Prn-• ,1o serA eleito Senador Estadoal

; sendo a saiu vaga na Câmara do.«i- Liepuiados preenchida pelo Sr.¦ Ruy Paula de Souza.

. Raul Soares
foram offerecldas lindas "cor-
beilles" de flores «naturaes, for.manrto-sc depois um prestito áa
automóveis que acompanhou o
recom.chegado atê a sua residen-
o lii.

O Dr. Tlauí Soares recebeu
grande numero dc, felicitações
pela sua acção patriótica e clai'1-
vidente, como representante da
política de Minas na soluçüo da
candidatura presidencial.

trabalhos
desta Ca-

¦sorteados novos jura-Foram
«los.

So hoje houver sessfto serA sub-

approxünac&á rta segun-
.oi-dii. o onttiiisiiijino daossa «ente rte eScol pelas bata-Ilu s de confetti o nelos cursos «lc

Çairiiagens somente oede passoa anciosa curiosidade pelo tradi-eonal baile do veterano o 
"lo-

rloeo Club de s; CHrJstOTOhi^ueries.se dn, se realiza, A reclame
o„ ,''T,i"S1U'';I" Ha multa Patrícioquo mio comprehondo o Cãrna-vai sem esse grando baile. [•:•uma questão de habito, de tradi-

Sfio festas «ue deixam saúda'-
fi?Si-í«ei* 

'-¦"-•f:""-'-' tu.lgorosa rins.iiit.isins. neln dlitincçüo riu .-„„.iivio e ainda polo formosoeantamento rto belleza dndarte que :l!Iiaiacttirto a Julgamento o réo Eu- ! niialmente
clydes Ferreira dos Santos au-¦-corda...tor rto assassinato ae sua amaria- « O grande bailete Benedicta Neve;

moef.*
encontra nn-

' , '"' '-'-''-a -">•••¦¦.--. r-,"i.«« „¦«-,..- "¦•«"¦• '>:i-i:« -s , merecendo: da ll-rido cm s de Maio dc 1018, na I lustre dlreotorla rto eoncoitunrto, casa ,,. 52 da rua Mem rte SA. \ Sremlo nttonsões ospec"aos" Sue
'«iiT r.Dr" •>'ols'J" ,Ie Oliveira c autorizam o üspoctativa do uua: Silva. Promotor Publico interino, reunião superior cm brilho Orequereu ao Dr. Juiz do Direito elegância a quantos Jfl alli fo-

-Uire-^açSo dos serviços dos portos I -Nereu
officialmente.'Irma-ee 

que hoje alguns |
alistas realisar-Ao operaçBes ,
mbardue.

A CONDIICTA DA ASSISTÊNCIA
PCRLICA NA SEMANA MA. I

XIMA LISTA
BUENOS AIRES 27 (A).—Foi NOVO GRUPO ESCOLAR

qui organizada mini commissSo. I s. PAULO, 27 (A.  Acaba d«
íob a presidência rto Almirante , ser crendo o segundo Grupo Es

jDòmaÇo Garcia, que tem por fim ; colar de ri. Carlos.
premiar a condueta observada ,,„ novAtivo iu .senra.
pela As«isten.-ia Publica durante; ç?6>" MraÉRW^.ijít IaHTÃ

PREFEITURA
Começaram honlem os exames•1e udmissilo ao 1^ anno da Es-

cola Normal tendo sido Inseri-
Pios 0H7 candidatos.Varias moças candidatas H
admissão ;'i Escola Normal quei-xarani-se hontem ao Director Ge
ral de Instrucçfto, na ausência

do Sr. Prefeito, que estando an.
nunciados os exames pnra As 11
horas, aquelle estabelecimento
conscrvnvn-se fechado cerca dns
11' horas.

O Dr. Raul Faria partiu loco
para a Kscola a providenciar.O Sr, Prefeito, acompanha-
do do Dr, Costa Fôr relra; sub-
Directo:- du Vincão. Inspecclo-

ctor rto "Combato", 'compareceu nou,0''.melhoramentos que estão
em Juízo assumindo a responso- %%"?° felt?s, ,:m va!''°'s P.ontos
bilidade dos anigos que foram ll,V,V\ 'V ' aI ,! ex?"11"0" a "'os"
publioados na "secciíò Hvre* tío 1' , '"'auo ila ligação rt;i Avenida"Estado de S. Paulo", assignados ! ''«-'"'a.Mar «o Mercado Novo. pelo"Ivan Suhiroíf" atacando mem- « lal'8° da -Misei-iiaoixlia. verificou-
bros do Governo' e influentes po- I '"' ainda as desapropriações a se
llticos daqui. arem feitos para :, realização de

tal melhoramento.
O Sr. Prefeito recebe hoje.

do
Al-

O Sn. NEHF.II RANGEL PES-TANA ASSUME _\ liEKPON-
SAII1I.IDADE DB UNS AH-

TICOS POLÍTICOS
PAULO. 27 CA);-Rangel pestana.

O

as oceurrencias da semana maxi-
mallsta.
AS IIRIVINDir.VCOKS HO PBRl '

—l"M PEDIDO DOS ESTU.
DANTES PERUANOS

BUENOS AJRES. 27 (A)— O
Presidente do Comitê Unlverslta.
rlo'Prd-Defesa da Paz na Ameri-
ca recebeu um telegramma do
Presidente- da Federaçío dos Ee-
tudantes do" peru. aceeita ndo o
ieu concurso para a reivindica.
Cãò dos territórios, que lho per-•.encem e considerando como II.
gados pelos lacus de um Ideal
«commum, os universitários pe-
Vuanos e argentinos.
O REGRESSO DOS MUTILADOS

NA GUERRA
BUENOS AIRES, 27 (A).—Os

glnistros da Oran Bretanha e
Itália consultaram o Dr. Ho-

Jrio Pueyrredon, Ministro das
Relações Exteriores sobre a aiti-

tude do governo relativamente A
¦pplicaçio d.i lei do Imml-sraç&o

1 reservistas que sòffreram
Jtllaçfiea na guerra afim de
Ir es serA impedido o seu re-
Iso A Republica Argentina. O
^Pueyrredon prometteu estu.

questão.
SERVIÇO IIO POflTO

ÇENOS AIRES. 27 fA
Tizaram-st lioje no p«

nas operac-Ses de can
Irga de cereaesi emprei

^systema dec|ctado tjêio

em audiência marcada, uma comi-
missão de docentes da Escola
Normal e outra rte guardiães rtc
escolas.

— Foram multados: José Car-
doso. estabelecido ft rua Conde
le Iraijâ n. 22. em 500|. por ven-

leite com agUti e João Toi-
xeira Soares. ,1 ,-ua Marechal Flo-

,, ,.'-¦¦ | riano n, 163i em lOOSi nor ven-Santa Caaa á^ .Misericórdia, paru der leito mal flúrniloconstrucção rte um pavilhão 'dei-f ' ",rail°'
tinado â s crianças c outro d >
10:000|00u ao Asylo dos Expôs
tOfi

Ia Vara o archlvameritb
processo Ihatáurado contra
varo Valverde. impllèado em crime de defloramento.

O Centro rte Estudos So-ciaes desta Capital Organizouuma série rte palestras soclologl-
cas. sclentlflcas a llttorãrlàs.

A primeira palestra iiessa se-
rlc rcalizar-se-ft, no próximo ,1o-
mingo, As 11 horns. no sobrado
ii. 165 da rua rta Conceição. iO Chefe do Corpo do Segu-[
ran«;-ii. acompanhado dc nlc-uns ,
auxlllares, realizou hontem umndiligencia referente ao roubo dêlatas de tinta praticado ha dinsn.i Ilha Mbcanguü Grande.

Parte dò roubo. 16 latas foi
apprehendldn na ofílcinn, do'foi-I
reiro rte Teixeira & Roale, ft rua
Jfárechal Deodoro n. 29H.

Outra parte foi encontrada nn i
trapiche rte Cirillo & C. ruaVisconde Üo líío Branco n. 627 I
ondo a policia npprehcndeu oltci
latas.

Foram presos como Implicados
no roubo os hospanhóôs Gabriel
Salgado e Francisco P;
radores na

ram levados n offfito.
Pnru essa. imporliiiue fes.-i ,Mnossa mnis flua sociedade-'rece'-

bemos attencioao convite,

Hontem. como apperitivo ii c,-so Krnndo acontocimonto iiiun-ilnno do Carnaval, «leste anrioaio,ave animada batalha «Jc odíi'.te.ttl e lança-pertiimo nos fida!-
Sos salses dessq club.

Houve dansas.
Um numero elevado r|ó faml-ams alli esteve em agradável en-tretenimento, atô alta noite

U.M BAILE NO t'Oir\TRY rl.Ili
CRUZ VERMELHA AMERI-

CANA
Nos masnificos salões do Coun-ir.v Ciul, serã realizado na se-

gunda-felrn nroxlnia uni brilhan-te bailo íi fnfitasla, promovidopelo Liberty Club.
Haverft. tllstribilição «le lindos

prêmios, nos mascarados que sc
apresentarem com mnis graça éoriginalidade.

A fostu. norque os ingressos•Tranelsco.partilha, mo- sâo numerados, tem o «eu nroriuI-„ntn fl Areia.. _ pato dosrte _rL urn destino muitoum
ria ra .'rn?. Verme-

itiros

CASA
S. PAULO. 27 (A).— A Asso- | .i'ecinção Commercial desta cidade,

fez um donativo dc 1.1:0001000 & i

— O Centro Acadêmico do Es- | syriipathi
(arto do Rio reuntu-se hontem. ; lha Vmorlcarin
elogondo n sua nova directoria. _-, .... , 

' 
„,.,

que foi empossada. CLUH oos pot
Pel.lá, fazem parte os Srs.rRe- .1,1 se acham promptos o-, sa-nato;.Cavalcanti de Albuquerque. l,íos (lo ciub «los Polilicv r«ai-i osPresidente; yieente Cnrmo e Bc- .,,,,,„i.„. i.„mJ „..,.„.,,..,, „ ,,!.nedicto Nogueira. I» e 2" Vice- ' í?„,' ba-'„™a í"—'»-le?'r?s'

Presidentes Ernesto Fortes e , 
' 

,q"°i? .PÇraeru um «kvsos b-ii-
Miiiricio Vianna:!» e 2» Secretn- | 

"¦" ''"-s Políticos, so é ailli undo n
rios; Thpsníireiro. Antônio No- ) ^onte i?0 di verto, se c alli on<le >e

1,'.*,IA PEIXADA
O popular C/uiàbrrl" enthu-

sinsuiJulo coin „ sue; eijoa-
«In do Belco, vne lan:, innliii.
offerecer ú sun "tribu" 'ialm"
de "inaiiialc" Luz:;,, iií.ii pélxádá
il mineira.

E.»3e fnclo ostíi despertando cer-
to interesso entro os que adlu-ri-
rnm ao "«mastigo" «lo Belío o isso
sd pôde agradar ao Gainnbrahina;
afim dc que elle "carimbo" o pes-sonl dc qualquer fúrmá.

ÍIIGII LIFE (,'LUII
Inicia-se hojo a série ,1c bailes

ii faiitniiia ,-•0111 qi.o «j assiüiinluriii
ii runbertura do Hiuh-Lifo Cluh.

Coino butr'or«n vne rcfiilsir, ,1c
nuvo. i'evi-i,.«iiiin«iii,<. „ trecho onde
se levanta grandiosa a sc^o dll
elegante sociedade, o. desde „ Cat-
tete até larga distancia dn rua
D. Carlos l vno retomar a vidn
antiga, iiimoropii. « resplainlcs-
cente.

0 som dc bandíis murcino.s man*
tianl alerta n circumvjfiinlidiiçã
curiosa o satisfeita pelo espcetu-
culo de luz rutilante n intenso mo-
vinieMo fle carruagous,

K nos salões luxuosos realçados
por profusa claridade so veni a
iiiiiltii.lãu folioitn ilo Ctiriiiivnl rol-
fceandp nas ütiusas vertiginosas
dessa Ctapu dt loucura o alegria.

1-1,1111 l)(l All.lCATR
O ENSAIO GERAL

Rco.Ii7.a-sQ hojo o ensaio geral
da estimada e popularitísinm ao-
ciedade carnavalesca Flor do
Abacate.

Dos foliões do Cattete., dos
dignos rapazes quo dei en dem o
auri-verdo do est£WÍdarte victo-
aioiio. não se pode deixar do des-
tacür o incansável .Invontiiio.

O Democrata Theatro. ft, run
Figueira rio Mello n. 11. serft po-
quenõ para conter os initúmeros
adniiradorea do mais antigo dos
ranchos carnavalescos.

O ensnío geral começar ft ás
20 1'2 horas.

eretario. II. pitto: 1" thesourei;ro. Petroiiilho do Oliveira; 2» the.soureiro. Fábio Magioli; procura-dor.- Antonlo A. Mello; 1- fiscal.Marianno Roma; 2» fiscal. i,icióde Unrros: 1= mestre do cnnto.\Jfre<lo dc Souza; 3' mostro decanto, Autonio do Oliveira.
LVRIO DO ARAGÃO

Reina grande animação uos
preparativos dos festejos exter.nos nos ti-cs dias consagrados a.Momo.

A connnissão do Carnaval com-posta dos Srs. .Manuel Corrêa Ca.mara. presidenle; João da Silvo.(TiHmaracs. secretario; .losé Cor-i*a Câmara, thesoureiro; Gualter(in Silveira, direclor geral e Os-«•ar <ie Carvalho Filho, director«tn harmonia, „fio têm descansadoachando.se a postos.
A collecção do bellas marchasestft, rigorosamente ensaiada.
O Lyrío do Arngão fará. suecesso no Carnaval do lDi;i.

CUPEUTINO CLUH

BATALHAS DE CÍ»
RUA CARMO NErro

-:.. allz.ir.se a. nojo a 'grande ba-
a.alhii de confetti a lnnç»perfU'
mu» uu rua H. Martlnho. trecho
.-omprohendldo entre Dr. Carinol
N«tto c prcaldente Rarroso, prq.Tmovida pelo Uloco dos Troux««V;
A directoria 6 a seguinte: Preel-
dento, Froderleo (Lord Nervoio);
i-leo.prc«ldonte, ltuflm, (LordTroçailorj; i« secretario. Benedl-
eto (Lord Moleque Preiença): J»
«corolário, Davld (Lord Mariqup
n-hns; lhe»our«lro. Joaquim (I^ord
Oallego),

HADDOCK LODO
Promovida por um grupo d*"

senhorltas e rapazes pertenceu,tes no Atlas V, C. com o auxl-
lio do» moradores o commereio.
reallza-se boje unia estrondoaa
batalha de confetti c lHiiçn.per-
fume» na run Hnddock Ixibo. notrecho comprehendldo an»r« ai

run» da Lus o Estacio de ã'&- Sirinrmnrto artístico coreto para a
banda de musica do 1° regimen- .
to «ie cavallaria do Exorclto; se- fjn\o «llairihuldos diversos premloi 

'»
«.fferceldos pelos conhecida» ca-sn» Turnno. Aguiar o sapatarla

J-oandn o multa» outro». A com-
mlH»fto e»ta assim organizada:
Orlandlna .Mattos, ilamy» Falcão.
Odeia Motta. Oii/ji Motta. -Ca-
rolinn Pereiro W/atos, Bvellna
Macedo. Alda Lemos Dastoi. Alice Ribeiro. Manuel 1'ertitllo. Avel-
ro Romsiicce»so. Homero Paulo
Aguiar, buir. Azambuja. OrlandoPlllnr. Raul Cavalcanti. Vlctorl-
no Pereira Ba»los. Ignacio Al.
mclrta Gulmartlef. Joaquim Ran-
gel e Nllo Colonna dos Santo».
PRAÇA BARÃO DE DRUMMOND ,,

Estai despertando gr«nde Inte- ¦'
lll"*-* "V .">das earrfavaleica» a .grande batalhn de confetti a rea-liznr.se hoje. na praça Bario d»"¦""""pend o rua Lui» Barboia,om Villa Isabel. Duas bandas dê 

'

?2u;,lca ,'nilitares abrilhantarão a 
'

testa, além das surprexaa que ei-trio sendo preparados peloi mo-radores e negociantes do bairro,a&erão distribuído» tre» rlcoiprêmios que obedecerlo A se-„u!ntç ordemi ao bloco a pé quallzer maior suecesso;-ao carroquo apparecer melhor enfelUdo: :
ao mascara mais espirituoso. WSra
RUA S. LEOPOLDO — CARMO'

NETTO
(Blflco Ultima Hora) , ,'-

Realijia.so hoje uma Imponenteba.talÇ* de confetti organizada
pelo Bloco Ultima Horn. entrí í
vií. d" Le,°Poldo e a de CarmoAetto. em homenagem ao Sr Co-ronel Cnrlos dos Santos, comman-
Policia'/0 

:° bataI1,a° ,la Brigada
A commissão' é composta dos"";rs""..,Pesid6nte. Adalglclo JoséUa Silva (Lord Garanto Tudo):vice-presidente. Emilio Mauro.(Lord Batuta da Zona); 1" se.eretario Capitão Paschoal Mlcol-

Í-!,J-'-ord Chorão): 2" secretarieDtrtimo Pereira iLorrt Navalha);
thesoureiro Baptista Mauro (Lord ,-•Invencível): i" fiscal. FranciscoMlcelli (Jjorfl só gosto delia); 2'liscal. João da Cunha (Lord 250
grammas). Serão distribuídos osseguintes prêmios: 1» premio 4carruagem ou auto que conduzir

•,„,>.™ r.- I fantasia de multo espirito- ""
antigo Cascadura Club, | promio,

arueira; Vice-Thesouréiro. Hei
Travassos; e Francisco T,ope

G-gqiieccci]
' teiro

tristowis do ¦'illlio ill-

roronlc o Irmão Dr. Corretor ,ln Vc-
Esses õiiioootooo reprea0ntaml:^^S"^^l?;íS«r

o saldo da_ subscripção .aberta-, nhs „ monlomin do mesiootiMomà I "
parn o hospital -mantido pela As- ,u nlCÍ11w , 

™ 
d_Sorl?

Vríl^0- 
'" eriden,'il d!í -lo^ Ctitlc. ,le FÍSueireá^ l^áoeiZBrl'''":' I ariiunti, „ imino lambem definidor l>r.

OS AUTOMÓVEIS E O CAH. I Joaquim Moraes .lar.lim.
NAVAL ^ ar

S. PAULO. 27 (A).— Ofi pro- "~*
prietarios de automóveis estão
pedindo 1:5.00(000 paro o trlduó
carnavalesco, provocando isso re- ;
rlamaçoes por parte da impren-

'PAP,'i 'if,pOS. .." — Rerebeinos n
. 11 d--> ninpaAino í-oniniial illustrado
Vara Todo/t.

blíeoçõtí* quo
eu tre m'<s.

MOMO I-: ll TRIANON
O Trinnon vne receber amanhã

riiavaIesco.comi o -seu baptismo
una dai.; nicllionv ru- ' a, realização do primeiro du seus

cc-icro íc cdllnm i elegantes bailes de mascaras. Obaile rte amanhã -- ia rédouto

sa.

PUODll.TOS DA

Companhia Frigorífico
Cruzeiro

O niinioro que tomos presónte, como i dos AUlés — vae ser u prin. miicriorPü. ,'¦ excellente. I confirmação dc tudo quanto do
I deslumbrante e de attrnhunte
: tem nroniettido n empreza rto

PARA GARIVlAVALiJurê?na<l?4-a---í ntndor<

Rua da Assembléa n, 72 i:

34 e
elet

VIOLENTO TEMPORAL BM
CAMPINAS — CHUVAS DR
PEDRA — GRANDES l'HE-

JUIZOS
S. PAULO. 27 (Al. — "O Es-

tado de S. Paulo" edÍi;ílo da noi-
te. publica u seguinte telegram-
ma: "Campinas. 27. — Hontem.
cerca das 16 horas e 30 minutos',
cahiu sobre a ctdade e ao que
sonhemos, em extensa zona do i
município, um eempornl vlolen- 1 «bolbTUI MUNDIAL" - Kts» In-tissimo. i teresiüate publicarão hfbdomadnrie.

Lm poucos minutos a agua dn trs^exoelltntes intonr.3tõ«- ccra.v .ochuva transformau em caudalo- • br^Brjripí assuniptt*. ao nheuio,
sos ribeiros as ruas mais cen- | ;^ fl^i';': ' vehiculo -de jat raes e que por se ac ha rem na
parte niajs baixa do t.ii-.-,... em

Calçados fantasia do inteira
novidade, feitos de bucha e bnr-
dados a capricho assim com^» di-FlAUlinK. SALAME. JAMBOM versos objectos próprios oara o

ROli.c. MPRTADBLLA. ! Carnaval, encontra m-se'oor mo-etc, etc. i ,ii?íifi nre<;os na fabrica .1 rua dn
Lavradio n. 201. Max .T->cob i-C

(R. 42.211
(C 36. 23:

s têm feiio
dc hil listes

una enorme
para essas

"GIL III.AS" — f> a. 3 quc hojo cir-
cuia repleto de víolontoa artigos cri-
tica* *icv honwní e «eoosu da noára
tcrrit, dcaperta lntercsae.

^jáiO li? Íaa| I iilíj^

•¦RKVI~T'A DA SEMAXA*1 - E' H-an
pre a retifita fina. <ii;o hoje & ixvta em
rirculnção tini d\n ontf.s tio habitua!,
fm Tiríudr da= fo^ts* rnrnavalíí-rE.i.
Ha cxeellentea "ciicbó^*". totto magni-
fico, carantiindo cada vez snai* a ac-
ceitaçào de que é alvo. \

"Minha cabeça pellada"
^ulo de um samba «carnaraleii

jto em voça e ¦ cuj» partity
Ar.:* teMiljpjylOS bon-em^

i procura
i festas.

Hoje o Trianon não dar.l espe-
1 ctaculo afim do ser montada a
j caprichosa ornamentarão japonc-
|-/a oue serA. o "ciou" das festas

de Carnaval no Trinnon.
As duns orchestrns que toca-

rão nesses bailes estã.o afiadissi-
mas ^ tocando nma no bar do
theatro » outra na sua sala de
dansas. 4 do crer que ellas nio
deixem parados nm só momento
os fo!i?es amantes da dansa.vis-
to que a sua collecção «b. tangos
valsas, "fox-trots 

^^c-^^-st p.n»"
inovei ^BmÊk ^^

- -.'. ___•-.•: : ^aH

9IODERNE OLUB

O Moderno Club esse club quts
vao surprebonder e deslumbrar
a populagilo carioca; esse club
que pela primeira vez promovo
Carnaval externo, mas entrando
om brilhante confronto com os
outros mais antigos o collocan-
do-so o in poslijão respeitava*,
concluiu hontem os tmbalhpa
mais fortes do seu barracão, se-i-
db agora o tempo oecupado em
retoques de pinturas o ornnmen-
Lai;âo de modo a tornar mais vis-
toso o gigantesco o lindo o atis-
tico pre.^iito dos incansáveis e
caprichosos carnavalescos da
Avenida. .Mem uo Sft n. õ.

IG' ilo ver as fluas riquíssimas
fantasias em numero do -173. mas
todas novíssimas o confecciona-
das pelu "costumére" Plácida dos
Santos. ,i querida artista bras,.
Ielra que tantos louros colheu
aqui. nos Estados o etn Paris..

O novo itinerário do Moderno
Club 6 o seguinte:

rtua X—Caes do Porto, Aveni.
da liio Branco (oin volta), Vis-
conde do Inhaúma. Marechal
Floriano, tJrUguayána; largo da
Cn rlocn , etn volta) rua rta Cario,
cu. Pra*:a Tiradentes (èm voltai
Sete de Setembro, Uruguayána,
Marechal ITlor.íáiip, Acre. Avenida
Rio' Branco (em voltai Marechal
Elorlario, Avenida Passos, praçaTiradcntee. Visconde do Rin
Branco, Avenida Gomes Freire,
Avenida Mem de asa e síde.

lll.OCO NAÒ -TIVE TEMPO
Snhir.V ho.lo de sua..síde. a rua

Angélica Motta n.MU.jUlni de
fnzer uma passeata que -*ae ser
o (super sueco da gostusum> para tito o mestrado cantos ainda
hor.tem nos ofiertou uns cnn,
qi;e são Batutas... nas
de f-.icto.'ím assembléa ultima flc

oraiinizada n director
ite. a. Rloeiro,

\urelino -Sant,
rnan.i Co*

actualmente localisudo im es-taçao de Quintino Bocayuva,loin organizado pnra sabbado
próximo uni baile ii fantnsin.

Estu festn.. que será abrllhaii-tada por umn. bandn de muaicámilitar, promette sor encanta-dora.
CONGRESSO DOS TENENTES

No "Parlamento" teremos
tambem, durante o reinado de.Momo, nada monos de ires bai-Ies k fantasia.

Alegres, como são, ninguém
duvidara dn animação que de-vem ter esses fúrrObôdOs doslenentes, Insiallados agora &rua Presidente Wilson.

CHU DOS DRAGÕES
E' hoje que o Club dos Dra-aí„os. fundado ha pouco, vae

dar n. sua l'e<nu inaugural í rua
Maranguape.

Espera-so quc o exito dessa
.primeira reunião seja „ "sue-
co" porque, entro os seus com-
ponentos, existem carnavalescos
do rija tempera.

MASCARA DE ESPIRITO
Como mascara de espirito np-

pareceu Iiontem na Avenida lii,,
Branco, por oceasião da batalna
dc confeui. o or. Alcino Viei-
ra, que. fantasiado do ddalísca
do Oriente, conseguiu um enor-
mo suecesso.

ObLevo du commisfião julga-
dora o premio que havia sidn
destinado ao mascara avulso dc
/naio espirito.

111,(11.(1 INIMIGOS OV THIS-
TUZA

Snliirü nn segunda-feira pro-xima. ô.» 1!» horas, do barracão
dai rua Frei Caneca n. 222, com
carros nllegorjcos e diversos
outros com sócios ricamente
fantasiados e uma grande Sar-
dinha no canaátrÒ; acompanha-
da pelo 'Terreiro" e pelo "Qui-
tandeiro", com banda de ciai-ins
e guardas d& honra.

BLOCO OOS CHllHA-CIlOIt.V
Sahlrft ua terça-feira, da rua

Frei Caneca, com diversos car-
ros e bandas de musica, ás IS
horas.

O quarteirão, da esquina da
Avenida Salvador de Sá. ã rua
Marquez de Sapucahy, achar-se-
ã, enfeitado o alli tocará, uma
banda de musica em elegante
coreto, em frente fi ladeira de
Paula Mattos.

.-.^.... ¦.i.injjuoi.1t , aniinor;t«s -Dl-
iiestina iN-orv RosárfMflrinhc, Hor-tencia Jitcelli. Loif.inila Martlítiír-erroirn. Carmeftndi,. Mirelli,

rancho que se apre-sentar com melhor harmonia: 3'
premio ao bloco que mvis se de«.taear na batalha; 4» premio. ao
rapaz fantasiado mnis espirttüoiso: r," premio. a moç« mais bo
nua. A commissão iplgadora 4-issini composta : Soiihorilos Er.iiestitm Nory "
ten
Ferruirn. i_nrmei7nd(i Mirelli.Arieigicjo José ,Ja Silvai Emílio.Mauro. Dirtimo Poi íirn, Kiancis-

co Mi-celli e .Toão da Cunha.
O julgamento dos prêmios ¦'?rá

feito ais lt horos.
NO nro COMPRIDO

Promovida pelo Bloco das Gra-iosas rio Rio Comprido, hoje ha-vera. batalha de confíettl na ruiAristides Lobo.
NA RUA AGUIAR

Moradores dos bairros rto Con-flc de Bomfim e Haddock Lobo,
auxiliados por alguns iornalistas,
realizam hoje. 2S do corrente, narua Aguiar uma grande batalha
do confetti com distribuição de
prêmios aos grupos, carro* «fniitusias avulsas. TJssu1 festa
quo foi preparada para terça,
feira -ultima, dia rto anniversario
natalicio rto Sr. Coronel .Tose Mu-niz Secretário do Sr. Prefeito, sónoje. devido ao mio tempo, pod»-rn ser realizada em homenagem
aquelle distineto cavalheiro;
N'A RUA 'FIGUEIRA DE MELLO

13.' hoje que so realizara a hn.
talha de confetti rta rua F1gu*elr*
rin Mello, organizada poi- um
grupo rte senhoritas.

Haverá quatro prêmios a saberI . um rico ieque rte seda com
varetas prateadas. íi menina quese apres.éptar, ,1c automóvel, maisbom fantasiada: 2*. um fino vi.dro de extracto. .to automóvel
melhor ornamentado: 3°. umacaixa de lan..-a.perfume ao blocoiiiiiis espirituoso c 4', caixa de
pô de arroz. .1 moça mais chie,

EM NICTHEROY
1 amava! de

«lue o anterior. ea.

i-lliü

LIGA METROPOLITANA «AH-
XAVA I.KSCA

Em carta dirigida ao ".lornal
do Urasil'', oa Srs. Josó Mar.a
do .Nascimento. Claudelino Bar-
cellos, .lu von tln o do*> Santos e
João Bn ptista do Espirito Santo
afürmam ter sino elles a os Srs*
Álvaro Sandim e Pedro Paulo
oa fundadores da referida Liga
e não vs membros da Sociedade
Ameno Resedít,

A fundaçio da Liga, adiantam
oc missivistas, foi feita na sedo
da Soidedade Carnavalesca Flor
d«, Abacate.

KSTIIELI..V DA AliROIIA
Annunciam-so para amanhã e

dia ?> de Marco dous bailes ã
fantasia na Estrella da Aurora.

Em ambas essas festas carna-
valeacaa tocarfi, uma esplendida
banda de musica militar.

(i. C. NHU.NIIO REZENDE
A alegre rapaziada desto já

conhecido grupo vae pôr na rua
durante os tres dias de Folia
um lujsidiu e afinado cordão.

Para isso a directoria, com-
posta dos alegre* carnavalescos
abaixo entimerado-s, não tem
poupado esforços:

Presidente. J. Iracema (Lord
Cascão Vitolla): Vire-Presiden-
te, L. Ribeiro (Lord Quebrado}:
de.-retiulo, Luiz dn Pedra iLord
Banalidades); Thesoureiro. Gus-
lavo Guimarães (Lord Mantei-
sa); Mestre de aala, Gilberto
Benjamin íLiord Alto Jnruã);
Mestre dn .'anto. Abel Uezendo
f Lord Somsaborla); Orador, S*
Kihelro I Lord Mamão Macho)'.

Amanhã, na s5de social, have-
ra baile aã. fantasia.

1II/OCO MATA BOHRAO
Os alegres carnavalescos do

bairro da Gávea, componentej
BIocci Mata Borrão, «iptí
a ara ti voa para o gri

3majiha*^v; ref<

ste uniio. psrec,', ve«pfr rua ia aiuaiado "
i Nir.liiiiToy.
I Uo ioliões se preparais coin oathuíiii.-:iuo pnra u. iosioõ de MonuI «,i>-im«tu'in ter grnade copiendor.
[ Hontem houve batalha de oonfettl ,jogo ,-ie Hiiçii-pcrluinc, na praça Mar-

I uni AIÍM1..0. '.'.-"."
: Uoure urajde (roacuircncia. teadt
, ii>«::idc, cm um coreto a tinida do 5â°I balalhão dí? cagadortis.

! —O sr. Prefeiio d-? .Vlctheroy, attru: aendo n,«.- i-rrinios que ihe to.-aia diri-
| «sidos, pexniittiu ao commereio cm jerai, caii-,-ivar a-bortae __, .sua; porta, na
| v«*i*rn .Io i.arimviil (sabbado), até àó.•-'.nor,,.-. o no ,íc«mitii;o (2 de Mnrço,ate a* ]^ lioraá.

— Os Delcuadoc Auxiliaires de Sicthe.!<".)-, I.rõ. buiz rte .Mondes e l'iiulo '1'i-n-
vassos, oxpedliiiiii c-litaft, dnodo in-.-iriii«,;,ic- sobro o iervien de voliicuioó,
durante o Carnaval, an visialia capital,o Icinliruudii a prohlbic&o do uoo deniii.-avor«s aliu6iva» n ih-ííooí cenheci-•iot » «le Insmmieatoe, iucí como por-ta-vozes,; espoundoree, "rceo-roco", <itc.A partir dc eabbado pioximo, dis IS• n i tKiri,, ,4 bondi ria Companhia Can.inivirn não liicuoião nic n prnea Mor-tini Allonso,

,..• <lue iiiiuaí liarnüy, ClrcuTar, Caato rio Hio, s. Frnnci.-io e (Irngoatá-
riio ponto na run Vtecònde do -1
Branco, esquina ria run (juiuue de?renibro i oa dc Santn Hwa-ViradoiA
CubauKo, nu rua rio Conceição, einfroutr a Proffinirn : o da linha Centrai, na run Coronel .Machado, («quina«I» .lo \ ifconde do Rio líranco, e os• le Neve.., ,s. Gmiçjio, ronarca o Poat».1 Arein, nn rua Visconde do Bio Brincu, esquina da :u» .Maaredial Deodoro.

.COMEÇO DE TUMUl
Na Avenida Rio Branca
A's 31 horaí, na .iü

quando estava
de confetti ái
nipço do tun
q il ene: a í jtlj

Cotne«çou
r*lo guardai
do antomoia
fora dn Prl

O "chaufjf
t* AO jçu»
deu leva
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Os .iomiI''" dn* «tittOe* iltimdm
I ju.. Uintrido 1'Vlernl reci'l>*rain o
ir.-iiinlr (elegiiiuiiiin l

?!)* orilnu do Sr. Dl. Director
1'i'mldiuK' pedido íi'itu ih'1o

ÜHlilIlln dc AlilUt'lltl|i.'Bo l'ti.
.¦fMi|vi'u ii.Vi tfnli,i iiigai

^(lemiui^i miliiii do urro» Dlatiuio
' *Vui'i'*u ^tiru i|UiiM|ui,f i¦ 311«.¦ i»*rri*

«rio uuciuuni, Mil, piei-ii ¦nil-'i
!r»nçâu do retviiilo t.iiuiu.isturiiiiiu,

leteruiiiio-io» qu", n punir dí»tn
<!«*(«. \\Í<t, i\<X*#tW\i di>pA<'l)0 pttfti'll^tllril.i lólil UlMlktu l'e.ll'1'll

¦ feriu» i;i.ii"r.i o" iiiiiii"iini..'iV
.X.) I. ' . Amliaili,"

l'oi d''ii-i'i.l'i ui*. lermu» do
j-urecer du 11" qu mio « requcrltuen-
i„ du Sr, 1'ujiiroo Hlspo ú; Uli
'eini,

No piipel av que ii purtc o Sr,
rtntoulo iliiuiut im iiiiilu pela dii'.<
llqrln o dcspaclio; "Mm, coioo 01-' 1'iiuiiiin'riii'ii.i, il nM,i iln« iiifornii,
;tV>.'

foi ciiu.idido nos termo,, du
parecer d.i Coutubllidnd,.. o i|ilc r-
lucrou o Sr. líiaoutu S cllliino.

Os Sr». Carlos Aunii-t., i|e
Carvalho e títiítavu llcuriqui; Ju-
nior devem aiitnr.'-tt6r-sv» opportip
nainenti' u concurso.

Ijt-fte modo rtimprir.ii o despe-
•h„ dn dirrotoi in

Fornm ileüiiuih'dos pela dire-
;toriu o* requ'.rirneato*:

Joaquim J«-m- rio Oliveira, 1'ciro
Vieira do Almeida, Irnncisoo au-
.uno Zvluul. ,V''linn liilo «ues d''

pttütot, Adur .Ai'nl„ llarroso—Ac-
cèlto 11 llaui;ii 

"roposla; Antônio
Alive Porelru.— Mantenho o dei-
*)0.'h'i . •ii.Liiiir: Antônio Vnaquc?

" "j. Coita ~4 Óe-se nova certidilo;
¦-rü-tol"'t.vT^crcini o 1'edro Kodri-
iw-r .1,1 Silva.-— Ccrtíihuo.sc. de
Recordo coui ns Informnçôe.»; Na*
iianiol 1'onsecn d.i Cunha S'Ira.

! .'liguei Aíchnnjo Oifie, Jo*.1 Joa-
•juiin Santiago " línstiio da Costu
U'jTaga,V|| — i'oililiqip-5.'-. llono.
ilato Alvos Orcaoiio o •.!"-(• Vieira
Jiizuez — llefititunm-sei mediante
ro,-.ii,n: iMniillo Moitrilo .t O. —
Vrchire-Ec, visto j.i nnvor sido *n-
rosue ii volume a,, reclnmanto;

Corria Ribeiro li C. — Dirijnm-se
1 Secretaria daa IfinMiçiií do Es-
,'ado do Miuns; Compnnliln Atlas
— Vr^vp (\i\fi r*-trt nutoriwuio peiu
Coiupanhlfi a fnzor oMa reclamn*
ilo: Maria d'' Avellnr. A-delnlde

íci.Telrn Fuic „ Amélia Mello, do
N.iMiimontn -- Indeferido. A rietn
¦ln$ infornrru õos: Antônio tj. de
Õlivlrn íi i'.. Alberto Fernandes
¦lo* Snntos-. OííOnr .Tosl* Korijamlos,
.'iiIni.vrn Maria dí .losus o Alvnro
Wadekind — Indeferido; Mnrin de
l"Hivoir,i — Nüo ha que deferir;
\|iii\„ nr^-i^nadu. funrcionnWos da
.noomiçâ,, — lioforid". Officic.se

,1 -I" divisilo o A Companhia indi-
onda. dovolven:Io-so .-,? coimgnn-
çõoí. fios requerentes.

Foram rf<T*l>KIo.-. nn Se.riHn*
ria, os lau-l^s de Ínsp'V^n'i de sau-
jf» doí prnprogiulos -To** Dui-z do
Espirito Santo o 1'edro Gome.» do
OÜveira,

A diroctoriíi f«t;i niitorixadH
.1 entrosar no operário do '-" clnsí-e
«ín •!¦ divisilo. Leoeiid <> José Dine,
luas tnrbínas fahriciidns nas offi-
.¦inus do ICnvtenlio do Dentro, me-
linnt'1 ii indomnisacão de> réis

i2:6HS$SOO cm quo importaram us
rcfipectiva.o despezas.

li Sr. Or. Asiiiar Moreira
í:l provitii n-'Íou para que sejam
tiansportudas do S. 1'nulo o entre-
Ciii-s ó directoria du Sand„ Publica
ii-, iun.1 estufas de desitifecçHo, quo
fstiven'in em Cachoeira.

Foi deferido o roqu.Tiir.entii
.•m qu, O. JiulitU Pinheiro dc Fa-

"TJ;! e outrotí, llrdciros de .faclutho
, lübcii'0 do Fiifia, couferente do 2'

iiláõRe. pediam/ pensilo.
, list.i tuml.,-m' despachado lavorn-

• leltii-oi,.. ,i pedido análogo e apre-'seutado 
por U. Avelinn Peixoto

'civirn. filha menor de Wâsliin-
Peíjfoto Pereira, conduetor tle

CRIME BRUTAL,
Surprehendiao com o roubo

matou o detentor
l*iiiili<ilfitlii certeiro

! Piiiià
llmiteui, t» l,, iiin-Irunailn, na

itirago do Arieun] do Quorra, uu
ornln dc S, ChrlitovAo, occorrou
um orini,. qu», poln ífiinin brutal
nor que foi praticado, raiuou pro-
funda Injprctwio,

FV»I um amigo do ullieio. que,
*iirprelibiidlilo p"ln «old-ido quo se
adiara d" .-entiiiellu, quando se
retirava iimi n produeto du roí.bo.

_-xi___*\___9_\B___i ¦ ¦•

'.'tllll
'Ia c

¦ Kurauí concedidas oa tleen*
as: de IV diim, em prorogaeilo.com

invtude da diária, uo trabalhador
dn -" diviíilo J06Ú-Manuel da Cruz;
de 'M dias, em prorognçüo, com

poietade" da diária ao coucerfiador do
.1" clnssc, José du Silva üuartt- :
de HO dias, .-'in prorogacão. com
niitudc da iliuiia. ii Kelieiau,. An-

itonio iii beiro, iauirdn-cbnvcs de I-í*
jt'ag*õ;ide t»0 *'*••.s, c-tn prorogaçâü!
rom metade dn diiirin, a Frnucisco
Soarei?, opernrio-njudante dc l*
clrissc da 11* residcücii do centro;
do 90 dia^. em prorogactio. com u
UKtiidn du dinria, a Èrnestino For-
numies Biiraln. trabiilhudor du 5"
i visão; de'IÍO dias, com ordenado,
a Irineii Hi heiro Catuião. cabineiro
do -J" ciasse: u0 cguul tempo, eni
prorosaijtlo, cou.' orocnndo, u Juvc
nu, Alves líarbosii. tclegraphista d,-,
2* classe: du 12 mezes, com 2|8

<la diária, a Olympio Ribeiro da
fÀSilva, guar<2a-cauüellii dc Jn clnsfie;

.1„ UO dias. ini prorogação, cotn a
metade du diu riu, n Mnrcoliuo Bar-
tíbia, trnbaihivdor de 2" cIiissí. da
í" divisão; do tiO difle», coiu meta-
de da diária, :l Pedro .1" Alcântara
Roou, guara-freios de 3" classe; do
DO dias, em prorogação, om n me-
tado d" ordenado, ao mticliinísta
tle 3a classe Avelino Botelho Cha-
ves: de 00 iliiu--, en; iiroronaçiio.eom
meludo ria diária, n Antônio du
Silva Coelho, çtiarda-chavos espe*
ciai; d„ DO dia?, cm prorogàçuo,
?om metad,, da diária, a Gesario
:'vrc-ii'u de Souza, gutirda Jé 'J'
tiiasse; de -0 dias. em prorogncSo,
oom mêtnde du diária, a Henrique
Jorco Sollev, praticante dp conto-
rent';: do 70 dns, em proroznqüo,.,„!-,; metade da diária, u Affonso
Tosf' de Soii7.il. '.'iiariln-fioios do 3*
,'Íasse; do 00 dias, com metade dn
tliíiriíi, n. Altino Carneiro, cóucer-
todor do 1* classe.

Receberam ordeii9 os prati-
.•antes Kminnniio! jJnscimento,Jar-
¦l>í!s Silva. Paulino Dias, Argèmiro
Gümp05, Ataübn Contpos, Joíío
flinF. Carlos Torre* e João, Th;nco.
respectivamente, para lí.uicii', Kn-
igiibeiro Trindade. Paciência. Vil*
la Militar, Campo Orando. Mata-
douro. Santíssimo o Senador Vas-
i:oneel!o3.

O rendimento àn estaçSo Ma-
ritima. nr* dia 25 do corrente, foi
d* 30 rfS02.?700.

O "stock" do ente dn e.stacfio

^^^fcrit.im.i. ante-hontom. foi d? õll
^^HHrca^ com o peso de ."'íl .0Í>7 kllo-~ 

jTimma...
A importação do S. Dioao

inte-bontPm. foi de S.307 volumeis
le mercadorias o on.-oiviinond.i-
30m o peso do 22.c."i>0 kHoürnm-

. T..1P. sendo a exportação d»1 m^rcn-
..dorinf. materiao... carno verde o

kjoommoDdns d- ."74.13! kilo^riim

Manuel Teíitolra de Carvalho,
accimado

por uni («trono próximo, nintou-o
«om. uma puuhalada certeira, no

' mm çilo. *
A trágica «cena deveria tfr sido

rápida.
Ap6s o delicio, o accufinilo, pro-

tecido pelas trovas, fugiu Sem
abandonar o quo luivia roubado
qu-- era um pnouinatico qu86Í novo.

A victima aponáfi deu üm ftrito
formidável e cnbiii, asvaindo-ao mu
Ml 112110.

N:i run, ^inda. o acenando, a
correr, passou próximo a tres cm-
pregadofi da Limpeza Publica, os
qunes estavam uo exercício da
profi.viAo e por Isso pouca impor-

: tanciã lidaram -io fugitivo, iiue,
vestindo roupa kaki, parecia ^er
soldado do Bxerclto.

Nosso tonipó. o Sr. Coronol
, Iliistlmpllilo do Moura, director do
¦Arsenal ílé Gticrra, dèàpe.rtndo pelo'^rito do soldado, nhriu umn janel-
In. ate do verificar do que se
trntaW.

Outros companheiros do infeliz
moldado, quo, estendido por terra,
estava no meio de uma poça dc
siinguo. deram unia rigorosa, batida
uas proximidades daquello estnbe-
leciníento militar, mas som ne-
riiiiim resultado.

Momentos depois do oceorrido,
o Sr. Dr. Gosta Ribeiro. Dc-
lesado do 10' Districto Poücml,
compareceu no locnl. acompanhado
dos rornmissVirios Lacerda o Mello,
parn dar -as providencias quo fos-
-om necofisarins.

O morto, que e.«tnva de senti-
nella e tiniui Sido ba poucos dias
tnins-ferido da Villa Xlililnr pnrn
o Arsenal dc Guerra; chnma'va-s*
Raymundo Ferreira Monteiro, li-

•ilha o n. -130 o pertencia no 3°
batalhão do 2o regimento.

Krn do pOr parda. KOltoiro e
'¦ontavn 32 annos de edade.

O cadáver, dopois dc phòtogra-
iiliado por ordem dn policia, foi
removido para o necrotério do
Hospital Central do Exército,

As autoridades poüoiaes do 10"
Ofcstrictdr iniciando o inquérito de-
iveram Anastácio .liistiuo. dos
oreira do Moraes o .Tose Vastuki. I licto, so

empregado»! dn' l.iuipctu Pi.'uica,
que. im iifiiin do S. Oitii-inin.
in- :.|ojinildiido« do Arreitui da
(fuvrriti vipfloi iiiu homvtn firivu-
uo. npda.Leroiii duvido um ;"lto.

Mhk, iiiiiiikIii., por ternio ns dc-
.'|«i'ii..'rn's dub dollilo*. o piiii.'lii npii'
mis <'im-i'i.'iiiii sitli.T quo i. ml liull'
,!dii» ern d„ eflr preta, .vcítla fui'-
dalll.ulo llll Hl i1, quull.l.i IUIsmiu »
ciiircr, cftrrofittva um pn.uiiiatiiii.

At.'' ils !i horas, tm tiutoridadca
pOlIcinCli, quo iiii.lu tilllliilii COIliO-
guião, fazlnin lòiiiciitu conjoeturn*
lobro o facto.

Au am,nili .ver. u uyciltc Muoii-
ii,,, i|,i lll' Districto 1'oliciul, 'Uniu.
do citava punido uu run limou de
.Mesquita, i»|tiiiui dn 'im Mnjor
Ávila, viu mu ind vidüu de côi; pre*
tu, purocendo, pela roupa duo vca-,
ilu. ger toldado du Uxeicitu, pmwar
l.iiiiiiin ii tlracollo un. piiouniniivo.

Siwpcltnndo di-isv Indivíduo^
cll:llil'UI'll.

1'ocí foram ar contradições em
qne cnliitl, que o UgCUtc Mucario
resolveu apresuutal-o ú Dclegllela
nm k proxiniu, qu,. era ,, IT' Mis-
trioto.

Ao coinuilssurlo de jervlgo. o dc-
õõ° tle caçadores e lu á cusn do
õ<V *)t* Cttfifldorca o i*1 fl casn do
luuiiiiuiiuiito levai ii pncuniatico
quo tinha em seu poder.

Mas o u.odo il„ soldado, a lusitu-
çilo .-om qu, respondeu íis pereun*
tao e a «uo porturlinçiio vIbIvçI,
oruni do cnniKir cada vez mais aiis-
poitus.

Por isso o commlssnno resolveu
Iclophonat' pura o 33' do caçndo-
ros, eòllcltnndd ii preacuen de uni
inforior ntiqiiella Delegacia, afim
do recoúliecer ílm preso, que so di-
zin pertencei' il retorldn còriioracSp.

Coroa do uniu hora depois, um
cabo do 55', nu Delegacia; declara-
vn quo o preso nfi„ era sou compa-
nhoiro d„ ni.ir.as. iiffirmnndo nindn
quo nunca o tinha visto.

.Maior fui nindn " porturbnoão
do detido.

Interrogado novamente, disse
éhnmiir.se Manuci Teixeira do Car-
valho, tor .".1 nnnos do edade, ser
solteiro e empregado do Arsenal
do Guerra, onde trabalhava" como
serrndor, desde que dera baixa dn
Kxcreitó.

Mns não deu cxplicaçõçs satisfa-
torins sobre n procedência do púeii-
niaticd o pov .sso foi ptato no xa-
ilrez.

Pouco depoid iJíis 9 horas, o eom-
missnrit) d„ din il Delegacia do 17"
Ditsricto", soube do crime oceorri-
do poln nindrugnila, nn gniilgc do
Arsenal úo Guerra;

Os siíínacH do aceusado coiucí*
rliam í»xaetamei.te còitv os do indi-
vidno dotido polo nconto Muoniio.
eom o suspeito.

Por i*so teleplionoü paru o 10"
Districto, 

'cominuiiii-niido 
n prisão

daquelle indivíduo.
Momentos depois eomparooeram

A Delegaclii os Srs-. Dr. Costu fli-
boirn o Major Bandeira de Mello,
iuspeetoi' do Corpo de Segurança,
qu„ interrogaram o dotido, que. lis
perguntas que Uip erntn f.dtas. liisiti
serio mento perturbado.

Finalmente, o aceusado acabou
con fossando tudo. conforme niirrn-
mos no começo desta, noticia.

Mnnuol foi removido para o Cor-
Pr. (ip Scgtirtúicà, onde as nuas do-
claraoõos foram tomadas por
tormo.

A' tarde, no necrotério do Fios-
pit.nl Centra! do 'Exercito, o corpo
do pobre soldado foi nutopsíatlõ
poln Sr. Dr. Avelino Cavalcanti.
(júe nttestou romo "cnusa-mòvfcis"
— hemorrhngin consêcubivn. in-
terna.

O ncciisadp, pnrn praticar o de-
vlu-i do um sabre-puuhal.

Derrapou e feriu um hornem
Hoa tem, h tardo, o automóvel uu-

mero 2,8Sfij Ruindo pelo "chaiiíitur"
.lovino Álvoa Jinmo.s pQ££Íiva numa
v.']oi!Í«lüd.(.' reBi:lHr poln ruu Setfi de tíe-
tembrò, qilnndo, em frente nn (prédio
o. 167, derrapou; réeultnhdò esbarrar
do encontro á parede, npanhuindo o
tráiuscimté lêldro Perelnt llareeljos, re-
pidentt ã rua liarão de I^iuí ítetiro
1. 40.

Barcelloa, tendo fiendo eom » mao
dlrcrtu fràctürada, recebeu curativos
uo Posto Central dn AísisUMicia .Muni-
cipal.

As nútorJdadeii pollclacs do ;í" l»ifi-
tricto prendera ni o ¦•chHtiííeui". inse
mõmcuíOiS dopolg puzeram-n'o ei» ilbov-
ilude, por tor tildo verificado y casun-
lldadc do lauto.

TT M liorn iioKorlo no tio»so |>»Ií
rim (iiiiiii renultliilo iuinu-din

to ii iuilliu;lio. Sniuii", no qui- pa-

SEGQAO RELIGIOSA
OS SANTOS »,VI»TVBi:s T>Y. Al«.

SANI.HI.V
.Vo a uno em que ln.li. abriu t p»t>'-

1,'iilc'o ronirt o* ehrbtlo», n IuiihtIo
iloiimiiii Ini iMOlmlo por toitlvid

0 cedeu(«.lon»;«:ii«ii«ra,civil. „ni arrendatário idôneo para •
Ao luiMo que ot p«»Ai'* tuilajn, o» iniMlIiAo MourUoo. o "Jornui do' ^S^^S&^iffliiWiSK ?r;L,í.o"l|Jf.B.V,aUboWrtlVao6%.COà'5

llulliNOKl., ¦ ,,„ i„«il,,,i„An. i«n.tl„-.. ...nn
imli w oHsInou a inoriV <lo «reu.lf

uuiii.m do rluwidi» v.ciliiimlv» pela
epidemia, entre v* qiian muito» ,«wr-
dm

reco, um iiovn sem a liússn luvon-1 poite, gm- durou IS anno.-, n.ado vio
ilvn mi eronilorn, irim ürniido- leoiiMliua «n ,\:<.N»udria, omle ** »uc

ui.Miti' prnpcn«o a copiar aipiUlo

que ao nos udgurn lioní ou liiorn
tivo,

O Trluuon, indo o niundo o sabe
foi neitoi 'Inu- ullimu.i nnnos um I
i<\'i'i'lleuti. noyoclo, ijuii ntíi hoje j
tom so vouservadn luoxpljoavolr i
incuti, unlco, ICÍll il"si||ibraine,ll'
to*, ou uiititipttcnçilo. li' um ouso
oxicpoionul, pois quo no tomiio ,

quo se diz quo caso tboalriulio 0
mu Iiiiiii UCgOclo, ,já dcvinni exls-

tir un Avenida polo menoa aeis,
oatnboleclmontoa nlmilaroa. Nfio
lòm falindo teiilnlivns, varias ca-.

sus coniliiurulnci 1'ornm npnntadns
como ilovoiido tritnaformar-sç I
cm Ihontios. Agora surge utn.

novo projecto que so dti, jíi, como
llOgoefo concluído. A nova "Imite

dn niiit" locnlizar-se-íi no lado do ¦

elnoiiiu Parlaloilsó, e portanto,:
junto do Trlniion. Isso, porém, eu-1
volve u ínoliili/uiião dn um gratl-
•le capital. .Sorú, desta voz, ver-

dado o que se propala ;

THEATRO POLYTHEAMA

No uiuího Peniiiè l-'limifleuae,
no largo do .Machado. ituiuBuni-
hc liojo. A noite, o theatro i o-
lythcama. , . „„

Trabalhará nlii a snindc eom.
priiililn tle viiriedadea American
utraetlou Company.

Depola do» eapeotnculoe novea
bailou A lantiialai

eii^oifti?
roornxu,

0 Palácio dos Sports
Na ,)imtro ou finco anno* pa*-

i.iiIob Qiiniido » Prefeitura an-
dava a lutar ern vAo, por iibier
uni arrendatário Idôneo para •

de* IntlltulcAo* apertlva* com
aííe no Rio de Janeiro. Traba-
Iho hubll foi falto com o Intuito

, d« reallaar e*BB a*plni<jAo do*' .11 ...»(........ Ja ..»*%¦>! ...,„t^l.r* „|IA
Ã'~'KiNli v.nn» nn couinuiiii »iw <lli'«etor«» do *porl oarlooa qu*

¦i iirlvtií d« cnrlda.l". Importava em umn .limtn deferiu-
., L-.,. ,„, ,(,, i/.uisi>Ai>fj iula <ln» «iilorMaiUii munlolpaeaKM 1.DI KM t. I»0 ARÜBUISIADO \ __ru COm ,nueIlM aremlo» oil-
pwpacho* dí houifiu: ¦ , etitadoreg da cultura phy»len dn
.lomiuim Jotoii «j; uurvulhu e .Soe- ( nos*a mocldade. l*ol tudo em

min uu Silvai Prenciieo lloiirljiie» e;vSo. Nfto faltaram nonselheiro*
,1'riniiiii Uo*.» ; AUKixito «le .wotcdo m4o» n0 pre!elto daquella «poça

Aliurrlnd* lUeton M.titnm -inuii» • .tiiuorimii ni.« ».«imni. • para coneeiçulr que a prelencn"
Aualbal Veaauclo .MiiK«llitÇ» « Aid* f0B„ |nd»firlda. Ou o»rr»nca»
ifojepha Vou l l.uln in-onato • Alber- b,„.0<!r»laí trlumpbnram.
iSí.Víí.te^™^0.'!0. íiiníao.' Bntregar-Ve um" próprio muni-

Í!8S!/Í=^SS?JÍSS?Í' $?¦¦&&£ ••"'* «Sf.«?VpVra 7ac.noclnlS

.ir» Hlhelro I AHoatluno RodrlíiKí <i* velho» nreooce» mirrado* Dela

NO CARTAZ

ir» Hlbílro ; Aaontluii» Ro<i,it
S¦ uí« <• I-Kitliiee Dlnlí Alve»: ,lo»<
Kèrrelrá de .Smn'* e ileria dt fón-

^.on ; li.»ll!ao dc üllveir* Coullolio e
ivdrlt» Jóti Loliato de VmcodocIIoí ;
ro,|ri, Jwí de (.'rrouelra * In*» dof
s. Itlbelro ; AlceW*dfe Ondoso üoseal-
i.v . Kuull* da Conuclcâo Alrw de

*l*ii<>* ; Vrano.íco Teixeira dc Mello «
iluòa Marln de Lourdoj ; ,)o»o Heií e
Mnciiiirl.ia .MaaalhaM i Antônio (hv e
i':n;n'-'-ii ttuimarãvta ; Antônio dt .Hv-
:u.-.. Martins •• lH.'„IIud* do Alioeldn ;
Aiuoüiu COAtR dc Mvdth *i Cctíiii Ker-
roiiu ; .lomiuim Uonc*iieí e LUlí* -Ia
Silva hiüolto : Joaquim Teixelri Uonl-
Iiicio i liulllna dc .KwUí. — Como pe-
dom,

VICIARARIA GERAL DO ARCE-
BISPADO

.lu nlãguom .pensa cm nseisnr
espectaculo* theatraos, Andam
toi!«^ nu lieSBOno quo ninam a» dl-
voraõea no llio. mamiotli.art.ii>
polo Carnaval quo 6 o idi^a obses-
.-.ora. nos prlnçlploa de anno. on
nlhia nnc^nnl.

Hoio Bômonto dous theiitiof
ábreín an auãa portos parn a ren.
Itfiacíio d» espcctacüloR. o CAR-
I,i.is'(inMM.S e o S. .lUSK'. No

primeiro 
"'St O SUCCO '•" rcnl-

uieiiic a niollior revista aqui ul-
ílmaiiicaíte repreáontada oontinun
n iniiittür-Bú pm «-rna. principal-
monte depois quo lhe fui annexa.
ilo o quadro "Carnaval siicoo" de
enorme ojipÓrtunldátiè;

No s. .IOSE1 roproFcntnr-ae.A
nas duna primõlrnfi scssOca "A
\li:]..\i'A HO CINKM.V ciiKraoa.
illaslmd burlem do Sr. ClrtSttlo
Tojelro e na ultima a carnava-
'obcii "PIXlll DM CAT.UMBV" doe
Srs. IjiMjs Peixoto e Carlos Blt_
tencourt.

PARA DEPOIS DO CAE-
NAVAL...

falta do* exercieloa ohyíleo» du-
i rante a mocldade.
1 O* tempo*, por«m, mudaram.
¦ T, attora que. no cargo de Tr*-'feito se «cha um eeplrltode ao-
] lida cultura e edurado na eacoln
I moderna, com capacidade, por-
j tanto, pnrn aentlr » acompanhar

a. evolução d» sociedade, essa
Idía reerguida, teve .IA o amparo
qu*» merecia.

0 Sr. Dr. Paulo d* Krontln.rc-
dendo o lindo pnlaeete Mourlaco.
da praia de nota ícaro, nnrn a in-
ütnllncBo alll daa sede» daa noa-

, aa» Krandc» Inatitiilcfiej aportl-
í vas da vida e utilIJade a um edl-

flolo. at» aqui sem utilidade ea-
I tftVffi *•¦ permanent*.
I O aeu Resto merece ser aprecia-

do pelo» nossos sportmen e tnr
na fi. Ex. oredor da sincera sym-
pafhla flo jiport carioca.

Va* ser uma realidade o Pa-
laolo do» .«poria.

Liga Metropolitana
À. fa*sembl4n dc ante-hontem,

Rio dc Janeiro, :r de Fevereiro d«
tt'19. — Contigo I>r. Franolíco d« AmI*
(.'^aniío, pró-ííecrtftirio do Arccblsp1».*
do."

SANTUÁRIO DO MEYER
Como todo» o* nooof, trott* .Suetua-

rio celebro r-ec-á um Kilcmnc triduo nna
dlai- de Carnaval. O povo do Meyer
terá occaidâo dc mais uma vti inanl-
irstnr u sua fc cathollca com a» leita*
quo no?*o cantunrio a« realiaario.

DoiioU do terço, haverá «crmlo pr«-
nado pelos RH. r. K. (MI»lo3»rio( do
Ci ração dc Maria, benonm e expoelfío
do Santlf*Ímo Sacramento, acompanha*
dn ,le plcdoeo6 cnutlcot.

MATRIZ DK NOSSA SENHORA
DA U«í

H.;aliiinr-«-« amanbi, it 7 'ri bora*.
r,t--c:^.i i~,T.- .pneu, v.i a missa aucmal que «orii aoleiono, em

-, .^ÍTiVi-nr.r.r-.V ";,„., .„ I louvor da Padroeira, com comiraunhâo
1'AMUTI.iAlHiqr.A — Assim se In-, , e ücnçllll) do guntltafuio Sacra-
titulam a burlota e a revista em , J,v,nt0 o0 tí_
ensaios no >:. .losé, sendo que aj
primeira sobe Aàconn no dia 6 dej y, j, p£ SANTO ELBSBiO K SANTA
Miiroo, u ii outra, que 6 dos Ir. EPHIGENIA
iiiãos Quliitiliano, siibsfltúirâ•iPessonl Ue Arrelia" no cartaz. !

Rccibcuioí da Vlgararia i>er*l do Ar-
oi'!.*pndo a «egumtv notn :

•¦ I» ordem do Kxmo. « Hevino. Mon-
i,"ahor Ur. KcrnanUo Rangel de Mello,
Vigário tjoral, prcvlno aot lícrsnn». Pa.
rochda « rcltiorea dc Kgrcjn, que ti»o
tom taculdade por» oclobrar ne«te Ar- ,
erblápadb o Ker. Padre Antônio Lou-1
roiro * clinnio a attencão doa Kcvnio.-. i
«ãccrdot*i para a circular ao Hevmo. , da Llfii Metropolitana votou a
rioro da Archldloccfc de IS dc Julho dej proposta orçamentaria da recel-
1U1S,

Cora ioda a didcmnidiido do ritual
, _uiúulico v coiaproinirfo, realizou-M dô-

, em.™,.' mlneo ultimo, conformo . notideu o
uiiuiílàndoi-''1"™'1 do_UrMli", ..poao.d. noy.DUAS ES'1'I'.E'AS •

Josfi bourelro esti ..iimui^iu....,,' ldni!u|str So _,_ InmBnd,<|C, l|U*
a ostron da Companhia do Ope- tlím dr fJrvir n0 corrente »uiio, pelo
retns Aula Arce e de RoviBtas Ar. i Hn i,n(ln, j^opoldo Antônio do üui»,
rudn para o din ti de Margo, lft o. | |)u7 o«!egacõo do Rev. Capoliao.
ó. para a próxima quinta-feira. A oídieetra, a enrgo da maestnn*
Com ellas roabrlrão ns suas por- | i>, paullna 3>oup e dae SenhoTitaa Eu*
tas, respectivamente o palaci* erjççrila e Urcellna Gammce, Oetarla «
o Republica; Numa estróa com ,* Çyrinca de Araujo, cm conjunto, ex-
a "Bva" outra com "Sceuuã do! ecutou p*c»í» flocraa.
Uoea" í Foi «¦ncorridlMima a prft«enca de

*
FESTA ARTÍSTICA — Apezar

.ie ainda vir longe a Cesta de an-
nlVersarip da revista de cinemas
e theatros "1'alcos e Telas" c tiue
se rèaliaa no din lll de Março; o
interesse por ella estft ja se ma.-
infestando, isso por que íoi an-
nuneiado que do sèú programina
.ifi fazem parte "O Carnct" do Dr.
Gomes Cardtm interpretado pola
Sra; Itália Fausta e Sr. Leopoldo
PVóes", e "Oa rivaes de Géorge
Walsk", do Sr, G-ãsttLò Tojeiro, o
feliz aulor de "O synipathlco Je-
jCTnins". Os Ií U lie tes já se acham
á venda pa LoçàcCò Tlientrai, sa-
B"ü íi o do " il o rua 1 tio B ras i!",

CINEMAS
OJ>E0Jí — -Ufú- um excellente pro-

gramnvn offerceo hojo o Odcon aos
ééün clügantos íreciueatádores. Coitótn
dc mate uin laúprcéaipnonto drivina "Os
perigos do divorcio", ii]ttír.]yr*la<to pela
itrtífltd ii<\i\n Hopper, umo iiova o lio-
dn çstréllu o pelo Rfandü dciot 1'rnuci;
íáheridau. Como complemento uo pr.o;
gramma, o Odeoai oxhtbirÃ a* nõvnê
aventurai »io*; dou« interessanu^ itrlí^-
íiif. iuiaglnurlos Qtutt <• Jeff, sob o ti-
tnlò "O^ vigilantes,!; e o ultimo numero
do "Gouimoub Actualidades''.

titíifc. Tomaram posc-c oé «guinl<* ir-
iiiáüí e innáí! :

Juiz dc Knmto IíIcbIiüo, Manuel íru»-
cio dc Araujo.

.Iiiiz de Snnta flphlgcnla, João An-
tonio Heitor.

Escrivão, Clemente .Toai da Silva.
'.1'WtfOurelro, Oarloe dc Oliveira ISae-

to»*.
Procurador gerul. ManuH Pclix d*

COftO.
Procurador da Oaiidad», Benedicto

<lc Oliveira Barbosa da Silva.
Mwiarios : Alfredo llarboua Sampaio,

Vlctorijio doj SaMoe, Américo do OU-
velra, lioroüo Jo«c d» Silvo; Pedro
Hcrculàno da Sllvu, Luii Fraguciro K^-
nii'1'O, Arthur Orlando Dantas, Henri-
quo Paulo dc Menczw ro.-wnda, Ga-
liric! da Costa, Olcmonle Frauciíco Gul- I ""';'
ninrScn, .lodo Boimflm da Cono?isSO, i ' vf
Guillicrir.e Augusto do .Andrade Lim«,'|..i^,™;
Animin.. rrnncifco Xavier, Juliu dc Fa-
rins, ,1os/i Bodrigucí da Costa, Raul
enrlof do Sá. ...

Vigário rio Culto, João Prophcta Je-
lomiue.

ta e deapeza dessa «ooledade. no
anno corrente.

*. DRHIKTOVAM A". <"•
Serft.1 convocada para muito

breve a aasemblfin sroral extr.-ior-
rtinarla doa ansoelado* dc«»e
sremlo, para o fim d» reforma
do* Eatatuto* do S. Christovãm.
O prolecto oue lhe vne eer «u-
leito A consIderaçRo » um trn-
balho notável, nue virá favorecer
d« um modo acrfntuado o dpsen-
rol vim cinto dessa ooriceituada so-
ciedade.

Liga Metropolitana de
Desportos Terrestres

Acham-*» A rllnp0!>lcão dos in-
teressados nenta secretaria, os
cartões pernuincniès para os jo*
gos da temporada de 1919, do* se-
guintee membros honorários da
blBa Metropolitana:

General Bento Carneiro M. RI-
beiro, Commandante Herman
Palmeira. Coronel Ho nor 16 Pi*
mientcl, Coronel Eduardo J. P.
Itaboeira. Dr. Álvaro Znmith,
Dr. Antônio Antunes rie Fiquei-
redo. Dr. Fernando Mendes dc
Almeida. Dr. Joaquim Osório.
Ur. Lauro tieveriano Muller. Dr.
Cândido Mende* de Almeida. Dr.
Jullo Furtado. Dr. Azurém Fur-
tado. Sre. G. de Almeida Brito,
Hoberto Schalder». Virelllo Lei-
te, Alberto de Mendonça, Fran-
cisco Pinto da Fonseca Tellcs,
Pedro Moutinho dos Rei», Ario-
vieto de Almeida Regro, Antônio
R. Campo* Sobrinho, IS, K..HIme
.Tuntor. Alberto Pereiro. Braga,
Raul de Carvalho. L,ui* Foneeca
Quinlanilha Jordão.

ATHLETISMO

0 Campeonato Acadêmico
de S. Paulo .

Está sendo organizado «111
9. Paulo o Campeonato Aonde-
mico do Athleta Completo, que
obedecerá, ao seguinte repuia-
mento :

Art. 1" — Sob a-direceiio de.
uma directoria. composta de

esidente, 1 vice-presidente,
ecretarlo, l 2o dito. 1 the-

oureiro e uma commissão t.e-
chnica, composta de'um numero
illlmitado. tica instituído o .C.
A. de A. C, cum <ic seguintes
provas ;

1) corrida raua de cem me-

—¦¦udiim ,{.*mm*m**mvm
t, mtdtlhu de bronw • dU

plom» «o Kroelro flnpilflcndoi
d> medalhii dt pritln no vtn-

cailoi d* onda prova:
*> med»llm do bromt »o ¦«.

(tinido elAssincndo tm e*d»
provn i

O diploma dt "AHiiei* Com.
pltto" ao uonoiiireiile qllt al

SKRsrafcflF!li»oe««iai.¦iccol
HUA BVRNOR AIMM

TtltM*» >.«W, Nu**»
Ttiido ou Vn. j. Franc» h C*

l*|irtieiii«ntti do vinho Mocct-
lei. ilt Mtiubal, IndtmnMdo oi
ninao* «Moclndot, contormt •
vomproinlMo gut nMiimlrnm nm
raiinlâii da elMit tKttluad» *m
l'0 do oorrtntt, tm vlrtud» 4»
ie«pon*iiliillitai|* contrnlilda M'vi

uanõar o mliitmo im lodia ar rtp¦ t-'«rt«|m. tnulliain tm um* d»»'
ímvíl. 

m,"lro" ,m l0,nn ""' itunlSen m cMue, a Admlnlitra-V 
S^tm e.to dt tmpnit tnlrt <*«.««• <*«.oltdadt.volU a.pr».

A

o* coeurttntt*. quanto uo nu
mero de ponto* pura » cônsul*,
tu da "Taçii AcRdemlva dt
Athleta Completo" o de*empale
•t tfff 

"

provai
Art. !•— A* prov

de A. C. terAo rcnllaudn* em
<liiiri previamente marcada.

Art. 4* — Serí. nomeadii timu
eoinml**Xo par* dlrlRlr »• pro.
va* do C. A. de A. C. O* mem-
bro* deata oominluío nio pode-
rko tomar partt no eoncurao.

Varaarnpho l' — gnnlquer
conourrente que it rtoiitnr «o
eumprlmenlo rto regulnmtnto
ou por qualquer outra fArma.
faltar com * devida considera-
e*.o pnra com * comml«**o, ou
para com outro* participante»
do eampeonato. *erl artverlldo |
pclo Julr. * em ea«n d« reinei-1
denota serA tllmlnado, ,

Paragrapho :" — Conatltutl

itiiir noa aeu* a*ioo|adoa da q»*
o repreaentanla doa Hrt. Jf
Murln da Fontte», Sueca.,
i.itbuu, vtt continuar •¦ apprtn

ou»

J._». ,,»!,,.;. f * luio-ninrc* «m» te poma oenron' —A* provn*..dO t, A. .]¦.. pon. „ -.'.i.ti.dn nn, aautlltiuli com o r*gl*tiado por aqutllta
aenlinrea pira dlillngulr e «*u
conlirulüo vinho "Moaciltl d» *t*
tubal". . j

X venda ou tipoiltto A .v*nd«?
de produeto rtvealldo d» marea,
imlioda « punida pela ltl SUM-
lelra com a* penai dt N.| MIM
a um anno dt prltSo t multa d»
qulnliento* a cinco conto*'dalrdw.l

Para que umn marca **M eoh.
«Ideradn linltaqllo dn outra, nif
*. prtcl*o que o ntmethinqa **i**\
completa —¦ bn*l« qne h Wrn»a
.'a aarrafa. o tamnho do rotulo.
a cAr riette, o* typo» daa lettrai,
a dlapoalçlo do* dKti t* t' tm-,
hlema* nuarde a temalhanca eom

que ao vC na «rravura ImHad*.
falta «rave o emprejo rt* re- | ^» modo a ter 'poMlvel" ¦ con-
cur»o« rte*leHe» para vencer o* i fuaSo. • . ,
advtranrlo* no campeonato, »« Aaslm. o» Sr*, ataoolado». toda
ndo preencher a» condlcOe» t«- | n vei que lhe» offerecertm pro-
frnlnmentare» * a comml**»o i nucto* com marca* parecida» a
dirigente drvetà examinar cada [ nutra» conhecida*, devem exigir
uma de per »l ante» de «erem | a„ prova» de que a nova matea
lnlcluda* a* prova». 30 poder» i T, achu. renUtrada. Unlc* hypp-
»er utlllando o m»terlnl aportl- I tlieae cm que *e llvrarfio da rei»

oprcfii-ntado pela eommls- : poniabllldade criminal.
»So

A,-t. «•—O» conourrente» a-o
obrlitado* a fornecer I rtivecto-
ria do O. A. d* A. C. uma pro.
v* photoaraphlcn. 5x13. 30 dia*
antes dn rèttllxnçio dns provas.

Art. 7" — A taxa de ln»crl-
PC.Io * de lOt. O» conourrente*
a*e obrlKnrto» a lnscreverem-*e
em todas a» prova» «i cm todn*
participar, »oh pena de desclns-
«tllcaoRo.

ROWIKCI

A Sociedade etpera. pola. <1'J*
•eu* asnociadoa ae nb«t«nl«im dt
vender ou tspor 4 vendn tet»

i mareie Imitando a de Joaí Ma-
I ria da Fonseca Succe*»orei e _*•
Inutilizem mesmo o rotulo, nn-

1 fiueilu» que !K houverem com.-
prado em bo» t*. -

Depois d* tods* aa *xpllra^R«»
• dadsn pelo* i eprfeeninn»*» dor
[ Sra. ,Io«.> Mnrla Cn Fonaeca S'J8-

ressorf* e doa «nnunclo» pnr _¦»»;I te» feito», nío poder» «*t» ?o»
olednde reprovar oue os preJUiJl.»
cados u*em do le«rltlmo direito, oa
reprimir h "oncurrencia otalenl
que lhe* estPn a faxer. . ,

A administrado desta Soc^e-
dade nprovoltn a OPportnnldldt
para participar ao» Rr». *««'«*
do» qu» n« Secretaria d» ,m«»T""-
ae acham em expoalcllo alaumns
photoKi-anhias de vinho* Imita-
eSo ao Moacatel de Setúbal, fo
fabricante Joui1 M»rl« da Fonse-
• ii. Suecesaor»*.

I.nla *lv»a ^ Itlra. v,
1» Secretario.

Secretnr'». 3S de Fewtí^dg
1919. t *,o!"

A^!HADrCIMIi!^TO
Valentlm Ramoa Arouca. * ta»

milia declaram-se eummameni'
irratoí u todo» aqnel.M qu»
acompanharam os resto* mor»
taes d» «ua extremota nln» IA-
berallna, A ultima morada

MMíBtnmwi
MERCADO DE LONDRES

O automóvel no local do desastre

IDEAU - Do prògrámnia de hojo üw-
te synipntliico c popular eíneihn fiiznm
parte cs doiií populiiros artistas .Ses-
me tlnyakinvii *?. VnU«ka Surattj quo

Osiwlllstns : Paulo Cuctodio, Sebae-1 tr08 r
ilüo cminuia?, Manuel dc Souz» Pinto, , 2) corridn raza. _ 100 metros;
flcreuluno da Silva Leitão. --. ;o corrida rasa de 1.ÕO0 me-

Juíza de Snnto EKíbío, D. Aoto-nla , tros .
Botelho Soai*!. | 4) corrida com barreiras de

Juizn dc Santa KphiKCiiiu, P. taa- , 110 metro!:;
dido -Marln .loanno. ; 5) sait0 em altura com cor-

y^lailortf : DD. iu!»;-;^SÇn.r,í ^Ç" 1 rida. de impulso
tor. Arlindo Miranda. Hmriquola An-
tonio de Almeida, Júlio Monturo doe
tíoutos, Macia Hõlláuda Maia, Luge-
nia Soares Gonwnci, Thereza Maria de
.t«.iif, Honorotn Gomes, Mnrl» de Sa
Xelvn, Efioephanla do Koeclmcnto Fron-1
tino, Norberta leopoldlna de Jeaue, I
.loonno Perpetua dc Oliveira, Thoma-

,:.. a,inv.'nia como Intcrprétc.do ertnri-1 ** Maria;da ConeelçBo 
^"»<'",M«S:

rave drama «SereU» c Scjeito Uuj-n- ^ra .da •^^._\__^__1_fm^ '
1,-tiw.o intcrpretn.ud.1 11 cuioclouame dra-j »««> c Hoso hmilla dc itoiooi. , 
mn "Prelcngilo ocuiilin", em uue o ad- ipREOÉS K EXPOSIÇÃO DO SASTIB-! qa Acadêmica de Athleta Com-
ininiv.'l nrliíta jiipõnêz tom um im-, SIMO SACRAMENTO 1 pleto", diploma e medalha de
lii-CKdoiiautc trabalho e iP^¦ oxlto o oioie «riodo da* loUa* earna- ¦ °*ro, ao primeiro clasBlticado,
!rr'oo.'íau,',! w": 

° """^ 
4v«C™í**5"í ° de aCCOl'd0 COm a ,abella "e

jnero iam, . ora ngo 
pequeno j,u!T,c,0 oc cotholi-

PAliís? — O programnia Oècolhldo ;cos- &_ Hia.-ta da fiíjrejn pnrn fie entre-
quo u Pari.- offerçcG hoje nos &nue \ g,nr' a «ssns ífftslnü, Oi*e tácito ofícn-
í-t^qucntHdortfa conÀta da hilariante • ti^*^ n bçt«; haverá» como díjupgravo,

.¦íuròii "Chico llola uõ eall^io", «;ia ex* am íttMloa ob templo*- denta cidade, pre-
(hlbiçEo das treis ultimne serieis do mo- -oos cm intenção doe nue asfim -iproc**-
viriientudo rouumce.de ayenturàfi "T>ie- ' _—._--.- *
inanU' do céo", uai quaes são apre*
sentadas- a& seenas níaia ^luprelionden-
tès o iniprevffifcaSi Completa o proírain-
ma com a exhlbfçfto dn oaBrncndn co-
imedia "-Trasédln comioa".

BLEOTEO U.-\l>I.-CrXKMA — O pro-
«itiiiuna de hoje desta nova cafia de
ospectaeulo estíi destinado no inala
ruidoso euccRsso, grafias aos cxoollentea
o ctícolhidos fili.n? quó o compõein.

8> salto em altura fiem corri-
da dc impulso;

.8) salto em comprimento sem
' corrida de impulso;

9) salto k vara ;
10) lançamento do peso';
11) lançamento do dtsco:
12) erguer o peso.
Art. 2° — Serão con feridos

¦a seguintes prêmios :
a) uma taça denominada "Ta-

pon toa annexa ao presente re-
gulamentoí

b) medalha de prata e diplo-
ma ao segundo classificado;

Club Internacional de
Regatas

Em íBséniblGa pernl realiradH
em CS de Janeiro próximo Ando,
foi eleita » empossadii pnra dl-
rlsir o» destinos deste Club no
nnno corrente. .-1 seguint» dl-
rectoria ; Presidente. Alberto
Alves Almeida: Vioe-P-csidenté,
Mario Veltta dn Silvo: 1* Secre-
tarlo. Manuel Kornandes Mlis :
2* dito. .Toilo Alves de Mouro :
1" Thesonreiro. .TosC .loiqulm
Pereira: 5- dito. Benedlcto íar-
mento e Director de sports. .Tose
Alves Araujo.

No 23 '¦ Districto policial

Mais tres queixas de
roubo

A »ona do 'J3" Districto Policial
ultimamente, tem sido o quartel-
general dos lndrões.

Diariamente', ae autoridades re-
cebem quótens stm que providcn-
eitls onerglen» sc-jauí tomadas.
Quando muito, o i-onimistario re-
Sistra a queixa e manila que o
agente investigador providencie.

Este. por sua rei. nada pôde
fawr iiorque, de syndiconciae poli-
cines entende tnuto que nüo chega
a enteuder cousa alsuma...

K O.S jiirlsdieeionádõs do »3"
Districto. que ne sujeitem aos au-
dacioaos ladrões, ate <xue a poliein
tome mna providencia para garan-
tirlhi» o d'reito de propriedade.

Ainda hontem Eoram levadas ao
conhecimento das autoridades dn-
queüe districto mais as tres se-
iruintcw queixos:

Do Coronel Antônio 1'aulioio
Nery de SA, administrador da Suu-
ta Casa do Cnecàduro, residente li
rua Marechal llnngel 11. TÀS B. que
foi roubado em roupas, tendo niu-
da os ladrões lhe deixado cm casn.
toiini lembrança, i.ina foice yellijs'-.
uima.

Outra victima foi Casoniiro Al- !
ves Machado. ra<idente ií rua ,Io3o j
Vicente n. 100, que ficou sem um!
terno de roupa, novíssimo. |

A terceira victima fod Phil.vi.-c- 
' 

,., „ .,„„,„ ..„    ..
nio Augusto de Vésèoncellòs i nu 1 13 w* , cm™ mintrod; iiníi
Drunimonil rfeidento ¦-. rua Pe. I " 7|32 com lUnhillo ipüiiib â. 13Í|S2, ;I»uriimiiionu. residente a J\u. fe-[ ^.^^ 0 amlú0 Mtavei. ¦ ¦¦
reir., de FiguoiTodO n. 1.11. bate, o n-jaco <to muil imiuwb hoatto'"
que tinha grande quantidade de
roup.ns brancas nuui coradouro,
tio» íuudos do quintal, hontem,
pela manhã, ao despertar, nflo çn^
1'Oiitrou nmn «r, peca de roupa.

As tres queixas fornm registra-
dns e entregues ao *nrgutp" invés-
tigador para descobrir oe. lndrõf»,..

CAMII0»
Vitiy— U>uâm. p:r t tr*. . *.
ücootí—Urnüta. por t d»fi ••
S.Voik—Uiidie»,, por £ dollu..
PlTtV—lt»tl«, I0# HTM ftf. .,
I.libj»—Madrld. por 1» „
JfüMil—l^ndre), por £ pmH«í.

- DUCONTOS
B tr.CS dt t:.«it'W?« ..... .*
IIiipco «» Vraact
llioco d* AUctnanüt

TÍTULOS tRASILtlBOI
fUndlDfi «OflSO '•• •»
Funrilne turro .••
C, irenio Ililü. * »;*
1908 — 5 "i»
S. Paulo 1913 ..~- TITULO* DIVERSOS ;
Leopoldlna. Ballivay *'*• '
B. Trâclluli. Lllht »ud P. ...
Iinzi! 1U1I«>;  ....

TÍTULOS ESTMNOEISOS
Ki-r.-.e ¦ françalf.e 3 °|»
IdfK 4 •["
Iilpm' 5 «I»
liltm 101S ' ••
ilrlmritiL-iti - Bapr. tt Guk.-»

5 9|o. 1SÍ9HT
CtmftolWaaoí 2 1J2 "!• .. .. ..«

>*•»».i
II.UU
4,3» f

«s.oe .w
yi-,1* .

»0|i ¦
f.,\* :

*•.'¦ 
¦

ns t),
li-
m

ms
m _\.Si •¦

$ tm.

81.7S .
71.61)
91.1111 ,
Tl.37
lll
y. ¦

CAMBIO
ll.iniem «-'.a iim'»iIo nuilíwtMi.».

tura .'atar ás mu i* 13 UM. S3 mi
.- 13 7132. cuxpw.Jo u, Ittri» i* eoere.
ui.-a h 13 I|J. No correr do «» * .»*<
de 13 7|3i lornou-le au«»i í««l P»'«-¦íayuw biiicíirift. A' ultima' boti. fnn»-
'.«n'0 ilíun» Btzioo* Toltlfâm' t tâ«*I *V*

13 3118 '""'¦" " " "

u>a d,- li! 23|3S pata oí fales- eoro..-
O» soberanos foram coUocad« «tr*

IXIKTO-1'I ,1:- -MJOOÍI • 23IJ0C.
vaies oubo .. .... ..

Taaaa tffvtraa
8o!>rc Portuíâl:

ABWieis h'.li».-.clal
Da:..o Ultranibtiuo
oiitiw wuiic-ís. b»nc«itts*-.-;...

A Taxa Ue boníiio. par* a ooaü
letru a 90 cl|v a.|N. Tol* foi 4» »'
dollar nn Satlonal 011? Baull « í»
no Banco Ultramarino.

OUIA1U SVNDIC1L,
IHd.

Jtonrtr» .. .* *, ,* ,* 1' *U*
Paríí  ••
Hurcljureo

i

Queixa de furto
0 sjtío sollti oóiiãe, estabelecido fiou

armnriuh.0 ü Avenida Faseçe 9fl A. cjuei-1 «.n»i««ífcw
•xou-se honti-ni ás «utoridndfí policia«i ; ilwpauli.»
do 4» Districto rie ter fido luttado oi IS
quimtio dc 2:000?, (pie se achava gu«r- i raVi«,i" 

".. '.', '.'.
dada em uuih gaveta, uo éeu wtab«- ! x. York 

*'. '.. 
., ..

leclinéuto. , Mont.rliKo
0 ()u«'i.\OfiO, <«nforrn*' informou á r«- Buenos Aires (papel)

portutiom o roíimii&sariu oue se achava I [j1™1 jouro).de ücivifio, ddeiarou nho dcficonfinr de
nliigueia,

Foi abwto inquérito.

A PEDIDO
Manifesto aos operários

URA N DE TIHOTiU)

por causa üe u«i

renda
ossa ef

do dini
'ítalÇflO, if

din|' -A. nrnvndada
oi de 110*101).

jie^agem. e
k» _

pbflflo Ofitn-
de itüo &

Pn D. Cia».
,¦.•>?: 'ini.tva

_\pr. pedaío
ipel. pe-

A morto He uma tias victtmas
O Jor"ol do Hrnsil de liontem.

.i.imn pòr-zuçnorisaâa nptici_a( iu-
•?raiou «o DUblicò dobro us lamehr

taveiü 0çcurrcüC|as que se dêsèui'0'
luram na véspera, pouco depois üás
."J horas, na «éd,, du tiôéleduilé iIoí,
Xrpbalbiidorcs tm Cnrvilo Mluei-ul,
.1 rua dn Amor-cn n. ll. nu occasiilo
em 'iue era effectüada unia n.<s<m-
liión gorai para prestações de con-
tne.

0 tumulto surgiu liovid,-, ao des-
fnlquc da quancio d,, lO.iljÕOí. cuja |
i'e«potisiliilidiido ora nttrihuida no
thc.-oureiro que ostnva presente S I
nsüomblén. . |

Kofiini dispa rados. coafortne foi i
noticiado, cerca do 2ml tiros, toa.- !
apenns schlrnm feridos os ctíni-ò-
cios Álvaro Rodr.Kucs, haspanhòl,'
com 4S aunos d„ «dado « morador |
it rim Barão dn GanibOa n. V-

t 

Moraes, residente â
Marinho n. 1". sendo
ar.' um pequeno teri

t. nprj^ar ^íio 
""'

do pnra o Hospital dn Miserieoí-
din. êtn õütntld dvsc.sporudor.

Honis depois o pobró homem
fiilleccii. <

O cadáver, uo Necrotério da Poli-
cia. íoi imtopsindo íielo Sr. Ur.
Raul Mnrtin. que nttestou comp"cniisarraòrtls".: frneturo da base
do eriineo com les.lo do enccplmlo,
que provocou beniorrhusin ooiisc-
,",itiv.i iiitérna.

As niitoiidndcp poüoincs. do S°
Dlfitrlcto. no inquérito quo abri-
mói. ainda nilo apuraram nndu. i

Accitlente no trabalho
Sa run da Praluha n. 1-, hontem* o

DDçrorío Aitíaden rarí. de li nonos d*'
cd o d*?, rWldéntc A praçn do f:a-ioiio
n. 33, ficou com oi dcdo.S da mâo d!-
roita ftstnttKàdos por uma maebioa.

A AwfAtcncla nwdlcbu-o *~ f^i-o depot^;
Diurna" no Hospita: da MUcricotdín.

Ao tomar o bond cahiu
Alvnro Porsir» Moreira, residente í

mu l'aj'.-aii'lti n. 171, quendo tomava
Iicotom um bond .oai nioviracnto, na
praia d» !loin.'oii i culiiu e- recebeu ai-
suínas contusõtííe eseorlntões pelo
corpo. \

A A.-^tfne.'o uf.vtou-llie os prlnicnos
cUratiTCM. ¦ " *

COM A I.IMIMIZA PUIIIjIOA
Annn Kva-Ugollua, em Olaria, òuburluo

da K. F. Leopoldina, flfitft tranoíormu-
d a em perigofio mattugnlt apesar de
nllf rííúlir um não pequeno numero de
famílias. K' que a fsupflrlntedenciii dn
Limpeza Publica núnoa ae lembrou do
mandar para aquelie logradouro pu-
bllco umn turma que ò llmpafiec cou-
venien temem te.

Os moradoree. Qii»> com toda a razão
<fi ino»t.rnm IndignadOí còw o dclcixo
«ia aüudida tepartiçno, chamam para
n facto a àttençfto do .Sr. Proleito,
creotta d<* que S. !>. os attenderá.
CONTHA l'« lrl>'C<,ll)XA-

IlIO DA SÜCCURSAli DR
BOTAFOGO

lll |'Ul.wi\i>v i.»... -í   .i
lem e exiioslcrio solcmno, reparação *
ndorr,i;áo do Sunllssiino Snorimiwito,
com Imnçam, cnntlcoii meros r outras
oraçGEs».

VIA-6A0HA
Huvcrli hoje o piodceo cxorclolp d»

Via-Sucra., com bcnçnm do Snotlselmo
fincrniiienl", nos «efiiintes templos : ¦— , ¦¦ .. ,,

Matriz da Sntette, as 18 '.- horas. t/OlupanbeirOS !
PiiníUn do Hosuital de S. TvoncihCO v»,^. --, ' .

<ie S, íis 17 y, horas. ^eá'a P^se de nova organização dos povos, neste momento de
Èsrelii do Poovcnto de Santo An-; reivindicações dc direitos, nesla bora em que reclamamos para o

'fsàntuario 
do Sa°mto sepuWiro (Òae-. operário um tratamento mais liumauo, tí qti^udo procuramos de-

cadur»), ie io horas. | nionstrar que ao valoi do «apuai corresponde o do trabalho, é quo
MISSAS DO APOS.TOLADO

DA ORAÇÃO

O "flornal do Urn.iii" recebeu uma
¦uiua acciií-ando um doè tuncclonarloa
Ia .iiicciitsal doa Correios <lo llotafoRO,
levido uo -modo doscortez com que o , mTOt(,

i justamente já comeja a iustdia a tecer suas tramai com o fim de

c - , • ,•*-„,!. „. «wiian» • i 
aeSAr-nQs o que a.s consciências bem formadas mandam que se dê a

rXdíai «SS5S«í«" ^thori-. qualquer homem, n.( desprotegido da fortuun, a0 pobre que tra-
com bcnrain do Saaitlsfirao Sacra- (bhJha.
"'sniíiiiarlo 

do Meyer, ót 7 horae. ! «W Pei0i uoseoí eueapotados, inimigos, todo o opwario é per-
líinvja do pivino teplriio Sento do • 

versaniciite mostrado como maximalista ou bolsheviisisla; o soeia-
KMnWj'*» Ss." 

íoto naptlka d. Lâ- j 
üs^o é apontado como equivalente a auorehismo rubro e tetrico.

ç6h. At 7 hejae. Para cumul'> das perfidias. jú se denomina prussianismo one-

s H7». j rario » datenainasâo d« horas de trabalho, , melhoria dos salários,
divf.bsas ; a. «quitativa diõtribuição dos serviços, por que, trabalhadores, sem

Hoje. &> s ',4 horw, haverá, no r-nra- distiucção de credo* e de nacionalidades, se agitam em todo o uni-
to de senta Thenua. mtaia e dcvoc&o verso, nesla hora dp agruras para o nobre..4« fiant,» Unrtn d* ini 1« C hrtT««. e*\Ti- J-. ° ' *Urge que destramemos as insidiaa dos novos oppressotes, que os
do Senhor Morto e na 18 Vá hora!, ean
ticoí. ladainha, oulraí preces e bençann ..--,-
do sant^eiino Sacramento. .... confundamos, mostrando aos dirigentes, ao' próprios burguenet de• >"n Matriz da Salette w tara hoje,

nu'.-mo trnt» ns pCMoaii que -nícc?í:Irara j
enviado pftloí

iZê .mttÍCO.* ppfitftCfi
A caria, quo noi*

imoradoreí dn nm da Paeagcm e pro-
.\ilui,iad.'s, .117. ene o luneclonario
aceusado, muitas vezes, fecha a suecur-
.-ai ant*v da bora determinada polo rc-
culainvuto, -prejudicando extrnordina-
menti1 o publico.

I".* um cimo qne deve eer apurado
p»:]o piVvoal auporiot do# Corrtioe,

iiT» u horw. a SwíSoíáífBiiíaí I alm« be™ ««rmaJu. que o operário não é nenhuma fera, qne não
Pai*ào de J<vwe cnriíto, conetaodo de póde constituir lerrorisuio o facto de homens reclamarem de seus
.C»^á".»^".n?S5SrS^Í ' semelhantes um tratamento mais humano.
monto. i Torna-se prei-isi/ que demonstremos publicamente qUe nãn pre-

— mpol» d» mwea paroehlti <ie hoje,: tçndemog co.isSg imfossiveis ou abstrujas, e que, com relativa faci-
¦:|o%nntí^m>':'^crnrooatoVlleará 

sot, 'idade, podem ser harmonizados 0 capita) e o trabalho, patrões e
mn»»inente exporto A adoracio do» fieis . operários
até if ifi horai». om qua s* t&rá -o «*¦
cerramento com bea£-a<m o caóticos íi-

ASSOCIAÇÕES

Queixou-se do filho
ilàinii iPinto rftsideate «n Ho

irjel. Queixcti-so i polida
Districto do fino cpnstaute-

»eu íilbo Jo»quim Pioto, a

[ca de capniicflmentj:
iliol »udeu o 1 fc M *

Crntrc C.-\tanrlnettl#. — A :.¦ ..t".:.r'.s
t-lclu ticou x-*rn- ooi»ii:uidA:

Presidenta T>r. Tin<pti)lc Noluoo d* à\l-
rtitíú&; Vfce/prwldente, Cowmd Nwtor P*w

'• s>4^ih«íJ i. Pr. Sutiirnlnü Lu*: 2°
Ur. Jc-^ OmboIo dr Lima: !•

.iesi Ní-.íit Ptdicco: ^ Th«;*
Anula.-: mitaiol&KarlM.' 'Tarii dc» Vmlle

Para que justamente todos nos leiam, governantes, governados,

Ifoílar.da
Sitccis
f.ibra «ieríln»

Paiiíartii .. ..
Caixa Mutrir

HXVRBUOI.
IS 1W

10

1

BOLSA
VCNOAS trFSCTUAO*» JApoIIcm: . .

Gerira òb 5:000$
Idí-in iõc-ra
M»in de 500$ t ••
Mtm de MUI 1.
Dheiías «üImSpa •« .. »V
Idem ?»
Tdom .. • •• ••
Meai
Comp. do TbMouw, port..
flmprrf.tlaio de 1OOS, Idem.
Municipal dc I90tí. ideai.
Idem iíiia, hom
U?:ii MU, poi!

Idíir. 1917, iÓMi»
Idrra idfin. idHU .. ., «i
Mu. K&pit-ho Santo .. .,
Bsl, d» Jtlii»? .. 
Iilíiu  

]¦( Kr.laij.i do Rio, oom. ., ..
115 Id.-m rx'riros .... .. ••

in Ideiu ii^m *,
Act&ct:

,300 Mir.e* S. Jeror.rtno
300 lil 
100 Utm  ,. .,
1.C00 IdílO t[o 30 dias .. ,. ..
500 Idciu M-12 Í.-Ííto
1.400 Tdem Idna ldira
3.000 lnem fdfm tdem .. ., **
200 Idem v;t Idíiu
200 ítíiU- gul Mlnehá
400 Docw dt BNtiia ., ,, .,
100 tdcnn .. .. .. ** •< i<
100 Idem '..
41*0 Idras tIc 30 áiJA .. .. ..
200 Id?m íd^m Üem
I.OEO Idem *!t Íd«n ,

SI) TOC. J.ÍOT1W SiTIBtOtO.. ..
Bâr.coj;

S0 Brui! 
: Mi-.tjr.n

Ctfc*ntur0c:
'•*• M«c-jrt-i .. 

IS« Ant^nrftçâ
ÚLTIMOS LANCI*

«•oi leo:
rrifônr.liadi.*..

jburguezes, proletários, patrões e operados, é que recorremos., des- I r^m""-rÁSmr>?'Uii.
->> S H tiorm de hoje. na _*__ atisuaiurauunieuic, a secçao paca na imprensa carioca, ae.pTcrerencia i ""'_,,-..._:-

de Soasa >enliora <\o Torto, far-se-á, _c , *. ¦ _T_ , \ „. K^aaca».
o Devoro do sooiíor do» Pawoj. cw- a servir-nos das columnas,do.- nossos jornaes de combate, que so- g{« 

?vjlj •• ••
=tnniio (ir -ml.»», wltaçllo do Terço e ment« são lidos uelo-s adenloc das idiW nno defendemos. «idVi n*íí« .',

J.^í !il»ru

d* lüra
•UX.

_ pelos adeptos u»s iochs que
E--:s?rfHhojÍ eíiebrad». A* 9 hora*,; Pe\a% coliimüas da secção paga do Jornal do Brasil, que lama-
aa EfTela do Divino }^pirito Santo. na*. aieeitação Iem entre as classes trabalhadoras, quanto nas bur-

oi Xo«í°^^ra°*Si TtbTtV* àV»*'¦ guenae, começaremos, no dia 10 de Março, uma campanha em prol de isu"!'!"'.'
Dhor Mort». 0OMOS ideace. ,'--.'¦"

A-r s boria, hawrá tol* am*** -. Fa» ees.1 campanha, toda àe humanidade, toda de egualdade.

UtSSSk, r^íffnJrrt: S: f&lí t* | *** ie fraternidade, pedimos a attencão dos governantes, dos bur-
r-nu dof Miiitare». guezes. dos capitalistas, dos proletários, dos patrões, dos operários,

R*iae-M hoje, s< 16 horae. o Apo» _e todas as almas bem formadas.
toiartoMa Oração € u *\i hora#. a Com- i _ _ e _^-.«- «* l*—-,í'.í«so parorhiai do Centre catiioSeo Dessa catupaaha ha de forçosamente resuitar aigum bem.

Lu Matiir da Gloria, hattodo. m _, Rio, 15 d« Tevamiro *t\ 1819. m (7«»<ro de Propaganda Ope-
(C. >«mInin.r a> mmò*t,
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CARNE VERDE .«or o traje,lo pola pracu da Ileptl»

' "' '"'• iiiim freire. Avenida .\.«.<ni de Sft e
i Iam., da l.iipn; on que do Inrao dn

l.apn deniniiiltirem a Kmim.Iii dc

r
«lona Cniiiini
01 .-...|..'ir.* <• ».i porco»,li,'i.;t«.l,í. i g i[ , K, ,|i, lu, (. » ,_.,i,iu -*»nuiia friM venderam« i tu ._.1* Im, CiimiH «tlilldi,. on H. lll.itfo ;MT* » tt««» t.<„ 50 M„ .11 <y. o iu im.Miiorsum em s, iidign o. Kgtjlalei
pr-»i>*, : l*„ de UtfJn « me.; \n„ ,t,. un.,
n líiiun i r»„ <|e i ,,.., „ sa „ ,,>„ „ .*„_„,o -nloiii" i'<|it«.m« .in santa tni4 o«II' ÍI2 Im.vIii. .-.

ALFÂNDEGA

ntSTITUIÇOES OC CAPITAL

SLaunJi 
InotiHtrltl Pumfonij. >ur o»

T* •Otl''3tICH.
initlil» FalirII S. .Uiij-iífn. (>ua um

J" rateio il- M •'!« OSüti _.....- -li-t-wuur-M.
9.A, "(Urr-t At Noticia-", rmcata '''

d.bf_uurt-i.
V, O., fla d» í*. PrincUcÂ da Pi*ni(r-nrti.

Vaia o r.'1'.t da* r .-1»*.-••¦/¦• - f Mf.lHitcúi*..
dc. Ilt I d*. Marco ttii *!¦ .*-_*¦. .

V. O. ,la da I' inifiifi... ¦•).".> o »»'! t «I*.
rltrUracAw do creprcvllrno. du dia 1 du
Marco >¦:. dlaiitií.

CONCURRENCIA»
\ .il«. J« — H. F. C.Jin.l ,1o Ilri.ll: rir»4 í'ini(*rliiiMj!*i dt* rt»i.inatl«-r»-*-. taiiituliih..*
fl citir*» artl^in de rlwirlrldidr' paru. a
*¦¦ l»Mjâo ¦• iTnlotiiíarruiitu dt. bliol* larsa.
fcllint. o 1" «rl.lt.lro .1. 1)1».

nruui-E»
/ FaÜrhcÍA 

'dt* 
Doftttocoi

¦li 38; A. 13 I. ri.,-.
rjH.Mf-1*. ¦!» Ferrai. Se
CbnconlatA, prir.-tiUv:i

19 >.i> 28..

DE CHEOOn.9
.lu-é lll 1'lnlij,

nrt fJJn SS.
A. Uonçilra,

GAFE'
IfijnifT-r • o mtrcuào t.tn,*«*j-**> (,a!iiin -du*

rante ¦ t-.,!». •*> dia. rlsorando do manhS »
pr.ço de 1-íüOO: do.tardo baixou a IBfOlip
a ariíilii. de tyjio ti. 7:

A* venda*» «"ini.i-c.da*. i-lrraram-An n 2,7."9
.arca., .endo ..SU do rnanliTi 6 1>17 dc
Urda.

Vor tia miriM-n-t nS« Iiouvi) «itradaí.• OOCACOBS
Typo Arroba

K. ,: ntooo f i;»so.j
K. 4 .. ;.  

'17S1HÍI 
a ÍTIIOII

X. .*»  it.í.iim n I7I0DD
-V. li... ..  loiiuo a 101000
X. 7 ..  

10(000 A 1BÍ200
>*.  1SI800 a ir.ÇM*HJ
tt • .. .. .. istjoo a ir.sn.o

Pairta 1 ÍOIMi.
Na ni«sma cinta do a nu., partido tUo-

/aram as s.fti.ntrj cplacCes:
Tj-po âr-o-n
X 3-.. .. ,. 7?r*l.'l a 7frt0'i
N. ".. 7Í200 « 7»iml
ài. ..  efaoa a "tooo
X 0 .. .. •.. ,. 0S60Q a 81700
X 7 .... .'. íií.iOU ;i iijl-i'1

_¦ s ..  ofinn a 6U'.io
«. 5 ...  r.1900 a «000Mcvimintff rio dn Z8

{.ntradas:,' Sac«*a.«
E. F. Crhtral «In llra-U .... 312
I-. P. Wop-.M_i.a 3.'(190
liana dentro —
Vboitícm , ., .. —

:i. -4«i_

í>íídP o di* , .. 73.2S9
Mii.Ua 2-.SUI

Em F-rrrr.in dc 101,5. l*2..íia
Jl.iJi.i 0.0115

<_)M_,' n dta 1 .tf" .lulhu. .'. .. '1:20S.917*¦ Mi?dia  .. ...01«
Cm miR ', ,, ,. 2.0SÍT.003

Média .. _;.74(i
Embarques: ' Sacoa*

F.nropa ..• ¦., ,. :(.nnfi
J-.tados TAilJo.*. , .. 1.300
J-Io da Prata  .. .. —«'.•.botaffcm 676
Cabo —
J)c£(Ie o dia.  1^3.27:.

'T).;de o dia 1. , ., lí.27:tKm T&ctílro ile 131R .: ., .. 13,;.7(11i-íid/ o dU 1 d*.» Julliit. ., .. I'.11i.ítl2.'
ElrÍ|»l3 .- 1.581.929

tfT.líj.l
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_ SANTOS,
J-'nirfld..s ..
D».t .. «IU

Míül.l
T)fí(Ii*< o dia
«S-,Ii[£la. ..,
Kiijtcncla .¦"Preço 

typ/) i
-yno m-, 7

M.rcado calmo.
Em 191S:

Entradas:
No dia 28 \. ,

^ TJoailo .. ,11a- 1 ..
.¦ Blévlla .. .

DMrJn « dia 1 d
|íilí tençia .. ..

typo n. 7,

<¦ por 10 lillM.

! Julho

por 10 «...os..

X.ml>F.rqu.5 de eafí. hontem:

.. Antuérpia:
,í. .lolin.toii Co.,

Òíbraltar:
•Vsaouroun IrniSo

Ltd. .,

& C.

'. -Sacca-
S19.IJÜ

¦'liSO.OIS

0.131
7.011

Saceas

29. 3S1I
¦144.000

17.001
5M02.-893

0.112
7.0S1.3I7

13$í!0ll
12J00O

0;S38;703
1.019.IIH!

1,'5'Jll

Sa«**c..a

S.212

2011

3.112

- A a -.«i;..- c-mi-'r.i..: do Hlo •!>' Ja*
rn-lui dMimctiou. Ha uuta o. (O.lSO do
mra ai'iuai, ilfÃtn «mirvi .vium .. t i ¦.
d» !."(- irea peto ti:- -r Inilra "illilila.-i I
itíildlr-', tulradi. mi 5 du »¦ hmu'i*. uma
raiva r-nirtiilr» aoi klUu bruio. ¦!• papelrtii : '¦¦ • |)Bia .»-. r, í-r da taii du 1100')
per kilo. ailm dn ijup teniia pict-^iiiiut-uM
•i A-tim i » i 

'-. 
ut*' ¦'. ¦¦' ¦J. II. s.atir». A„r.||.> Montai» fc «;.,

HiaaWlait Warraur. <\*mp*ttiy Ltd., aullci-
taram mandar i-xamluar p-U (.'.iititul.iio do
Araria» a< i.i--. .i .n - .,i- d^paoturaui.—*Tiv* Blo do> Jiitclro Ciiy iBtpryivmi-ru
GQtnpwf, Ltd. rt-iiucrni folloftÁnclo i. Hr,
M: .; ¦. t|» j' «.* .. m ptimUilo para panarí'» dh'i' relailvu* a um motor "rai-.»u"

At tumtimi.Vt Jinerti.i, trt.tmruHu lia anno»
"Mim Umçfto' dt* ülrcliui pela rt-guerfiitt*.
nflm ili* im.lcr ct.lrl*o ao Sr. llniianiliii»
Krancl.,1 dv Afia lia. qiii* prcli-nde -¦*=¦¦ a ¦ ¦ - -
ttl-n para ifr nmpreKa'lu na palx, ¦» nivlon
i* rtquerlmi nto «» iiue o mansa pedi* to
Hr. MttiUlra auu>rlrac<><j para .* ..»iuir.r Pur
Bompft «i um.ur refirldo,

A liL-p-ritirfa da .-liatidiüj p»_-a >viu
^tiitiitm InoooTtnlaata itari-rú no dfi«l«
mento Ji» (*ii<* íe trata, ií .LiU da nrtl-
i ¦«¦! i Mn l'i-|... ¦ ¦-, i di* !.•¦'.. dtkia Ca-
pila!.Ao lllncn.» Cli.-I» <lo Olbltirl. Uo til-
nl'1'rt" tia Far.?ii<ia, <m ctimprlinenio ao
d.vpartm do Sr. AliitUu»», riarado nu arUo
do Mini.*''..'- da Atrlciiltura. Indii-Ula o
Corrunitcio, n. fiv, tle io u«. mn cvi-utt-.
Inf-rilldil . ¦¦¦-., A .'.%:. 1 ¦¦.. t, -lain ,in- -,' - *_..•wiimptip n'118 tratado, -i-n* o caeríptun-rio & quem coubt a nonftrffneía do papelplioiitttr;i!•)'.> i Importado pelo oi. .¦;¦.• i¦<¦'.¦¦
S*aetoaal a vfndo pelo rapor "S«sa", tn-
irado a I" da Deümbro ultimo, túxanüo
¦.uti-ii o (i-i fiii .|n>*!i'., af-trma u*r *i> ¦ ¦<>
u .n.otuoTO, iiiuttn naturalmente, oomo lho
eumpda, tem Mber à prlmríra rbta da¦, i ¦ aa tratava, titulo*'», poróm. IromcdU*
tiTifenif, ft «citado ao parerber ou» o *<mj
ouhteudo era papel Promurflado.

Htütltulndo oa proecaaM remetüdu com
a ordem do Mini.twlo da Paxenda, foi u
iiu-.mii> Informado mie ai proc..i<K»- .|.» Uni-
i.ru* di» tiirt-in» da oompetenela ilata ln-
ipeetorla /i'» ootopMloa apenas da reouo-
rímwiioí. da parti* Intereuada, da relaolo

material a deapachar, do certificada
proíUalonal com'» determina o art. ti'» du
Ire. n. s '¦''-'. de H do Marpo de 1011, a
ia retificado d<> oonferente, nlo barendo.
in tam oondlcGea l>a»-w para ao firmai;

piaxf* ou 'Ufi'yru-l-1«'' i ndmliilitratlra, Av'iccordo <nam u art. ;'3, n. i. Ao decreto
n. i:i.2I3. tia 29 Jo uutu.ro d.. 1918, oon_
forme - todo íe vfi da Informacfio prestada
pela 1" ÜítçSo tloata Alfandcua.

Titi» Kio d«* Janeiro Ciiy Imptorãment
Cúinpan)*, l-ul. jóllcltou tàrohcra no ».r. Ml-
nlitnt tia FáeeiKln ptrmUiío para pagar
té ilir*lii-i» 'íuo [atem dcrkloit por i-j.tiii'»
kiln.i ou 000 caixa*- de kerozcne, afim do
ficar liatdlltada a cedei-a t a t_ui m a> QUl-
ri r adquirir,.\it sr. Ddezádo Kl.cal em Mini* ü»-
rata couununicoti a Inipedtorla 'íuo o •-'•
..'rripturarío, Ar.ttA Alfândega, Joaquim Pa-
ndra Iiraall, aoe exerceu o carw> d* In-
ipfotor d.* CollfCicrla-* nèua Kstado, aprt-
tentou-ao ao, larrico deita reparllclo a 1-
de Jnn-íro ultimo, itmilíi aldo oorulderado
xtt! ttilão emuo na *-¦ ::ut.í.*.--.j u_..m.i ra-
írrlda.O 1» t-tT.pturariii Alitonlo Kduardo d*
Scnlii.tf Brito rcQutrou ao Sr. Mlnlatro
autorizar " TliMõuro 2faclõ*n'al a foxer acoul-
altfao de -00 exemplara, ao preço dõ 5f'JU')
cada um, da eua Obra Intitulada "Sopplé*-
niciitt» li Tarifa das' Alfândega*'*; cuja wll-
(.j» acaLia An ser publicada o que por esta
Inapcciorla 6 o:)r_.i«i(*rada dé grande utlll-
dade â.. Alfândegas ttt> Draill,d ur. Inipcctor reoonimendou aw Kn,
funcclonailo) .i fiel otaérvancla da circtiiir
do Sr. Ministro tia Pazmda, n. 50, -iv
30 do Dezembro último, publicada no " l)t.i
rló Offkl.il" de 1» d. Janeiro fitiji)
Boletim desta Alfândega,-: ti, 1, do corrt
anno, tratando do proceaáo para balia de
termaa do r-*po.nsablHda"d.e P*!la >prs*n*
laçJo de facturai consulares.Produziu S:97C$000 ». tellfto publico !c*
vado liontem a ¦«feito pela Alfandito.', con-
r&Vnie àrlio prúrio publicado pelo ".lor.iji
Uo Bra_U" nv_:a wcçÜo aduaneira.

RENDIMENTOS F1SCAES
A_.FA*.->_G_ DO RIO DB JANEIRO

n.ndri arrecadada hontem:
I.m ou.o
Em papel

Total

ljO:S;^i
ii3:i;rs

Dr» 1 a. 27 do corrwitt» ..
Em eguàl período [de lí-Jâ

5Í«B':709$735
4.r.3«5:2.13Siai

Dlffcreh.a
RKCEtlEllOniA

mala nu 1313 8211:.01.341
CAPITAX,

l;70_tl-l':10S.-(I'J

TELEGRAMMAS
COMAniltCIAL HtlREAnX

MERCADO DE CAFÉ'
Yontfc*vCT' vont 27.

l^èrijinHito li"i'. a
r^ntr...r ffciif-n.nlo

..ll.DS
l coi>trà rJn

— Foi a 5fí*.ilníí\ no
cotnçESo dõ café; p«.r..

Mato H .50 contra 11.0.1 no
anterior; para Jullio 13.95 con-
anterior: para Setembro 13«'C3

antrrinr; para Dezembro 13.-13
(cotilta IH. 0J anterior

Mercado estável,
Tlalxa de l!l a 20 ponti-s desde o fecha-

tento anterior.
•Uí-TOS. 27. — O meríiado aqui fechou

^ctilnio (aulerinr nominal). cotando*se o
i .¦ ., twr 10 1.11o.., a i:t?'2O0 contra

no dia anterior e o tyuo a. 7 n
contra .12fOOD anterior e no mwmo"do anno pns.ado não Urirara cotação.

J.indo o nicrcoilo .calmo.
¦\- entraria... ato A- il horas, foram de
_ 171 r.acca*. contra 20.3R:i na .eíiicra, e¦1I..SS5 no anno passado.

¦V esLitencia anui alcança hoje (livre) a
Í.1.S7Í. eaccas contra 4.330,832 no dia
prior e fnoverno) 2.010.434 .«-aeea- con-

3.-040.434 an|f-ri'»r. e nn ennn paliado
(lli-ri-l tle í.ti". 131 o iri„rcrn~l ,1-

3.-Q10.S53. saceas.
__Sa!iída3: 84.430 .aceaai para o.* Eüadoi

nr. MINAS NA
FEDEllAI.

ArrecadàçÜô em 27 dó corrente.
l.i. 1 a 2?
Em eguàl periodo do anno
piuaado

MOVIMENTO DE CARGA
O nacion-l ".TaTar.T" entrado ante-hontem.

;í tariic*. do Vllla Nor* p e-cida.. para o
lllo, trouxe para e_la praça o carrega-
menfo de Oi.021 roliimni de variai merco-
doria.., cõnduxludo], em traitsllo para o sul.
."<),'> volttmes «.ii., reunidos còm 0;021. per-
fazem o total do carga em 0.320 volume..— O "'Jtj.t.nj.á" procedente de Porto Al.-
gre, entratio lambem ante-hontem, condti-
ahl para o lllo, entre outra.» mercadoria»-,
Bcnerpa de-» consumo como sejam rlnlios, ii-
etiri*.-, doces, couserras, etc.

MOVIMENTO 00 PORTO!
ENTOADAS NO I.IA

l'orlü Alei
nema".*

I.iverpi-Ol
carga a

Néie York
IL-niiUt";

Oh.Uüaiila
mota"; carga'

Moasõró e e>cs.
trazcn"

carga a
e eaca.
ílorton
carga

27

:uc. 
"Ita

"Virei!"

paa

•03. — Paij.
Lago Irmãos.Vap. Inul

Megaw ¦&; C.Vap.' iiorup-j. '
a E, Johristoti í- t

Vap. norüeg,
Fred. Kiiselhart & C

Paq. nae ".Itapu
Iros para tt It.

iran>itw; carga a I.age Inn3o_
N.-.v Vorlí o esc. — Vap. nau. " 1'utúa"

carga ao Lloyd Urasllaird.
Huenos Aires — Vap. nomes. "Fo]kv,.rd"

que, com flatregamuitò du milho em trans
Ho. enirou arribado por ler .offrMo svu
ria.- nas maclllnas.

SABIDAS NO niA 27

Ksrrp, lii run ilo S. ¦"ranclm-o ir
iiiircim, «l.n'1'iri» í.-i/,.|- ,, triijcdo
Iiolntt *Av-.-nltliiH Mnn tio Hn, (iomua
frelro. rim VIníkiiiiIo (|(> Uio Ilriin»
eu, 11r111.11 dn lii.p.iíiiu-u, ijü oiiilo
«ojlílrílo ««• H*»H «lentluos; on i.uo
'lll rrilin K.lItlll.M H« .l.-rllilltll-.JII
110 Urijo do S, Franciaco*, í-ri... »
rMpoetlvn innnobra im run Cam»-
rlno, cwiiiinn <la 1I0 Mnroclml fio-
liitno Peixoto, d«> oudo fegreAii»
rló;

lieiitrn -0« UmHc* .«tubalcci-OB,
dn |ir"Ca Quiiizo 1I1. Novcihbró a
nm Urimiiiiyiiiiii, nos dlilâ I. _ o
li c iln piii.n jn Republica ú pracu,ijniu/.. «lo Novoinl.ro. no «lin 1,
tlca exprcisaraente prolilbldo' o
Iruf-so «|o bi.iiilx o «jo qualquer i-o-
[liculo ilo «.'itrMii, u imrtlr «lns 17
liontH, (lii vollletllos ilo iirn,.ti' ou
«i quo niíunrdiiroui ordens «tn pns»ntgclros, dovcrilo fn-op pouto no
lir^-o <l,i Lana, proca dn Republicai
(ludn da I-strndn do Forro Con-,
Irai) defronto ao Areblvo Publico
Niiciotinl. travesso dn Bafrolrn,
praCa.-QuInxi de NoVoràbVo (outrorua Primeira dc Miitqo <¦ travcwia
do Commerclo-) «. run Leopoldlna,
1'ndos o« voblciilos dorefliò tràusl»

tnr n piiíiio. min podendo e^laclo
uiir. «onduiuitn póssoaá Cnúbialadaa
ou mio. O» rohlcnloi qi.o dn praçaTlradente* demandarem n da Itc-
publicai devoriln suliir . pdn nin
Vincondo «lo Itio Branco, e os uno«U praça da Republica demanda-
rem n «ic -.'Iradontes, deverfló des-
cò.:peln run dn Constituição, buln
do Xhéatro S. Pedro. Pelii frent.'
do Centro Paulista, s.', pódèrilo
piiísar os vehiculos qr.e tiverem «io
tomar a direcejo dn rua. Visconde
do Itio Branco, o pela frente dn
Socrctaria do Interior, os quo ti-
verem «le tomar n dlrcccllo doIlieatro S. Pedro; neln run. Espl-
rito Snnto. sC poiliTõo transitar
os vehiculos i-inilos dn nm do-.Se-iia.lo. K' oxpressamonto pioblbldofazer a travessia da Avenida Jtio
Branco «lns 17 b'ora_ em dinnte. nd
limite coinprobondido entre as ruas
de S. Hento o Santa I.uxia. Nos
di.iK 1. _ e .'! os vehiculos que ti-verem de transitar pola Avenida
Uio Branco só to.ão entrado pelaAvenida Ileirn-Mar. rtta Acro e
prnen Slauá. podendo a saliiiln serfeita por qualquer rua que fique
á direita dn jseu'. còndnctor, respcl-tmla a milo. No dia -1; das 17 ho-ras atd terminar n passagem dos
préstitoÁ carnavalescos, fica. prohi..hido o transito «le todn e qualquervehiculo na Avenida Rio Branco)
exeepeão feita nos cruzamento.-)
existentes nas ruas de Santa: r.u-
ziü, S. Bento o Coiise3IiôÍi'o Sarai-va. aquella pnra ns quo vierem dn
praça Quinze de Novembro para ¦>
lar.o «ia Lapa. e osta paru os queda praça da Republica *c dirijam
pnra" n. rim Primeiro de Jtnr.o.
Das 14 horas eni diante fica trans-

,™ l ferido o transito de automóveis un'uilo «le subida parn a cidade nu
Avinida Ileira-llur; da r.lort... ao
Obelisco, fazendo-se mão e coatr.i
máo na. parte do suhi.la.

Os conduetores de vehiculos de-
verão trazer eoinsiío os «lociviuer.
tos respectivos, como detPi-mina o
art. __ iln Decreto n. nril. de 10
de Setembro de 10K1 » o art. "_."
do Hégãlaínento Policial'; sob pebaile serem .recolhidos' ao Deposilo
Publico os «íue forem encontrados
rias citadas iiífraccões.

. AqtiellcK nue trans-redirem ns
alípOsicp.eè estabelecidas serão pu-nidos de conformidade, com o «Us-
posto no citado Doeret., n. 0S1.
Outrosim. fat.0 publico que. iude-
pendente dos vehiculos cs êlnbs ecordões carnavalescos, deverão oh-
serrar em ser.s itinerários ns desi-
Inai.-Be.s de »i.?o - contra mão dar.ruas abaixo mencionadas, de-modo
a evitarem encontro? e cmbivriiços
uo respectivo trafego; transitando
seinpre junto no meio fio (lado
direito) afim de darem livre tran-
sito nos vehiculos. Assim, são
consideradas suhi-âas às ruas fie-
neral Câmara. Hospiêio. Ouvidor.
Assembléa; Visconde do Ri,, Bran-co. Gonçalves Dias. Audradns.
Tncunniii. Avenida Pnssos (sõ-mente no dia 4, das IS horas em
diante)i Quitanda, e Senador Eu-
zebin. p descida: mas de S. Pe-
dro. Alfândega; Rosário. Sete de
Setembro, travessa de S. Francis
<•«.. Constituição. Espirito Santo
Ourives. Visconde .],> ltauna. Nini
cio e Uruguayana (io diu. 4 dai
.17 horas em diante) A.i deteriiiii.ações desle edital, deverão _ei
restrictniiiènte obsevvn dasl so'
pena de serem inuiicdintnuietiti
cassadas as licenças dos iii-frncto-
res e impedido o transito «le seu;
vehiculos.

III *lt MM lll'. IIO «ilIMIllll ,ii;.
HKM IIO IIDttriM II *iil*Ji.* I«HMiiim mt i-tit ti/.n, i:*i ,»,. l'lllt|K'|'HV.t tl
MESA .M.MINH'niATIVA

Dn «ccor.lo i'oih o anniprniniiuin ji.ml..i.i h.- iliiinliiitu. .' do Alai,:". '
lielu» i'. t|u horti', n Momii Adinl-
iIlNtriulvn que tem dn Irnltir tias
feHlIvlilnrlflH .lon Orauns. I>« or-
«lem ilo lltiniMii.rlto Iruiftu Prove-
dor, ennvl.ln o« irmão* ..tio lAni
ll«.'i.'lll,i lii. cll.i.l:. Menu.i-oimiHtorio. 27 «io )*evor.lro íe
IHIO ~ O Hocreinrlo MAIIIO MA-CIIAIIO MONTKIP.O. (A.r-'II'I

A' PRAÇA

AOS Slt«, PHOrR-BTAlUOH
'> aiuiixo asilínarto lendo d»

retlrar»ie ifosia oopltal. doolorn•Itio fleniii sem effetlo tOil«« uni-uii.-iH de .Inm.a por ello as-iirnn.
dou om noi.i.- do Porfirlo .ionqul-
ves l*ulm:ir!leii o 1'frflrlo Ouiine-
lies, at- o «lia lll dia J.melro do
101S. por iiluKUola .l_ cusii,

I.lo ilo J.melro, 211 ,1o Fevereiro
de inill — PlillKIIlIO (iOSOAl.-
VBS (lUIMAIIÃIlS. (H 41.7112

tí. V. O. no II.
Joh.í pQrtpíla.i míinobrolpo do

terceira/ classe ti.. Estrada «le
Porro Central ,i«, Brasil, tloola.a
i|ito d'ot'ii avante ímsiia analgnar»
se JosCi rtodrlguos 1'orlul.lu; seu
vcrUmluíro íionii*.

Knlru líloM. 20 du Fevereiro de
11113. — JO.Sfi' HODKIüUKS
PORTEM-A", (B. I1.IÍ3Ü

Manuel J''s* Pireini .loelara
qne «lulxou .ln faüor pnrle du flr-
um Prr-lrii «4 Ollvelru, iianHiiu.l..todo o iiutivn .< ptirolvo pnra «'nr.
nn «io sqcio AtiKtmtu de ulivelru
.. Silva,

«Io, 20—í—919.
MANUEL JOHM'
AlMiPHTO DK

KII.VA.

Coronel Effren Justiniano
César Falcão

t

danço poi»i;i.*h do drasil
liUA DO OUVIDOP. N. "3

CniiKnl cm nc.ne» de SOSflOO
Paira-se o dividendo «lo 191..

a razão do C40U0 por ac«_ito, fts
»estiuda_i-'elra3, dns 11 &S 11
liorns. (C 31'..Ali

.. s-1- .,

ri l: -'11; l.
OLIVEIRA K

(II. 'S3Q0 I

OI.UII «iVMNlSTICII 1'OHTf- I
a_R'/.

SAIÍAU ,\' PANTAHIA
dodlofü-ò ftOB Sra, hoí*!oh o sun«

Uxiiibh, fiiuillins em
I l)H M.llK.tl l)io Mini

IiiKrosso com o recibo do Fev- *_jP
rclro ultimo. j

I.PIZ VJA.V.VA. **¦
i" Secretario .le

(C. mi.SS2 dn—— .— ,_

íiego +

o Aposioliido .ln Ora'c.1o duMatrli d» ünntu uu.. con.vl.lu t» i.,,' im Z"l.'idoi'iiii pn.i,i ..,•¦'....,-M, n mi»»-. .... tn."'mo .11.1. .|iin em Hiiffra.Km dn almn il«. < <>ii.im-|, K\'.1'llli.V ,ii»iiM\',-ii ri-.stii tf..i,_TAo pno do iIIk-iiíhbIiiio CoiioBoAlvar., pio Ceiar fnr. oolnlirar nnmoimq Matrli da sniitn uitn. nu
proxttna snl.Uulo, i* ,|n Marca.A» S hotas. (B. 42.131

Irmandade de S. Miguel e
Aimas da Freguezia de

Santa Rita
A AdmliiIfltrucAo destaIriniin.1 "i" tniiixlii celebraruma missa por nlmn do Pro.

K«-n|tor do Pmo, VI«j:ir'.o
desta froiruexln snlihaiio, l"

Murco. An s horas, na MairTcinesiiiu fr..Kiiexla do Santa BI»
. por ordiiin do aarlailmo IrniftoProvedor, convido todos ns Ir.inftns e Exinn. tnmllia pnrn ns.slsttr n este neto do rollsllo.— O EsorlvOo, JO.«K' nAP.CKZ

puheip.a. oi. t..r,r,s

HE.MIOIiri1.*.

Palmyra Pereira de Araújo
Machado

(1,1X11 A|

t Ilosn P, de Araújo Ma»lindo, filhos ,• detiinln pn-rentes convldnm a. iichiioiibdn suu ninlíiid,, pnra »h„ 1 m-tir ft missa que fnxem rexnrnn Mutris .lo Snntlwilnu) Saara-inont» ft» li liorns, iiinniiliíi. hnli-t.ndo, io ,i„ Marco trlffoslmo dln.1.; puinmento de sim prnnte.uiufllliii. irmft. sobrinha " urlmnPATVSI-.IA ¦•EltEIIIA iii-»ihiJO MACIIAIXl. Aiitocliiadnmi-Hl.,aui-ndegom. — .\n trilhas de Ma-nn dn Matrli» de Nossa Ronhorn,in Halotto, u que perteneln a fl-"min mandam celebrar umn rrils.¦a nensti Mntrls no dia .1 do Mar-CO, fts S horas, (|j .» 500

INEDITOItlABS

;««Í«TOW-

-UVXUSM !-»:'An;

I.YCEU I.ITTP.HAIHO
GUBiE

pOItTC

Fundado em 1S0S
H.UA SIlNADOlt DANTAS 101
Continuam abortas ;i« matrl*

òulate» todos 08 dlaa utela, daa 7
4h í) horas da noite.

As aulas tcr.to inicio no -ilia» 10
de Jíarco próximo vindouro.

Blo. 27 .lo-Fevereiro diilDPl.
FKANCr.-ÍCO.rOAljUIM PI-UEI-

HA SOAI.RS, l» Secretario;
KP.ANKI.IN J. O. CARDOSO.

Dlrector dn« aula.**. (C. SQ.5*S1

AS.SOC.AC..O DOS BMPIUH-A-
DOS NO COMHEIICIO UO RIO

Ull .IAXI-IRO
ASSEMBLÉA DELI B1.KATIVA

OIIDINAP.IA
Do- ordem • do Sr. Presidente,

convido os Srs. membros da As-
sômbléá Deliberativa a so re-
unirem na sédt) social, sexta-fei-
ra-, dia 2S do corrente, fts -0 ho-
ras o lo mlnÜLos;

Ordem du dia:
Apresentação do parecer da

Com missão Fiscal, diseu.-..f.o e
votai;ão do mesmo, eloiçí-o do
Conselho A.C*T»InÍ_itratlyo e Inte-
resses sociacs.

Rio tio Janeiro, 2A de Feverei-
ro de 11119. — ANTÔNIO MON-
TEIKO; Secretario. (C. 30;507

fmmw
mjj___z_míi

Centro GaS
Ciiniiival ile 1911)

.\__Mi íiíiüüs ae mascaras
El Sábado, Domingo y .Marto»,

A lns l'1 hora.'.. Cun batida de mui
-ler., «i prlmoro y ultimo; ei Be.
gundíi íl piano.Convites cn Sccreturia. .'i dia*
nosielrtn ,|e lus .«reH. tíoelos, ft. Iom
quo d.-.i-A entrada el recibo il»..
õorrlonto mos. setfun acuordo d<-
Ia Imita Dlreetlva.

Hlo de Janeiro, 2T do Bobroroiom.— Kl Secretario, JUKI-:' FI.i;.
RErno, (a. 12.171

Coronel Effren Justiniano
César Falcão

O Sodallelo da» IMlIui» de
Maria o u AsHOdacAo dos
Santos Anjo» da .Mntrlz «le
.apta Rltn convidam todn»
iK "uns associadas para ns..Hlstir.xii ti» íiiima» «iu,. mandam

celebrar emanlid. sabbado. 1»
de Março, -in S horas, em suf."
rran:o rl.i a' nn do flOIIOMCI,
i:i'rnrv .irsTiMAVo oesah
FALCÃO, pae do digníssimo VI.ira rio Coijpgo Álvaro Pio Cejuir.

(B. j_.i:

Ernesto Reynaldo Spaetht Wondn u ESlsn Spaotllconvidam o» setm parentes•• nmlffos pnrn iinxlstlr ,1missa de seu, satido.o unei-iiNUsromiYv.vi.ixi sp...'•¦'". «le trliteslino dia. .mo man-' um celebrar ntiiiiiibn. sabbado, 100 Mnreo, na Uirrejn da I.Desterro; ds 9 born»

-z SAUOC
ao D' m ANCK

'-V-i

[ !( ..3.-J ]J]|\_MELS_4
W. ____}______[

Ap___o_adoi __ _fffàutort_ atrai_f Hm/^iK do Hil.tt Janeiro.
T.IIE-IOV OU J.LTÜtlBSpT

96, m.f. .t'A«wtur.lt.w, R«l*l¦¦ ''>_m_*i_im&rt-.- ¦
(C su'

(B
jãpÜ

A2.
dn

Juclith do Amorim Lemost
B— mm 11111 m _____-__-*___—

Maria Gonçalves da
Cunha

SEC.VSnO ANMVHIISAUIO
Cândida Ferreira da

Ciinha Castello Branco e
Amélia da Cunlia Vieira íi-
lims da fnlleclda .iiakia
GONÇALVES DA CU.VI.A.«Iam a todos os seus paren-|

\nri-'s%-

Maria Isabel dos Santos

f Loonor Criado dos Santos
seus Irmãos Manuel. An-

tonlò o .Tose» o sobrinhos
convidam «is DÒssoas <Ie sua
amizade para assistir íl

missa de trlgeslmo dia que nor
nlmn de =na mãe r nvfl MARIA
IMAüei. D(is SANTOS iniiiiilnm
celebrar fts 9 liorns n» Capolla de
s. jrnié. no Engenho de Dentro-
ai.iiiiiliA. snbbndo. 1" «le Marco de
1919. (A. ti.9<t;i

cb>'tho it. MorziMio nn ai,-
llUdlElldlJE

LAEGO PO MACHADO 7 (F.DIFI.
CIO PRÓPRIO)

Do ordem do Sr. Presidente.
são convidados todos os Srs. so-
(dos quites a se reunirem boje.
eexta-felra, 2S do corrente, ás 7
horas .da rtoltc. parava 3* assem-
blfia. geral ordinarr.a de poeee fl
Administrarão ole[tá para o bi-Mi-
nio de 131 íi-lilüo.— O 1» Secreta-
rio ALFREDO ÜIA.S DA S1.I.VA.

(A. 42.41b

.onv
tes e pessoas
para asslatir
versar
querid
bojo, sexta-feira

de suas
missa

———sa__—m—

Barão da Taquara
Sua familia faz ceie-

|J[; brar hoje, 28 de Fe-
vereiro, 6o mez de seu
fallecimento, uma mis-

do fallecimento de sua
mãe, que soi*fl celebrada

-*S do cor-

do .'• annf-1 sa no altor thgt da Egreja de
Francisco de Paula, ás 10

rente, fts li lioras, na Egreja dolargo do Maeimilo. antecipando
desde jft. o seu reconhecimento'

CA. 12.4-0
_i__________i___ss__a______-____a jss ^maStssi--_va
in*IAN])ADE DO SS. SACIIA-
-IBXTO DA 1,'KRIil F.V.IA UK

SANTA IUTA 
'

Coronel Effren Justiniano
César Falcão

Administrativa j

s.
horas. (A. 42.984

r:**-

Ta

.loã.
r iliba,*'

s. ,1(11-0
S. 'Ji)âi>

ila ¦Bati — Vap, •I-el-

_.S.!ii(l»li Cnr.is.

Mercado de assucar
Saoc-TS
S,023

Pnhírljj- no niesníi» dia .. .,
_.*--St.í.cia nn dia 'i7 .. .,

O ni-.cad-.i cstmt) frouxo,
.tr-jilíntes cotacG-3;

-T-.-_lal 
3*» florto

to.lCTtl)

lOt.lilJ
\ i_iorriii.il* ua

Min,
«laic
Una

'310 a
$0011
ÍSiu
..-,0.1
çr_u

P%TO' ' .. .. 55^0 a
lârinho _ ,. ,. fGOO a

Mercado de algodão
li a 26 uâ.) licuvt* ¦•entrn.Ias.

•"• Fanlíiõ
«Ua  .,17
lii .. 1.. .. -3.5IS
narai.v-uJ

Ifahi.!.-*¦ no mamo
ll_J_Í3t.-:i» :.i no ii_

O mercado «teve
brcgoij M-sulrili..:".sprío eortáu .,

d. vieoraiiJu o_
:-..ír.'ln a 33*500

i'ará t* i
leramlo

New

da Barra — Hiato "Ai..Io -«-'".
,l.i llatra — Hlali- *'All.-lu 3^".
1» llarr.i — Hiato -t.ii.l-.
.-o. — Paq, iia«_. ".Uma.- CHraea".

paiwageiriw, '•
Montevldóo — Rob« "Quartroà",

Yurk p e_i-$. — Paq. ins'. "Xerity-
sou", levando paMagèlras.

PhH."ttlelplila — Harca noru^. "Sjmín".
Uuciioã Aires t* esas. — Paq. incl. ".Jarro".

l.vauilu |)as_a5«.'.ro.'.
Vokòhaina .• Pita. — Paq, jap, "SéatÜo

llaru". levando pòiicos paíaatfciros,
Porto Alegra o esca. -— Paq. nae, "Hajuút-",

levando iiasaaBelros.
vAPoit-h EaPEnAUoa

PortO- do Korte "Olinda" 23
Ponta d'Areia t-wa. "Aymorê" .... i
Uio tia Prata esca, "S, Paul.»" l
Mtmi.vKifsi tem, "Sen'Ulo Dourado" .. I
Guará tuba oscj. "OyaiMKk" 1

¦w York '"Santa Ciara" .. ~
Hlo da Prata taes, "Plata" -
Inglaterra í1*^- -Deseádó" ¦'
Kew York esca. "Vatiliau" *•
Portos du Nori.i "Mamioí" 1
l\i'i da Pr.ua "Dçsüa" ¦"'

8AHIH

AVISO
D. A. Barreto, estabelecido á

rua Dr. «loão Ricardo '>'¦>. decla-
ra aos sêua amigos p freguezes
que passou sua cáaa para a fir-
mu Darip & Bnzlllae ;'i riiaVJosê
Mauricló Í2Gi -..io tentio mala
na.ia com a frcguc-Ia. — D. A.
BÀBIU-Tü; ' . (A. i--.>!<;:i

Cl.m DOS SOCIALISTAS CAtt-
.\AVA1,ESI'()S

-*rn*;« .TircuJuiitos u. I
Grande- baile ti fantasia em Io

de Marco para eu ni memorar o
Carnaval de 11.19.

Kntrada com o Thèsoureirò
—BARAP DAS PUSCADIXIIAS.

A direetoria. avisa, que os sa-
toes do Club acham-se ab.erfbs
j disposic-í-o dos sócios e suas
Kxn.as. famílias, com bailes á
í'antasia familiai-. domingo - e
ten.-a-Ceira 4 de Marqo—-O Se-
ciétarlo'. P. MKiniil.i.EK.

(.. I2.T1Í7

A Me
lesta irmandade, pesarosa I
om o faUeciment.o ilo Bxmo. |

t_r. 
Coronel EFFItl._v .u;s-

VI.VIA.VO CBSAR Il-AÍ.C.O
pae «lo Dt). Vigário líi.-viuo. Sr.'
Conego Álvaro Plò César, fará
celebrar na Matriz rtb üanta Rita,
saljbailo. 1» de liar_o, aa 7 1(2 lio-

Iras. uma rrilssa. cm suifi-.-ii.io úc
.ua alma. Em nome ilo Carls.l-

I mo Sr. i'i-ov,?ili)r convido os nus-
I -os irmüOK e os parentes e aini-
] sou do extlnctò pnra a-ssistirem
. a essa lioraeliág-eih relisiosa. —

Consistorlo. em 2. de Fcverol-
1 ro de 1311). — V. ... BRITO Só-
I cretnrlo. (b. _;.ici
I "¦•T.'ir(''-..^-M'_i^___-^^__:'»__l_^;_ui____
! Irmandade do Divino Es-
pirito Santo da Freguezia

cie Sárità Rita
De ordem <ioInnão 1'1-ovedoi-

todga os irnjão*.
rem ft missa que(...ar pur alma

¦ Caríssimoconvido a
a assisti-
se manda

du Proge-

COHONEL

Effren 'Justiano 
César

Falcão
A. A*SSociaçflò do Rosário

Perpetuo da Matriz de San-
ta Rita convida todiu? as
àhefes » a sao ei a dás paransfíistirem A missa que emsuffragíò da alma «io Coronel

.:ffiii-:\ justiano cesati
Wl.c.» pae de seu muito bom
n ,li!;no Dlrector Coneivo Alyàrb
Gesar faz celebrar na mesma
Motriz .imiinhã. ealjba-o 1° «le
MarBo. fis 5 horas. <A l-OTU
iJ-_t_»_i-_S7-r-T---l--__---^

Francisco Júlio Fernandes
(CHICO HAIUlElnO)

t 

Maria t,ul_a Fornamles
lll ha n de ma i*. parentesagradecem; pen hora dos. a
todas as pessoas qub :i_oni-
panharam ps restos mor-

taes de seu prezado esposo e
pae FltA.VCISfO .11,1.1(1 FE1Ux.V.vííe.s e as convidam para.assistir á missa que mandam co-lelii-ar liujo. sexta-feira 28 do
corrente, Hs S _. horas, no nl-
tar-múc ila Egreja «ln S. Joa-
quim, pelo seu eterno repouso;
agradecendo antecipadamente

(B 42.

.loilo Gome* d. Amorim .•Hebantlima ,1,. Amorim con-vlüanr «,s parentes a mm.;:os paru assistir amanhn,«abbnüo J* «Jo. liar.'», ftmissa «me maiiiliim col obrar noralma file sun oempro lerabradnimia .miiiTir du AMoauí r,~_"os. na KKi-eJa ae SáriloiAÍfon-so. t.s a horas. Desilc J.1 nstrn-uooem aos nue comparecerem nt;ust« acto reilírloso. (,\ -...'.KG.
H íWH-_l--«BAt_yxC7_^T-*7_'.T _BE_1 SE-J»^;^.: V___~_ ^.••**j
Senhorita Catharina Ca-

valcanti
(CATITA)

líruno Cavalcanti, convida jBÒUs parentes o omifíos. para

IiEILOBS

LEILÃO DE PENHORES"
mm r nu -.: men 1*1-- nii)

Guimarães & Sanseverino
1'IIAVKSSA IIO TllUATHO _T. »_

c I.UIK 1)11 CAMni-S S. 1_,
das eautc-la» veneida»..
üer reformadas ou_ate A hora do Jeli

aútomovlTs-

A UTOMOVEL, __fj_
'¦A-isa-se ptini
carnaval, multo
to losares; trai.
-.abordo, cum «. sr;za.

•M
-0.•

*?'''
\í__' u am

assistirei m
dia do pa*

omifíos.
missa de

amexito de
S0°

«Infaça
Àlb.-rt..."-;q_.

(B. 4_í.-ft*5
Vende-ee _im',mpletamento novo .orca 20cavallos (Italiano); _ __ do'Cat-tete IS*. Gurafíe íi. Paulo.

\ CTOilOVlát,
t-jL-con

í.-.a»

hlnlalrnrla irniã CATHAIIINA CA.
aada hoje sfextti-Celrft. £8 dò cor-
lente. íis !' horas, nu Matriz -a
Candelária, alt.-ir do s. Mlstiel e
Alma». UeFilc jft agradece a iodos
que comparecerem a èfite piedoso
acto dc rcliçITto. (U. 41.077
7i.Tír_z_mj-_\-Z^Jii9^___zi'a____*--^

Lafayette Alves Pereira
?! S-_T_-.edo Cardoso

Monteiro e senhora
mandam rezar 

'uma

missa pelo eterno re-

pouso de seu finado cunhado
e irmão LAFAYETTE AL-
VES PEREIRA, hoje, sex-
ta-feira, 28 do corrente, ás 9
horas, na Matriz de Santa
Eita. fA' 42.1G2

!>__>-___.U j-T-ÜT. J3 L:.*. __ 
""_Í*3_2T

#ma [».: ;,.„ (A. li.323
! A'I»uQA.S-l um auto de Oom tu-
i ^"-l.ricante. em optimas comil.

Coes ou ventle-se por prego ro.zoavei; trattir por íavor com o¦ii-, Oaslito na rua Sete de -e-lembro n. 136. teleplione Cen-ral -.177. (A. 42.1111
UTÕ. iiarticõiar. com pneus. capas e capota, mui-to econômico 20 11. _¦ liiíouna...'õe_i eom o Sr. Carlos; á tt_>vessa Alos.uelra i::. i-apa
(B. ,48.846'

V l"l'0 do entregar mercaüoriasi- *-l'ara v«.-r. GaraKo, laborde: a,-.-. Evarlsto ¦

\ U'1'õ
-^^IIOVc

da V.
AUTOMOVEL¦«¦'^•próprio

A^UTC
-íJ-de-s

Missa em accão de graças
Álvaro Gomas convida todas

:is pessoas de siian relai.ões pa-
ra assistirem ti missa que; em
aceito de graças pelo resta belo-
cimento de sua esposa Deollndu
Gomes, manda celebrar nó pro-
\'Ímo sabbado Io do Março, ds !»
horas, na Matri*. do -.acramen-
io, pelo nuo. antecipa os setes'.'
agradetíimentbs. CA l-.7sr»

a ._OJ_j_-._ii.it,
Vende-se um,

para particular; de 2S•.avalies c outro taxi 11'|1C; vere tratar com urpieiicia em frenlo.'.o Hotel Avenida, eom o clmur-
___mv.do.-gSg; (B. 41US0

IJTÜMOVUL .io <jcc_si_.0." ven-¦se um taxi. 12|l(j em per-;eito estado de fuuccionaineiiio ;ver íi r. dos Inválidos 181 r tra-tar á r. .liguei Anseio 331'. no•"eyer; (b. iinsl
/ i.\i:iií,l'sriki;iii tíe alümúfiumV- difíeroncial, rodas, e molasradiatíor. Lfata-sè com"o Sr. Ga-
briel; á r. Joatiuiiii ijllva C! .

(B. 1...41
pliKCIí*.. üe (lo um automõvtu

.-*- ou tr,x; di- luxo. para treo ou
hi/iu_Ctuatro

de cari_!:Val.
cfüizcr ãlugra
,-í?nyUcr Dar
lar

iliiranie
-Ias S áa 11;
nn dii-lja-íe

aa 24 bis; pa
(15*

noites
•,1'1M,Í-

í rua
a tra..

Paquete incjlez "Desna"
As pessoa** oue tomaram pas-

stiffem dn terceira classe para ¦">
paquete "Drsna".a P:\liir em íí de"
Marco próximo, süp convidadas
á virem ao escrlptorio tia IIoyai ; "
__-fn.il Steam Paclcet Company,
Avenida Rio Branco Ü3\ãã,'_trans-
ferir suas passagens nara o pa-•juete ""Darro" a sahír em iõ 'do
mesmo mez. em virtude do falta
«ic logares nanu.elle paq liete, A'b
pessoas a quem não convier esta
transferencia receberão a impor-
taiicia das passagens pusas.

(1!. S..5O0

"ÇTEXDE-SE
' n. 2i2:

um automóvel do
typo 12110, can-ous-

H-arie double piiaeion, sendo Lo-
do reformado ha tres mezes; a
venda 6 feita a prestações Je"00$ com n metade A vi_.-<- ln-

niar ã nrala dn 1__Mi'ii*<t^-.i'fii.
1- nu tJa.áSo S. Paulo

(B. 41 .S-l.
A,T1;I-N'I'1':---'K u.in Beltz" V[i. .""rei;* formado o pintado do novo.
por preço módico;' á r. Pedro
i-mèrlcò 70. Ul. 4..1ÍH.

DEN.'. I.O.I."
'IHKl.l.A

Hoje sess.'. ,
l Com.', do .M'
¦SI13ILL1.

CAI'.'. ES-
DO RIO
co.'. ; trabalhos
io, ás -_'ii liuras.

i.U 42.511

Primeira Delegaci,, Auxiliai-, em
-0 do Fevereiro de 1010.

O primeiro delegado auxiliar,
fa) l'\ E. «/.. Xaseiiiicno c Silvo

Filho. __^ (O. 36.-OS0~AVISOS^EELICTlOSbs

CLUB
vssB-im ,í:A flIlllAI.

UltUI.V.UIIA

LIXAR
MVrilA-

l-ievd: Vigário.
:ir.;o. íis :. horas.

Farinha de trigo
Preços do Moinho Inglíz

*ÍTf.f.. Qlclollll
N*....'-.1(1-1 .. ..
ll.-isll.I:a. .. .

Vor iacca
¦j-.i? iu

U1S-UU
...FARItllIA DE. TRIGO AROEHTINA
Preços das Moinho- Hlo de La Plata —

Tiu.r.os AU» iJi<ii__liarl(_í iio Itio — Pro-
_u& & Warrxnt Company):
Sultana  ü-íJUDü
üüflla Ü15.ÜU
LlilSUa ÍjÍJUU

VAPORES
New Yntli "Tnlisman"
Aracaju* c3ca. "S. ^tnã'* da llarr,."
Porlo. do-Norte "ParA"
Pi-lotn.* eíc-'. "lt*ilpa"\i"
Aracaju' cst». " Atlântico** ,. ..
Mu.-vtim' Mta. !• Mário" 
s. Fldclti eses, "Carangola" ..
Perhainbuõo "Piránsy"
Mt.iiuvlilCo esca. " SLrio"
Macau eses. " Itatinaa"
Aracaiú escã, "Il-Itoln"
Maraellm mcí. "Plata"
Portos ,1o Siü "ltainiliy"
lllo ila Praia vmx. "Dcseado" .. ..
lllo d.i Prata caca. "Vauban" .. ..
Inglaterra eses, ""Drana"
itniii.i f-M., "Ulu-íii" 

Cara.dlaa «ia. .-"Helena" ..
lU.lf. t...-. 'Mav;try*'

Poma tfAnla cecâ. !__.\yinorw" ..

2S

EDITAES

P.O-.IQIA DO DISTRICTO PE-

XARQUE
t-i

merimenio
¦ .pãuada

•tEatfl-daa;
trfai Oraiiflc, e*C.
ti- .In ir-:_ ..
¦•'-'Total .. ..
-S»i.iJ_s:

tlirt i.ranle. e'.c-';. ¦ da P.^ata ..

Tolll .. ..

Kiiití-i-ia no;. - Grande." elo.
... ¦ ...-, Praia ..

Tci'-i ., ..

m ?i. a tio
¦<*titnt«:

uraiiíe a
Fardo-

1-020
-.$_\l

¦¦ -

JÜOO* %

!.1!U

6 »*UU

6.HÚÜ

4

1-N'SPKCTOlllA III: VKIIICII.OS

O 1" Delegado Auxiliiu- ilu Po-
licia ilo Districto Fodoral, de or-
.lem tio Sr. Cliefe «le Policia, im,u-
(in <|tie iiCtí dins t. *J. .1 o 1 dè
Mareii do corrente anuo. tias 18
horas'oin tlimite. r-c observe o se-
guiüte no ÈransUp do vehiculos:

COMPASI11A JARDIM BU1ANICO
(«.- lioiuls (lesl. eirnipiiuliia no^

tliiis 1. '1. ;'. o - terà.> o seu pouto
de estacionamento na rua Treze d-i
Maio e íarào o sei, percurso de re-
jreeeo pela run Sonadòr n.inta...
Xo diu .. dns 11 horas em diante,
o. seu tntfeíro serfi feito pelo \a\y%t

_ lupa. Evaristo da Veiga, atl
_'r,;-.e «lo Maio. .ic onde regressa
fão aos >>eus destinos pela rua Se
nrtrlor riaiiíiis,

COJtPANUtA ÇABBlS URBANOS
O*» honds desta

se dest'üiirem ú

VENERAVEL ORDEM 3°
DE S. FRANCISCO DA

PENITENCIA
Empréstimo hypothecario

A administração da Ve-
neravel Ordem 3a de São
Francisco da Penitencia
faz publico que, nos ter-
mos da cláusula 5" da es-
criptura de 14 de Feverei-
ro de 1907, resolveu res-
(jatar o resto das respecti-
vas obrigações, devendo
portanto os possuidores
ciellas receber o seu valor
e respectivos juros no
banco do Commercio, a
partir do dia 1 de Março
próximo vindouro, ficando
assim extineto o empres-
timo contrahido naquelle
anno,

Secretaria da Ordem,
em 17 de Fevereiro de
1919. — 0 Secretario.
JOÃO RIBEIRO FERNAN-
DES COELHO, (C, 36494*l

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
De ordem «lo Sr. Oeneral Pre-

-ldeute do Club convido os Srs.
sócios para bq reunirem em sês-
-íão de ass.èniblGá pre ral extra o r-
dinaria. a realizar-se no dia'5 do
mez próximo vindouro, ás _!0 ho-
ias. aritn de se tintar Uo uma
proposta apresentada para bene-
hie.ren.cia, de sócio.

Essa assembléa devia realizar-
se no dia .'{ mas, em vista desse
,lia.e o seguinte ser-ni oonsa-
f?rados aos festejos cariiavalet.-
cos fica, de aeeortlo eom o* av-
liso S- «los Estatutos «Io Club.
transferida para o diu já desi*
S'háç-0"_ isto é, :. de I\'ijarçó pro-
ximo.

L.io de Janeiro, 27 de Feverei-
ro de 1919. — Capita.., 1.UIZ MA-
ItlANO PEREIRA DF, ANDKA-
DK. Director da Secretaria,

.__. Art. 29 — As sessões de as-
semblfia geral extraprUinãrlas sü
poderõ-ò coustituir-se e deliberar
na primeira eonvócií.q_lo, com a
preseni,'.*! mini ma, de trezenipa
({.00) sócios; -*— segunda, porém
com qualquer numero.

Art. 31 —¦ .Va segunda eonvo-
cação das assémbJéas ueraes ex-
traordinarias autorizadas pela
alínea "e"), art. 1(1 estas sú se
constituirão pnrn poder dòlibe-
rar. quando entre o numero üe
sócios presentes so encontrem no
mini mo cincoerita í«r>0) subscri-
ptoros do requerimento aue pe-
diu sessão. (C 3CS.7 1

do ü
sabl.adò, J« de IM
nesta Matriz.

Consistorlo ila Irmandade, 27ile Fevereiro de 1,919.—O Seere-rárid, FELIX .1 o.-i 10' l.-icux.w.
UlíS. (A 11,'.039

_-s^S-__L____.;___£_Si<__; rUií õ-iUl--. A-__i___. _• __- _.._-_ _:

Zeferino Pereira

t 

Pereira e familia (aüsen-tes); Femlra Pereira. Ho-
ííer Uzac e familia (aúsoh-ios); Thereza Pereira, Os-car Pereira e familia. (ausen-les); Domliigos Pereira (ausen-te); Inuã liaria Clarisso; Car-

men Pereira u Fraiu-isea
Paula Pereira muito agradecem
a todas ãs pessoas que ncompa-
nharãm o.s restos niortae. ile
seu luesqueéivel marlilò, pae.sogro o avo /,Mi.'t-:ui\«i ms.
KIDIIIA o as convidam para amissa do sotlmo dia. que será.
celebra d ;i lioje. sexta-feira, 28«io corrente, ás !> lio'as, no
altàr-mõr da Ef-vreja de S.-Fran-
cisco de Paula e desde já ag'ra-
decem. (B 42.USO

Coronel Effren Justiniano
César Falcão

trata-so

adniinistrntiVa
o dc .Santa Rita
convida todas as
e associados para

á missa (jue a
manda celebrar

i«

A' PRAÇA
D.omingos

Joaquim de
prata a
saram uma

us

de Souza Oliveira o
lárito eomnunicam a

amigos quo 0'rgiini-
sociedade commer

ll sol. a rasão de O. Oliveira
,. Brito para a continuação do
negocio do seccos e molhados
silo á rua General Pedra n. 162.

A nova firma assume todo o
íietivo e passivo da extineta fir-
ma de Martins .- Brito e -luc es-
lava a carpro do aocio Joáquini
Xiin&s .le Brito.

Contam com a prOtecçilo dos
seus numerosos amigos o fregue;-
uses afim de poder desenvolverem
seu negocio u esperam continuai'

merecer a mesma confiança,
iu í_.js:

tA 

mesa

.'-.eladoríi-s
assisLiren

mesma pevoçfi
amatiliã. sabbado, I11 de .Alar
.,'0, .Is S horas, na Matriz de
Santa Rltit, em suffràgio _ta ai-
ma do Coronel K|.'.'i'!-:\ .IliS.
.'INi.v.vo CBSAR l'\l.«-.\o. fal-

léòldo ult imamonte em S. Paulo,
e pae do digníssimo Vigário
Conogo Álvaro Pio César.

lP. 12.130

i_!_a____r___i_i_._v:'_-i-_-.v. ..-..--¦:.•'.

João Silveira Siqueira Luz
Viuva Maria do .lesus Luz,

filhos, noras e genros agra-
decem desde jA. a todos os
que acompanharam os res-
tos mortaes ti sua ultima

morada do flnadi- esposo, pae.<¦ 80grO JOAO MI.Y.IBHA SI-
Q.17£*FI-A IjV/a e dn novo con vi-
(tam para assistir fi. missa de se-
timo dia a todos ou parentes e
amigos amanha, sabbado. 1" do
Marco. íis 9 l]2 horas, no alta-
ni.lr «Ia Matri?. da Candelária; e
desde jfi se confessam summa-
mente agradecidos. (642.649
.jv*e/._*rr»*i ss-v.**.^ g -.--¦ -n.fg-g__a

João Marinho da Cunha

,7-1

'T^k AV I s o"-**]
l=^RMífrrios ¦>

_^_e ajst^ ^
c - p x

íSB**i-w.*f"'riiiií*i m /Wi^Fil M\b pi sa si. e*. ps ra * ?« nlll!ÍI!|»Ilfll|il;
t(v_ ií-H-íH rei''/,-/

- i se
O J?*-\QXJ_2>X_3 p PA_>"-!K'nj

«
_-

T7"1-N.DB.B um N. A. G. lõ|l-,,t reformado o, pintado de novo,,,
prerjó unico. I:ti00$; íi r. Pedro _)
Amerieo 'ÍO- IB. 12.190
i/KXJJK-.Sii; mu auiomovcl' do* afamado fabricante Cole. eom

j um anno de liso om serviço par-íoular, em perfeito estado r,e
lonservaçãp. com iodos os aper-eíçoamentos modernos. coic
2 x 40 H. P. o pneus novos,
íiastou 13:000$; vende-tse como
coasiRo pela metade do custo;

.'i. r. da Alfândega \2, 2r
!________. (A. _____530Ti-Jí-ÍJK-tíK um automóvel X7

A. G.. força 35.IH, tem dou:
jogos de eapas, taxi redondo, ma*
eliiiia justa, pintado, maeneto I
novo; r. Carvalho Monteiro 15
eom o Sr. Sérgio, tel. Beira Mai
li).".',. Prei_b de oçeaslãò, (..ISõil."~li.Nl3l.-SI_! uma barata.:", typt

Spprt; perfeita, preeó de oc*
casulo; rua Senador KUKèbio r«-4,«ios • ,i. 1:'. ( il. 423118

Automóvel Daimler
Vende-so um rtbublc-phaétoiú

do fabricante Daimler, todo re-
formado de machina. pintura t
capota nova,, nem oomo liceu-
cdado para õ corrente anno. Vei
o tratar na rua da Alfândega
n. HJ.s. (,u , 11.1 18

AUTOMÓVEL
Vende-se um

na Gãra~a•ua Oopacn

Minerva. 12x-
í estado; vendi
n.sexta e trata**
na ri. ãlfí.

(A 4-í.T-.

ira -Mari-
convidam

pi

Congreso
101

0_ M:i. -mtml A-
Musical Ésírellaía Aurora

(Fundado cm 27* Ac .Julho dc tSS'U>
- ROA V-SpÓSnE DE ITAV.V.V — 201

i Siililiailo' r o Segunda-feira, 'l dé Híarçd — DOU©
I_VI_PO-V_5->£Tl_.fi!_. li_-\.I-_._íSsl a Fantasia j

quaei scr;.o abrilliantailos com uma BANDA DU MUSICA MILITAR

. -o-upapaia
Lapu./jererâo ia-

_____^ '-vf*.
_^^^^^ I ____] t-iui-inic lrc«|ii«iita«loras üo COt-. _^^

~i __t___\ ___________ ^^^H sL
________________________± '* ^^H

____________________________ ____ «>¦ ¦ I - - . ... _±_____________________t______t\ M ¦ ______-_-_-----. __________k <^___l ______________i ______L_____-_____________________I _____L' -m-t-Xm^

Leonor Cêreg
nho c seue filliu,
a todos os 6cua
amidos de seu k..ii<_o:
doso e nae jo.iti itiKt-

MIO DA CUXHA a a-siatlr i
missa de sétimo dia t\\xo ser.1
celebrada na-Matriz do Santa
ííla amanhil. sabbado i* de

Marco, as U V2 horas, *. agrade-
Cem a todos -me assistirem a
pEs-e acto d-; religião.tí-i 4-. \*>i
ei-a-- _t_—_i-~__s9— -g_A.~a__.-i.-».

Annibal Breves
(1° AX.MV-lKSAlilOI
José da SUva Breves?, se-

.hora e filhos mandam ee-
ebrar uma ttüsh
•> seu saudoso Ci'hc».e irmão

VXMHAl, IHIKVP.S na
_ «le X. s. «le IfOurd.s.Ví!-

Niíiiní ito
íirço paraPer

Officina cie carros

Síillirií no
Março para

Riíllffi 8 «IS
Recebem-se cargas pelo armazém 14, Cáes

do Perto, ais a véspera da sahida. Para fretes, or-
dens de embarque e mais informações, no escrl-
otorio da Companhia á

Rua da Alfândega, 5 -- 1° andar
(Fro-v-isoi^ia-i.oi-to) _c. ssííss

£_._ c_t

Vendemisí
para encalcí
sar guarda-
pnra ferrar
costura; ma»'
cada, balan
para tini:
Tratar-se _
Huenos A

IB,

varias machinal
r e virar ferro, frl
antas, mesa de ferro
rodas, inaohinas d<

acos. tornos de ban*
Í;a décima], moinho

polia.*., eixos. etc.
i M, Oliveira, íl rua
. n. GO. sobrado.

(B -11.(101

CHAUFFSUKS,
MECÂNICOS, ETC.

A.LUGA-SE um bom eliauffe.il"

boa-s r«ufei*eii<.ias de s
eta; r. Corrfia Dutra
pliotu. Beira-Mar fitl!1»

'ÉUECEiSB iintii
particular ouv/ po ra

ia condu-
152. tele-
,11 I2j.'j"
cliãü_-sur__,
oniii1.^

*_____________{_________*'___

Serviço Geral de Navegação
PRAÇA SERVULO DOURADO

tendo nove annos de pratica;ia Barão de Iguatemy Tü. Mat.
so). (B. 41.03''
PEETlÊicE-SB* um ehau-teií.

XEI_S?-_0N_- 2.á01-Norta

wm&I^H_a_S J
LINHA 1)0 SUL.

O PAQUETE

s©» It. -tn.. JL ^,3
Sahir.ã amanha, 1 do Marco,

r«s 10 horas.-escalando em Santos.
Paranaguá. Antonlna. 3. Francis-
co. Itajaliy. Florianópolis.. Uio
Grande e MontevlJéo.

LIX1IA UO NORTE)
f: PAQUETE

>mi

íai.lrft. hoje. 28 do «ibrrente.
Sa 10 horas, etca.an.io em *V"ictí>_.
ria. 3-hia. Maceió. Ueclfe lAatie-
«Jello. Xaiol. Ceari. Ma'ran*ãiJ.

S_n tarem. ObUcs. lt^eoa-
íaaáOi,

'<ÍJ?_s_»"_aferi
LIXIIA DU SEUGir

O PAQUETE

mWSÊ

V*l.a

_¥
Banira no ilio. G do Marro, âs

10 horas, escalando, em Cabo Frio
Victoria. Caravellas, Ilhíoa. Bahia
Aracaju". Penedo, Vllla Nova. ila-
ceio e Kecííe.

LIXMA DO 1'AUAXA'
O PAQUETE

O gsr sa -p o c*3_r:
Sah'ri no dia 3 de -Mil

fis 5 horas A*x tardo, cscalanjj
i;c*a.i HiQj(/ Ati^ru dos KeiSj

tguatati
Sebastião^

t\ca de S annos; quem pr_ecisa:escreve iiarn a praia dé S. Clir'.-.
tovam n¦ IDO. _(B. 4l.,i:.-t

OFFEÜKCI-.S1.;" im «ihãüffeur
antlBO; íl r. dos Cajueiros 25;

(B. 4

_-OXOCYC_-ETTA3,
BtCYCLETAS,

•DICTCLETTAS V- QUem qij-1-* comprar uma ()icycíottaiqualquer sexo e V*1 manha
preços do ocoaslão. *5"
_se ü, Ca*sa Brasil; a rua7
tovam n. 4õ. (_\.

Ven_a-se_
estado

«ios oa pertences;^
tano .=t6. Ma»g
-\TKXDE-Í

' filão ul
marca Cler,
cez;
tuiabv

"IJICVCLETTÈ .
-*--*1 em nerfeito



-*-.< ¦_-*»,¦_ -"•¦-_ 
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r
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'COMPRA E VENDA DB CASAI.
*»,  OOMMER01A-.8

AVI.H 
—. Viili'1". nc iiiiiii ORIA «In

BV«"
i» —- i *,i, .. r, , ,,,,i>) - ni» -,-¦

. -H p OVO* liiiril;i ni.* íi f í-. k n t-
MAdai " nvnllvo .ii. venda ne tlitrt
io proltndonte; .t r. do lilurtiiic
I» n. li;

APV0QA--O»

r.n, 
._--*,*>> 

-..«(-.a <••.*•-»'!
•Iai AV, Hio l-r-neo UO; tal.

Cntraí <.»»¦>¦ , ¦ (O..-O-• >l

T\M. r_n'l-_ timmitm im h\me\-

i?'táf."r.»».- 
"V»jft|'».»'•'.'íí:»: l__^az_os

©nTKi%^5«T^ír^-r« í:r„tc-.^,o',;rrr~;v,;,,',.r«í?e";_..
J--doj_Anilriii}ft»_.10I. (C. --._»!. |», ,|„ _.,.__„ |3, ,.Hin,-«i, do Iliu.
í*ÍB,"*"«raa»i-» M»ad«»a .1. Al- elnivlii. (A, 13....
l_.w-Mii.Ay. fififi 

uranco Mil m ÜAPATKlTlo. í. „„_.*f_'"--in cnmi
ui. .,»¦- Central. JC._n.»! B ,,, r-onciio» ou i. a.ln.llt.r

Dll 
llocha Ytnnema — Otirlvc» um noclo; paru Irutiir nu V, du

«7; tel. N. ' .Tí.._ (C. -f.. láj | I:./iinili «ti. (li ll-UII
^T\|i-"llaiiil«-k' l.nlm" — Õurlv**» , |JA|'A CAI Ha 

' 
- ¦'." V.li(i_*_e 

' 
uma

ll"*;- tel. N, .1"-~. CC. -9.151 j 
--¦ li.m slliunlii, poriam»- de do-

''.T.ll ' 
MarlB-i»-A. rte .loilrlr"- I """;' 

_¦'•'• um loniii il«; uiliiio pn-
Vl) , o, i""' i-ni rei- tel Norte ™ Infuriiiii..fia* .ilri-ii-_«i uo «r.í. in» jo l.o .1,1 i.u. i-i. .> 

,11,,,,, A ,.,,„ of„_,r„| cnninra K.U.-¦_•-¦ ,-- ,'-,„-.; ! I barbeiro) de lí A» lil lioin».
pOBÍtANOAH mnlu-vel» " Juflt. (A yi.,;.,,;
• ""!.; 

™íí?oeí%C|°voPrcío_ 
dí~*t..V 

XfBSD&SE-Sm' .moiit.il» loii.li-
o, ei.sam.tit«... ll*orcio». nat->. ", 

hn _j«.am-a._.cttdos 
'

.?„"",._.„-'. ftl0rV do' no-arT 17.-" «Üi-M «»tES!? «« ft. !3_*B
a...a.I'1. (B. <!•»= VpyDE.jiK um -umn di. bar*

• beiro, livre o d-nambaracntlo;
—•¦»¦¦ *-*=*"•¦ '— : íi run dos InvolMo. II, (A I21B1

AOIIAJ-OS B PERDIDOS . ¦y KNIi.l.HK oni iiriiiii'-',*ni 
' "tn*

¦-—*- * 
zciiiin hom iiQgoolo, cora cora-1 modos tmr.i fiiiiilllu; irnttt*-. nri

Aliíl*.

CÓDIGO ABC
i;.i pnilTIKll i».»/.

í'(iiiipi.i-_. uni iiii Inuu .fiado
nor iir«'i;ii modleoi nu irÃ-O-wi
1, 1'rniH'lH-ii At 1'uulii n. .1.

Ul 13,531

OARRO
(,,nnt|it.iKi> uniu íiUHMigttn ili* Ifi

2», nil ll' imili I.ImIioii; liifnrinii.
»c fi run lliioiioii Aire» Ull, iirinii.
jein. (A. 12.«nn

A l'1'Altl'ei'.l ii.. ru.. lliirlo :
Vlíel» uniu Uina! o dono pode jS&%T&X"«._ °.líSÍ?_ ¦¦ ' ' 

I TTeSV" úm„ qüWmlül A',„ <A 
1.7.1 ! ' r. Imperial 2,1 A. ealU':_o do

__. ' i.„. Meyer. com ire-aie-ln nu rua.
V..IO.MU 

Maria Plnollii -
i'i_s«-nc fallar >.011» »!M.

. Milll.l.'!
Jeeux 1'lncllii, IA

('ilIAVEciiconlrodu i
V. do cotTcio du'rinico; iicini-nc ii
_"eHto_Jornni.
j JK_Al'l'Ai!.»~'í.trl't. mi' 11111 nnto pr.i

-l»n
pessa

tn. fi.710
l.nntel in-

l-j
• I de' \TKND 1_»_-J5 qilllandu e carvOa-¦j,>i-; ' rln. livre c desembaracoda.

f..7.,in fazendo lem noso.lo; r. UonH
. Kl 

,. . I •'.iilinlrii ll Aldei.i Cnm pio to..
,VV*!!i: >il ImU.í , .» i„ n-i-i

escr.ntorlo 
__ , Sr.: -

(C. -36._9 \flxpE^8E um deposito de nJo
,i.. ¦•(, ,i.m" *¦ bnlns .nu liom ponto ou ou' ' lio nenocio íí r. S. Clirlatovani11 „„, ,-7t., ,,i,„i ,,ru H«*KI»«I*» H í. i3. V.HII.-linuiii"t. IIK' lllll Üllto preto. «I.III* „.. (.„ ., ..jn

V. com ilime, iieiin» "Ullliil- -í . * - ¦ - —-- -
otón-aíi no peácò/:- _ nu fc-arrlga: VENDBrSE unia boa «n.a de
f caetr.ido e ncoho p"lo nome Aei ' ícccn» « mnlhn.lo.. fuienao
v» ..... i r, Ifi... ...... I nil •¦ í II . i lioin niiirnnt,. ..,-, iii.hlii, . I . , 'i ,1 I 1 >, *

TJi:'i'.ui-.í-_-
l du ca.i.i.

bom nsgocio no centro dn cl ciado,
paru niule Inforiiiaci.ei com "*¦
Sr». Xoiiremi Pereira & C; A
rtt.i Acre _*_!. (H. -ll. t\'l\i

*'\

«ma. iliii. s lin Vi lioraa,(DU810
I "VrEND"B-SK um varojo dc cisar-

teri-iite. A neef.au uue .lelltr In

^«rclVn Niiiie-v_/tiS. *A, 1277-8
V cinitclri 11. -I5KI ,
Y'eri|iiclr.i; itratl- j -vr i.:**»iji*:-si*: um dopoallo de pft«

ílça*se j* qut-Tm\-ntroK;ir, i 
* 

por ..iml-ni-T pifco. lunonf'i A, •.---.7.3 devido o ilono ií>r o.ue ir pnra ;
* 

íl'i:ir:3'*,Crs-K~,7'ac._o, i,.vl.-0n,! fifin. 
!' r. D. Mnrln nl Piada

-l do Bthco l>opiilar .Io Brasil. I _____ ___-_• "'L
i D. (..(illl 

'\* UNI"'--,'--" iimii (|-.iltalida. poSf__sv_x_!ip»^^^
.¦•imp., .1 r. Hetc de Setembro
.'OT- .im providencias «.stAo dada.'-.. - ,

iü. i:.-l~ 
' ' t*08! •¦ Av. Mem de SA 10

PElTl-EltAM"-.i'K" ;i õíiaves" ciii ; -.__--„_ -;-,,¦ '. —' —
1 umn corronte de nuuiil; pede ! A"I-Nr>|..-¦»!•: uma tnndlnlia bem
sc a Miieiii a» ncliur entreb-al.as .'. j 

' afrogiieznda; lnInrniac,*icK ii
•na de. Santo Clulsto 19.1: recebe. *____. Affonno Penna li-, (111234:1

rA 10$ dc j-ratlfrucilo, (Al2«:(in I vrBNDK-PK mn botequim novo.
ri_.l-l--.Sl- ao Si*. Sornplilm 011. v llvrc «' deaembh.nsado; nn rua
A veirn dc Cirvnllio. ruitUo mo. l .a. Cnrlutovam -2. CB. 42.0SÜ
rndor a praia do Klanicngo <íi. I "vri-lNI-lí-.**!-: uma ofílcliia 

' 
de

•a»a 9. para retirar- ou moi-el»^ > tnnllelro e bombeiro, há.
deixados cm Riirantla e adianta. r.._0_ ^„m fjrrnmonta on «ein cila•nentoK feiios a _iiri fulleclda Nlctherov; ft run daa Neves II.
mnllicr e minlin operaria. Caao i i_.__i_,,.__, ,.nm „ niMmo. (A1-.I-2nio o faca dentro de oito dlaa aTt,..,à',i, „, v--,—t— -.—.-,-.-—
dls'.0''el delle» aesundo nilnliu V1'" ,-' '' fi1 *''"<" " ''í111'»1'

.oi-.-.nlciicia. P.lo. -'¦; de Fove- 
' res ''_'" •; d's-mbaii c8do; A

..... .. .i„ ,iiii, cr-..  i,.,„io I rua dn Seundo -u4: (r.-it_-FP w

<!UKHOH, OOLLGOIOB,
PBOFESSOREt.; ETC.

A DJUNTA INTI.RNA — 1'reci-
*-»»Sti*SC dt* umu; íi r, S * Cll ri h-
tuviiin i*ii. Coliouio i:in.iln. iii.

(II. II.".".'.

X U1»AS OTurnuí o uocturnan —
'¦*-Cur»u tiilmnrio IU~. _ur«o ia.¦niidarlo; A r. Vlaconrie di
Itaúna .0 noi,. tn*- ti tutu .Minei
vn, ic!. Norte 8-7. (A. SÍ.J32
/iiiihii I'Iioi'1_;iii-:iJtiL»o — A
v^priii.-u Tli.-idenlen 40, tel. B0I2
Contrai. Taxa uni m.n.ae.i Pte.
pnratorioi concurnoa cominírolo
«ic; nulim Ksraea e iiiirilciilnros

(A. illin.-.:'.
r.uit.d ciiM.ir.iu_,ai.- -- Kícri
V pturiiQÜo niorcnntll ou 'onta-
blUilude o du'~tyloüra-ihin. ensino
facll e nijdilo, ii atiilios ott' hoxoh'
IM-çpHrttni-^i' ¦ .uidid.it o., n con*
cursos¦ probos raxonvolK, prof.
Oliveira Koolin; r. du aiiiiiuIi-k"
ii. 208, tel. Ii>7 .Norte. (A. I2S1II
TTiSCOLA Ideal 

"— 
í-actyloffrai

JJ plilii fi eecrJpturaçflo mcrçdn-
til; onsínó fncll o rápido, anibos
oh s*»xo?, pun fj. Chrlstnvjini 82.
canu de fninlllu, tel. V. .11)01.

(A. i-.snn'lr>S<;llKV.ill ' 
A'"..iaciiiSía do

i^qualqUàr maneiro .'* tacil iniis
nada valo. Inscrever A tmirlilnti
direito cürá arte como deve flor,
sft so aprendo mi I«.ni*..Iii TinU-r-
uímhi, h Avenida iti»- Dranoo 140.
Iiiir cima dn Chie Palals, _?o| as-
sim 'in.- aprondorani r-_^ ii__ diplo-
unidos era Dezembro t>. passado
— Oh dlploinadofl pola r*í»ti,.»iii
Iln d crivo mi encontrara sompr-
facilidade para cõtlocaoOea.

ÍB. 4112S
•nSÕHHV-ll A' 

* 
MACHINA —

CASA DAS FLORES
24 e 26 Largo dt S. Fratieltoo dt Paiíli, 24 t 26

I-DTTIOIO DA RIO PAT.ACK HOTIfiL

Fazendas, Armarinho, Roupas brancas

Pi*eço« cie tiltcait-iM ni-tltcoi-
Jollarlnhoii de todas aa medidaa, 
Meias superiores, para homem
Mortns de boa iiunlidaile, peça .. ..
Colcha» de todas aa cores 
Le.antliieH finlaslmns 
Malas mereerlzadas, para aenhorns a

. Idem para crianças 
Vestuário-* psra meninos 
Biispen-orloH finos, para homotu, t

«600
1»_00

13S800
01600
lt-000
21800

«600
.9000
28600

D. 1VI rTelephone ^í. aieol
ir» fir.xtsu I

A Bicharada Ja Joannhha
Bilhete da Josephina .£.%••.uZnWfíX"vrn'
......... ... ..íl_ i_.-Li.vi At nn nrhnn ¦nulirir o urna

Alvi-INA—H4 tenha contraria
fl-Rile- e aliorroclmenlon. Nlu»
«nam me procura para dar uinn
hon nova • «lin pnrn me al-or»
rener.

«heira de ctcataacOts,
Hoj» temoa :

2693 6804

4Pt^

JurN» .-..mpi».-- cm nn HpBci,
om oc dei'. ilcdiiH c om ioiIiik nu

machinas. BSCtn.A "A-lh.OX*!,
tiiri;.- dc s, FvnitciNeii itn. l «»-
dnr. Quora iifio aprender oni 30
lii.i.w tem dierito ft rep(itlctilo
«riitiiiln (A 12853

de lHI!i Bayle ¦ rlla lln Senado
«fil.i "'"-""¦-¦

-r.i_nyr.io 
_,"cín'íTj"\"'.n:ífDE-! 

' '

(rata-ne
fA. -.1 .392

i.i..liilli.-i Oriental Sol ' 
.', 

"'" "'nenia. nesoclo du çc
fita eucnrnadu. podo laulfl" nor o dono ter neceaslda-

S; in o n
11

JVkxDO i
A io n m
ie 1'i'itii. .

. iiueni n achon a fln'elxíir no escrlptorlo deste .for
inl « pfMlr a**-.Mi o .-.eu nome. tiu
i<men -»P!'.*i f-r*i|Ue_.-(lo. 'I- f"-*.."i

ilr de «w- retirar pnrn a Knrap
r,i_. Visconde ile .<itni**.*ihy 365,

(A. l~-7:il
T^J-NDÉ-SE ou faz-se contrato

* coili doúá depoalto.-i de u:e.\o.
uni no larfío do ílojario -H e ou-

fallar oni ente se*|I*»o'tia rua I.iieiio_ Aires 275.
ex*proprletarlo do Hotel trata-se no li-r'(r-'_il_ llosarlo :i l ¦

'••iinil';íiir: .ito ft rua da Saiido II,! . IA; I2.70.J
iV.ii dc Juneiro. neuoclo de In-. "rVicNiii

Vercssesí proiriirar Aleixo k rna ; A
Vm» Ourives 

'2. Can*) Ima

Innocencio Dias
Tiier

pn-í

LYDIA
. LOpen dn

Ooh-tn i- ue Marln i|-ih Di.rcs. a ri-
.Inrla .).. .luil,. l-'.i-i'<i'i'lc« 1'er-lra
\'\ ,!,i e j-tij niolher* todo*, ei ten
Ça 11 ecl A oh . em tempo r efi i o í vo ni ;1
¦U'i Sòroíabá eni Botofogo.

Precls-o-se r.-illar' com l.yl'n ou
íjneni dMl.i der notieiafi. a hem de
•.C'.; ;ntc:e«s..-'- Quei ram dl ri íí ir-
ia a nvnen d.t KopuhHcn 11 7-1'»ia.

(A, l.-llfl

K tinia õa»a d
1:t ordem, situafla no mc

, lhor ponto dn cidade; para in-
-(Ai,J.r.l--",?.'"('"Torina-sfle» rom os Sr». Pereiro

-¦Ntines »>:- C . r. Primeiro dí Mar-
co_S. (.\..-.8.74.«
\ rr'*.ni,'-*'I' uni botequim, llvr"

.• desemb,iraf-:nIo COjm impôs,
to.- todo? pagos oxn ponto de fu-
uiro; r. Viscondo dc Itãmariit.-
u. t2ii CHonlna; parn Informa.
,.,-,(... urrií-ii ii,-, nepllblIOa 2-1.

___________ "» .'rí.l(!
\-|;:n*I)I-:-F*Y-. unia t~ndln!',li. livre

.. do-émbara-ada, pagando

'agencias 
diversas

'pouco 
aluguel

negnoiOt ponto
o.tra ver e Irn'
tlello do S. Jol
-«. "i-i\-ni->ui-.

-.tii-liffiVi Tlifiilint
nnl do Brasir' T.

Kdlt.:;s:u.
H ;2SI

ARTES GRAPHICAS

rnzeiido .reKUlnr
.nu!td futuro;

nn menina: run
__,:Ll-__'n- I2--1C2

umn quitanda p(,r
* niialque» m-f» n o motivo o pre.'tendente 

p-de ver; na rua D. Po-'lv.cn.-i II. Botafogo. 'II. 12.15,-
"*«., MNI-lM-SK nm liotenulm. "nsu

| * limpa- bom negocio, em pon-
i to «ie primeira ordem *- ven-
I iIp-ic nc- ter outro nccoclo no
,l-Bl.udo de ti. Paulo: Informa-se
rt rua visconde He Ttniino 7-1* dom
o r-r. nostn'. 'A. 12íl02

Acoiiflue 12 de Outubro
ANTIGO VAI,Í...n.\0

boas. dando leite; cartn vènde-ae um. livre e de_enibn-
pari, o escrlptorlo doslo .lornai ^n j rn(.„íi0. vendendo aotualmonro

r,on kilos dc tnaéniln nor din. <>
1 ; ÃVS Pomcranitt — Vendem- motivo dn venda o dono ex-pll

IS. li. Hoiiii-'<"->a_-ii-.'s
V' Ífl|lllí.»4_. A nrU*> lj-l- *¦¦-.(.-ui

Illl lll t. j,, -.uilquor molrttiâ,¦itn v/ole-la-t- h?nff.ot-nu- rf-oiethr «JU*
(enrut-oo. S<. iruinJai una*», id_.it.
rt-.I-lf-n.ilK. pre-fi-bãu c Nivftlopt>e -•I-¦-Io pura re-ípc-va.. (Haa p____t__I
n. l.Oil. (C.3-.I3-

DINHEIRO 
¦— Nn Empreza C.

Am, do Iiiqiiiliiiato. sol, hy*
IiOI.icciik, iioiuh iiioinlHaorlOH. ino-
vela. niercadori»*. cauQfto dc ti.
tulOR etc: rua do -Roaavio 17«.
sob. (A. ,11-08"eco. 

a
... .m-Kc

até ôe conto*. Tr<ita-i>e oom rt
própria, polo qüe ''ão lia com-
inl-MOi'!.; r. do l*o«nr!_ 10ã. Ii«.

(A. 12.211

DINHEIRO 
Emprc.tã.ae sob

promissória-; A r. do Rosário
ir.S. saln 2. dns ll f«s 12 o das
3 fis 5 lioras. (B. 

'1___

D' 
INHKniO — Sob rhy'po-|I-5
Juro de 10 olo. emprestar

l .INI_I"IHO ootj liypothecas. ln--
veiitarios. Imposto» e extin-

r;i*io dt- usufrutos; rua Buenos Ai-
rea 1 yS. nntigo do Hospício.

__(B. 386-8
ij-MPRIüSTIMO- «ob liypottiecas
J_«i. .nuci.es de litulos. compra
e ven la t- .idmini«tr:ie,ilo de pre-
dios .' lerreno». Empréstimos
sob promlesorias e co mme roía n-
te» a Juvof e commlBSOes mod!
cor: nk «leprofios nerloe; beco dns
Caneelin/. 10. com o Sr. lsmne!
Moita . (B;*il8~6I
CJOClÕ com o capltnl de 4 a-5
O cor.to-j para negocio serio e
ren d o*, o; e (muito relacionado)
offerece.se a run BarÜo de tí. B?è.
fi_ n. ¦!'.'. sobrado. CA. 41.Õ..0

j-illANCI-Z e inglês-. pur iirofe.s- QOCIO—Rreclsa-so dc. um 
' 

om'- sores e professoras nu mais I f5 „m _,afr. _.„„„..„. _.__,.__ „ou,,0unttgn e mnis afiimniln das esco*- eapilnl; Informar á Avenida Sol-Ins dc línguas sob a, direcção do Itndor de tiA 30. (B. .2;l_S
professor Gastou de Wall; pre- hiinJFiDn

modícòs; ft r. da AsHémblôa
õ", Telephone Centrul 4, "210.

CB. .ti.lei

INGÍ-fíz, çranceis! lecclona pro-- feHHora estrangeira nratícu, e
th cor ia eni sita rctsldencia ou em
raí-o dos alunino***: r. Gonçalves
Dlim n. HS, 2.' andar. (A__ 12.2,1'

YIATIII-:_IAT~ÍCA — Crcciolia eui
¦MXnoilQtríoí- e eanaa pnrtculares
o engenheiro civil A. A. !'.; ru_
Almirante TànVnnâar». IB.

ÍA, fiJjfiÇlji
XUToFKtitiÓnÀ (íe piano, infiícx
-L a tranoest, pronnncl- oorrootn
com rap-tle-,; padencln a ps de
origem Ing-leza; lecclona a rapo-
y,éti «lo '¦oniniercio em «eu dómlolí
lio. r. Visconde de lloiinn -"Si..

ÇA. 12.1S1

I-|ARA 
cafui- de cducni-ão. ly-

cetis e e.s-aheiecimntoH «-'om.
mareiadit'; veitriftin-fli. "Mapp-Vs do
Brasil": forrado» de panno. ,, pte-
eo excepcional iie reclame; No o*
criptorio deste lornai. (C 1H05'
'p'riI-;'C'ISA-í-K de

DINHEIRO
Empresta-se soh hyjíothecas de

prédios uo centro da cidade a, ju.
roí» módicos '•* quantia de l.V, 20
Sfi conto,-.; quem precisar deixe
cartão no esorlpt-0'rlo deste jòrhal
com n-s lnlclàes J:, F. CB, 4l.6lj

^,'-10IJINÒ 
superior, com cai

arco, vende-*.! l^trato; Ave
Mem do Sa 57 .»*.«*.

11IANO 
— Compra-se um em

• hom estado, com tren pciloes.
cbrãns cruz-uda-s e cepo »e me-
tal; cartas « S. Ribeiro, fi ruu
Buenog Aires !-'•!.• CA. .28S2

1*»IANÒ 
--- liompra-se nm. dc

• bom autor o em bom estado,
meio arsrio. de pnrtlcular; tol.
Norte 2610. ...-i13--45-!1"''
¦\>ENDEM-SE utii magnífico;pln.

' no Bechnteln e malB moveis
de uma casa de lojnllla. Ver e
tratar «a rua Conde de lrají. 1*1-1.
das 10 hóra»'.'_mr,('l-ni*ite.(B;'11708
•\r'BNMi3EÍ superior nlano dê

Pleyol. grande formado, no-
vo preço bnmtlsslino; rua i-llva-.fanuel 8S.__ _ ;.CA. 42ÍI20

àixo. i
. .__,  . ...'cnido
térreo, ate 10 ho-

ra« ila_ nianTi".. (B. 12A19

VBT-DÉ-SE"uma planola 
~ 

Ãn_
gelus. com 300 musicas, para

adptar a qualquer plano; k rua
Senador Furtado 12»._(B. 42_._14G

X7 KN-fÉ.SÈ nm auto-pl.nno, pe-
' (.11 nuiKnificn. por preço co-

modo; & r. Bar fio de Mesquita
507. CB. 42.151
TiruiNDE-SlS.-.por 500J uni bom

» piano de cauda inteira, do fa-
lirioaiite Erard; A x. Navarro 32.
Catumby; (B. 42491
TyuNDE-SE um piano par* es-

' tudo. por .50$. k run de Suo
Leopoldo IRU. Cidade Novn.V . ÇA. 42780
T^ENDE-SE um rico piano todode 

peroba clara e revessa-
péfia rara e toao perfeito, com
boas voxen, de particular; ma do
lleaende 4». fB. -42.67S

ÈSORIPTORIOS

boa n()jnit-;
Boniflm

iniern»'. t-,
1. < I!.

umn
onde• 6S1

I ni-iuiiililii (iriiplileii llrHsllcl-
de Mui" I" 1", C. IvSOu.

CC .-.mio
-lí

""antmabs

/ «0.\n'K.VM-..I* no-

r tA, I2._lfi0
. Vendem-

oura ra-
nio-

ll

pri-•ni «in

¦yf 13X1-E.**-SE uniu ein
' branen e uma preta.

,. diversos filliotes. pm
Iiii fabrica de tel.-is e

• á r do Ilo-plclo 171.
CA ¦

irl XI Ilí--li "lllll VHCCO lll
melra barriga; ó . •' '•

an l'creirn 50. linnau .
(A. Vi.V.i..
iicliurriiilm

lú du
-.Joniciviiiln légltlmits; kx. fienu-
lor Furtado 120. CJ?._. iíl-íf
\_THNDEM-BE lindos -aohprrl*
V'nbos Tcnerlffe brancos n. I;

t . ,io Lavradlo 20. 2" andar.
CA, 12.11*

ÍTT-liINDEJÍ-SE cãciioi lnllo" UlM
' da Homeranlo e Black Ter-

rler nica iimleza; tratar com o
3r. Carvalho 4 r. S. Chrlatovam
n 400. d. 1200

nn run d: l.apa n. 04.
CA 

'"- ¦ '¦

Botetiuim e casa de nasto
\-_lli]i.-ne ou fic-se (iun.lt1.Uer

neiroí i<»: ."i prn i.'i '!¦

Colleçiio cia Companhia de
Santa Thereza de Jesus

.111 V S l'IIA*\ CISCO XAVIE"
\. u _ lllll

Interniito- soml-lriternato e ar
ternátò pnrn meninas, .l.-inluii tle
lnfrilicin pura meninos c curso
preparatório parn exame de
uiliiiissão do Gymnasloi

Curso nrlinnriii <• N«ci.indii-I»
Lavores. --'anto. musica; ensino

doméstico* etc.
O colleRio 6 dotado de todos os

requisitos da pedaKOgln moderna.
Puncclpna em optlmo predio

em bairro muito salubrc.
O colleglo ma niln buscar e

conduzir eni automóvel nn nlu-
mim! ciijíin famílias o di-scicni
devendo para Isaò avisar com
quinze dias de aiiteccileiicia.

Peca-11 prospèctofi x XTtMA 111-
Hi-iCTiillA. fB. .3.;Eli7

llétlro
C13 42

ínu-

j doso n

Casa de pasto e botequim
Vetide-se; fazendo de 5 a *>

conto- por mez. panando peque-
no aluguel, por motivo de. iloen-
ca para informações íi rua ^.~o
Pedro a- 2"-'. botequim. Uucni
pre-isar nao deixe de Ir ver. .

BARBEIRO

_\_ri.N'DE-SE* Tenertffe; i
uno lll. casn

Vende-se um »al-o de barbeiro
Dor nreco módico e bem montado

.inuu ponto -splendido. páÉraiido
uina cicborrinba pouco aluisiiel. .le casa e de multo

Visconde dc lia- intui", com licenças pagas deste
Viniio; nn oceasião so explicara ao

iireteridciite o molivo ''a venda;
trata-se Jia rlin TlieòiiliHo Ottoni
ia4 perfumaria Lilno- (-» l!|2"»

i A. 12.822

VENDE-SE
rüa Gonça i vcí

loja.
Dias 

'.-'¦

CA 42V437

AVIOULTUEA

Í7LVl/,OXS prateados e veneriin-
V 11Of .

roM lios-* Crl-sodos e ourpe.
llAltulICOS Pelei ni '• Bancos,
pintos) . galllnhas divcisa.i

'i>\(.Si 
trocando-se os claros.

pllllintiurro da Austrália e
s mii.v-sica e outros.
lMSí-.\i»o~s de canto « paru

viveiro. : ¦ -
CANÁRIOS Crnnce.es e pnrlsien.

¦VINHOS paro golllnhas e mui*
tos outros artigo» encontram-se
na antiga casa de pássaros o ia.
b-l'-a de -.íilolns. viveiros 'r tsias

aram» para Jardins, gallinhe •
e cercas em tçeral, de C. isil.

•>a «í- C; rua Buenos Aires
...'Vnntisa do Hospício. CA.42287

ilíBOTEM-SE dõus Kaiiiníielrns
V hons; na rua Pereira Nnnos

,-. 62-A. • _r___Jr----4-

OOMPBÃS DIVBBBAi- -"

/ ToMl'HA.«-Sl- - ..N.WG';!!.''.-
... oiris; cuitio-iiiiAiJiJs. on.it.-
CTOS ul£ AU'I'K do 100 ou mais
(úiiiós de exisicncia. oomo movei-.
loucns -rystaes. objeetos do ouro
o prn__. bronzos, pln tura» eta
vu.iis. seda_. rendas e -Oaoe-r.M
mais objeetos atitljíoa I_e,1arrt11"'-.oi curiosos e úteis; Itlrn.O.lOA
MIA UA IIOI.-A. rua do Ouvldoi
51 telephone Norte 1803-^ 

85i67

/-lOMPRA-SK;-:.o veiiderse.t-do^.e
(-.'qualquer artigo usado- mo-

A LU'  ,
-*-«.-tio «acudas, própria para es-
criptorio ou officinn; r. -'da .-.s.-.
i-cmbl-a Vi2. -ifi_ andar. (B".;-42100

A __,_fGA-SE* afifrente do pri-
-^nieiro andar da rua Primeiro
de .U<in;o iü. própria para escri-
ptorlo ou consultório; ver e
tratar no Brasil Siore. _(A._ 0599

A LUOA-SB optiniu. «ala de fren-
-*-*-le liara escrlptorlo; rua de
.. .lóei- --ã. .p'or''B0t0.0"0V-- (A_,-284-

ALUCAíSEío 
I" andar do predio

da r. Hele dc Setembro 1-1.
prbpriò para eflcriptbrlo ou oífi-
dna de costura; trata-se A rua
dn l.'1-ugiiavanii___-•'. sob. ÇA42204

ESCRÍPtÕRIO fifi
AUiKii-se parte de um nom tele-

lilionc-, lun e empregado; & r. do
Bosarlo l7J_r. sala I. CB. 42.1S1

ESCRIPTORIO
Aluga-sò um moblllado e bem

locuiisado; na ma da Quitanda
I1..-301". (A 42-Sl.-.

ESCRÍPTÕRIO
Vluga-se, próprio para com-

mercio ou advogado. Trata-se
hò armazém í* ru» do Rosário

_.___' li: _A 
12.8U 9

AT-BN-OK-SB um phonogrnpho
» Victor dos grandes, com litO

írliapa», preco 12(1.; na run. Bit-
tencourt n. 22. Estacio Dr.
Frontln. CB- 424f.l

PIANOS

VENDE-SE 
umn boa machina

de Curar A nifio; no Boulevard
\'l.ite e OHo de Setembro 36S.

__i <.A._Í2H6
TrXNDBM-SE, mftOhlnã. Singor.

» em bons condições: mesas, dl*
i-lsõos etc: fl Av. Oomes Freire
100. 1« andar. ÇB. 42418

DYNÀMÓ"
Vende-se uin de ; kilowstts

129 volts, 17 nmperos. 1.500 IV.
p. M.. garantido, em perfeito
estado. Preco 7001. O Ho_pitiil
Klectrlco. Avenida Mem de >k
"¦ l"i- 'A-.»!--4--!

MOTOR EliECTRlCO
Vende-se um 

"Weetlngliouse

de " cavallos. 220 volts, 3 pliu-
se». 1.4-0 B. V. M. completo,
com pulley e trilho, e garantido
em perfeito c«tado. Prego 600».
O Hospital Electrlco, Avenida
Mem de tik n. 157. IA 

'2.''~

MZDICOS

8489 8498

-....-. m iiM'ii*-i - - •'|n-—--,
rii no prlmn (nnlmr o uno
Ou VOiir * borboleta.

3715 6815
felizardo.

ÂQarantia
il* ts B-5

Nlcthoroy. 27—2—01».
nio. .7---.1-. _«1»H

A Popular
nio, 27—2—019.
A'» 7 horns. CB 42STI

Nova Garantia
523

Nlotheroy, CB. 42671

1357 8659

CUR- RWL da f-O-
1- O K-
HHC.-
CHRO-
.*. I C A

o*_ n_sCEN'l~F. em poucos dias.
jior processos modernos, sem d.r;
garante-se o tratamento da sy-
Dliilis; app. 606 e .14: vacclna de
Wright. Diagnostico e tratomen-
to pela eloctriciU.-ide: Assembiea
.'.*. das ) is 11 t das 12 As 18.
servi.» nocturoii da_ 8 tt _ dn
nol«_. — Dr. Pedro Magalhães;
telí C. 1.009. CB. 39038

¦gfépPjFtÇfi

3234 4736
Jo-cpUs*.

RESULTADO DE HONTEM
Antigo, IS — PORCO
Moderno. . — COBRA
ltio. 16 — l.EÃO
f-alteado. .2 — TIGTtlr;....
2" premio. 19 — PAVaO..
3- premio, 21 — ÍOUTIO....
/,' premio, 14 — GATO....
5- pr. IS — EI.EPHANT1.

U72
535 ;
461

osa
1156
317

"¦"itormor, atinar, vender ou
comprar pianos de armário ou
de cauda, a dinheiro o- em pres-
tacCes, por preços- tem oompe-
tencia; >o na officina R. Keri-ei-
ra, rua 8. Franclaco Xavier SSS
telephone Vllla 3.968. CB 33.831

MACHINAS D-VEHSAS

CALCADO:
cirande e ext-a_-___M_-i_. .on

da de SALDOS

Casa do Ávila
VMR S. Ja**, 44

HOMCEOPATHIA

CC. 329,-1

¦_»___Í_-I8IAH

Dlt. 
S1I.V1.NO MA'J"l'OS — Ex-

trric<.iftes, atoBolütainente sem
,lór, a 5'; dentaduras it 3$ rada .
dente; Qóncertos em flen.tadnrasjj
a 1 of: obtüraQões a .ãí. Trabalhos:
garantidos c pagamentos a pres-1 -—
tttcOôs: A. iru a UrUgUayatia :;. •«¦'•is-s: ,..:..,. L^--r..r,—:....r: ._..¦_. ^._ -«—•
iiiilnc. dn rlio da Carioca; daa '•" I ENOENHEIROS E ABCH1-

27. m da
-'ii-triiiaviii fundada 1338,

.!,¦ AdolplH) VuJ-coiiceHos'íoutl 1'oiáe Diiiii», iue

--TOlK-l.-giii
InfaÚÍVol tm -nuloiiiT

Ooirtilin
a Gri.)'»*

i-sel K.iá coui
íílt,-' ll/IO 1ÍA

(iripjiiiui
Um üíw ttmêílla. (jut*

mnl- -.'ni--' U-T. na tírlppe
li._.)l*ilIk)i)lU.

BjU Bli-unmi-coi ttfia
dôros, uat' a Slllaxrft-t

JÇ11 p ú ih i 11:1 íi-i
lUtiJ-c-tmi-niü tti. mutifitf

efflcnoia.

Bouí-tai. 28 tis -_tein.ro M¦ ií«*i-l--;ií (Cf. 355.0~

A10$000 
POR M E,Z

Bntiegani.se tr icliliias _--n-
ger e dâ-so om brinde de

muita utilidade. Trocam-se usa-
das por novas e ooncertam.se e
manüa-se o mecânico na residen-
cia. Vendem-se usadas, novas
-O», noi. 5UÍ UD. até 2001. clia.
mados u A. Cotrlna & C A rua
Ja AlfandeRa 213; «obrado es.
quina àt\ Aven-da Pasfos: tel-
Xorte.-1.-5'' (A. .-~71^
X -10" 

'_í-!NSÃBS~"machIn,i's 
Sin-"a 

ger, a prcKtaçOes : vendem-
se usados, desde 20$ o 200.00-;
tiocam-üc novas doi- velhas, con*
per-ániiae. conipram-se e manda-
.-.e o mecânico a domicilio; no dc-
posito da nia "ienador l.u-ebl-
UT: tel; IllüS, Xorte; grátis bas
tidor e iChftpà para bordar.

(A. __40 iSfi

COMPRA-SB 
uma maehlna seic

ijisiriimciitosi que esteja em
nerfeito estado, parn. concerto dc
sapatos; pOde dirigir-se A r. Sito
l.oopoldo 76, (A, ¦12.51)1

A/T-AOHINAiá de escrever of-icim.
«-'J-de ooncertos. limpeza, nicke
iàgem e reforma; k rua da Alfan
¦ lega 187. tel. '-..50, Norte. Ji.'.
Magul-ães. __(^' íill.5"'
V.ia-HÍNÃ photograrlilca K_~
-.iJLjnk ii por .12; vende-.e umn.
ii-eco de occosiao; rim Vlscon
d. dn p.,0 Branco 35, relo.loaria.

:¦ ÇB, í:.25S0
'iV|OT.N'HÒ'-"--rupp 

para caCÉ -com
«-Lmòtõr electrlco e 10 discos,
vendem-se k praça da Ttepuliücn
H; tan. vc-B. lusiã

ACHÍXA registradora 
'peiiue'-

na — Compra-kc eni bom es-
lado. limpa; r. dos Ourives *,il

(A. -i- • Slo

iiii manha ás 5 da tarde; telepho-
ne 15-5;. Contrai, (B. 

'2;l''_

D 
11. HIÍ.V1M) SlATTOS. liiiircn-
,lo c«|ieclullNlH im dentadura-

parolaos e duplas; Bt-ovldade, ga-
runtln e proc.os raüoavois: con-
sfultdrlb: riill IJviiKiin.vnnii. :i. cnn-
to iln run da Carioca; dns 7 dn
inanliã ds ã da tarde: tel. loSa
Doutra!: ««=•• '-'•¦'¦'

TECTOB

Dlt. 
A. V.

nal do_Biiisil

MIt.Ttl.\ 
1

delta -IS.

/•"(lltUKOlõK.S dentistas systema
V_. norte

Alello — Edt. "Jor-
•,O.P88i-_i~

ORU7, _i C. — Àltan-
,ob.; tel, N. 3.-08;

CC. 36.1.1'

! Consultas grátis
Pele Dr- Lui- ie Llm»

Blttcaemir*. da PacnMB-e
de MeilHinn _> Bakla. a_e-
dio» c operador e_ncclalia-
ta eni

Doenças dos olhos,
ouvidos, nariz o

garganta
To__a .-> Mae daa - Ia

_ hora. «a tarde. Rua Bo-
drhie Silva a. 3M. 1" andar
<«atr_ Aa-eaiblta • Sele *e
SMea-rii), Ceaaultii-lo per-
r_itamentc apvarelbadu.

CB. 33_.li

RESPOSTAS
• SR FI.AVIO M.—P_de con-
tm hoje: mas não se esqueça...

SK. BO AVENTURA. — Rer-
mitta que tenha boa ventura.

Palpites do Felizardo Z- »_«W_.»S_iI-_-*---.> **-'¦¦•

Dr. Alberto Duque Estrada
Especialidade- : clinica, gyne-

.-olorla molestljs de crianças, ci-
i-urgia geral.' visa urinarias. tra.
lamento e cura da tuberculose
pulmonar, por processo seu. Con-
KUltorio: Associação Brasileira de
Imprensa, rua Treze de Maio 0^.
das 2 As 4 lioras da tarde.

MACHINA 
dê escrever — Com

pru-sé Rcinlng
llova!;

..igton Undorwood
da AlCandcgn 137-

A. I-.-lil
ir>'EJ"ClSA-SM machina "Invcnçl
A vel". ixiHi molas; 3il e Inl
ngúlliáfi no, oyllnd.ro; carlnt a C-
\l~. — Ba rbitcena. S.ài-i'-. t "¦
-T-T1_NÍ1---S_- uma machina Sin-

ger n. 31. própria pnra t_
bricacão do correias, calçado ou
alfaiataria, com pouco uso Pül
..Ot: nu r. Laboratório 32 cstft.
cilo .•roritlm'. '¦'.iüí1.1
¦T-TE-NDE^SB uma maohlnii dc

ponto _. iour. em estado nova:
ú r Gonçalves Dias S2. 2" andnr.

ínbtbumektos díj musica
''"norte 

americano; trabalhos j /-.o_Il.RA'M-Sl-~pi¥nõs de todo o
m dor e Barantldos,.6d na cü.ii . , ^ fabricante e em quiilquer es
nhiii Dnlao Brasileira; r. noa cartas com preoo e tabi-t.

DOres de cabeça dentes 011

nevrálgicos curam-se com

Hntalgina

Canos

A.uli':.ilas -t'*1 CA.

DIINTI.STAIri-CQões se
ro,-; r, Viacom]

americano — «*¦** ,
coões sem dor prc.jos modi ;/ .oMl-ÜA-sE um piano de bom

ili Rlíl 
""t.". 

n"U "'' ^ ' -"¦» ¦-¦"!'¦"" *" ii-_» uni n riiiP iir(»«'l..l-

CA.' 35.3*0:

BXTISTA — Otliolnn de¦f-jBXT
AJ thos

pro
do
Ma

veie. tapetes, cortina;. I""'.'*;,'';
m--l.l-.a_ e qualquer artigo em
K-eral Attonde chamados a uo
mlclllo: r. Erel Caneca 161. te;
l.';;.!:,,".. Central Hl.o_l._tB.. _-'2^"_

de Cerro galvanizado

,.,„-, ,!:m;:--a'?.'«1iu;'-,u.r'qi.n"'!i^ih^^ Costa A' r«a

TSÕmSBÃmISÊ roupas usadas o
( armas, relógios c machinas
de costuras
todas a_ qualldad-, -
chamados; past-ae eb na r 1 

, a trab!Üllü6 Ae
d.i Curiocu fl. lelephoiie cenaa. | ^
141. loja. íl-

., , ¦ uido; ciirtíis com preço e Cabrt."j 
cante pnra A. Mi. Cn!.\« Posta

•_*___ I 11. 1.U71. (B. 42.81.2

proQoa mõdícoã (A.

«**¦ fabricante, meamo que precise
! concerto; oítortas a H. Silva',
j Tolepli. -ll-Villà' _(B-_ **fifi"

HAKMOXiUM 
— Vende-se uin

grande bonito, em conta; nn
Av. Passos- n. 34. ÇB; 1168"

"37111 
TD1ÁNOS — Vendem-se a dinhei-

_'_ I J- ro e a prestações novos c com

Una 0^&0?|e.doSroa 9?A> CAsa^loii^-r. do Cat, te 7 e 9.
129 Q.

CA. 3.310
"CARTOMANTES

/¦¦•OMPltA-I-SE roupas usiida-i <fi
\J homens e cli,n>6o_ Chile. Cel-
tro o panamos, paga-se bem.
nttirnde-sc a chamado pelo toie

plione Villa 2--1. ¦'. S. l-Ulí Gon-
»(«!___ 132. (A. 11.8-'

C" 
O-.-PftAM-Sl'' roupas du no-
mem usadas o machina» dc

nosiurn. pãg*>r--0 
'"em: rua 1-rei

Caneca 175.. te.. C. U33. -^A

.. ... 'Tinpiír.oòroa&i) telephone
»"-"í I iiivot etc., por preços mínimos 'ÍjiaNOS — Compram-se ide-bons¦¦¦'-¦- I *¦ '. - -1  ...anMrlnE nr, AUXÍ- 1 X

VrBXDJS-SE 
uma boa mac;liin-i' 

proprln para alfaiate por 70J:
rua dos Andradas 75. sobrado.

(B 41.-7oo

1. m tii
Munia tf*, todas as moléstias
Internai, e erterna». ira
excepefio, do homem c du
mulher, dos minore- mau-

K*i<», pelo» raloa X. electri*
cidade e am» rArniaa, calor..
lur., miiHRiiKeiii, et«.t n«i -»-
•titulo do Dr. Alvar» Al-
vim, Id-ko .da Carioca n. 11.
daa 11 Vir As - horas. 1'ratn-
mento rápido, preços muito

m»dlcoa. CA. 34-136

^^P^^ÈmmM m\mW^^^

1349 4252
Vou Jogar muito no gallo,
Mas sem deixar o pavão
E Iobo a todos fallo
Com multa, muita attençao

Doenças cura garan.
tida

e rápida do
OZENA

(íetidez do nariz)
processo inteira.

-__- mente novo.
DK. EU1HCO DE LEMOS

professor livre dessa especial!-
iade na Faculdade dt Medicina

.10 Rio de Janeiro-, Consultório:
rua dn Assembiea 03 sobrado
das 12 (is 0 da tarde. (A. 42l3li

de
ouvidos

nariz
garganta
e bocea

MODAS
\ PRESTAÇÕES. Elegantes col.
."Vletes. cintos e P. selos; Mme.
ijlancli rua Visconde de Itauna
Í31) tel. J~orte 2722: attende «•
chamados. CA. -4.14

3074 4075

I-OTERIA
UU

]__itailo «do Rio
'¦(•Irai ie nrnme m etrme-

wmm. FlscolUada pelo ¦•-
mu do Ratado

NOVOS PLANO-
HOJ.3

Sextafel r« _t8

líilü
Inteiros a 800 rs.
Quartos a 300 réis
VlSfíDE-SE E.M TODA

PARTH3
Oa premiu- alio pacoa É raa

Vleconde du Rio Braaen
a. 480. Mctheroy

CC. 36_95

UO__P-.-l'«- =->K

llMEÍiXU ÜABA
lHiíMEN». -_).NNO.
,.AS fc. CRIANÇAS

Casa ateptaan
Rua Uruguayana, 12

V

ias
CC. 35715
rlnr*- -J-ttaJ

LOifâlAS
NACIONAL.

ncMimo dOí pt-iido. da Loteria di
Capital FcderaJ, cxtralilda cm •-'7 df
fevereiro -cie 1010, plano u, :*._£ ;

1'HK.MIOH SORTEADOS
.1_S72 (.apltall..
l:lS77_
IKIOÍB -
21347

ívoeso— .. — ..
8U4I
103ÍS —
aiívi

•_i:'_J0íüQi
;i:0-0-(>0'
2:CÓ_tiSiil
1:oooí.3;
l:iHJ0'UV.,.

miiin:.

0491 3192

FREMIOiS PE 2()(>«WJ
1HH6I 2.T8 12(iS71 llCSH- n-IlíJ

U-6C- 655-9 H-Í7S 6705 U17211^
TISna 25557 .'ilt-íl .'113519 "HS"

1)1017 103121
PRÊMIOS DE nxirOUII

12705 22U3U • -ipoi 1Ü2III 21IÍÜ3 Si _.
S1701 llllr-ãl-ll'»! IW 475 00(1117 12I42Í
•-•i-_7 U7HB C-rtVJ 59016 10SÕIW •!2,_il

1 ItaSú U7;;i'l SCiOfU 352211 13132- 185-211:
1-5055 108109 IW125 11*131 0353 11-11'

27327 751)02 17-3IÍ 71219 13(*1"2
At-PROXIMAÇÔES

:l_371 c 3SS73  20OSC_l
I3S774 c I3877IÍ  lOOTOiy,
(.li'S2 e 0H061  1PO.C00

DEZENAS
;;s_7i » 3_SS0 -'- —

18_771 a 1387^0 -
weSl a 98000 ,- .-

ÒESTESA'-
3Sf01 a 1-900  — .. .. 8-OtS

13S701 a 138SOO «-.Oi--
«1001 ll 116100 4*_-l-

Todo., os niiiiieros tenuilnados em
i(!m 1ÍO0O,'

20-tK»
ineo:"!"

L3TERI..S DA CAPITAL FEDERUL.
COMPANHIA DE LOTERIAS NACI0NAEB 1)0 BHAHI1-

•>
Extracc-es publico» sob a flscallsacto do aoverno Federal

ls > ll! hora* • aos sa-bados ls . horas. 1 rua Vi.çonde de Ita
borahy n. .5.

Amanhã ás 3 horas Ja tarde
3Õ4-ÍÍ4

5Ò-000$QÜ0
Por 3$500, em quintos

Quarta-feira, 5

Ainanhí

de Marco.
- 120

END1-11.SB uma Macliína Rc
gistiadoia. 1 balctto e copo.

mac-lnn para entfi. 1 guarda co-
mlda e uma armação; íw r. Lo-
ròner-Jedro-iAlves 98.~-CB:r-l.Tin
¦VM-I.VDiCM-SE trea superloro?

* moio rea quasi novos de 1 H. I1
3 H P e " II. P- doR fabricou
teu »'Gencr,l l"lcclric" e ".Marcl."
i*nnipo de S. Chri. tovam lu9.

¦ Mindic-o ae Bronze). ÇB-41-a

BTOMANTE Cearense, so-
ii-f-.a faz fortes traba-
.íera ao Impossível: vira /-1o___*RAM--'E roupas de cam
Vntra quem o fez; (.rua [<"__,
nl Deodoro 114. Nlcthe

e-iwà-a-li-g sarantlBÕírítia Auxl-MJ^Tiabriõ-irites. ,',;l antiga cae
linrtòia Medica ; na ma dos An. Guiinai-a.-; rua llUoh.u_Io-.-S8.
dradá- ¦'•'• sobrado, osqulna da:  (A.-.-.-o.i
rua Oenoral Câmara Tal; lAotte ijxaNOS — Coiuprani-se de bons
3.157. (A.' 3S.SS3 I X autore»; rua da Carioca u. 4S;
¦pvBNTISTA — -Ereolsa-se de üm i tel..; G;i ~-_9. (B- 11.811)
AJ servente que trabalhe em -piA-ÍÒ ALIjBMÃO novo dc 1"

1 "¦'¦¦ •"' ¦•¦ ' A ordem- garantido; vendo-ee -
mu do Riachuelo 395. (B-lSUl
1 .l^SNÓS — Coniprain-se. teli
A plioná-r pnrn o 4298. Villa.

prothese; A
i« andar.

Andradas H'<
CA. 42.'._í.l

hoinein. tapetes, iclosio».
, arma» de fogo. e_Jatüetas d

(B. 41 .-i6i i bronze e metal, motores e von-

— Amor
sto mflndae

Lu Brlgliton.
1,1 21. Bran.

103-3.
40-699

tíladoreí torramentaa de todas
n_ qualidades, fogões a «az e "
lenlia maclilnn. ile costura, ino-
veis e armações e tudo que re-
nresento valor. ,<s«lni como casa. ,
Ltciras. Atte,„ic-sc . chamados

pelo telephone N. 4585: Av,£ef: DINHE HU
uaniles: rua Vl.conde de l*'',""'' •""

¦43. ***__i- **••'.-

i-ríDKli-HÒS — Comprã-sc de
qualquer cor: r. da Airanlei-a

[B: .4l.oa''

li IMPOTÊNCIA
i I cura eoan puucaii eoliiere» PIANO

"DÍNHE-BÕ ,

sob

)PA DE C! [R0.7

(B. 4K-.V,
Hud lliacb

Sohn —Ven-
de-ae em mui-

| to' bom estado: uara preço e ou.
Itras informações escrever A Casa
I Vieira Soares fc C: run da va'.

tanda 159.  "-'. MO!

PIÃXÕ 
Pleyel de cauda, próprio

.,.,.., ,.i para club: vende-se un *-|UÇ
a iuros"dc 1 '."- a ! (Jcneral C_ld-_11 n. IC:'- 'A41ia.ii

mo;' promissorlbs e , tjiaXÒ — Vende-se uni muito"' ' ' 'A bom. 4 r. do Espirito -anto
n. 18. CA._ 4t:-90

I3IAXO 
— Arende_se am H«nrl

- Hcrz cora boas vozes por
-O0Í: na r_a do Mattoso '1.

(S. i-.?,5S
DEjSE'.um.plano B

outro, empréstimos; adiant.i-se
nara certirjijes e impostos: mo- I
dica cerrotagem: com .1. P""0'
ria ,i?i Bosario 11?. sob. Toie*

hon, 2369 Norte. ____J_A^_ii!1_.de
[tver ! Y.X-.UEIBO sob i,ypotheca5 de

uelc j JUCedlO-. cauc-*. de 
fi^^fi

m o j BnLrcsti. a,; JUIR,t„_S!Ç VAí1
oièdiós. í-"!oi

1^

^^, ^ 
- 'nmr o»o: -* veii.' *• * ''AmW\

<{^| l^^^^a____L__ WB—^—^^-A^Ê

VgNDI-lS 
uma m&

chia» ptmtm atereotT
ua, dmoni-wd*. K0al»n

Ira". *m t&wrie* Wtit«:
.oott é 0, W«i--f-»ld, V. 7

15. ü. A. __» Iort»- •<-' *coiü,
«im* ¦•¦-¦ tm mm- eUoIri
io _m_-mi*o » «•» fmné:
tUtOBU-ÜM* I_-ton__M-« Bl
,,<m»i do Brart1".(i.3a!W

VBNDE-SE 
uma .nacliina oho-

tographica 13 x 18 em bom
estado, com malha tripé e lente
do autor Johnson Soerio 1" rua
da I_iipa r,S. loja 1A-—1-1-

A • ,io_K e oicot a "00 réis; em
ü-seda .".00 reis: nlis-ts e feston-
ue 6. ínacliiiia: A Av. Passos 21.
sobrado. ÇA.»:42.09.7
\ prestações vonde-se qualquer

i__objccto a preços bnratlssinios:
vfi*tidos a 50>. camisoã bordadas
I, Cf blusas o 10Í: A rua Viscon-
de cie Itauna 130: chamados tel.
*.oi*t_.27-_i CA:. -I-V9.1

ALERTA... Nilo se lllüdam; _
-¦Xa casa Peçanba que Iem re-
volucionaJo a Crcguezla. porque
reforma os chapeos dc senliorn
pelos iiltimos figurino*. sOmcntc
por 3*000; beco do Rosuno -.
perto do largo de S. KiuncieÇO;

CB.;'4--Co
ÕKDÃDÕS â cordonné. k pon*
to musgo ou dc cadela em dç-

sonhos chies dos últimos flguri-
nor; exeoutam-se com perteiçao
o presteza; fi. Av. Passor^l.^ob.

2*~D:0«f-^9000
pon ,19.00. ts-i mi:i«i.

I1HA1.. .,.- .,
v_ los chies; ad na chapelana Da-
vld; r S. José 122. sobrado.

CA. 42
7g_53TfÍHSÍRÃ d«; vestidos, rou
'-'pas brancas e de criança; na

CiuliUa-ícira. f! de Afapço,

POII _700 KM INTEIRO»

--abbaclo, S de iwurco, á_ o liuias Ua tyrde
:»B5 i a

ioo-OO0$eoo
Por.7$. em décimos f

Os oertldü de bilhetes do Interior i.evetn s^r acomp.-inhRr|<'..4
de mais 7V0 réi- Dará o porte do Correio e dlrmldoe ao? airerltes
(teraes NA_LA-I_._1TH & C. rua do Ouvidor 94: Caixa n. 817. Bi"..-
Tele*. I/Ot-VBL e na Casa -». OtnMAHÃ-RS rna m Uosarlo 71.
ffinutn» ri--'* oeett sin* CAtKieUfi"*' C'«ijca do correio 1-73, ',C. 3~-õ90

eire jn.

Vende-se. preço l~.i
lotim: á Av. Gomes

114. (B. 41.662
pAMISAVjiova, de sotlm; â Av

— l)fl.n ¦_'ifc-»'*---t -  -. j ¦ v_
rua .«". Francisco Xavier 624. Ma
rucanà. :B_*.J_°.-_S1":

OOSTUI1EIRA — Cose pelos u,-
VJ timos figurinos, e por preços i
módicos: na rua A.llce de Jjjjjg,"; I
rodo n. 67

(

IAI 
CAM como novo, PnnaniA.

• feltro e caetor por 3.000; beco
do Hosario -¦ - •'--¦ 42.266

FAZEM-SE 
fantasia.. e"~BÕl.ins

para o carnaval, deade 5$000;
no Petil
1-u'uo n.

Paláiá rua Hüddock
<B.' 42.4SS

IiiAZEM-SE 
fantasias e g.rgan.

¦ tilhas pnra o Carnaval; no
Petit Palais; rua Haddock Lobo

Ut- rt.*i"--~* *u'*~ - -o i „
Riachuelo. (B367H , 2_ CB. 42.48

IATAQUES
«era rm-idi* (-«in I

IIVNAMOHBXOI.I
CU. 9.&v:t|

^BNDE-SE uma machina íinger
» própria para pospontadelra ou

sapateiro completiimentc nova.

paio ver e tratar A toa^o Cato.
vello lirBl. IB. ti.4^

"no 
mc-anico. 2 balances. 3

ias automáticas, pren-n IV
lica. motortfi, transmlsso-
dias l srande cofre e -

idbm-sc; 
' 

prait
93 AB. 1

«uo ii. ¦*¦"*¦ iw»»vh-"v. ;—-.-_
^TJR-O'-_E«'CORTB — C«rte sob ! 1T-ME. Villae Boas. corta e cose
.J medida e mai" trabalhos a ( "-¦-por figurino desde o mais sim-

mBo ou ft machina. a 20.000 por p]cs n0 n)ais fino vestido: bem
mez v__t!dos sob medida e mol- aR8im reforma com muito gosto
des cm fazenda: rua Vinte e Quo- j qualquer vstido; A r. 0o Areai .'¦
tro de Maio 527 Sampaio, 

^ | 6obrndo. '" 
" "CB. 41..S3

MODISTA-—-v_-ar' 
e-reforma ves-

tidos pelo mais apurado Sos.
to. ensina a cortar em 20 lições
preços baratlsslmos. acreua.se
sócia coin algum capital para
mudança da officina. mesmo sem
pratica; k rua do Rezende 61 11
ou C. 4.SOI. IB.42.365

í"»do" „oSp.m°PaVi_-erreHaT- | PONTO A» JOÜH,_' plcot a 206
dados, no Petit-Pafais^^. 11 Jf 

rêis i^ _.*emme ChlC; r. du
rto k Lobo .... _____¦ -loaviagr 141. CB- 34-564

JOCKÊVS 
— Vende-se um no-

vo m-iito batut". de setiin:,-i
Av. Go.ir-s Freire 111. ('

COLIjETES 
de senhora sob me*

.lida de ISí para cima. tan,.
hem oe lavam e reformam; rua
da Asiembléa SS. 1" andar. Mme
LemoB I-mtre as ruas da fitai-
tanda e Onrmo._ __fiP_3fiiS-.-

ÃZÊM-SE vestidos pelos ultl-
mo« figurinos, chapêos (bor-

IDONTO-á.jour 
e picot a 200 réis.

- em seda 300 réis; na r. da")
DOres S2. Todos 03 Santos.

(A 3M4

1- 
3IERROT — Vende-se ; preif»
• ]l"$; novo. de seti

rnès Freire n.
m; k Av.Gd*

114. CB. 416,-

P" 
Ol-TO - jour. bordados e cos-
turas a preços módicos; á rua

S. João Baptistn n.,*16. sobrado;
Mme. CJeni. clinmados tel. -Sul
n. 2332. (A. l-'-072

- . *

>re-
RENDAS 

de flld e Venczu. pr
clsa-sc quem laça com perro._

«fio; na r. Senador Dantas 16 A.
(A. 42.323

a

-:____|___________| A»
'-'•'•'•'-ÂmW Wè .

Mt Mm'''

UMA 
costureira chegada do

Porto faz vestidos e roupas
brancas e toda roupa de cr.onça.
por preços baratlsslmos, ti aba-
lho parontido; r. i-ener.il BedrA
ll.. 441. cosa .3. <J?- *llfiít

TTENDEM-SE para o Carnaval.
» vestidos de bailarina e casa»

ea» c cartolas por 4" .$. 10$ «
165: liquidação; r.. S Luiz t,on-
zaga n. 132. <B. l!.00_»

VENDEM-SE 
salas de ditm^Ae

7 s 14 anrtos. 
'"a

SanfAnna.' 11-
a 4$500:

(-v.7_n.4_J!
VKXDEM*-!' dou» '-fitldos^ dc

V. »e,ii feitos'oelos últimos fi.ÇU-
riuos: av. Mem,.!- «** 15 ,*£»-._--

. M



10BNAL DO BBASIL — SEXTA-FEIBA, 28 DE FEVEREIRO DE 1919 ' ...

¦TELIER PALMYM C?rS^.K.5™21.,«riSI''' »""• 
'•# ip*n>« v 

1 .'-.hocko'- p»m... ....ci...:'*'•m

^^^PK&issmr 
«K': ffle^^^^ifaK?WsSSFS wrS^'T^wi* 

*»4»KN«« A

^—.... 
t'V«m jjatesa ..«'.'• aa m&ssu .jesss jr  vara* s are fe"r«ssw»a a&HHHs-4&===, .'¦

^¦hMKriKl 
pfeg.'saiS%tre?:s;t.r«:B|Qg\» Q l|l|6 paiH swri«K.SBSV 

fwi'Sn^^PaH
'HpHpn* cnici! 

-!""""i&SLSBStM 
m• UIH® 9U B fe*wp" m«»;.sx^/ay«« **«•«ii« oi>m

_ . ... flOMIMIA.HW limn moldlln <1<i1 HII.NA «AlAjNno.(l(!rioui'lt»i IBni 
cnimn«r<Mii..c, fr..JU0..l ,v»|H.<ilvo; j.:,, 

av«r, t. Uit- tro rodnu, tmbotf P«n dOM
erea;3ei tin Mods ^poroba oluru, para quiirto ilo Cllnlco da Unrutllona: omiiultni - i.Mn. «.«»|»« nana «hmp a nnnnwkaa fflBII BNPIWI'HIS limn oopu. um bal. tiir IV r, Qoyus ?flf. Qulntjno Bo- nnsniureirM ilrmrloi iuma

Mainr anrtltminto oam.l; paga-m, tinm; nttendo-no dl*rw»; A r. da Cnn«tltui>:lo 40. Mw 0 0 tfllTipO prOOISO PflM CUTST 8 flOnOITnOS BUBi * o»o. uiiu armaqBo num mo*, cliyuui, dun 0 An li liornii. __ P» 
ISugVlrM, prnttM PW O .

• Hiwor ¦orvinreiiwi ,t oliumiuiou polo tsiepiioito villa M)b, trrntin no» nnhrnii (A anou Kkl -.i, Ani|M. » «akaMs •>>< #> ImsH trimrio. tudo «m t>'..n Mtndo: run  <a. h.',.,.. inetnor, Fullar ft ruaPrlm*i.

m F l^'sb^NO "T 
" r- S' '""" - »«• an!i5a V^'»^i.irs-?opo»rr«« ro de Marge „. 83, 1- audar. I

U(l(I„;n 
Jfl. 

y.j.a 
CS;Tir:\,n„S°t!MME palmyra i-;™ H III ICOA! ft IIA OI&1 tin BE J 

ctoniVl t'j i 
'vnluni(iH), 

proxliiirirlia, j vki6k <io fl.iranl nn official. tin ' 
Q/\LLQ§ 

lJnonl "KuruiopT'imt-

Hnin|in 
B UK 

»«?& srm.^ ssmsm"w«sssS H IlliltliluUI¦AHInHD fcl fl

T^tci nTAa  - <11. 41.H0O „.U10Ki pam'MxSlZ ttO. Hi ¦ I* U ImUUIIV IfIflI C I R? II || SjffiB V-i-.s-dk-Vk doaoooupar ->. 
}' 

'"•"Mo cnvMi-^u,],, „ uou« tel. aO vWi* b„t,. h. doner. Po-

SUA OON0ALVBB DIAS, jljfOVKis e plnno.H — Complain- ondo conilnua com fua capeoiall. BHH HBB unu burqulnhu pnm | <Iom. Il?lll^!!;! 
—;' 11 H'HM U,,.° cawiH niobiHadna. n»ovei» dl*dei tolophono Contmi 4.777 Bfl A* J.. .AnL..„. BECKi ven«ln «1« «urvct^a cotn Hcoikijih j 

unUor ivtisol 'o l..». e»«iuinn fAOOOb do bemjnla a 10$ a uu*l»"X
^^Bi  

'AijyiH? avultjos, 
liipettB. crvaines «;ortl- (A. 4 a 918 BHR US C0rrilT1Qllt08 038 SBflnOrSS QfiSflPPSrfi* raS^H no van, pola motu-le do valorjvor t P» »T "nho • « \ ir, .»so J- —Von«lem«»o nu fftbrica Uu fo- V

DhhnAnnP ,,ut,• tnlheroH, louqaa, c«« n «, rvrr-Tri ^MratT AAfM -A1 o ^io At% mm SffflN "him 'J'OP nu run do Prawtrti'nttf vrRN'niC-.SR um bom olerrot pa- *oN ariUk-Ja.is Sal^tinba da Ua-
» DUiiliAUUn fren. pianos » tudo quo ruprof«nM DAD I L ID /l rAVi^iitA KSM CGIH 1101 013 06 US0 ^Bm| Hiirronn n. 107. (A. -H»JS V m o Oarnfivnl cOr filoh 'IV- ,'U1, «,ltl I'artiia tk. Irrnfio* A* rua

Offorecouo um quo trahallio Jo vulor a rua do I lu«piclo 271 , | /A |j I QI ri u Mouav- D®9B 11 i.jaa "\ncNI •.-!•: 
~por 

toiia «Mta ouiikI novo ba- •>»« ,,,?cl,4» I Dcodoro 18. No von, Ni*
em mochlim uordonnCu o ponto tel.... (A. 3BB0d {,' 

'J, ' 
M'Tha»BI«a«. B&MI A VCHda dTl tOuaS 3S pharmaCiaS mM > maim toriiim .1.. canlmlra flna fa!o; quem nroclnnr .llrljn-ne VI L- ?° 

»1"1 
^ 

Ne*
d« cadola. para tratoaltaar 

,ffaa 
MOVKW - ComhTRm «o^7von- da linmu. mta do mo^nfi! -7 ,„"m., por SO*. SSI. SOI. 101 o sr.*. IKiul- r| do jl»v radio M. IB, 4SJJ7 ar,J,' 

S'fu 
a' ullll,nle/ 

,do , 
"r«°

Aa 10 horns da nolle; carta* »ll nem.no iinalquor <|uantldalo j >ie lannorm • as susdso.sAo At- dai;A0J r. S. l/ilz Oonr.ai?a llli. \ 715NI1 I'M - HI* dvaa vli^aii W. T. 
'""r'". (A. 41.668

mi 
n° °8Cr^lor'° 

j(]f8 J» fnrHo"v^ait'j1 
^dornUt"SIoh° ^"a len(li 11 obarnartoa a «4ua'tquor (^' 51,5,12 «jun««l no\«H.^com He^tc^ m<?tri»jj GONORK.HJ6A ^ua Kspiri^

'' ¦ "¦ = aaaasas "P.'' e°froa. ino'voli antlsoj 0' de 
pohreai*?ualltB?anar Alrea"'?^ ¦y>BSU8.8B do«* Sodferro'fiii?dIdollS<,copnH 

'e 
«p»-

MOVEII3 OSADOS MWlfaoam melhor patta rua ! l« andnr, proximo A Avenlda IJa« <C. 3042S T mnl propria para caiy>ar a ,||n)< tu.lo em per- to. Bf.ww
'|  - i- bonador I'ompou sns tel. 83 Nor- 

1 
m. 'Poleph. N. 802. (A. .I333f - ¦ 

,,, on ounlauor nnifoUo. r. Macon. V,.P tiatar do pre. Ma|a ai<mnnin — Now Into- ^^B
. A' f tuiAM.xta n.nveu i. nro'ooH to.; I/H'iiar io, (It 4080P ' 

T'tAHTElitA n nnfermmrn Mine' Tl"11' °"»a <lc f-1"1111"- forncco-BO RIPA8 g* <i« SnpMMtoy 101. 'A t.J4.<  m„„i,il. .,t,-. ao m«lo- IW«Mcl»cM IlldriO rlor.com nal0-
fM\ ;• Ara«oavol« Cjiunfam^o o von- MOVJSiB^'tfomTlraw^r—~QU«- A Mnttog dm^omada noa dous f-'comldn faltft com tottclnho; —^ ^rESin-iM."!-: dung surroelnHna d|n. Arua Dr. .loiwiulm Murtl- tan o eabldca pm» vaatldoa. man-

tlcm-80 movclB, rotormain-Bo col- ^rajjtlo vender os hcus mOvela, curaoa pelft 5«cola Mcilloo Cirur- "° v ^>nlvi A 
cCAO outr.; camaradan. de um V puxndna ' I don Xreos'"(U?"wacllucl*a: 

'< " 
ni'li'*V°V' i*!''!'aui°r 

d'"
IH chocs a precou msouvota; rua do lougaa, miichlnae. rouptia (ie ca. ^ica do Porto. 15 unnog da prati. l^OUNKCK.bh ponnAo a doml- «^>cavalo tordilbo, a ?,xtrahlr*»o »• * rt' Cantca < t 

• • , .csir, 
/. 'e^ra ^oares &

ML. Cattete 50. telephone Central J«a ou quabjuor artl«o o po««o oa, precos Uaratlsainioa em partoa 
' *• cjJ,(> accoltam-sc penfllonfa- hoje 28 do corronte flea tranafe.  - (A - J-'' 

, . „vr v.«—r , - 
v' 

? *• ' rua (Ia QuUftm,a li>2*
a H.744. (A. XT..748 tnmbom fn/.er iieKocio com nl- muleatIur do utoro o hubpoos.Ioh, , ta« nioaa; run I'aulo do rr#ij- ri<la para v dla 8 do Marco. TrEK'nuM-HE aalvadoa 4<> In- yKNntM-SR 

.iouk fraoka em .  IC. 3G.m'j0
-i . \iinriBn' — v'entTtm b"q"dutTa »nim.|ired.lp, poda tat$RbOnar pt»- consultas gratia das 12 Ao 3. A rua 

' 
L®». proximo da Avenlda Mom H ts7 V cendlo: foiritea Patonto. dltoa v ,.erfolto eatarto. nroprloa para • «„-(, j„ do'senhSFltai—Vara ^B' IJAltUEIKO — yonucm.so 

jauaa <84a xorfo. run VIhcoiiiIo de 5m Andrada. Mtt ..ijai'V: 
rS" 

| da S«. (A. <S01" uika i 
ni nanoll in. oali e rfloa pra- o >rarnaval; A r. Commendador Ul CMCSII ? r 

'

^acla" u nu u e nd o 
"u 

in a"* o mu d elrn' '°'^ >Ai 
<?<"¦ l'n:i "'(Si 

"?.9oi 
\TA A~VlTmdo SA 41. aob om A r^flsA,P.d' Tm r\',l^ Marco, j 

toafcopS.. »armlta..tl>l!«« cl.«- 
j 
UanajMo.n,.?. ' A . .4:- .m 

j ; tra,.-.6"tf WvaS'.to^ W
flnglda e outra de marmoro bran. M l . pniir, 

ClmfliiMli! ,r)°" 
jmuiubj "7 

cnf'a ^ fam^ 
iSmiJmn 

P^S5hJhi! r,Ca tr'naforldn para o dla ir» a- ' rarn!* ta^*oref«. a r. • • 
y 

• 
permiu*EV.uZm-Jmuunaif 15,» 

lcl- Centra).
~r! jiViI.- int11Vt«« iin miirmnrn Vt''s* c»8f*8 moblliadaa, p'a- ——i» fornece-ao a domiclllo. coainna *i,rii i.:n .7 0! {m "• lo!L 1 ' a .  . -(.\ 4J.S65

nmu cid^irn! iiido om n0H* c°fr®? 0 objoctos do arto I 0 fn^ ^^^t W nilnclra. Tel. Central 3.157 | \/t;nT)E IttC, um fogAo a i?<u <>ni 
| C3tn3.IP0 d0o PUlDIOCS 

1 
Ci)NI'ua'I'O.syE/ fi"o inriTcDp"tul J

M bom eatado™ por pouco dlrfh'elrol gfJSJ»..R?,b®^3A^i^V.0 S (A. 
42.1:0 mrnummimmu ; V yrfni.,' o-tado. ro,., 

^^fo- j 0ura' rapida com o I i SJ"Vpui.oo"ar Jt« SoR'S'niffc B

M Ueodoro^ BB?nT!s. I to ^«¦ i».. tniisos 
|J 

n»"Ai>on da FO«rt 
j PensSO CWneZa „7 S S^l &^V0SSSifi0 I HSn^XCMaHa o »;."W 200. 

J 
PBITOBAXt MABIKHO 

§ | 
nioiattialTSi peiufl Tom^mu; do j|

I 
Vf m 

^Vr«iol ISWOB- uma oar^in^ T,,e,^ 
J

m . ^^'tTcadSi 
Parte,ra «> iplomada attendo a| S^varla'd^^Trnba^ha-Ho ao ponto -gaflPfiK— j rua'HuuiavtA MS. Bo'tafotfo. 

' 
flRMiAPSn 

| 
i" ,'ns A rua .y, I'mr;siuvum 171" I

H com^ fftonolate a" DC NortS Jo 
Sapuoahy lot. bonltoj dorml- partoa. todos oS trabalhos ,lo sua J Vf-aeUaz; :rua Bardo do Bom <B. Il.l« ARiViAQAO ! t.-Uphono' Villa 14)50. Mmo. OHn- >¦r.l, com urconoia tel. ftorio. torlos do pcroba do bnnlto eaty o | prof sa.lo falta do monatruacAo, netiro llS B. e8t".;So do Kn;:^- iC.. JW<y Vcnde^o uma em porfolto '|a._ « (B. 43.012 4

Xft.tDiftti ml. 1 Kmn i J'roprlo para no \ s 0 salas de : eoirlmentoo. Consultas a qual. i pho Movo. (B. 41.325 pntfp JUTlifin^ "XTI'.MI um .um !|,'l° eHtado, qun«»l nova, com duas vi- > r^. P?PTCi/l tn.1 /i"f lO.MPKAM-faE moblllns. maclil- jantar. preqo haratlsslmo; mobl- qucr liora. It. Uenerul Camaia 
.-.uvuj HWjdO cilllc dllllljUb V „mll „p;> a,, pinho de itii-'a e, tr|Be8! Trata-se na praca 15 do LJ Hiib.lSA.Sti OW! uma em.

• 
^Jnaa, loueaa. tapotes. metacR lias do sala de vlaltas do B0J000 n; 110. tel. 33S8. proximo A Ave. I tjensXo de prlmalra ordom; A rlla da um annul do ouro mnrmore branco. malto barato; :is. (n 4267n I nratrarfn iMiAaara nm _tudo qua rapresento valor; pa. a 140*: porta-blbelot do 20*000, o nlila Central: fA 4'JO^c. i ilA-se a domiclllo; ouatro pra- com um r.ibt n ilous brlllianteo. lla a 'enida Mem dc -A SSfl. iltegtMia. poi tuayg^u, era..

W-»e bem. Attende.ee A clia. para 40«; colpmnoa da 10$. o par j 
-p„7tS» 

moT- - 
" 

toe ao almoco • olnco ao jantar; tuo devarla corrar em _l* _da tn. il.eas AFSWiACAO 08SB de pfxiuenjjr lamillU. a HH
muloB com urcencla pelo tele. jo»; camns do oasal do 25* a Su$; | fj';}"" "J." i raglj. .aS A hem tnrtos n 00* llo* o 120*000 Mnrqo, annexa A loterla da Ca- ——  

„,.A_ rmm xiie£.nA9 JrV Tfo™,,;.,, ¦
phone 4120 Central; na r. Frei Idem para soltelro. do 10$ a 25$; | Tratamento T ST H 3111II 

" ¦ I menaaes: avulaoe 2»j n.lo so f In; pltal Federal, flonri tranaCcrlda ¦ .-.w^ x .\>\anassg> 
ri1lX,.^'^n „ .;,,,1 fi" lua vlSCOllCle g.i ItamaTaty a 

pMCanecaJSl^ LA_333C3 "toilettes" de 40$ a 1251; cuarda- ,]na ibor-^LlvilvUflU Pa?amen'to adlnntado; largo do tfara o dla 29 dp Marco.fA12717 | nCM»IH/»"in § i,:,;'ahpn a dlverao* Vidros' pro. Hi 158, para COZinhar 6 pas- gfl

Jm ISM; '-"'b. 
filst REViSTAS ULUSTRADAS I, !?»«»» . „ s^roupa 
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^Foilietiin do JORNAL DO BRA SIL, de -8 de reveroiro tie 191!) [imasses, ntio mo olharias com gas, Giuseppe preferiii' as histo- . Sabia £azer-so estiiiinr por el- Aijfiies-Mortes ale Port-Yen- certa ilistaucin. Alii, separnm- . juir u reavsnb reulista de 1815 '^1
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i JUuEiS) luAa C.iuseppo tiuiia por clia uma episo.lios do patriotismo. eimeato que lhe.s 
jinha; 

inns el- Hos sens primeiros estu.los laudo-so e volpntlo no pout iu >artu successivainente mis revo- ''^1
. A affeigiiff sincere. Senta.lo junto do Bianoa, be- les apreeiayam tambeni o sen l'esl.n a:: -liu' apenas uinas leves i paiti.Ia puxamlo cada nn ugofes de Hespahlia, do Pie- -
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'? ronhtvimento, iiastanle nitido esia presa a rede. ,.|l .

Hp . l\ll0ilTfififlP BJy lILQIllvBLiv 1 II Tcnl/um'ai1 feroz'1'quando me 

"''^era 

tal a t'orea das suas 
- tin"luibui'miU°' romnna. iu 

In-ton., 1 
I a sua esaltaga.. politica ao man

^B| enffileriso, niio « assim iiupfessoes 
i sensibilidade da — Poilbem u o men t->.riboiu 

° barco. a boiflo do qual ini- ,.„s. jiciJem niiNur nor "a 
"J,a "a l;"1»?t'i.PnS«0
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s;"'.,i l,alw !'' ^n-5c" rasinr a rede . |.:, ¦ Ies.-a Honna tie in Io 

^B hcnXsTe'nwfritamei^e 
con,t,re* sinsuinrto 

ns pcpifceia.-. quo o Ifi- paiz Uvre para sempre dn op- a,amt,a lodo o peixe no seu Al^uns'dias 
depois.' a-infold

/v . , V oirtii-desse^^S Bianea niio' l01' 
oso"!° ava diante delle. prcssao esirangeira. Pedes-me ScsimJo o uso dosbca baret.s -bojo. 

voltando da pesea om unm barra ¦
O casaniento de UIH bandldo 'ihe f»^ner4ntas inclUwe Por 

mais^ue so esforsa^e pof esclareeimentos acerca tin sua que tem ja a sua l-aret. do ante- Cl.eiia a rede a terra; .-|muUo fracn, foi surp.ri.endida
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desespero no eoragao e deei.

hendendo lagiumas nos olhos A menimi briixou a .eabega em P»too. dent-ia. arredores de Xiee. Jose Gari- A ebettada do mntifJlofiliui era ,]U(,S que' 
-m-u-im e i ... ''0°s.a:i™r 

a sua existeiw^^^^^H
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V'Ji dia, disse-1 he Bianoa nine ipie elle tomava. em que os alumuos cstavam nas cst.a 
pereanta ao sen mestre |de Jtriho.de 1807. vmda". 

| 
.-ia a jnsiiga. e a-inonilida. :ii«V mm CV
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sorri«n one momentos an- "'na Me a mMilia yid||comegou daije 
o nao pensa ja eiu bagate- ,uin 

as gUij|iprefereneias. muito tar.'e 6 que elle ma- qu«- auiof Cnmillc I.- iiabituatos oiaes no Mar NegijO,

irradiava do sen rosto, de- a^nas ,n0 **»» 'l«« ««>e viste eni 'nno 

a elmv^" EsforSava-se W orcupn| iiifestou gosto pelo estudo. Aos K leu em w. aha u xarem pelas r£des do sen ...... ., eul
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fleSvln«M.| pcla primeira vez. » . . 
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^^¦jfiam.e 
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,'Cando. _ assustas-me — disse- I liter sua lillia eoziAm po 1 lips da em»vo* | 
de oo?ra • Nice, 

em do pae
ilea pac I,_ lhe Bianoa. — Fiz em dizer- delle. nm Dnas cmbarcagoes le- aeolUimenio amigaveU
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Pelier 
PALMYRA

ihapeus chics!

Iltnai oreiçSei da Moda I

Maior «ortimento I
VHBCOK OAIIA I IMÍIMOS I

• erv» MA

é o tempo preolso para curar a gonorrhéa

mais antiga e rebelde oom a

RUA GONÇALVES DIAS, 4

(A RK4B8

. B0RDAD0R
Offereco-iio um 'pio tralmlhe

•»m machlna cordôni.Oo o i.onto
irte radela, para trabalhar das 8
ftn 10 horas da noite; carta» a
W. W. lio oecrlptorlo desto Jor-
Vai. (A. 42,802

Os C0rríment08 das senhoras desappare

cem nol0 dia de uso

A' venda em todas as pharmacias

MOVEM USADOS

RIPAS

A CÇAO ontru camaradaa. do nm
«^•cavalo tordiJIio. a «'xtrahlr-nu
hoje 2S do corronto fica tran«fe-
rWft para o dia S do Marco.

A HJKA de uma booyclotla a
ronllnir-so cm 1* do Março,

flo.a tr":Kiforlda para o d'a 10 O"
Abril. Jlio -7—2—1. (B I2.-.0::

ynaua.os6n.ol

4iRnAnon da Fnitrt

(C. 35.571
ãmmm

enra imaiedlntn com
DYNAMOüBNOL

ARMAÇÃO
em perfeito
com dua* vi-
praqa 15 de

( R 42.r»70

Vende-^o urna.
estado, jua«»l nova,
«rlnos. Trata-se na
Novembro n.

•\7~KNDK-SH iitt» bom l)alcâo
* uma o opa de pinho de HlBa

mármore íiranco. muito barat
na Avenida Mem de ^-,í5.

(R. 41.B:

Acoão entre amigos
A rlia de um annol de ouro

com um rubi o dous brilhantes,
quo deveria correr em Io de
MarQo, a anexa d loteria da Ca-
pitai Federal, ftcar.t tranuterida
para o dia 2!í de Março1(A4271_7

PR3CISA-SE 

díiH uma em-

pregada portuawoza, era.

uasa de poquena^familiU, á

rua Visconde^ Itamaraty

n. 158, para cozinhar e pas-
sar roupa a ferro. Paga-se

muito bem. _ _ (B.,'41.696

FlkCfírüSK) 
uma boa sala pa-

ra descanso em casa de se-
riiora s6. sem outrou inquilinos o
fóra do centro; respostas para a
caixa 11. F. S., no cscriptorio
deste jornal. (A. 427."3

PREPARAM-SE 
com- a máxima

perfeição e por preços modi-
t-.H chap^os de papel crepon; à.
!•. General Argollo 1. Campo de
S. Christovam. (A. 42.7.11

ARMAÇÃO
Vendom-so uma propvia para

mostruario e um balcão, uma
balança e diversos vidros, pro-
prios oara um varejo de balas ;
tratar com o Sr. pires fi Avenl-
da Salvador dr Si 4^. (Ií. 12595

DESTRUIÇÃO
REVISTAS ILIlUSTRADAS

Magaztno Se-
- 13 de .Maio

(C 30.509

"Pnrn TodOM" -
manai illustrado
43. T. C. 1.017 CARNAVAL

Vendem-se bancos do ferro,
proprlo.s para bars, Jardins, ctc.
Vara ver e tratar na rua Sena-
dor Pompeu n. 2!>6 ou Tbeonbiio
nttoni n. 104. ÍA 42.750

VP.lfDÃS DIVERSAS

BINOÇULOS 
Gocrz & Zelso.

lentes para microscopio e len-
tes pnoto^raphlcas 24 x o0 lutai-
nos: a; vendem-so (i r. da Cario-
ca n. 77. (p._42.015
/ iOPKEtí americanos New York.
v-- efio os melhores o mais bara-
tos; r, S. Pedro lüS, tel. 4500
Norte. (B. 42.4JJ2

CALDEIRA(B 3013!
Vende-se uma em bom estado,

de 3 0 H. P.. typo locomovei;
ver e tratar .1 rua D. Manuel 3.1.

(B 41.087 C u i- ti
rapiil»

SACC0S

— iluxi
lia AHNemhlêw u. 54, <1UH 12 ÜN 18
I:oi'xim — Serviço do Pr. pEDlitl
•>;a(í \UHAES . tcl. Cen.e»! KIDU.

(C. 3U03B

Vendem-se, tem quantidad*
mata moleque; na rua da Alfan-
de^a n. 4 2. sobrado, elevador.

(A 42.S01

ViCTORIA

1 
YPUII 9 \ quenclaS8. 

"cura

2 ü li li B u* i radicalp injo -

mmo8ntoCO"xpÇi-:
LOi:E.s tle sua preparação. A. •.
G00 o U14. Rua da Aásemblõa 54,
das 12 ás JS horan. Serviço do
DK. PEDRO MAGALHÃES: tel.
1 -009 Centra\.  _ _(B. 39.089
TTMA senhora viuva, pede a
^ uma família distinota um
quartinho no porão, dispondo.se
a costurai- e concertos de roupas,
por favor, por cartas para o t>.-
ciptorio deste jornal a Viuva
Rosa. (B. 11. ti 2 0

fnn moças para agenciar; pre-
I UU cifía-se na Em preza Ameri-

cana; Avenida Rio Branco 135#
intorma-se das D Ag 10 cora, o ge-
rente. (A. 4'*'.018"

imfs

ác 400SSD0. Traspassa-sè ho-

je, teleplione Central 4. ÍÜ3.

Vende-se uma. para um ou
dous animaes. do. estylo agrada-
vel e conatrucção solida prom-
pta para rodar, podendo ser bem
aproveitada no Carnaval; infor*
inações por favor ã rua Frei Ca-
neoa 120. Ba "a r Vi 11'» ca. (A42SS7

VENDEM-SE

Armação envldraçada, copa,
balcão balança e mais utensi-
lios proprios para armazém; na
rua Archias Cordeiro n 152. em
Todos os Santos. (A 42.1S3

PAPKIS
PARA ANNTJNCIOB DIVEESOS

A LUGAM-SB novos ternos do
•-i-casaca e sonro-cnsaca forra-
los a seda; Cavacaria Ribeiro,
rua Sote do Setembro 1!»!» sob..
tülepliorio 4282 Central. (B 33025

A LUGAM-SB casacas, smockin-
^gs e fraks; rua Visconde do
Pvio Branco 3G, telephone Cen-
trai 1.727. (A. 37.024

A prestaçües ternos sob medida,
•^-entrega-se na 1° prestação; á
r. do Lavradio 59, alfaiataria.

 __ 42.500
\ I.OÇAO l'IX pára a qu6dã"d*õ'^•cabello 

immedintam-snte; faz
voltar novo. A ca.-pa desappare-
ce na segunda appliciçíío. Preço
2$000. Perfumo fiuisdmo,

(C. 30501

ALUGA-SE —- Preclêã alugar
a: a ? Dir!;a-se á Emproza do

povo. á rua do Senado 36. telo-
phone S07. Centrai, onde for-
necom informações completas e
em primeira mão de todas as ca-
«ao e oommodos vasios do Rio de
janeiro¦ ca. 4202c
/^AliN.-VVÀL — ÓVnamentam-se
w ,-..trros. automóveis o auto-, a.
niinhões, estylo jajjonez. novidade
'iinniíii!-).-j á. r. do !to.°ar!o !••>'.
•nm o •' •. Born"-rdino. fFi. 12.444

rtTiiXAVÃE — xâo 
"cúmprom

^ calçado a em visitar a sa-
pataria. Gil á r. da Asscinbléa 24.
preços baratissimos. (A 42337

sem mais despezas a 205 e 25$.
no civil ou religioso. Av. Gomes
Gomes Freire 0. sob. (B. 41.355 /"1ARNAVAL — Vendem-se casa-

' cau. aubrecasa^as. frades, ves-
tidos finíssimos todos ccin bri-
lhantes.cousas de primeira ordem
para Carnaval; preços nunca vis-
tos e para liquidar; á r. S.Luiz
Gonzaga n. 132; (A. 42.000

p A RN AVAL — Vendem-se fio-
V-» res imitação blscuit, um saldo
de trepadeiras a $000 o metro,
enfeitar carros á pétalas perfu-
mada3; á r. Marqucz de Abran-
tes 205. sobrado.  (B. 42,520

p^RRlNHÕ de mão — Vende-
^ se com todas as licenças; á
rua do Rosário 107. (B. 42.-142

BR.íílJe armazém de moveis,- tapeçarias, etc. Gran- 
g

Kíes reducções nos preços!... Domitorios estylo hollan- ®

Wâez, ultima novidade; completo 680$, mais barato que %

em qualquer outra casa. ^

Í 

Salas da lantar mesmo estylo 750$: mobílias para salas o
de visitaa. estofadas, 9 peças 1G0$ a 200$; gnrantimos tudo <£»
novo • de primeira qualidaae; eataloso para 03 Estados. O

• Mourão iSí Ámeiip g

Rua do Passeio, lio (Largo tia Lupa) (0.35.7141
.8»««o«ooc®J9se»®&08c;ffieaíí50G«3Gesji9ea®asossi3íC3e£.'a

«C0LYR30

iViOURA BRASIL"

(Nome registrado)

Era toâas sa pixaraaa.
cias e drogarias.

Para negocio ur?i> . i« ; v >;u<v
idônea precisa 

"a 
quantia ... .ma

sob nota prom isorJa com endos-
santo, negociam<„ •• proprietário,
pelo prazo miMino de 00 dias e
Paga.se juros de 

' 
ojo ao mez;

não se attende intermediários
c cartas 110 cscriptorio deste jor-
na! a h. F. (X. 42.994

liiaaaaaaaQsaw: nra í^-a^aaítóiasE

Linimenío Marinho

preparação de resinas o es3en-
cias do Orionte, cura qual-
iiucr dõr em 5 minutos,

Eua 7 do Hetauiuro 1S13

OUEO, PBATA B JÓIAS

ALA DE FRENTET7ENDEM-SE por qualquer pro-
V ço para entrega do terreno,

vigamentos de terra T. portas do
ni.-t) columnas de ferro a 16. qua-
tro metros, calhas o conduotoros
do cobro. Indrilhos. boas portas
de almofadas. portas do calha,
porta,03 do cantaria ( vonerdanas.
brades do ferro, portões, caibros
de pinho, duas escadas do peroba,
vigamento de pinho o do lei, te-
souras taboas. ripas, pias para
cozinha; á Av. 

"Mem 
de Sã 333.

(B0G54f

AI-gani.so uma boa s*»la • o
quarto de frente, tom saca cias.
dando esquina para Fonseca Tc]-
les. com ou sem pensão a um ca-
•'-a 1 sem filhos em casa de fami-
i:;i ç^i"la. paga-se adiantado; pa*
ra ver tr:it;ir a qualquer hora.
com o .Sr. Reis; á rua S. ChrJs-
t >yarn n. 535_. _ (A. 42.701

Reformador de chapéos
Precisa-se do um que trabalha

h( m em fhapéos de 1 eni"e c ]>a-
lha; á rua Turf Club n. 20. Ma-
racanã, ás 10 horas da manha.

Ouro, rratfn, platina. dentes,
deiitailiirn* uoaclns e cautctnH do
|icn !:<>!•; compram "se. pa tinido
bem; na travessa do ItoMnrio 7,
uo lado ila Casa1 Itaunicr; tele-
phon<» 4S»S Norte. (A. 42S01

BALANÇA 
decimal de 20J Itilos,

franceza. em perfeito estado,
vende-se barata; á r, da Carioca
62. sob., com Darlo. (B. 42.238

pÕMBü 
— Vende-se um pa"a

O desoccupar logar; r. do llos_
piçio 170. Barbeiro. (A. 42 ;31S

npiERROT — Vêndo-ao um pro.
•L mialo; rua D. Julia 07, casa
n, 5. _  ÍA. J1S00
/MARNAVAli — Vendi:.Se lim
vJ balcão ]ior 15$; r. do Núncio

Platina, prata, brilhantes. .Ioias
e cautelas de penhores, compram,
se e quem melhor paga 6 a casa
da rua do Hospício 210. hoje
Buenos Aires; officina de ourives
o lapidação de diamantes.

ÍA. 42S60

P0MADA SECCATiVA

DE S. LAZAP.O

"TTENDF-SE. 
não; dá-so onto

* conselho:— o multimilllona-
rio americano Carncgie rofero
quo os mehoros nego cios quo fez
foi lendo ottentamento o o an-
núncios vende-se e compra-se.

(C. 34S47
*VTENDF^r-SE 

no sabbado 1" do
^ Março, no leiloeiro Brito Maia

r. TJruguayana 05. material do
ferro para conatrucção e tolhas
do asbestos. novos. íA . 12. 450

/"ÊNDB-SE um novo banco d*' 
carpintoiro com prensas, cai-

xn. preço Avenida Suburbana
433, te!. 3 . 7 S 0 C. ÍB 12514

u nu i«wvTam?i^'aaira;?;?gs7»^

8i i EURApilEIlA I

I Ia #cci,lco 
<Iustn molcstin|

111 Kynamogeaol 
|'^MggBMBgaBBeKff-yrrT».i,U,lvrvttvacvy-

CA SA NIPPON

Iluii (ítniçalves í)ius 55

CARNAVAL

Kl MO NOS de sêda e de
CEEPON de algodão, PA-
2EWDAS de CREPON, em

penas, padrões caracteristi-
cos. SOMBRINHAS, SAN-
DALIAS, VSNTAROLAS,

GHRYSANTEMOS, e todos
op ; (tornos para FANTA-

SIA3 JAPONEZAS A CA-

$ Potnada que cura coniple- ^

Itamente 

em nouco tempo
chagai» e feridas antigas.»
ainda ?.& mai» rebeldes o re-y
frhcfarlao a qualquer outroH
medi comento. 

"Do 
gran.de ef-w

• fi'»ncin na. e.ryslnelii rheuma- §
tlsmo o homorrho'deq. ^
nanollMrlO, ,T . !\f. Pac' "1 

p
Itun do HohiiIcío KW e( i({a. jí

Audradan -4.". 10 !|
23SS^áIiC:V!/.- -Li£s$

PLATINA 16$000
Dentes 000 róis. Agulhas hi-

pódèrmlcas. 400 rfils: Compram
se na Joalheria Paris á rua Uru-
gua: tna n. 41. (R. 3.40Í

/^ASA de família dá pensão de
^ «0$ a 00$ tudo de primeira or-
dem; rua Primeiro de Março 20,
2o andar, telephone Norte 4085.

(A. 42798
TyV.SE pensão a mesa. 50$ ê

o a domicilio; ft r. Sena»
dor Dantas .1 s. (B. 42.304
TVV-SE boa pensão á mesa e a
-•^domicilio, á rua Senador Dan.
t-;1'! 23. <ht. 42.07a
T>A'-SE pensão a domicilio, de
-a-7 casa de família; beco do Bi o '
01 casa Ia. Cattete. (R. 3462 1

T~^A-SE pensão á mesa e a do-
•^micilio. em casa de família, i
com todo assoio e bom tempero; .
á r. Miguel do Frias 25. (A 10050 1

Ouro 2$150

FiSR^IET BRIOSCHI

Depositários: Olos*©!!! «Ss O.

do interior ou suliurbios desta
capital, que qnlzer passar dl ver-
tida 4j confortavclmonte os tres
dias do Carnaval alugue uma
s^ila. com duas belias sacadas no
melhor ponto da Avenida Rio
Branco n. 140. 2" andar, por ei.
ma d • Ciuo Palais. (B. 4 2. i

"VTENDÊ-SB 
uma. boa arm.u^ã

' ])ropria nara botequim; ver
(ratar r. 1-Iaddock Lobo 3, cr.í*.
do frutas. ÍA. 42.81
TrENDB^I-SE tres cordões d

V marmitas: r. Frei Caneca, íoí
sala da frente. CA. 12.^'

Folhetim do JORNAL DO BR A SIL, de 28 de Fevereiro de 1919 liniasse|, não 1110 olbarias com
olhos tão mãos.

C.iuseppó tinha por cila uma
affeigíío sincera.

(juena-lhe como um irmão

quer a sua irmã.
Perdão ! — disse elle. —

Tenho um ar feroz quando me

encoleriso, não ó assim ?
-Muito 1'croz !
Xunea íuais me suceederá

isso, sobreiudo so mo compre-

licndcste perfeitauieníc.
A partir desse din, Bianea não

mais lhe fez perguntas indiscre-

tas.
CUuseppo não temia menos a

curiosi<lai!e dos seus camaradas.

l'or isso, raras vezes deseia ao

palco.

Ohtivera licença para passeiar
sósinho pelo parque, ás horas
em t)tie os aluinnõs estavam nas

suas classes.
Sério, líravo como um rapazo-

te que conhece a sua inferiori-

dado o não pensa jú eiu bagate-

Ias, não pedia outi"ns distrações.

Xas tardc< em que a elutva

privava os Venturo do seu pas-
seio quotidiano, Giuseppe í'ol-

ças, Giuseppe preferia' as histo-
rias verdadeiras, os granÜês
episódios do patriotismo.

Sentado junto do Bianea, be-

bia as palavras do mestre, pa-
reòia estar suspenso dos seus
lábios.

E era tal a força das suas
impressões, a sensibilidade da

sua natureza que o viam empai-
lideeer e corai* alternada mente

seguindo as peripecias que o lei-

ior desenfolava diante delle.
Por mais que se esforçasse por

conteria® tiunendo parecer ri-

diculo, acontecia-lbe muitas ve-

zes chorar lagrimas verdadeir:^

sobre a morte do.s beróes calii-
dos como martyres da inlbpen-
dencia.

Uma noite antes da leitura,
Giuseppe abaUtuçou-sc a fazer

esta' pereantn ao seu mestre :
— Desejaria conlieeer a mo-

cidade de Gari'ialdi.

Era a primeira vez que oxpri-
mia as suas preferencias.

.Esforçava-se elle por occupnr
um logar modestíssimo nessa fa-

milia onde todavia fôra recebi-
do como filho.

A sua yiande appreheiuáo
era tornar-se importuno.

!®or isso, assim que via os do-

nos da casa conversarem ennvo/
baixa, passava a nm aposento
visinho para os deitar entregliès
ás sua? c.^itideuiiaã.

nr á rcaiajão joalisla de 18,15.
• que em 1S-0 e J821 íomúra
'arte successivamònte nas revo-
ações de Hcspanlia, do Pie-

nniiite e de Nápoles.

O pile e a (ilba mmtnuniearam

a sua exaltação política ao man
cebo, a sua fé 1111 emancipação

próxima dos povos opprimidóí.
Garibaldi .pedi.a a inâo de

Heppa. lieando 11 .uvosí
Alguns dias depois, a infeliz,

voltando da pesca em uma bari-r,
muito Daca, i.'oi surp: ' 

mndida

l»or um pé de vento, e mj)?reu
110 mar.

Soltou Guribaldi a Xico, eom
o desespero no coração e deei.
dido a consagrai a sua existeii-
cia ã Patria. '

H'inha apenas dezesete anno.g }¦
V hora da acção não soára.

..ilida para elle.

limbaremi em diversos navioí

mercantes, fez viagens oogMMÉ

eiaes no Mar Negr.o, nnj^^^H

uo IvC1. flnte, em divers|^^^^H

Foi

uístaueia. Aai. separ
am as redes ao mar a

>o e voltando ao ponf
1 puxando cada um
nu extremidade do

i esa a nkle.

JULES MARY

TERCEIEA PARTE

jdo o peixe no sen

O casamento de uni bandido

l' Não mo lembro.
''•Bianea olhava-o eom uma

curiosidade inquieta e, surpre-

hendeado lagrimas nos olhos

(lellc, mudava logo de .eojiyersfi-

.ção, '7

i^~'íí dia, disse-lhe Bianea :

„-.C— t Nunca me nulas de teus

foac3 ?

L :— Sou orpham — respondeu.

mE! o sorriso que momentos an-

wi irradiava do sen rosto, de-

BAtsa se desvanecia.

llanea quiz saber.

Iproseguiu ,sem piedade :

¦|UTua m."e era boa para ti ?

a h ! sim — diese o peque-
1 

';ando.

^teu pae T .

H . ippe eSlou-sõ.

^Kaoca repetiu a pergunta. 
-

0 pequeno voltou para ella
olhos supplices :

Tu estiinas-me 1
A menina baixou a cabeça em

signal de aflirmaçno e piiipulli-
deceu, assustada pelo tom sole-

nine (pie elle tomava.

Se tu mo esiimas — con.

tinuou Giuseppe — não me fal-

les mais no meu passado. 1 ma-

gina que a minha vida começou
apenas no dia em que me viste

pela primeira vez.
Dirigia-lhe elle um cumpri-

mento? De certo que não: unia

verdadeira cólera pintava-se nas
eoniracções da sua bocea, nos fui-

gores dos seus olhos.
T11 assuslas-me — disse-

lhe Bianea. — Fiz mal em dizer-

te, que te estimava: não corres-

pondes a essa tolima. Se me es.

Ik-poi.s de ler postotcm <

cia a ;jus;i(.a e amoraíida- /

sa partilha, o Sr. Veatn.

mino ! assim" a historia (

cMa.ie do heióe.:
;'Küire o;s habituados .

xarem pelas rêdes do seu
'íaribaMi notou uma rapariga,

chamada Beppa que habitVa

com seus paes uma elioapaia\ia

Teve occftsião de vingnl-a d;

brutalidade de nm marinheiro 
j

encontrou em casa .'.o pae vj

acolhimento amigaveL M
X' -si,, homem era um refuáB

do hoèp^tlliol)»

Xessas noites, o director lia

rm voz alta. emquanto sua mu-
llier e sua lilha coziam ao pó

A's narrativas^ e contos que
d^ordinadMuMiaiifAi as crian-

Qyaamogeaol 

I

•iRHAnon d.\ pnitrtl

Hcmrnan

fl _ Urea s6 frlc?8o de S
R J|«p« LIWIMENXO S
i\ gJill MARINHO I

deetpparece a
0 Bua 7 de Satambro 18S 8

cm ¦wc.M.'.gi"
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TE
AIURII-.O ,o«

¦¦ .®«r£»ne pnrit

KmHH tf'i «nuirofrprira^^H
rron>».ntii,^^^S

ti.fco Mim.

¦RPK- ?S vi;
\fW|Hlo¥Í-W)» Hrtfilft,

iiv».®"».jiri/xlmnk «li»
píir ouriii». no

\ . üK' <io Lto*n-
- i íln**, l«,Sild*V •tl»i!«M»r|i* rtu-
g «talhe* * 

' 
jireçu tf*ru' ^or pro.

fVfíur.luu rfotiilp boKülv^l mi II
IV.
i -li

(II ti. Sn

'PòrtVJndcpendcnte
«>i/ (PiitiWlMi AIIM V/.UM

' 
Precliin.se «lunar um 

"om 
pun-

ro central. pura nrtlgo flnt». of-
ít-.uip nítra » caixa do Çnrrrli*

_ 
' " (\ 12.1%:

'Jaoelia 

para o Carnaval
uma nu unjíulo d;«

r • da Atsenibléa com •> Ave-
. *ii In. gom grande vlntâ para a

\,< lilifa; .'iirlíii para Paulo' 
f.at, r.o ç&crlptnrlo destejjurnal.

f H U'. 7 *:
^"Domingos 

Ferreira
CAiii.iMTA pMinrriir.

Ks:« i''ãl cílu, < in longa pr '' ' »v

r utlpdo a poríelçã" d<- qual
n 'o: oorvls/r'refeijçnte ft «u« siri»
ri. iwJha-sa ft iuposljflo ¦!

'* 
m.t :(«

ALFAIATE.

IV to d fc

•11. :• t .1.1 110
>M»erap: t. A

t * J. r * K'
Iíi> a dou

(A.

1 n*tl.-
GO-
at

íirrir.ai
c. Pa»io
4'tfr.tn no •
n'j.. lí.

ALFAIATE

0; 
" 

0 C
I t U Ci"i 

'

I

hjfrfofti

• l do (1
cortiu
jornn

4 2 • 1

,r__Jpi

... As 
"gffi• 

C1 do 
"Jornal 

do

Drasíi" 1 ffefetaam qualquer
wabàllio de iViisos, memo

riaos, cartaze- 1 loturjus, jor
naes, revista:' e nutras Publi

cações,- por p 
-aço t^mmodo

~ 

TINTURaRIA
Vende.*: o ou aluga-se ou um

eoelo; para tratnr com David, ã
/ua da Carioca photographla.

(A. 12,28!

CARNAVAL
Aluga-.1"' i! iii gaidiierV Com

Oo.v sacada para. os três dias de
.'"arrinval; nn praça Tlrudent •••
n '.> (A J •-.•.

Sfooesso para o Carnaval
:» !'akir. da 

"Noite *lan;ío Car
tu u si ca o lnttra. vtí *:

¦•«!. na «•C',ão musical ít r. >ã'
J n. 117 o tia ca -a Vi«!irit Ma

¦ ado e r-.n do Ouvidor i-. 17!'.
i r. i •

Jansilas — Carnaval
Ala.t:anLi-o na ruã ^ótò do .S<:

Lf. n. í.r, ro^ulnà da de Ur
ii -i • !: l'J7 •

Saç|c!al para o Carnaval
ou S.a ¦ ia;

na 'J-»;. e• ? u; t:<
lloriarío Pelxv-
tarlo: traia-se i

rua L'ru;rua.va'da 
rua Mar.^cli::

». sai>::i.jif 'loa-
» mosmo. «.B.1-G3;

Fabricante
jomciis ?' ".i*jv
I» :::n < r,
Ioda «i n:irl«,

cnblilpN 1»nrn

\ ' % «'mia' «*m
(t\ nr.4::r.

Bibüotheca do 
"Jornal 

do

Brasil"

pi@|pf©FÍas 
d©

fiim maiieelbe

Empolgante romance de

Froclerico Soulié.
• Acba-se a venda 110 escri-

' 
ptorio do JORNAL DO BRA-

.SIL, pelo modico preço de

13000. (C. 34441

HH

grsr^.T.r: : KTSgaagigggCBB

Alexandra

TÔNICO UTIIi DF) AIIOMA
J . AGRADA VI3I»

Os cábellofl brancos voltam ''
•Ar 'nrimitlva 

com Douean appli
cacCos; extingue a cnspn por
completo, evita a calvicie e faz
crescer o cahello: dft-lhe o brl
\ho o torna-o sedoso; ni\o, com

• tím' nitrato dei prata o nko man
eha a polle.

PnECO ÍISOOO
Vémde-se em todas as perfuma

v-rins pharmacias e drogarias.
Depoeíltarlos: Casa Alexandre

rua oo Ouvidor 14S- 
*. 

(C20SOL'

M üü

Pedidos

unas

MBVDO!!

ei r

&

(C~. 3fi!M >
- •..COSTUREIRAS

• J* v. Xaa offícln»6 da Casa Qolom-
. t.r. Jto. A Avenida ;Kio Branco 11.*

y";, jirec.l sa -se do' perfeitas eostu*¦ 
i'> i/^reiràs • rlo roupas de^ffflm. rte bo

y 
¦ '¦ iieiu: (C

_LAS — CARNAVA
run UrUguayatt:
rua rln «'•!:•!«ca

(B. 4.1 •")

Bcáti\?ãi|iottiru, orcni'itoc(i« puw. ^TMT^
r? roupuii «nli mnlidA, tiuUo MMIW BJtliVi

nirulalkrin do* Tlln~ili. JnniMro.
dam! o hoan curtn

riwrlpiotlo il«•mo lortiiil paru
Hibelro^
^•riptoc
llibelro-

wrídiridor do cofres

JoK' rerrelra ^ft. ex-omprAgu-
do» da Cima üllle#, mi varro ua-^ii*
da abertura du cofrea « cusjin
fortes do uualtjuor nyiu«-mu, nu
rua do S."Pedro n. 125: telepho-
na i *23 Kiirtr;, (A "0.210

ASTHMA

Cura radical por um proceuso
nti\o, esp«cial, A rua PrnnclHco
IBUReiilo II 249. da» '.l ll« í! lio-

-NEGOCIO 
URGENTE

Humberto Soaroa (lomcn, Pr#»-
clua-flo fallar com este senhor
«•ara negocio de sou latereHHo .
pedc-fTu dlrlKlr-HO ao Sr. P.d-
inundo Fernandes; cuilxa do Cor-
rolo li, 117. l>tado de S. Pfi\il«i

•Santos. 
(A- 40.R56

GONOL

iC o -oHpecinco i»or excellencin
para a cura da <*otiorrli£ti, ulcc-
niN Vi»tit*reitM r llnrcn Itmnciin.
i)«:. effeito rápido. Supprlmo u
dAr. NTi• • mancha a roupa. VI-
dro ÓJ, melo vidro 3$0(»u,

(A ST»5

Serralheiro e ferreiro

Üíferece-so um; não faz quea-
tão do ll-ar no Klo oti Ir para

iaer parte dos listados ;
icm precisar dlrija-se ft rua
iddock Lubo n 71. l>ft rele-
tioias de «na condueta.

. :: 4; .sr.r,

Mineiros e cavotiqueiros

A Companhia Minas o \ lagão
d.; Matto Grosso precisa de mi-
neiros o cavouqu» iros. Trata-se
,i t praia de S. Chrlstovam 316
das* 7 As :» hoias da manhí».

<A 42.224

PH0T0GRAVURA
Vnnili'.'><>» uma i'omjil»>iu, In-

>tallnijíii'» il« uma phoiORnivura
um loutin lioni iirtlailo. Kua Oe.
il. rui iiaiiinru n. 1 :il) ¦ (H -»2. <iK7

CARNAVAL

Çl/an/r,</>o K 

'W*

Rua 1! de Março. 14.16. f8

Rua Vise*?* do Rio Branco, 311|

Rua Conde de Bomfim, 304

Rua do Senado. 48

CASA ESPECIRL DE

Rua Conde de Bomfim, 302

preços nxos
iium . ¦! ¦ mmtmi  mumim

I« M ? WJü BH HWMB WS ES

< Aluga «KW uma porta para ob
ire» d lati. para vonder lança-

I Doi'ÍUrilíi. < to.; na Avenida Pau-
H0H A» CA 42.374

TÒRN0 MECÂNICO
Vondo-se um bom e forte; na

í rua Camerlno n. )2ft. (l{ 12.101

Casa em Santa Thereza
rcifuona família ilo iralamen-

to ilcmij.i alugar uma, com ou
' sem contrato, na« Immedla^ftos

da rua do Aquudueto. entre os
' largos do OuimarAeH e Kranca.

inforinacÓeH para a caixa do
| (,'orrolq li' 003. (A 42?478
' 

Precisa-se electi icista
Precisa-se de electrlclsfa com

hastante pratica de Installaçúca
ilc (jorailorcB erandea» moioies

I jiequenos u lu«. Hmprego per-
manonto. Kxigom.HO rotoron-

! cias. Htm Visconde de Inhaúma
I n, 53. Io andar. (A 42.49r»

i Perfeita cozinheira allemã
de forno e-Jogfto, massas o do-
coa; d A do sl as melhores refe-
rendas, deseja encontrar uma
família de tratamento; por fa-1 vor, cartas 110 esuriptorlo deste

• Jornal para H. F. (B 42.133

CATADEIRAS DE CAFE'
Precisa-se com pratica, pa-

gando-se bem; no largo de San-
).ta Klta _n 10. ^ (B 42.103

..CARNAVAL
j Alucrnm-se . bons automovels

para os dias;- 4 rua Pedro Ame*
rico ny. 70. (B. 42102

, CARNAVAL
Aluga-so uma boa sala em

i frente, no ".Tornai »lo Brasil";tra-
' tar 4 Avenida Rio lira no o 11! 9. 2".

fA. 42 . 43H

com

ASociété Anonyme du Oaz|

recomeçará a venda de coke no

dia 1 de MARÇO, para 4*

INDUSTRIA E USO DOMÉSTICO -

á razão de

•;sMJ

iiimBI^^¦ÇRIADA¦¦Minlnnim (Uiiom ,dev*^^H
,ier todo o «arvluo menoi c
«bar! pn*n-«o hinii t r. Bi

¦d* Oimr»tlba 231,' (llnrlit^^H^^H

I 
t 

casa 
- 
TH

Pr*cli«-«(i do ,11111 limpa, ci^H
foRlo a rui. para ptquana fnn^H

¦lia, am rua servida uuloa bonlB
da Praia Vermulha oí iuai |m ¦
modlnijfio»; informar a Maiiuí ¦
Hoaa, Hotel Flumlneia. quarli' 1

1301. 
" 

. (A» «mlVl"CÃRÜTAVÁL

Aluía-a* um tf&m landaulati nl
i Amarla6 70.

(BT 42,187
Garrnc* da rua Pedro ,

Pdf lOKlÉ 
II

CARÃIÃVÀL

tattutars.r»mtMm nnwaa
(C. 3Õ939

CARNAVAL

MECÂNICO

jzar^-rTf

Offerece*«e um com habilita-
i-r.fs do torneiro e machlnlsta.
.»*Ao faz qiic^tfto de lr para o in-

•rior. Recados .1 rua do Cattcte
ii. 251. loja, tel. 130. (A. 42403 í

Na Avenida Rio Branco

ÀlURa-He boa snla tlc frcaíe. 
'

tnohiliada. com pensão, banhos ,
no >«e" J

Avenida
A 42600 !

entes, telephone, etc.,
ponto; trata-fle na

UratKO '37. loja. '

PHARMACIA

D

INHEIRO SOBRE JOIâS

Vende-se uma bem local liada I
c fazendo bastante negocio; in-

• irmacões na Drogaria Carlos
•rnz. (B 41.640

SALAS E QUARTOS
Aiugam-se em casa de família

¦ i.j tratamento, com ou sem pen-
3io a casaes ou solteiros; á rua
Sriiito Amaro 44. CA. 42.29!'

Torneiro mecânico
Precisa-se (le um competente:

fi rua Buenos Aires 261. 6 favor
não se apresentar curiosos.

(A. 42.30-

Cautelas do Monte de Soccorro

CONDIÇÕES ESPEOIAES

Casa Goiitftier 
Fundfe.-

( J. J b(> /

47

Vende-se uma fítntasia ã por-
tuuueza. para criança; n;» rua
Thcophllo Ottoni n. 143, so-
hrn d o. ( 42 04

CARNAVAL"""*
Altiga-se boa sala no melhor

ponto ,da rua Marechal Floria-
no Peixoto n. 16, sobrado.

(13 42.479

COFRE
Vende-se um de duas portas

independèiUes. com segredo e
chaves; na rua S. Pedro jfifS.

(B 792.480

I COFRES

Rua Luiz de Csm^es 4S e

(C.

CARNAVAL
Aluga-se para os quatro dias o

magnífico sobrado «Ja rua ^a Ca-
ri oca S5, (entrada pelo beco da
Carioca n. 9). tendo duas salas
com quatro saeatfae para a fren-
te dei nieíma rua e praça Tira-
dentes, al<5m das tlemais commo-
didadca para família!!; iraitt-ae
na mesma, das 10 â.s 4 horas.

(B. 41.921

TRASPASSA-SE

Americanos New York. são os
i melhores e mais baratos; depo-
'sito: rua S. Pedro n. 19S. Tele-

nhone 4.566 Xorte. (B *12.481

C A S EL LE IR A S - P A R A 0

CARNAVAL

Alugam-: vendem-se, arti
?os para maqulllage. Casa d

i ^«*oiva rua Rodrigo Silva 3f,.
(P. 42.24

um Dom botequim, bilhares c
cothidus frias. Ou admitte-si
um socio com algum capital »
também se fa7. negocio por um j
armazém de «eccos e molhados, i
nesta cidade.O prédio tem com- -- . , ,
modos para família e contrato.. \ endem-se .as bemfeitorias
aluguel barato, fazendo hastan- , ROnl. animaes_
te negocio, perto de duas fabri- : '•° de ocoasiao. 1 rata-se com
.cas. O motivo da venda ó o do- i
no não ter pratica e não esta

SITUAÇÃO

Vendas de eccasilo

De mercadorias dos

Leilões da Alíandega

A VAREJO NA CASA ATACADISTA

g|2, RUA DA ALÍANDEGA, 112

TÍLE1'HÜM:-NÜUTE 4.151

ARTIGOS DE CARNAVAL
'Ira,es 

comjilotos «le ciiinis;i,.collitrinliò,gravata

<« calca branca, artigo de luxo iior

19S|500

Messalina dc sada, metro  DS500

Dita aESOtínada,  2S200

Floros, chrysantemos,  51°°
(C. .'íOiiS"

£3

acostumado neste ramo de ne-
gocio; para informações â rua
Senadoi Euzebio n. 4C. Soares
de Rezende & C., com o Sr. I>o-
mingofi. (A 42 . 7S7

EMPREGADO 

" ""

Offerece-se um com pratica
de «eccos e molhados, podendo
tomar conta de uma casa deste
ramo, para o que dá as molho-
res Informações. Cartas para
o escriptorio deste jornal para
J. F. M. ' ¦ (P. 4 2,07?

hotequim
do Matto,

som elles.
Trata-se
informa-se no

do Sr. França. Boca
estação do Meyer.

(B 42.062

Carretos de tabeliã existente por

conta do consumidor.

Vcmler-se-ií também 
"Ao 

Portador

Quantidade máxima 2 toneladas.

Os pedidos podecâo ser feitos á rua I

Marechal Floriano Peixoto, 164. Rua da

Assembléa, 93, ou por iatermedio dosl

{Cobradores 
da Soclét^.

Rio, >6 a* FiTartire <• ifif

A GBKIÍNCIA

8573

ARRUMADEIRA

Precisa-se de uma empregada
para casa de família de trata-
mento. Trata-se na rua Buar-
que n. 30, Leme. (A 42-412

LAVADEIRA E. ENG0M-

MADEIRA

Precisa-se de uma empregada
para estes serviços, para casa
de tamilia de tratamento. Tra-
ta-se na rua Buarque n. 30,
Leme. (A 42.412

AlURam-ue Iociich apropriado»'.!.!
para Imr. venda de aerpentlnaf."J
etc. no terreno do Convento da

i Ajuda, 'Avenida Hlo Branco, de
onde iralilrl o preatlto do. Club
doa Dcmoerntloon. Trata.n6 com/
Saty Nogueira; A r, Candel«rlà ,.„
23. 1* amlnr. (B. 42,101 M

CARNAVAL íJ
Vendem-ue dous lindo» v«pt|4 *

do« de seda com Innteioulaa;
Avenida' Qomea Freire 134. . .

(A. 42827 v

Vende-se em Betáfògo
A' venda ca»a antlsa nn me-

llior locnlláade d* Botafogo, i
rua D. Marlanna 73, com grrande
terreno de 22x07. A c^aa tem 5
quartoa no «obrado' e trea no p»'- 

'
vlmento térreo; trata-ae na rua
da Quitanda n. 127* com o Sr.
QliBtavo Mqaaet. -(A., 

^t.1188
Um novo bico de bprrifar

fluidos e respectivo

methodo

Lemos & C..'e8tal)elec|flo« ne*-
ta cidade. íi Avenida 'Rio Brao»
co n. 146. encafrcgam-fe da
venda de Hum novo bico de bor-
rifar flulrion e respectivo inetho.
ilo". privilegiado pela Cfrta Pa.
tente n. 8.417 de lfl.de Outubro
ile 1914, —- *  -

PADEIRO
Prccl«a-*c de um habilitado

para trabalhar noe subúrbios ; i
trata-se no Cattete n. 112.

 (B 42.151 :

PRÉDIO COM ARMAZÉM;
Traspassa-sc em boas condi- j unr„v

qftca o contrato de arrendamen-1 ,iSfD„lt..
to de um prédio novo com doun a^.hí..andares com optlmas accommò- -J mi

maum. 
''na" 

pniol^Mauii.^cartaã Aperfeiçoamentos em pro« .

(A 42.791.

para a caixa n.
do Commerclo".

72 do "Jornal

(B 42.136

F<MDO

O fígado 6 um dos orgãos <tJais importantes da nossa eco-
nomia.

Um figado desordenado causa a perda do appetite, prisS.0 de
ventre, dõres de cabeça, infartação depois de comer, perda de
energia para o trabalho physico o mem

somno desaaaocegado. urina ear.¦*?.:i. etc.
Em seguida aos symptomas.aclma mencio.aádos sobrevém um

estado nervoso que produz graves resultadotórcomo eejam: hy.
pocondria. perda do poder sexual, etc.

AS PÍLULAS UNIVERSAES .MELHORADAS DE PERES-
TRELiTjO contôm em si os agentes medlclnaea para combater os
matos- acima enumerados.

Estas pílulas são compostas de vegetnes e o seu uso n&o re-
quer resguardo, nem de bocea nem do tempo. — Caixa. 2$500.

Remette-se pelo Correio uma caixa por 3$000; 6 caixas por
13?000 e 12 caixas por 26ÇOOO.

Vsntíe^se na A' GARRAFA GRAU DE

66, KUA ÜHÜGÜAYAXA, OO

Pefealrello & filha.

Em Xlctheroy. Drogaria Barcellos. — Em Campos. Pharma.
cia Pacheco. (C. 36.1S7

AVISO

Por 80$
Avenida P:i
Senhor dos

CARNAVAL

alugam-se sacadas na /\
Passou; trata-se na rua» íw
s Passos n. 7-1. (B4 2086 « .

G0N0RRHÉAS!
Tanto no homem como na mui

lher, a sua cuija é radical em
poucos dias. pelo único especi-
tico vegetal "PÍT/ULAS DE
Uiu zy.l". Não estragam o esto-
mago. Deposito geral: Drogaria
Pacheco. Andradas n. 43. (A40919

SEMENTES NOVAS

de flores e hortaliças, recebemos
grande e variado sortimento; na
rua do Ouvidor n. li3. (A 41.650

Tampadas electrioas euja

voitagern não seja

cessos e apparelhos

para revestimentos

e superfícies
Lemos & C., estabelecidos nd<

ta cidade, A Avenida Rio Bran-
co n. 140, encarregam-se da ven-
da dos "aperfeiçoamento® ém
processos e apparelhos para re«
vestimentos de superfícies", prl-
vileslados pela Corta Patente
n. 9.6S7 de 12 de • Setembro de
1917, de que é cessionária a
Spray Englneering Company, de
Boston, Estados Unidos da Ame-
rica. (A 42.793

• PHARMACEUTICO
Pharmaceutico diplomado, com

longa pratica de sua profissio,
offereco sua responsabilidade
ou seus serviços proflssionaes
nesta Capital ou no interior, J
mediante contrato. Cartas (\ rua
Tavares Bastos n. 122. (Aí2.874

CARNAVAL
Alugam-se 'duas grandes sa

Ias com esplendidas sacadas, nfl
melhor ponto da Avenida Rio
Branco n. 127, 2° (A 42.8S0

TRANSFORMADOR
Precisa-se de um de 6 a li

H. P.. Bifase para Trifase; na
rua Vasco da Gama n 164, an-
tiga da Conceição. (B 42.512

TERRENO

CASA
Aluga-se o bom sobrado da rua

,'iscond'í do Itauna
io mesmo numero.

85; trata
(B 42608

Precisa-se
fica. que dfi
Canecíi 175.

BELCHIOR

empregado com pra
referencias; r. Frei

(B. 4 2.02S

TRILHO
para construcçõos;

i. 138, Fabrica
(B 41.644

Vendem . ...
na rua Camerlno n. 138,_íabrlca
de Malas

FOGÃO A GAZ CARNAVAL

Vende-se um de trcE fogos el Aluca.ec para os Lres lias «e-

fornos Rarantc.se o bom funcclo. carnaval uma esplendida sacada

L%mM°f00B0,á.nacarX s^, to0mflaCÍrua «a?V^Í^ 
fl

para botequim ou família (A42X51 
j 

'S^ja^da 
aombr*

__ [ ver o tratar na mesma r»a n. 28.

FABRICA DE ESCOVA

Precisa-se de um meio torne'-
ro e de um serrador. que saiba
trabalhar em «erra de fita e dous
meninos para encher escova; na
r. Joaquim Silva 96. (A. 42.36-'

alfaiataria Vilía de Da vão.
(A. 42.315

mm
"ia 

ÜlsEi( IfOLTS

Arrenda-se um á beira-mat
com 1.200 metros quadrados,
com um bom barracão, servlnd"
para pequena fabrica, garj
ou' deposIto6. Para ver ei
na praia de Botafogo n^.

1 FL0RÍSTÀ
Precisa-se de boas florÍs\

que saibam Ármar: paga-se be:
na Casa Açuceha, rua do Ho"sn.
cio-: n. 2H1. (B 42.53S

CARNAVAL

I

hèo resistem acorrente do Rio.

Uma família deseja para
jf Carnaval uma sala de frente

um quarto rhóblliadofe; preferin-
do com pensão, nas seguintes
ruas: Avenida Rio Branco, en-
tre Rosário e Assembléa: Cario-

I ca, praça Tiradentes (lado dc
t Derby), Marechal Floriano e
l Uruguayana. Cartas no escrb

ptorlo deste jorrfal para G. P.
(x 42,?02

I
C0LLA DE COURO

Verííicae sempre a voltagem se não

quer eis ser illudidos!!!

Pessoa habilitada no- fabrlCi
I de colla de couro e gelatina pa-
I ra typographla. offerece o se»'
» trabalho, mediante ordenado.
• Cartas para a rua Frei Caneca' 

n. 83, sobrado, com o Sr. Bar-
36532 bosa. (R 

42.16?

O ON

MATER1AÈS ELECTRICOS

Nacional de Eletricidade

Deposito pornianentc de todos os artigos concernentes á

olectricidarto; matoriaos para instaUaçõos cloctro-mecanícaB;

motorcB, dyiiamos, 
'tolephonos, 

campainhas, para-raios, cinema-

tographos c das

legitimas

oi,

d Eciisun4 ampaaas

120 VOLTS

Telep. Central 4850 Caixa Postal 1.268

Telegramma ELECTRA

45, RUA QUITANDA, 
45

O Reinado do Carnaval !... O jovial império de Momo !. ..

COM AS RI2'J>OirrKS CAIiKAVALBSCAS

do mais elécnntp ili.s Hcn-ir!ftt-x alfinetes. (Io scmiirc ((ucrido c preferido
tfieah-ò O 

"ITÍ-fiííiBi.WON

que se aprc-BenUirá dosdi' ho.jeacs seus habitua es irci|uentadores que b3o toda o
oiai» ele«;a«»< e popciiíiçíio cJo Rio tr^n?lorm^do nutn verda - 

|
flciro pulactô oriental gruçu* ú sua deslumbrante OHN í'AÇX.0 A' JAl'0NKZA

a mais lind» e brilhante <ie quantas se téin leito no Urasil em lestas desla natureza

Nt--

Grande e confortável JB

Zi O^o.s.ioistjrfà.í-s —

sr no salftò de espera

2 Oroiiestras H

Imniihd: UA R®:'DOUTE DES ALLIE'S

Domingo: Ml Soií Ü0S feOÍS í\ dOS [OiOFilllíIlSS

Sêgnuàa-feira: hn ItvdotUr #<»«?;« e cm mnlince iti-

fuiitil SjIu' .12 tf.2.'* Si Éí%Mj Tato. %

Terça^feãra: A^iOjíi aTttoato et Bal des Earandoles

Os bailes do Iriaoon sã

èão üh a elles na

áiti

turlií
ise He

ão iremieotades PELA lis Fl

a lie sãrein traíaflas

S, de sorte que até as famílias po-

mais [OMEIO DtH
" -\»t- Uma apoltíeojse lie Flores. Musica, Luzes de todos os encantos!... A alegria carnavalesca no sua

máxima exprejSuo!.,. Dotniuós, Pierrots. Coiombinas, Sn ta nozes e Diavolinas em prolusòo ...

AO Tj'ííaitoiii foliões S
AO TRrANON. sômonfcu ao 1'HIAfsON. annas a'e^res c fulgnz • s !...

INGRESSO 10$. Frlza* e onmanrtw, 9W— rtservnnd&.&o 6 Empnvn o direito do \tdar n cntrndn n quom Julpar convowlontc.
mq——i~m *¦—ifnírrgTBnín rm-ira i—apto—r Tr--r--rrrTr,irrirTinTinr-Bin»MMM—aT'»r—-'

HIE5H Ü1PE CÜUB

Jl.UA PE SANTO AMARO, 38

CJor o ii vá o tle Ei-Mict/ tfMomo .

Homeiiafgem ti elite Carioca

ear tia 5 J

IIüJE, 28 de Fevereiro, das 9 horas da noite em

deante proseguindo 
nos dias 1, 2,3 e4 de Março

Musica ! Flores! Luz! Esplendor 1

Communliilo da arte e do conforto.

As asslgnaturas para esses cinco bailes achai.'4-se A dlsppsl*
cio dos 80C103 e pretendentes, das 10 l|2 da manha ís 10 112 da
noite, no saguão do "Jornal do Brasil" e das 5 horas da tarda
em diante na Secretaria do Club. .Telephone 1S60 Central.

A asslgna»tura para os referidos cinco bailes evita demora

na entrada e atropelos entre a multidão.
Pede-se outrosim, o obséquio de absterem-se de levar guar-

lias-chuva e bengala 6 sobretudopara não dlffleultar o serviço de
entreca e reentrega dos mesmos.

Durante os bailes tocarão DUAS BANDAS DE MUSICLA Mf--

LITARES e uma drchestra do Prof. HENF.fQUB VCSEíttJW

Um e«nlendido e IIAIt funcelonnran<£odas as

noites. Dous ELBVADOR1Í.S en-imtrar-se-ão f. disposição, dos

Hrs. Visitantes que desejarem percorrer a deslumbrante instai-,

laçaoi do 
q^IuíS^ãO reserva-se o direito de invalidar a entrada ãs

» pessoas que' assim Julgar conveniente. (A42977

m
HfDJE

Miatt

'Vrn suoc^i-so grandioso
~ 'Duas"1 melhores* fabrica

IPEAL

— Dous artistas dr
•« ainerfcanas. — ln

HOJE

8ESSUE
HAVAKAVA

fama mundial
Fim

m
Um: >

SEREIA
r*i-.rã actos de- Fox iFÜm

creadgra das modas ossadas:
pela artista, das toilettes. a... fa-

V Al.F#Mv A SLR ATT ~ 2o

íy,^,«lòi, genial trágico Japoner. o
e fo/tes-¦.?emoções* humanas:

extra» na matinê/^.:

ifiiães. 'v

ívstefiono fllm 'cm 20 a>-ries
'"B: Ó MONSTRO BNCAPU-

era. 5 faar<es e a hilariante

TAITRANTffi <C ,cs*a

THEATROS DA E»PR£3A PASCHOAL SECRETO

HOdfW
llOJS Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1919

S. JOSB'

Companhia Nacional. íupdada em
|o de Julho de 1911 — Direcçâo
artística de EDUARDO VIEIRA
— Regente, maestro BENTO

MOSSURUNGA

3 — sessões — 3
1" e 2* sessões — A's 7 horas

e S .114

A peça fantafitica

A Mulata do Cinema

3» sessão — A'e 10 112

A revista de costumes carnava-
lescoa

Flor de Catumby

CARNAVAL

concurso de peças carnavalescas

Muisoii Mòderiyj

O mais confortável estabeleci,
mento da diversões onde não s£c
poupados esforços para ^corree-
ponder & sympathla e preferen.
cia do numeroso publico quf o
freqüenta.

HOJE

A melhor conopçào cinema-
tographica que at6 hoje se tem
reproduzido na tCda.

GISMONDA

fetfuena Cigana

Cinema .Olymflla

Filais tle Koje :

PEQUENA CiâAHA

GISMONDA

CAMPOS GOMES

Companhia Nacional, fundada em i de Julho do 1914 no theatro
S. PEDRO Dli A L.CA N TAR A DO RIO DE JANEIRO

O CARNAVAL no Carlos Gomes

Além das outras agradavei» surpresa», festeja

KOJE o

" * 

OO' 
«i

auiievltieeiío (Sn mui* celehfé fln* ••«»<«/«• dn é|»ar«

jÉf 
O SUCCO 

'

cotf w ntisriii-illios» f/na- PllRMIUII
fh'| i7,r)i« ititenfd UMnilÍMfHw.i.

e* tmUftiu ..iif{(ír:«* mirabolante* «' «|)|>»Wwn«w.

r«Í:tr«*o — Festival <I« SãraL Nobre

O!• tilioaoí á i<'ui»taatu

SI&G0

iS() (liíl (> li(:

(tias 1. 3 « 4.

S. PEDRO

Carnaval

PUt 1| Ji *4

Grandiosos BAILES

á fantasia

Deslumbrante decoração

II lu iti inação teu rica

2 Bawdas de musica 2

Passagem dos prestitos

carnavalescos.
"» iaiiellat

titule lítealro
(A. 42.9<6

i* 
* *

• (| I a preços populares: 5. Pedro, 3S; Carlos comas, »8| S.Jo»*C<íep®t»

larnavai DBIIBS 3 r3Rl3SI3 «g esi)«clacniQU?i Faf4M Mai9#B (ao « Uv*«), 4«» »**»

Empriza Brwilcirt de OlvenfiM

R. tíiscuDde no tiio Sraoto 51
O mais elegante e con*

fortavel estabelecimento de
diversões onde não são
poupados esforços para
corresponder 11 sympathia
e preferencia do numeroso,
publico que o freqüenta.

IIOJlv IIOJ13,
Frograranifl novo coma .xhi-

blçào da emocionante obra
de Sardou. e mseis netos.

ODBTTB
Interpretada . pela incom- •

paravel artista ?^RANCJ3SíX:K
BEltTlNI — Trabalhp 1*-
afredi.tada fabrica Ca^líaru^
Filni, de Roma — 2â íMirte:
Um film cômico de irroeis-,
tivel succeüso.
Exercícios uu KhiCtrü-nüll
UH.HA01E3 — orrR.vs uimiawBs

M BAÍ«."1)A I»B MUSICA lílUTAB
DAS 18 A'S 24 HORAS -

9 AVISO — T«nda a Em»rua QKo|J
3 vido nfto d.->r funcçfies no diai *.'1^
S e 4 de Marçc. per streim « des tr*J
r, dicitnac» fcctcjos carrfavalnsM. M

diversões de AMANHA. SABBADOJ
' I DE MARÇO, ccnuça.-lo A S I

HORIS. ccr.i um Müracicnal, tsrníl
'i Qut terá disputado Ptlcs ELECTRT" 

BALLERS LGUiA- t- LECETA
IRAO-LA e AGQSTINI.
AMANHA. SABBADO. AS 16

I ] ;
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